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A  mais  antiga  biblia  do  mund 

% 

O  que  disse  oo  «Diário  de  Noticias»  o  sr.  Hans  Tiedmon 


nacional 


A  futura  visita  dos  Srs.  Lavai  e  Briand 

a  Berlim 


A  substituição  do  padre 
Enrico  da  Rosa,  director 
da  “Civiltá  Cattolicà” 

CIDADE  DO  VATICANO,  17  (U. 
P.) —  Entre  bs  modificacõos  resul. 
tantes  Uo  novo  accôrdo  estabeleci¬ 
do  entre  o  Vaticano  e  o  governo 
da  Itnlia,  no  que  diz  respeito  n 
certas  personalidades,  que  toma¬ 
ram  parte  mais  saliente  nos  acon¬ 
tecimentos.  qiie  tiveram  conio  con¬ 
sequência  0  cxtremecimento  das 
relações  entre  os  dois  poderes, 
conta-se  que  está  h<*  substituição 
do  padre  Enrico  Rosa,  director  da 
“Civiliá  Cattolica",  que  é  a  mais 
importante  revista  catholica  _  do 
mundo,  editada  pelos  Jesuítas. 
Essa  revista  desde  1849  é  inter¬ 
prete  directa  do  pensamento  do 
Santo  Padre  e  as  provas  dos  edi- 
toriaes  foram  sempre  lidas  pelo 
Fapa  Pio  XI  pesoalmcnte,  antes  dè 
serem  remãttidas  ao  prelo.  Soube- 
se  que  o  substituto  do  padre  Rosa 
será  o  padre  Mario  Barbera,  um 
doi  redaetores  da  revista  e  “per- 
sona  grata”  do  regimen  fascista. 
Entre  os  commentarioa  feitos  aqui 
a  proposito  dessas  modificações, 
diz-se  que  o  padre  Rosa,  no  ou- 
tomno  de  1929,  incorreu  no  des¬ 
prazer  das  autoridades,  porque 
aum  dos  seus  artigos  citava  a  po¬ 
lítica  anti-ecclesiastica  seguida 
por  Napoleão  Bonaparte,  quando 
mandou  encerrar  o  Fapa  Pio  VII 
no  Castello  de  Fontainebleau.  Ac- 
crescentava  o  articulista  que  essa 
nttitude  do  famoso  Corso  deveria 
servir  de  escarmento,  pois  que  o 
resultado  da  sua  política  foi  a 
sua  própria  "debaclo”. 

A  revista  nessa  occaaião  foi  ap* 
prehendida  peia  policia,  devido  d 


A  Sanobra  S.  A.  propõe  ao  governo  federai  mon¬ 
tar  na  ilha  do  Governador  uma  usina  com  a  capa¬ 
cidade  de  500.000  toneladas  annuaes 

A-  vlctoria  do  movimento  compõem,  devidamente  acon- 
revoluclonario,  tem-se  a  Im-  dlcionadas  para  o  embarque, 
oressâo,  correspondeu  a  um  estão  ná  Europa,  podendo,  sem 
resurglmento  das  tentativas  demora,  os  Interessados  faze- 
em  pról  da  fundação  da  slde-  rem-iias  despachar  para  esta 
rurgla  nacional.  capital,  desde  que  obtenham  a 

Seria  ocioso  evocal-as,  bas-  bastante  approvação  paia  os 
tando  sem  duvida,  o  registro  termos  da  solicitação  que 
que  evidencie,  por  exemplo,  a  aguarda  a  palavra  de  ordem 
presença  do  sr.  Perclval  Far-  dos  technleos  federaes. 
nhiiar  após  uma  prolongada  Simultaneamente,  um  syste- 


o  que  será  a  collabora- 
ção  permanente  e  effe- 
ctiva  do  autor  de  *Hoda 
a  America”  para  o  DIÁ¬ 
RIO  DE  NOTICIAS 

o  DURIO  DE  NOTICIAS 
tem  0  prazer  àe  communicar 
aos  seus  leitores  que,  dora- 


A  Biblia  de  1530  photographada  especialmento  para  o  DIÁRIO  DR  NOTICIAS 


Toda  a  imprensa  publicou 
hontem  um  telegramma  de 
Lisboa  dizendo  haver  sido  en¬ 
contrado,  em  uma  bibliotheca 
particular  de  Evora,  um 
exemplar  da  mais  antiga  edl« 
ção  conhecida  da  Biblia. 

Essa  edição,  accrescenta  o 
alludldo  despacho,  tem  a  data 
de  1584  e  foi  feita  em  Sala¬ 
manca  pelo  livreiro  João  Por- 
tonaboris. 

O  assumpto  é  desses,  que  es-  > 
capam  ao  interesse  da  maio¬ 
ria  dos  leitores.  E’  indubitá¬ 
vel,  porém,  que  não  póde  elle 
passar  despercebido  aós  bl- 
bllophilos  brasileiros. 

Por  isso  mesmo  fomos  pro¬ 
curados  hontem  pelo  sr.  Hans 
nedmann,  architecto  aqui  es¬ 
tabelecido  e  bibllophilo  notá¬ 
vel. 

Trouxe-nos  elie  photogra- 
phlas  —  e  ellas  ahl  vão  repro¬ 
duzidas  para  conhecimento 
dos  leitores  —  do  exemplar 
que  possue  de  uma  biblia  de 
extraordinário  valor,  editada, 
segundo  se  vê,  sèis  annos  an¬ 
tes  daquella  de  que  nos  dá  co¬ 
nhecimento  o  telegramma  de 
Lisboa. 

Trata-se,  effectivomente,  da 
traducção  feita  do  orighial 
para  o  allèmao  por  iMartinho 
Luthero,  traducção  feita  pelo 
grande  reformador  entre  os 
annos  de  1522  e  1534. 

Esse  exemplar  foi  editado 
em  1578,  em  Magdebourg,  pelo 
livreiro  Klrchner,  e  possue,  em 
todo  o  exemplar,  varias  lUu- 
mlnuras  datadas  de  1530. 

Trazendo-nos  esses  esclare¬ 
cimentos,  o  sr.  Hans  Tled- 
mann  promptlflcou-se  a  sub- 
I  metter  ao  exame  dos  blbllo- 


significação  obvia  da  advortcncia 
do  padre  Rosa.  Esse  sacerdote  ao 
mesmo  tempo  partiu  para  a  Hea- 
panha,  o  qoe  foi  tomado  como  um 
banimento  temporário. 

O  conde  Giuseppe  Dalla  Torre, 
director  do  “Osservatore  Romano", 
acha-se  também  envolvido  no  mo¬ 
vimento  ora  annonciado.  Não  ae 
sabe,  porém,  qoal  será  o  nome  es¬ 
colhido  para  esse  importante  car¬ 
go,  pois  que  o  “Osservatore  Roma¬ 
no".  sendo  orgão  official  do  Vati¬ 
cano,  tej^uma  immensa  importou-. 
cíff"'^ãjã  08  negoclÓB  da  Igreja. 
Como  se  sabe,  o  conde  Dalla  TOrré 
foi  alvo  doa  mais  violentos  ata¬ 
ques,  por  parte  da  imprensa  íaa- 
I  cista.  que  o  aceusava  sobretudo  de’ 
dar  ú  "Azione  Cattolica”  um  cara¬ 
cter  político,  incompatível  nnm  oa 
seus  objectivos  espirituaes.  O  con-  | 
do  Dalla  Torre  no  fim  de  junho 
passado  arriscou-se  a  passar  as 
fronteiras  da  Cidade  do  Vaticano 
e  escapou  de  ser  sequestrado  por 
tres  detectives  quando  se  encon¬ 
trava  além  da  praça  do  S.  Pedro. 

O  accôrdo  implica  também  uma 
mudança  na  representação  diplo¬ 
mática  do  Vaticano  na  Italia.  Mon¬ 
senhor  Borgonini-Duca,  que  des¬ 
empenha  0  cargo  de  núncio  apos- 
tolieo  junto  ao  Quirinal,  seré  no¬ 
meado,  segundo  consta,  para  o  ar¬ 
cebispado  de  Florença,  emquanto 
1 0  embaixador  Do  Vucchi,  repre¬ 
sentante  do  governo  fascista  no 


'Sr-''*. 


passou  a  expôr  a 


0  momento  político  hespanhol 


çãò  itãUana,  deram-lhe  um  [ 
cunho  positivo  de  realização 
Immediata. 

Não  custaria  o  emprehen- 
dimento  a  menor  quantia  aos 
cofres  do  paiz  e,  por  outro 
lado,  facilitando  a  coUocação 
de  operários  sem  emprego, 
abriria  uma  opportunldade 
feliz  parã  attenuar  a  falta  de 
coUocação  com  que  lutavam 
diversas  classes  proletários. 
E’  que  certa  ílnna  industrial, 
mediante  clausulas  que  futu¬ 
ramente  apresentaria  ã  con¬ 
sideração  das  autoridades  res¬ 
ponsáveis,  estabelecendo  um 
critério  de  Justa  remuneração, 
chamaria  a  si  o  encargo  de 
levar  a  ef feito  o  desejado 
melhoramento. 

UMA  POSSANTE  USINA  SI- J 
DERURGICA 

Estava  a  situação  approxl- 
madamente  nessas  condições, 
ignotando-se  o  resultado  a 
que  chegaria;  eis  que  a  Sano¬ 
bra  S.  A.,  representada  pelo 
engenheiro  Roberto  Martin, 
diriglndo-se  ao  chefe  do  Go¬ 
verno  Provisorlo,  hontem,  ã 
tarde,  accrescentou,  parece, 
mais  um  aspecto  em  toimo  dos 
projectos  que  se  elaboram  e 
se  destinam  ao  pittoresco  re¬ 
canto  da  Guanabara. 

Trata-se  da  Installação  de 
uma  poderosa  usina  com  a  ca¬ 
pacidade  annual  para  a  pro- 
ducção  de  500.000  toneladas 
de  minério.  As  peças  que  a 


As  condições  sociaes  do  paiz  em  face  da  nova 
Constituição  da  Republica 

MADRID,  17  (U.  P.)  — .  As^  mcha  leitura,  talvez  dê  a  im 

condições  aociaea-  na  Hespanha' 
serão  grandemente  alteradas,  ca¬ 
so  a  nova  Constituição  da  Repu¬ 
blica  fõr  apptovada  nos  moamos 
terinog  apresentados  pela  Com-i 
missão  Constituinte,  que  estão 
sendo  agora  discutidos. 

Os  republicanos  durante  annos 
trabalhavam  para  derribar  a  mon. 
tanha,  mas-  só  o  consagniram 
após  haver  feito  um  pacto  com 
o  Partido  Socialista,  que  tam¬ 
bém  conlrõla  a  poderosa  orgoni- 
zação  do  trabalho,  denominada 
"União  Geral  dos  Trabalhadores". 

Em  troca  do  apoio  dos  socialistas. 

Os  leaders  revolucionários,  natu- 
ralmcnte  lhe  promelteraro  que 
Uma  grande  ■  parte  do  seu  pro- 
gramina  seria  posta  em  pratica. 


nada  querem  dizer,  se  não 
forem  approvadas  pelas  Côr- 
tes.  Entre  as  mais  Importan¬ 
tes  reformas  sociaes  propos¬ 
tas  no  projecto  estão  as  se¬ 
guintes: 

Abolição  dos  fcitulos  nobl- 
liarchlcos; 

CoUocação  da  familia  sob 
protecções  especlaes; 

Declaração  de  que  todas  as 
fontes  naturaes  de  riqueza 
pertencem,  orighiariamente, 
ao  Estado,  em  nome  da  na¬ 
ção. 

A  declaração  de  que  o  Es¬ 
tado,  embora  reconheça  ago¬ 
ra  a  propriedade  privada  na 
razão  directa  da  sua  utilida¬ 
de,  marchará  gradualmente 
para  a  "socialização”. 

A  declaração  de  que  as  uti¬ 
lidades  publicas  deverão  ser 
nacionalizadas  o  mais  breve 


Sr.  Ronald  de  Carvalho 
(Caricatura  de  Alvarus  pa¬ 
ra  0  DIÁRIO  DE  NOTI¬ 
CIAS) 


nacionalizadas  o  mais 
possível. 

Um  artigo  propondo  que 
“todas  as  riquezas  do  paiz  se¬ 
jam  subordinadas  aos  inte¬ 
resses  da  economia  nacional.'' 

Resta  agora  saber  se  os 
itens  acima  mencionados  es¬ 
tarão  na  Constituição,  quan¬ 
do  ella  íôr  approvada,  e  que 
legislação  será  promulgada  de 
as  determina- 


Uina  das  illustraçõcsidn  Biblia  de  1530  j 

leccionador  brasileiro  ou  o  lu¬ 
sitano,  de  Evora,  de  que  nos 
deu  conhecimento  o  despacho 
lisboeta?  Têm  a  palavra  os 
entendidos . 


philos  níicionaes  o  exemplar 
da  biblia  de  sua  propriedade, 
desde  que  tenha  algum  delles 
interesse  nisso. 

Estará  com  a  razão  o  col- 


O  Mahatma  Gandhi 
na  Inglaterra 


aceordo  com 
ções  constltuclonaes. 

Já  os  jornaes  advertem  as 
Cortes  que  garantir  ao  traba¬ 
lhador  uma  vida  decente  é 
para  a  Republica  uma  grande 
empresa  nesses  dias  de  falta 
de  trabalho  e  observam  que 
as  presentes  difflculdades  da 
Gran-Bretanha  são  larga¬ 
mente  devidas  ao  dinheiro 
que  gastou,  sustentando  o  seu 
grande  exercito  de  desoccupa- 
dos.  Não  obstante  Isso,  d.  Je- 
ronymo  Bujeda,  um  dos  cinco 
socialistas  que  tomam  parte 
na  Commissão  Constitucional 
de  Vinte  e  Um  Membros,  que 
redigiu  o  projecto,  diz  que,  se 
os  seus  correligionários  ti¬ 
vessem  de  redigir  um  proje¬ 
cto  pela  sua  própria  conta, 
esse  iria  multo  alem. 

O  sr.  Bujeda  salienta  que 
foram  'feitas  concessões  mul¬ 
to  Importantes  ao  regimen 
existente,  erp  matéria  de  pro¬ 
priedade  particular. 


SANTIAGO,  17  (U.  P.)  —  A 
Côrte  Marcial  pronunciou  o  seu 
veredicto  no  processo  pelo  crime 
de  sedição,  contra  os  membros 
do  Regimento  Maipo,  de  Valpa- 
raiso,  absolvendo  o  commandan- 
te  Ernesto  Garcia  Fernandez  e 
condemnando  vinte  e  seis  offi- 
ciacs  inferiores  a  expulsão  do 
Exercito.  , 

SANTiAGO  DO  CHILE,  17 
(U.  P.)  —  Inforriiações  de  São 
Felippe  dizem  que  a  Corte  Mar¬ 
cial  condemnou  á  morte  Liiis  Pe- 
rez,  Victorino  Zapata,  Laurato 
Silva,  Ernesto  Gonzaiez,  Victor 
Villa  Lobos  e  Juan  Bmvo  e  á  pri¬ 
são  perpetua  os  indivíduos  Au¬ 
gusto  Zagal,  Manuel  Astica.  A 
quinze  annos  de  cadeia  foram 
condemnados  Juan  Mendez,  Moy- 
sés  Pino,  Manuel  Bastias  e  René 
Jara;  a  dez,  Eliodero  Labra  e 
José  Gonzaiez.  O  radio  telegra- 
phista,  de  nacionalidade  allemã, 
Sleem  Decker,  que  cra  anterior¬ 
mente  considerado  como  cliefe 
dos  rebeldes,  foi  posto  em  liber¬ 
dade.  As  execuções  deverão  rca- 
lizar-se  segunda-feira,  pois  que 
amanhã  e  depois  são  dias  de  fes¬ 
tas  e  domingo  não  ha  trabalho. 

Todos  esses  condemnados  to¬ 
maram  parte  s.nliente  no  movi¬ 
mento  da  rebelliãu  da  esquadra 
em  Coquiii.bu,  üccorrido  ha  duas 
svnKtnns 


Disse  sUnda  que  o  juramen¬ 
to  de  fidelidade  era  um  as¬ 
sumpto  de  natureza  mhlto  de¬ 
licada,  se  a  índia  chegar  a 
obter  a  sua  Uberdade  com¬ 
pleta.  Apenas  terá  um  cara¬ 
cter,  sé  a  índia  sontinuar 
como  nação  sujeita.  Nesse 
caso  não  ha  logar  para  mim 
aqui",  disse  o  orador. 

Gandhi  concordou  com  a 
suggestão  relativa  á  torpeza 
moral  como  motivo  para  des¬ 
qualificar  um  candidato  ás 
camaras. 

"Mas,  se,  por  acaso,  uma 
pessoa  como  eu  for  conside¬ 
rada  ré  de  torpeza  moral  por 
ter  feito  resistenrla  civil,  de¬ 
claro  que  não  me  sentiria  ãf- 
íectado  se  fosse  fulminado 
por  uma  desqualificação." 


LONDRES,  17  (U.  P.)  — 
Na  sessão  de  hoje  da  commis- 
são  encarregada  de  elaborar 
o  projecto  de  Federação  In¬ 
diana,  o  “leader”  nacionalista 
Mahatma  Gandhi  pronunciou 
enérgico  discurso,  rccommen- 
dando  que  a  Conferencia 
Anglo-Indlana  Inicie  seus  tra¬ 
balhos  o  mais  cedo  possivel. 
Gandhi  pediu  á  Inglaterra 
que  "mostrasse  suas  cartas”, 
e  apresentou  á  commissão 
propostas  concretas,  aceres- 
centando:  "Cada  dia  estou 
mais  convencido  de  que  estas 
negociações  são  interminá¬ 
veis  e  que,  na  reaUdade,  não 
nos  levam  a  nenhuma  parte." 

GANDHI  FALOU  DURANTE 
50  MHTOTOS 

LONDRES,  17  (U.P.)  —  Ma¬ 
hatma  Gandhi  falou  durante 
50  minutos  na  sessão  de  hoje 
da  commissão  de  estruetura 
federal.  A  sua  voz,  que  a 
principio  estava  muito  iraca, 
quasl  inaudível,  tornou  -se 
mais  forte,  á  medida  que  o 
assumpto  o  enthuslasmava. 

Gandhi  defendeu  com  todo 
o  calor  a  causa  dos  "pstrias'’, 
fazendo  a  apologia  de  uma 
Camara  Unlca  na  legislatura 
federal,  do  suffragio  imiver- 
sal,  a  desqualificação  por  an- 
alphabetismo  c  a  clelçãò  indi¬ 
recta. 


MEXlCO,  17  (U.  P.)  —  O  Obser¬ 
vatório  annuneiou  hoje  que  o  cy- 
elone,  que  causou  aérloe  prejuí¬ 
zos  em  Vera  Crujs  e  Cordoba,  hon¬ 
tem,  pela  manhã,  provavelmente 
atravessará  o  paiz.  apanhando  na 
sua  marcha  devastadora  a  aren  do 
Pacifico,  nas  vizinhanças  de  Man- 
zanillo. 

VERA  CRUZ,  17  (U.  P.)  —  O* 
prejuízos  causados  pelo  cyelono 
do  hontem  catão  estimados  em  cer¬ 
ca  de  600.000  pesos.  Até  acora  não 
ae  tem  noticia  de  victimas  ou  fe¬ 
ridos. 


Sr.  Alcalá  Zamora,  chefe 
do  governo  provisorio  da 
Hespanha 


jjoverno  provisorio,  pouco  depois 
de  ascender  ao  poder,  no  dia  14 
de  abril  deste  onno. 

Depois  das  sleiçôcs  de  28  dc 
jBiiho,  0  Partido  Socialista  emer¬ 
giu  como  o  bloco  motor  das  Cor¬ 
tes  —  114  membros  num  total  de 
470.  A  sua  importância  no  pano¬ 
rama  político  da  Hespanha,  por¬ 
tanto,  não  poderia  ser  diminuída. 
Os  Icadcrs  socialistas,  no  cmtan- 
to  são  bastante  sabidos  parn  ver 
a  difíicuidade  de  transformar  a 
Hespanha,  da  noite  para  o  dia,  de 
uma  monarchia  quasi  illimitada 
numa  Republica  Socialista  e  por 
isso  decidiram  que  seria  melhor 
consolidar  n  Republica  sob  o  re- 
trimen  burguez  o  mais  tarde  tra¬ 
balhar  pela  sUa  evolução  para  c 
verdadeiro  socialismo.  Nosso  sen¬ 
tido,  esperam  afastar  qualquer 
coisa  parecida  com*  o  chãos  íi- 
nanceito,  que  oceorroria,  se  sc 
fizesse  uma  tenUtiva  para  levar 
a  revolução  muito  para  a  esquer¬ 
da,  nesta  occasiüo. 

A  Constituição,  numa  pri- 


A  chegada  do  avião  hra« 

sileiro  ao  Paraguay 

ASSUMPÇAO.  17  (U.P.)  — 
Os  aviadores  brasileiros  que 
chegaram  hontem,  a  bordo  do 
aeroplano  "Duque  de  Caxias”, 
foram  recebidos  pela  manhã 
pelo  presidente  da  Republica. 

O  capitão  Arcliimedes  Cor¬ 
deiro  entregou  ao  presidente 
Guggiarl  uma  mensagem  do 
chefe  do  Governo  Provisorio 
do  Brasil  dr.  Getullo  Vargas. 

O  ministro  da  Guerra  no¬ 
meou  uma  commissão  de  offl- 
ciaes  das  forças  aeress  para- 
^ayas,  commissão  que  ficou 
ãs  ordens  dos  aviadores  bra- 
slleiro.s. 

O  "Duque  dc  Caxias"  segue 
aina:iliu  para  Montevideo. 


Medidas  de  precaução 
tomadas  pelo  governo 

LISBOA.  17  (U.  P.)  —  Durante 
a  noite  foram  tomadas  diversas 
medidas  de  precaução  em  segui¬ 
da  aos  boatos  áe  que  saria  tenta¬ 
do  'uin  movimento  revolucionário 
gqiii  n  nn  Porlo.  chefiado  pelos 
"leaders”  da  ultima  rebelião  fra¬ 
cassada. 


Arplins 

BUE.VOS  AIRES,  17  (U.  P.) 
_  Ji  Convenção  Nacional  Demo¬ 
crata  proclamou  o  general  Au- 
gustin  Justo  e  o  dr.  Julio  Roca, 
rcspcctivamonte,  candidatos  á  pre¬ 
sidência’  da  Ropublica_  nas  proxi- 
mas  eleições  constitucion&cs. 


Preparação  de  um  novo 
decreto  de  emergencia 

BERLIM,  17  (U.  P.)  —  O  jor¬ 
nal  "Zeitung  Ammittag”,  informa 
hoje  que  o  governo  ostã  preparan¬ 
do  novo  decreto  de  omergenein, 
que  será  publicado  brevemente, 
pstabnlqecndo  rigorosa  fiscalizii- 
çüo  iios  baacos  particulares  e 
n-strineinilo  a  nutoiiniiiia  rio  Kcl- 


PITA  llpDMrl  HA  surprehendendo~nos 

rilH  uIniiiriinH  com  Uoros  inestimáveis.  Aln- 
I  1 1 II  V  1(111  IblIUn  da  agora,  de  Paris  nos  man- 

distínctivo  do  afamado  °  terceiro  volume- dos  seu» 

"Estudos  Brasileiros",  iiüclrn- 

^BONETE  EUCALOL  ^>]cnte  dedicado  a  mstona 

"  plomatica  e  militar  do  yn- 
á  base  dc  Eucalvuto  vuiro  c  segundo  impérios. 


O  DI.4RIO  DE  NOTICIAS  publica  hoje,  na  7*  pagina,  uma 
rcproducção  photographica  da  lista  official  da  Loteria 
Federal  de  hontem 


DIARlb  DE  NOTICIAS 


’  terra  de  Jofio  Pessòa  Uesiructa 
’  *  um  período  do  verdadeiro  prospe¬ 
ridade,  em  relaçao  á  penúria  do 
outros  Estadoa  e  á  angustiosa  sl- 
Intemoclonal. 


UiUEClOKEa 

iNobrcca  da  Cuiihu,  Figueiredo 
Pimcntel  e  O.  U.  DantiiB 


Propriedade  da  S.  A.  UIAUIO  DE 
NOTItJlAS  —  O.  K.  Dantas,  pres.; 
Hlanoel  Magalhães  Machado,  thes.; 

Aurélio  Silva,  secretario. 

' 

ASSIGNÁTUUAS 
Brasil  0  Portugal 

Anno  ....  66ÍÜÜÜ  i  Trimestre  16$000 

Semestre.  UOSUUO  i  Mez .  &$00ü 

Faizoa  eignatarios  do  Convenção 
Postal  Pan-Americana 
Anno  ....  HU5UU0  Trimestre  Si5$üU0 
Semestre.  46$UÜU  i  Mea.....  10$00ü 
Palzes  signatários  da  Convenção 
Postal  Universal 

Anno  ...  14U$UÜ0  I  Trimestre  40|üüü 
Semestre  76SUUÜ  |  Mez . 15$000 


Todos  OB  pedidos  de  assignaturas 
devâiii  vir  acompanhados  daa  re¬ 
spectivas  importâncias,  em  vale 
postai  cheque  ou  valor  declarado, 
endereçados  á  ‘*8.  A.  Oiarlo  de 
NoticlaB"  —  Rna  Buenos  Aires.  154 
B!o  de  Janeiro. 

As  assignaturas  comecam  om 
qnalqaer  dia. 


A  direcção  do  OlAlilO  DB  NO- 
TICLAS  não  é  responsável  pelas 
oplniSes  expendidas  em  artigos 
asslgnados. 


tuação  coonoTnlca 

Augmentar  os  vencimentos  do 
íunccionallsmo  publico,  é  real- 
meute,  nos  dias  presentes,  uma 
verdadolra  proena.  Pola  o  inter¬ 
ventor  íederal  da  Parnhyba  non- 
ba  de  reallzal-a,  graças  ao  acerto 
com  que  esee  Estado  vem  sendo 
administrado  desde  os  Ilns  de 
1928. 

INFANCIA  SEM  AM¬ 
PARO 


Telephonee:  Direccão.  d  «4803; 

Kodaccão,  4  •  4804;  Administração. 
4-4808  (R£ds  de  ligações  Internas) 
Endereços  telegraphicos:  Kedsecão: 
“N  O  T 1 0  I  0  8  0”.  Administrecãoi 
•MATUTIBO". 


Pedimos  aos  nossos  agentes 
de  venda  avulsa  do  interior, 
cm  atrazo  com  iieus  debttos 
com  este  Jornal*  o  favor  de 
maudar  pagar  com  a  maxima 
brevidade  para  evitar  ser 
suspensa  a  remessa. 


SAO  NOSSOS  VIAJANTES 
No  Estado  de  Minas,  os  sis. 
Victor  Mallet  Uamelin,  Carlos 
Pollm  e  Aithur  Uag  Filho. 


COMMISSOES  DE  CON¬ 
CILIAÇÃO  ENTRE 
EMPREGADORES  E 
EMPREGADOS 


0  ministro  do  Trabalho  enviou 
ao  chere  do  Governo  Provl- 
sorlo,  um  minucioso  blatorl- 
CO  da  questão  em  tóco,  o 
pfojecto  de  organlsmção  das  com- 
mlssões  permanentes  mlxtas  de 
cpuclllação  entro  empregadores  e 
empregados. 

O  ministro  do  Trabalho  vae 
tratando,  assim,  a  realização  da 
obra  dc  justiça  soolal  promettlda 
pela  revolução. 

Partindo  da  lel  de  syndtoallza- 
ção,  cujos  effeltos  JA  todo  o  mun¬ 
do  conhece,  o  detentor  da  Pasta 
cio  Trabalho  chega,  agora,  ao  pon¬ 
to  que  tem  merecido  a  mais 
acurada  attenção  doe  modernos 
legisladores:  a  solução  do  coníll- 
oto  entra  aa  classes  obreiras  e 
patronaee  no  choque  dos  Interes¬ 
ses  partldarlos. 

O  projecto  estã  fundamentado 
om  varias  tratadistas  e  rs- 
f lecte  a  mentalidade  corrente 
entre  oa  povos  capitalistas  no 
campo  da  legislação  em  tomo  do 
trabalho. 

O  ministro  do  Trabalho,  na  aua 
longa  exposição  de  motivos,  não 
SB  esqueceu,  até,  de  Ugar  a  que¬ 
stão  ã  época  de  Francleeo  I,  rS' 
lembrando  a  historia  dos  typogm- 
pboB  da  Lyon,  e  oi  editos  tru¬ 
culentos  do  famoso  monarcha,. 

0 


Estã  no  Klo  um  technlco  ja- 
ponez,  o  profeseor  Kanzo 
Rata,  com  o  objeotlvo  de 
auscultar  a  solução  que  vem 
sendo  dada  ao  problema  da  Infân¬ 
cia  abandonada,  no  Brasil.  Notl- 
clou-se  que  0  especialista  nlppo- 
nteo  teria  colhido  optlma  Impres¬ 
são  nas  visitas  feitas  a  alguns  es¬ 
tabelecimentos  que  abrigam  os 
menores  deixados  so  desamparo. 

Sem  querer  externar  opinião 
peàolmista,  não  acreditamos  oa 
verosimilhança  daquslla  Informa¬ 
ção.  dois  motivos.  O  primei¬ 
ro  consiste  ein  que  o  Japão  é  um 
polz  modela.  Tudo  oelle  ref lecte 
um  espirito  de  organização  que 
rivaliza  com  o  que  de  mslbar 
existe  no  mundo. 

Dlr-se-la,  porém:  melhor  do  que 
tudo  Isso  é  o  que  existe  no  Brssll. 
Nesse  caso,  se  a  afllrmativa  não 
fosse  de  uma'  Ironia  navalbante, 
acreditaríamos  que  o  professor 
Eanzo  Hata,  se  houvesse  doslxun- 
brado  com  o  que  viu  no  ftlo. 

Oltemos  dois  exemplos:  o  do 
Instituto  15  de  Novembro  e  o  do 
7  de  Setembro.  Houve  época  em 
que  no  primeiro,  com .  a  lotação 
de  cerca  de  'quatrocentos  alumnos, 
existiam  mais  do  duplo  dçssa  ci¬ 
fra.  Não  precisamos  que  a  verba 
para  vesriarlo  e  alimento  era  a 
mesma.  FacU  é  de  oomprebander 
a  realidade. 

Quanto  ao  segundo  caso,  se,  bs 
algum  tempo,  alguém  fosse  visi¬ 
tar  aquella  oasa  de  abrigo  da  orl- 
ança,  veria  o  que  nos  dispensamos 
de  dizer. 

O  carioca  Já  está  fazendo  pllbe- 


Hata.  Slz  que  elle  osslm  faia  aos 
seus  compatriotas:  Canso  de  pro¬ 
curar  e  não  vejo  nada  que  me 
cause  faõa  Impressão.  Bealmente 
é  uma  rata  vir  ao  Brasil  examinar 
essas  coisas... 


A  COMPANHIA  LYflICA 

"RigoleUo" 


PARA  EVITAR  EM 
DESASTRE 

Não  foz  muitos  dias  que  ar¬ 
deu  o  theatro  São  José,  a 
velha  casa  de  espectáculos 
que  é  uma  tradição  do  Bto 
de  Janeiro.  Os  prejuízos,  como  se 
sabe,  foram  grandes  e  oa  perigos, 
multo  maiores:  —  todo  um  quar¬ 
teirão  esteve  ameaçado  pelo  fogo 
o,  sem  a  acção  corajosa  e  Imme 
dlata  dos  bombeiros,  não  se  péde 
prevêr.  até  onde  Iria  a  devas¬ 
tação. 

A  oocsfilão  é.  pois,  opportuns 
para  'chamar-se  a  attenção  ■  da 
Prefeitura  sobre  a  ameaça  ‘a  que 
«stá  exposto  o  Theatro  Munlolpa!. 

Segundo  sabemos,  existe,  nos 
KBUB  pordes,  grande  quantidade 
cie  velhos  soenarlos,  a  maioria  dos 
quaes  tortalmente  Imprestáveis. 

Não  será  de  estranhar  que  um 
bello  dia,  no  melhor  do  espectá¬ 
culo.  um  ourto-clrculto,  como 
do  S.  José,  ateie  o  incêndio  nesse 
material.  Madeira  velha,  panno 
volbo,  cheio  de  tinta  secoa  — 
tudo  aquUIo  irá  come  polvora. 

E  0  nosso  Municipal,  que  tanto 
dinheiro  custou,  poderà  desappa 
recer,  em  pouco  tempo,  o  que 
será  uma  coisa  tão  lamentável, 
que  chega  a  ser  doloroso  IrnS' 
^nar. 

•  Fora  cvlíÂT  easa  possibilidade. 
,  é  multo  slmplee  o  que  oábe  á  Dl 
rectorla  do  Fatrlmonlo:  —  basta 
'que  faça  destruir  o  qus  estiver 
totalmente  estragado  e  remover  o 
que  fdr  melhor  para  um  legar 
onde  o  perigo  da  Inoendlo  seja 


V 


menos  provável. 


EM  ACTO  NOTÁVEL 
DO  INTERVENTOR 
FARAHTBANO 

0  Interventor  parahybano  soa 
ba  de  fazer  uma  reforma 
nos  quadros  do  funoolona 
llamo  publico  do  seu  Esta 
do,  augmentando-lbes  os  venol 
mentos.  Os  telegrammaa  de  João 
Feasõa  dizem  que  esse  faeto  osu 
■mu  a  maior  satlefoçAo,  send 
multo  bem  recebido.  Esse  dsta 
lhe,  allãs,  é  perfeitamente  ooloto, 
Nos  tempos  que  correm,  quando 
até  OB  marinheiros  da  Intangível 
armada  Ingleza,  soffreram  cOrtes 
nos  BSUB  soldos,  e  Inutll  aocen' 
tusr  o  contentamento  dos  fun 
eclonarlos  parabybanoe.  Já  se  sa¬ 
be,  de  reato,  que  a  Parahyba  é  o 
Sstado  brasileiro  actuolmente  em 
melhores  condlçfies  economlcas  e 
fln&ncelras.  Não  tem  divida  ex- 
tema  e  a  eua  pequena  divida  llu- 
ctuanto,  proveniente  da  luta  da 
Princeza,  póde  ecr  facilmente  li¬ 
quidada  dentro  do  actual  exerci- 
<lo  financeiro.,  £cndo  aislm,  a 


política 


o  PROJECTO  DE 
ALISTAMENTO  B 
•■O  ESTADO  DE 
S.  PAULO” 

S.  PAULO,  17  —  Prcacguindo 
noB  seus  comnientarios  sobre  o 
ante-projecto  eloitoral|  o  "Estado 
de  S.  Paulo"  examina,  hoje,  a 
parto  do  referido  projecto  relatl. 
va  é  qualificação  doa  sloltores. 

Sobro  osso  topico  diz  o  referi¬ 
do  Jornal: 

“Na  parto  concernente  ã  quall- 
ficação  de  elaltores.  o  ante-pVoJc- 
cto  cOntem  uma  Idéa  nova,  quo  é 
assás  interessante:  a  do  alista, 
mento  automático  ou,  raelhoi'|  a 
do  alistamento  "ox-ofíicio”.  E’ 
uma  idéa  feliz.  Põe  tormo  ás  de- 


O  momento  internacionia 


o  entendimento  franco-allemâo  , 

Paul  Morand  acaba  de  dar, 

Estarão,  em  "breve,  em  Berlim,  oa  sre.  Lavai  e  Briand,  que  }Ju>Da  entrevlita  concedida  a 
tão  retribuir  a  visita  doa  srs.  Bruening  è  Curtius  a  Paris.  La  Naclon”,  de  Buenos  Ai- 
Pirma^ae,  assim,  iiovametite,  a  polittea  de  approximagão  en-  res,  suas  primeiras  Impressões 
Lre  as  duas  potências,  que  Stresemann  e  Briand  estabelece-  o  Brasil,  o  autor  de 

ram  em  Locarno  e  que  ia  desappareceiido,  depois  da  morte  “Aris-Tombouctou"  especial!- 
ãaquclle  grande  esteulista  germânico.  A  visita  não  tem,  ape-  zou-se  num  genero  de  litera- 
n«3,  0  lado  pittoresco  de  ser  a  primeira  vez,  depois  de  Na-  de  viagem,  dentro  do 

poleão,  que  homens  de  governo  jrancezes  vão  á  capital  al-  conseguiu  ser  uma  fl- 

lemã,  mas  offerece  ensejo  par  considerações  triais  proJuiUlas.  eura  de  projecçao  universal. 

A  situação  da  Europa  é  de  inquietação.  Se  nem  todos  iivro  sobre  a  America 

falam,  são  muitos  os  que  esperam  a  guerra  e  encontram  ainda  .  e  ^  outros  têm 

nessa  solução  um  meio  para  resolver  a  crise  angustiosa  do  ^  «  prosperidade  de  seus 
vehto  mundo.  Os  capitaes  se  retraem,  temendo  nova  confia-  como  eUe  proprlo  ac- 

gração,  e  até  peSsoas  ha  que  deixam  a  Europa,  recelosaa  de  ,  gesto  pouco 


aa 


RUBENS  DO  AMAILAL 

,E.cmslvIdad=  do  DIAEIO  ^  »  0“ 

Manha"-  de  S.  Paulo) 

disposla  a  sangrar-se  numa  Re- 


ciei 


tfão*  oro- !  serem  'apanhadas,  de  umâ  hora  para  outra,  pela  ordem  ãe 

®  1  W/7  innhnfP9tnnptmanf.P  n.  rlpstipttn  RSlOTCOS  . _  primeira  VBZ  EOiS 


que 

diarlo 


negações  de  alistamento  das  pes 

rr2m*^c«“r«íu7s1to^  mobilização.  J— S  Sel?os' 

rios,  coisa  que  se  via  frequente-  feitos  para  uma  uniao  federativa  europea  e  para  o  desarma-  PasseniM  norlm  an 

mente  até  nesta  capital,  com  es-  mento,  um  sub-conscicnte.  não  dirémós  que  deseje,  mas  qus  porem,  ao 

panto  de  todos  quo  Ignoram  até  jvdga  possivel  uma  çucrra.  As  duas  potências  tradicional-  Palando  nA  m-nn/i 

ondo  pode  ir  o  .exaggero  no  for-  mente  rivaes,  a  França  e  a  Allèmanha,  têm,  ainda  no  mo-  nortenho  « 

maiismo  e,  por  outro  lado.  cora-  menlu,  O  chave  do  grande  enigma.  Por  isso,  as  conversas  de  «olre”  tím 

commõdísmf  Se  continuando  aa  de  PaA  e  Londres,  adquirem  o  maior  dSdeHhwo  S  BrísU  aí?!?- 

copia  de  gente  de  posição  social,  importaiicia.  A  França  encontra-se  em  excellerUM  cortdíçfies  mando,  prellmlnarménte,  que, 
que  fugia  do  alistamento  pera  não  jlnanceiros,  Ttum  contraate  singular  com  a  Trdaeria  geral.  A  chegar  ao  nosso  palz  não 

ter  0  trabalho  de  não  votar,  e  Allemanha  atravessa  úma  crise  sem  precedentes.  A  sua  ruina  teve  a  sensação  de  encontrar- 
pars  evadir-ee  ao  serviço  do  jury.  acarretaria  conaequencios  imprevisíveis.  se  na  America  da  uual  todos 

reputando  de  suprema  elegancia.  fleofiíe  deses  jogo,  no  tabolelro  europeu,  os  srs.  Lavai  e  os  europeus  esóerarn  uma  Im- 
de  cxquieite  distmoção  0  fa«o  de  com  OS  srs.  Bruening  e  Curtius,  vão  ver  como  se  po-  pressão^der^  “e  ritS- 

buir.^é  So  algum,  píra  *  S’-  dtm  mexer  as  pedras,  de  sorte  a  evitar  que  a  partida  seja  dade,  noridade  e  de  írescura. 
cha"  dos  negocios  públicos  do  sen  perdtda.  O  ST.  Briand  tem  sido  0  campeão  da  paz,  o  seu  es-  Em  seguida,  depois  de  algu* 


pais.  Com  essa  innovação,  alar-  forço  pCla  confraternização  euTopéa  é  de  urna  tenacidade  mas  imagens  sem  nenhum 
ga,  nas  altas  camadas  sociais,  formidável.  O  sr.  Bruening  e  o  seu  rnlnistro  dcs_  estrarigei-  sentido  ott  .penetração  soclo- 


contra  os  desejos  delia,  e  no  in-  roB  souberam  combater  uma  politlóa  de  exaltação  naciona-  lógica,  imagens  litefarlas  de 
teresse  da  democracia,  o  numero  g  conter  O  paiz  dentro  de  um  ambiente  de  tranquiUidade,  còntêudo  o  mais  superficial, 
V  -  a  ho  9“®^  possivel  trabalhar.  Portanto,  animados  dá  do  BrasU  uma  representa¬ 
ra  da  rcpreeentacao  publica,  e  de  bons  propositos,  vão  esses  estodistos  fixar  as  dlrectlvas  Ca  ção  pitoresca,  comparando-io 

-  ’  poHfica  entre  os  dois  paizes,  política  que  constitue  o  eixo  ão  a  uma  velha  dama  oriental 

equilíbrio  europeu.  Certamente,  terá  influído  no 

Ü  pròblèma  do  auxülo  francez  será  novamente  proposto  e,  animo  do  escrlptor  francez  a 

por  certo,  o  das  reparações  e  o  do  desarmamento.  A  França  se  necessidade  Imperiosa  de  dl- 

mantem  no  seu  justo  modo  de  ver  as  coisas.  O  desarma-  ^er  coisas  Intcreasantes  sobre 

mento  á  uma  funeção  das  garantias  e  é  preciso,  como  accen-  o  nosso  jialz.  Os  livros  de 

tuou  no  seu  uUimo  d^curso.  osr.Briand.qüeomunão  se 
as  eleições  são  uma  comedia  avii-  tença  de  que  SÓ  86  póde  acabar  com  a  guerra  tomando-a  im-  ^  tyimnnira, 

tanto.  possivel,  péla  remoção  das  suas  causas  determinantes.  E  só  antes  de  maisnada, 

B*  uma  classe  de  críticos  tio  por  tíTTi  systema  de  protecçã/0  internacional  chegar-se-á  a  se-  P*^*'6sco  e  novidade.  Onde  a 

azedos  quão  irresponsáveis,  que  melhante  •'desideratum‘\  Na  Allemenha  se  procura,  na  con-  vida  social  ou  a  paliem  não 


para  o  aperfeiçoamento  doa  cos< 
tumeg  políticos. 

Posta  em  pratica  essa  medida, 
tão  auspiciosaments  alvitrada,  Já 
ninguém  poderá  mascarar  a  sua 
caronola  da  civismo  com  a  dlspll 
conte  observação  do  que  não  vale 


tod«!  fvsão,  tírar  partido,  mas  estamos  certos  de  que,  se  os  quatro 


terá  de  aor  cumprido  por  todos.  imaginação  Criadora  OU  M  re 

cesBsndOj  6  uroa  ®  .  I  7t0c.««  annnnfrn  ttivMv  A  a  4t,u47/\  n  .nnJIf  4^/y  I  CUtSOS  literaTlOS  pCSSOaCEÍ  t6m 


ria  com  a  visita  do  prof.  Kanso  1  ^rdivirfio^rtre’ ddSkõ.Tu^^^  si^h  nesse  encontro,  fazer  progredir  de  multo  a  politicapa- 

1  _ _ _  ..  Varlan,  citista  tia  Eiirevoa.  P.  «jm/7  nanPXKMftA»  &  fnnfn  vw/rf*  tirripnfo  “C  SUppriT  88  aeilClCnCiaS  CH- 


o  exerciam  e  cidadãos  que  faziam 
timbre  em  não  exereel-o. 


ciflsta  na  Europa.  E  essa  necessidade  é  tanto  mais  urgente 

quanto  de  todas  as  crises  a  mais  sértà  é  a  da  eonilança.  Essa  níolif  1,^' 


NEGOCIOS  CAMBIAES 


aggrava,  quaitdo  não  dá  origem  ás  demais. 


Decretos  assígnados 


o  “Rigoletto”  é  uma  opera  dc 
ostimação.  Dentra  as  obras  desse 
grande  VerdI,  ella  sempre  goson 
0  favor  popular,  soja  pelo  accento 
pathetlco  desse  pao  Infeliz,  seja 
pela  musica  de  muita  expcgssão, 
soja  mesmo  pela  banalidade  facil 
de  certas  arias,  como  "Caro 
nome”  ou  “La  donne  6  moblíe". 
No  “Rigoletto”,  ha  uma  perpetua 
sonsibilidado,  que  ninguém  re¬ 
cusará  e,  numa  fórma  envelheci* 
da,  guarda  uma  emoção  irrecusá¬ 
vel. 

A  versão  de  hontem,  não  foi  das 
mais  felizes,  por  isso  que  o  Da* 
que  de  Mantua,  feito  pelo  senhor 
Masini,  não  correspondeu,  em  ab¬ 
soluto,  á  expectativa,  Esse  tenor 
joven  e  cuja  estréa,  eptre  nés, 
íõn  auspiciosa,  estava  om  má 
noite.  Desde  o  "Qoesto  o  qdella'’, 
que  o  sr.  Masini  não  soube  tirar 
necessário  partido.  Apesar  de 
possuir  uma  voz  volumosa  e  bem 
timbrada,  o  tenor  de  hontem  es¬ 
tava  extremamente  nasal,  áspero, 
não  raro  estridente  e  sem  a  leveza 
necessária  ao  papel.  O  máo  co¬ 
meço  se  prolongou  e  "La  donne 
e  mobile”  fracaesou.  Ora,  o  "Ri¬ 
goletto"  é  opera  da  tenor  e  easJi 
falha  cpnipromctlsu  tudo. 

A  srs.  Lily  Pons  noe  deu  ara 
optimo  "Caro  nome".  A  eua  voz 
admirevel  de  doçura,  com  agudos 
magnifiooa  e  uma  vocalização  in* 
vulgar,  fez  uma  Gilda  do  primei¬ 
ra  ordem,  que  confortou  bastante 
a  pletêa.  Por  Sgual,  o  sr.  GaleLEl 
foi  um  protagonista  muito  a  eou- 
tento,  embora  o  publico  se  mos¬ 
trasse  um  pouco  frio.  No  emtsa- 
to,  não  sõ  devemos  admIrar-lhe  a 
parto  'vocal,  em  que  reafílnqoa  os 
seus  dotes  já  proclamados,  mes, 
tarabem,  pela  dramatização  do'  aou 
papel  coramovedor.  O  geu  traba¬ 
lho  no  8*  aoto  foi  do  grande  re¬ 
levo. 

.  A  orehestra  bem.  Ps  bailados 
díscrebqs  e  os  cõros  aceitáveis. 
Ume  sala  repleta,  embora  pouco 
vibrante,  epplaudin  os  artistas, 
com  TçetrleçCes  aõ  tenor  Masini 
que  empanou  o  brilho  esperado. 

RENATO  ALMEIDA. 


Reagindo  contra  as  anor 
malidades  do  mercado  ds 

S^a^âimbíal®  emTl?8Í°ma2í  O»  vencimento#  de  militares  em  commissão  —  A 
tida  pelo  Banço  do  Brasil,  os  defesa  da  industria  e  commercio  de  assucar  —  A 

do  Conselho  Nacional  do  Café  —  Pro-  «"SSdo 
bancarlos  pediram  ao  sr.  moções  no  Tribunal  de  Contas  concessões  ou  a  ficar  em  ex 

Corrêa  e  Castro,  dlrector  da 


Brasil  não  póde  offerecer,  sob 
o  aspecto  do  desenvolvimento 
material,  espectáculos  formi- 
davêls,  á  feição  dos  Eatados 
Unidos,  deante  de  cujos  sce- 
narios  modernistas,  como  os 
de  Broadway  ou  das  grandes 
usinas  de  sua  industria  ultra' 
potente,  o  turista  europeu 


O  chofe  do  governo  provIsorio 


Carteira  Cambial  daquelle  , 
instituto  de  credito,  que  lhes  dlcretM:  Beeumtes 

fosse  permittlda  maior  elas-  pasta  da  nisTift 

tlcldade  nos  negocios  cam-  _  ^ 

higao  Declarando  que  os  oflictaes  do 

n  fnétilf/v  /4a  <ta  onidar  Exorclto  Nacional,  em  sarviço  no 
,4  líanva  Ministério  da  Justiça,  bem  como 

do  assumpto,  houve,  hoptem,  gg  qyg  forem  postoe  á  disposição 
uma  reunião  dos  interesrados,  intorventores  fodsraes  nos 
no  gabinete  do^sr.  Corrta  Estados,  a  critério  do  chefe  do 
Cds&O,  lloandor  porém, governo  provlsorlo,  perceberão, 
cada  ^ra  amanhã,  em  hòva  apenas,  oe  vencimentos  correspon- 
assembléa,  o  estudo  final  da  dentes  ás  respectivas  patentes. 


questão. 


lGcusai;9e$  articuladas 
contra  a  Interventorla 
do  Dlstricto  Federal 


Exonerando:  a  pedido,  Joaquim 
Guimarães  Ue  Souza  do  lagar  de 
escrevente  Juramentado,  extranu- 
meratio,  ds  serventuário  do  offU 
lio  do  «Bcrivão  ds  7*  Vara  Cri¬ 
minal  do  Dietricto  Federal. 

Nomeando  o  dr.  Nsator  de  No¬ 
ronha  para  o  logar  de  2*  tenen¬ 
te  medico  dr.  Policia  Militar  do 
Dietricto  Federal. 

Concedendo  naturalização:  c 
Paulo  Rapaport,  natural  da  Áus¬ 
tria  e  residente  nesta  capital; 


tase. 

Araújo  Pinto,  para  o  legar  de  cbe-  Sem  cait,  portanto,  no  tetr 
fe  de  secção  da  Âifandega  de  São  reno  puramente  lltCTaTiO,  cta 
Salvador  o  desta  para  aquelle,  nos  dlfflcll  a  Um  collaborador  da 
cargoe  referidos,  ciaudiano  ÇUu-  «yanlty  Fatr”  fazer  uma  crl- 
dio  Carneiro  da  Cunha;  o  4.®  es-  4.,-,,  _/_i_  cnhro  a  plrlllvAiiâo 
crlpturario  da  Delegacia  Fiscal  o«  df>R. 

no  Estado  de  Minas  Gerses,  Ju-  brasileira.  Os  J*®  •  . 

vencio  Ferreira  de  Queiroz,  para  envolvlmento  a  S  C  e  n  d 6  XI  té 
idêntico  logar  na  Delegacia  Fiscal  COmo  O  noSSO  são  setnpre  ulf 
no  Estado  do  Rio  de  Janeiro;  o  flcels  de  ser  julgadoS  COm 


Queixa-se  o  sr.  Otegario  Ala¬ 
das  hostilidades  que  jhe 
move  uma  Revolução  que  Ine 
deve  a  victoria.  Não  deixa  de  ter 
razão.  Se  s.  exa.,.ao  assumir  a 
presidência  do  seu  Estado,  tives¬ 
se  contra-marchado  para  0  pres- 
tisrao,  contrariando  a  on^taçao 
do  sr.  Antonio  Carlos,  o  Cattete 
haveria  recebido  de  braços  aber¬ 
tos  ó  apoio  de  Minas,  com  que 
aliás  chegou  a  contar  e  muito 
lhe  aprouve.  As  cóleras  oniciaes 
saciar-se-iam  sufficientemente  na 
pequena  e  debil  Parahyba.  Minas 
e  0  Rio  Grande,  poderosos,  es¬ 
tivessem  tranquillos.  O  aceordp 
Raiiii  repetir-se-ia  com  os  minei¬ 
ros,  sem  maior  difficuld^e,  e  os 
srs.  Mello  Vianrtá  e  Carvalho 
Brito,  quando  muito,  leriam  em 
6CU  lavor  os  bons  offlclos  do  sr. 
Julio  Prcátes,  junto  ao  palacio  da 
Liberdade,  para  um  arranjo  em 
que  salvassem  ao  menos  os  der 
dos,  uma  vez  que  se  iãm  os 
anéis.  Mas  o  velho  sr.  Maciel 
preferiu  adherir  á  Revolução,  le- 
vando-lhe  b  concurso  mineiro,  E 
por  isso  ha  de  soffrer  o  castigo 
de  que  o  ameaçam? 

* 

Console-se  o  sr.  Olegario  Ma¬ 
ciel,  porém,  com  o  que  succede  á 
imprensa.  Semi  a  campanha  jor- 
iialistica  sustentada  de  1922  a 
1930,  nem  Minas  nem  o  Kio 
Grande  teriani  marchado -para  a 
Revolução.  Para  a  Revolução? 
Não  teriam  marchado  sequer 
para  a  Alliança  Liberal,  --  um 
movimento  que  o  sr.  Antonio 
Carlos  realizou  sómente  porque 
contava  com  0  preparo,  da  opi¬ 
nião,  contrapondo  o  sentimento 
popular  ao  peso  de  dezesete  Es¬ 
tados,  mais  o  Cattete.  Como  sim¬ 
ples  briga  de  poHticos,  a  disputa 
da  presidência  da  Republica  não 
se  animaria  de  maior  interesse 
sportivo,  dada  a  desigualdade  de 
forças  entre  os  dois  contendores. 
Aquiílo,  como  diria  o  marechal 
Isidoro,  não  era  corrida. . .  O  que 
animava  os  liberaes  era  a  con¬ 
vicção  em  que  estavainj  de  cjiie 
encontrariam  ajuda  nos  propnos 
Estados  prestistas.  Essa  convi¬ 
cção  lhes  vinha  do  ambiente  de 
descontentamento  e  rebeldias  que 
af  imprensa  creara  e  mantinha. 
Tirem  da  historia  da- campanha 
0  concurso  dos  jornalistas  libe¬ 
raes  e  revolucionários,  a  vêr  se 
ficariam  elementon  para  a  ba¬ 
talha. 

* 


AsseiÉIéa  da  Liga 
das  Na;õea 


•■y’ 


GENEBRA,  17  (U.  P.)’  —  O 
sr.  Luiz  Roilin  apresentou  uma 
moção  á  segunda  commissão  de 
Assembléa  da  Liga  das  Nações 
declarando  que  as  ''çntentes"  re- 
gionaes  são  a  melhor  maneira  de 
organizar  a  cnllocação  dc  predu- 
ctos  e  de  reduzir  as  tarifas  adua¬ 
neiras.  A  moção  propõe  que  to¬ 
dos  os  governos,  assim  como  a 
Commissão  Econômica  da  Liga 
das  Nações,  envidem  seus  me¬ 
lhores  esforços  no  sentido  de  pa¬ 
trocinar  aceordos  desse  genero, 
especialmente  relativos  aos  ce- 
reaes,  madeiras,  papel,  seda  ar¬ 
tificial,  couros,  pelles,  material 
electrico  e  produetos  chimicos. 


A  eo)nmÍ8ã8o  nomeada  para  apu 
rar  os  factoe  articulados  coptra  á 

btewsntorla  do  Dist^Jeto  Ps-  „„„„„  «y.*.., 

derel,  rauniu^s,  hontem,  Prorid»  Antonio  da  Cmz  riyidsira,  TUúmas 
de  tachvgwphoB.  na  sala  da  Pro-  Matheus  e  José  Fer- 

curadoria  Espeoi^.  relra  Campos,  naturaes  de  Porlu 

En«e«ada  a  reunião  secreta,  em  ,  „  domiciliados,  0  primeiro  ao 
que  naturalmenta  foi  assonUda  a  Istado  do  Rio  dé  Joeiro  •  os 
fôrma  de  encaminhamento  das  -imoiro  •  od 


3.®  escripturário  da  Alfandega  do 
Baléra,  Adolpho  Marinho  de  Car¬ 
valho,  para  idêntico  logar  na  Al¬ 
fandega  deiRecife;  o  8.®  esceiptU' 
rario  da  Alfandega  de  Recife,  Pli 
nlo  Dias  de  Oliveira,  para  identi- 
CO  logar  na  Alfandega  de  Belém; 
o  conferente  da  Alfandega  do  Rio 
Grande,  Joaqnim  Tellee  de  Almei¬ 
da,  para  idêntico  logar  na  Alfan¬ 
dega  de  Recife;  o  conferente  de 


precisão.  Nòssa  clrillzaçâo 
encontra-se,  pór  assim  dizer, 
ainda  Informe. 

Toma-se,  portanto,  nma 
questão  complexa  fazer  um 
juízo  certo  sobre  a  mesma. 

Foi  o  que  succedcu  ao  sr. 
Paul  Morand,  o  qual  viu  o 
Brasil  como  se  elle  fosse  um 


syndicancias  os  tres  membros  da 
commiesão  eoguiram  pura  0  edi¬ 
fício  da  Prefeitura,  onde  se  puie- 
ram  a  trabalhar  cercados  do  mes¬ 
mo  sigilo. 


AVIAÇÃO  MUNDIAL 


O  “CONDE  ZEPPELIN”  INICIA. 
HOJE,  A  SUA  TERCEIRA  VU- 
GEM  AO  BRASIL 
FRIEDRICHSHAVEN,  17  (O.  P.) 
—  O  "Conde  Zeppelin”,  pilotado 
peio  commandante  Lehmann,  ini¬ 
ciará  a  sua  terceira  viagem  ao  Bra¬ 
sil  amanhã  pela  manhã,  entre  tres 
e  quatro  horas  , aproveitando  a 


dois  últimos,  no  Estado  do  Ama¬ 
zonas;  Godofredo  Entras,  natural 
da  Allemanha  e  morador  no  Es¬ 
tado  de  Santa  Cathaxina;  e  Theo- 
dor  Kadietz,  natural  da  Áustria 
0  residente  no  Estado  do  Pernam¬ 
buco. 

Expulsando  do  território  na¬ 
cional.  por  Se  terem  constituído 
elementos  nocivos  i  tranqullida- 


Aifandega  do  Recife,  Salustiano  povO  dccadcnt®.  TalvejS  f0SS6 
Lnii  de  França,  para  idêntico  lo-  esse  O  aspecto  inals  SUSCeptl* 
;ar  na  Alfandega  do  Rio  Grande,  -vej  de  offerecer  assumpto  e 
Promovendo:  no  Tribunal  de  matéria  interessante  para  aa 
Contes,  a  1®  esoriplurarlo,  os  se-  chronlcas  QUê  comporâo  O  SOU 

siíXS'  ?‘'i5fSr'c'.ío':  ^ 

Wanderley,  por  antiguidade;  a  2®  A  propaganaa  pAta  O  Bra- 
esjripturario,  oe  terooiros  oiovis  sll  é  que  será  das  peoTes,  uma 
Xavier  de  Andrade  Pedrosa  e  veZ  que  SOmOS  quasl  deSCO- 
Pompilio  d%  Silveira  Paiva,  ambos  nhecldOS  nO  extorlor.  Até 
por  merecimento;  a  3»  escrlptura.  ^jesmo  na  America  do  Sul,  O 
rio  da  delegacia  fiscal  do  Rio  de  g  JgnoradO.  em 

Jnneiro,  o  4*  Joaquim  Coutinho  .  íoftta- 

Filho;  por  merecimento,  a  auxiliar  vlata  da  politlca  de 
teebnico  da  Contadoria  Contra!  da  ineilto  do  IltiperlO, 

Republica,  a  praticante  Marllla  dição  desastrada  a  Republlca 
Bastos;  a  auxiliar  tschnico  de  2®,  Velha  COntlDUOU. 


em  commissão,  da  sub-eontadoria 
soccional  da  administração  dos 
Correios  do  Nicthoroy.  o  pratican¬ 
te  da  1*  sub-contadoria  seccional 


de  publica  e  á  ordem  social,  con'  , 
forme  epuroa  a  policia  do  Estado  d®  Dietricto  Telegraphlco  da  Bahia, 
Ide  São  Paulo,  o  aliemão  Rudol-  E“rico  Pacopahyba;  a  auxiliares 


ph  Eehisr  e 
vam  Alba. 


o  hsspanhol  Crlsto- 


NA  PASTA  DO  TRABALHO 
Adoptando  medidas  para  a  dofe- 


PROFESSOR 

FAUSTINO 

ESPOZEL 

O  seu  enterramento, 
hontem,  á  tarde 


baixa  da  temperatura,  que  facilita  sa  da  industria  e  do  commercio  de 
a  decolagem  da  erande  eronave.  assucar. 

O  Zeppelin  espera  chegar  a  Per-  Approvando  reformas  nos  esta. 
nambueo  á  noite,  deixando  cair  a  tutos  e  concedendo  autorização 
maia  e  esperando  o  alvorecer  para  para  operarem  com  os  respectivos 
a  amarração.  associados,  mediante  consignação 

LISBOA  17  (U.  P.)  —  O  go-  cn>  folha,  ao  Centro  Bonoíicente 
verno  autorizou  o  "Conde  Zeppe-  Civil  e  Militar,  á  Caixa  Benefi- 
lin”  na  eua  próxima  viagem  á  conte  da  Marinha,  á  Sociedade  Au- 
America  do  Sul,  a  voar  eobro  o  xlliar  Militar,  Asiocleção  Civil  e 
Cabo  Verde,  lançando  malas  do  Militar,  Sociedade  Boneficente  dou- 
correio  na  cidade  de  Porto  Praia,  tor  Pereira  Junior,  Associação 
PRIEDRICHSHAFEN,  17  (U.  P.)  Protectora  dos  Homons  do  Mar, 

_  Oe  passageiros  do  "Graf  Zep-  União  Beneficente  doe  Militares  o 

pelin”,  om  ena  segunda  vlaaain  á  Mni-tmlidadc  Brasileira. 

regnlcr  a  rétwumfanco  que  so  iea-  jjA  PASTA  DA  FAZENDA 
liza  a  psrtir  de  amanha  cedo,  eso 
os  seguintes:  Harold  Knight,  de  Abrindo  o  credito  de  X.700:000f 
Nova  York;  Albert  James  Haylm,  supplementar  á  verba  4*  —  In 
de  Shangai;  Rj  Cooke,  jornalls-  activos  —  do  orçamento  da  des- 
ta,  do  Londres:  James  Mc.  Vlttle,  pc^a  do  mesmo  Ministorio,  relativo 
de  Chicago;  ‘Walter  BersnowaM  ds  ao  exercício  de  1931;  e  oi  credi- 
Gorlitz,  na  Silesia,  jornalista  tos  de  60:000$,  ouro,  e  500:0001; 
Adelt  e  dois  representantes  do  Ml-  papcl,  supplementares  á  verba .  26* 
nisterio  das  Relaçõss  Exteriores  “•  Reposição  de  Restituições  — 
do  Reich,  conselheiro  de  legação  relativas  ao  mesmo  orçamento. 
Busch  e  secretario  Ziegler.  Dispondo  sobre  os  serviços  do 

O  dr.  Soltau  do  Departamento  Conselho  Neolonal  do  Café,  inciu- 
Meteorologico  de  Hamburgo,  de-  eive  as  deBpesaB,^  ss  quaes  eerão 
clarou  que,  segundo  seus  cálculos,  attendldas  precipuamente  polas 
0  famoso  dirigível  aliemão,  chega-  rendas  do  proprio  Conselho,  con- 
rá  na  próxima  segundn-feira  ao  stituidas  pelos  juros  dos  seus  de- 
Recife.  posltos,  descontos  de  facturas,  ta- 

LINDBERGH  EM  TRANSITO  9»e  cobrar  e  multas  qus  impo 

PASA  NANKIN 

PUKUOKA,  KYUSHÜ.  17  (U  Deolerando  em  dieponlbllidade 


Reallzou-se  hontem  o  en¬ 
terro  do  professor  FausUno 
Esposei.  O  feretro  saiu  áa  18 
horas,  da  sua  residencla,  á 
rua  Martins  Ferreira  n.  23, 
em  Botafogo,  para  o  cemlte- 
rlo  de  S.  João  Baptlsta. 

Foi  grande  o  numero  de 
pessoas  que  o  acompanha¬ 
ram,  notaudo-so  commissõcs 
de  professores,  medlcoc,  es¬ 
tudantes.  etc. 


P.)  Chegou  a  oita  cidade,  em 
transito  para  Nankin,  o  famoso 
aviador  americano  Lindbergh,  que 
viaja  em  eompanh'''  de  sua  esposa, 
O  referido  piloto  levantou  võo 
hoje,  pela  madrugada,  de  Oetka. 
MOYLB  E  ALLEN  FIZERAM  UMA 
ATERRISSAGEM  FORÇADA 
SAN  FRANCISCO,  17  (U.  P.)  — 
Segundo  um  radio  recebido  pela 
marinha,  aqui,  oa  aviadores  Moyle 
e  Allen,  que  estavam  tentando  um 
võo  dirocto  entre  Tokio  e  Seattlc, 
desceram  bem  na  aldeia  de  Miano 
Pilgino.  nas- visinhânças  de  Nava- 
rin.  na.  Sibéria  do  Sul 
A  aterrissagem  forçada  deu-se 
«icvido  ã  falta  do  con  bustivel,. 


cargo  de  fiscal  da  extineta  InspO' 
ctoris  Geral  de  Bancos,  o  bacharel 
Carlos  Pontes. 

Dispensando  José  Hercilio  Luz 
do  cargo  de  auxiliar-tecbnico  de  2' 
em  commissão,  na  administração 
dos  correios  do  Nictheroy 

Removendo:  o  agente  fiscal  do 
imposto  do  consumo  no  interior 
do  Estado  do  Espirito  Santo,  Os 
waldo  da  Cruz  Rangel,  para  iden 
tico  cargo  no  interior  do  Estado 
de  Minas  Geraes  e  o  agente  do 
meomo  imposto,  Nabueodonosor 
Prado,  do  interior  do  Estado 
Goyaz  para  o  interior  do  Estado 
do  Espirita  Santo  por  permuta, 

2.®  escripturário  da  Alfandega  do 


techniooB,  os  praticantes  de  1* 
Aramis  Pacopahyba,  da  snb-eonta- 
doría  seccional  da  delegacia  fiscal 
õa  Bahia;  Antonio  Tavares  '’■<  Sil¬ 
va  Figueiredo,  da  sub-eontadorla 
ssceional  da  administração  postal 
do  Amazonas;  Enéna  Furtado  de 
Oliveira  Cabral,  da  mesma  sub- 
cortadoria;  a  prat!c8nt:s  de  1®  cm 
commissão,  os  de  2*  Manool  do 
Mendonça  Lim»,  dn  sub-contadoria 
seccional  dos  CoTr<*t<"  '•<>  Amazo¬ 
nas.  Fernando  Quinciano  de  Sou- 
za,  da  sub-eOntadoria  seccional  da 
delegacia  fiscal  da  Bahia,  o  Manoel 
Mendes  da  Costa  Dorie,  no  distri- 
cto  telegraphlco  do  mosmo  Es¬ 
tado. 

Designando,  pare  aa  funeções 
de  praticantes  de  2®  em  commis- 
são,  das  snb-contodoriaa  secclo- 
naes  da  Casa  da  Moeda,  Delega, 
cia  Fiscal  do  Paraná  e  Alfandega 
de  Paranaguá,  réspectivamente, 
Adherbal  Alves,  Armando  Delia 
Bianca  e  Henrique  de  Abreu  San¬ 
ta  RiU. 

Exonerando:  Carlos  Uchoa  Ho- 
raeio  e  Silva,  de  conferente  da 
alfandega  de  Belém;  Hippolyto 
Navarro  Leitão,  de  despachante 
aduaneiro  da  alfandega  do  Forta- 
leza.  Ceará;  e  Lucinda  Soares  da 
Costa,  de  «scrivã  da  Colisctoriá 
Federal  de  Mesquita,  no  Estado 
de  Minas  Geraes. 

Nomeando:  o  2*  escripturário 

da  delegjãcia  fiscal  do  Espirito 
Santo,  Rogaciano  Lima  Corrêa, 
para  4*  escripturário  da  delega¬ 
cia  fiscal  do  Estado  do  Rio  de 
Janejro;  Alfredo  Atbayde  para 
agente  fiscal  do  imposto  do  con¬ 
sumo  no  Interior  do  Estado  de 
Goyaz;  e  chefe  da  secção  da  al¬ 
fandega  de  Porto  -álegro,  João 
Climaco  de  Mello,  para  oonfe 
renje  da  alfandega  de  Santos; 
Olintho  Martins  da  Silva,  para 
escrivão  da  Collectorla  Federal 
era  Jacuhy;  Luiz  Gomes  de  Araú¬ 
jo  para  o  logar  do  porteiro  des 
auditórios  do  2®  Officio  do  Jnizo 
dog  Feitos  da  Fazenda  Municipal 
do  Districto  Federal; 

Apostntando:  Francisco  Araújo 
Domingues  Carneiro,  chefe  de  se¬ 
cção  da  alfandega 


Esperemos,  entretanto,  Que 
ao  sr.  Paul  Morand  não  suc- 
ceda  o  mesmo  que  aconteceu 
ao  jornalista  argentino  Pe 
dro  Juan  VIgnale,  expulso  do 
território  nacional  porque  de¬ 
fendeu  os  interesses  de  seu 
palz,  em  artigos  sobre  que 
stões  economlcas  escrlptos 
para  *‘E1  Mundo”.  Aliás,  como 
propaganda  antl-naclonal,  os 
conceitos  do  sr.  Morand  nos 
são  os  mais  desfavoráveis. 
EUes  attingem  a  essencla  da 
nossa  própria  civilização.  De¬ 
vemos,  entretanto,  respeitar  o 
seu  ponto  de  vista  pessoal. 
O  peor  desdouro  para  o  nosso 
palz  seria,  preclsamente,  o  de 
fulminar,  por  “delicto  de 
Idéas”,  al^uem  que  não  nos 
comprehenda  _ou  que,  sim¬ 
plesmente,  não  sjnnpathlze 
comnosoo. . . 


0 IIOYD  BRASILEIRO  ESTÁ 
ô  í  VENDA  í' 

O  ministro  José  Am'eri 
CO  examina  as  duas  pro 
postas  apresentadas 


Está  confirmada  a  noticia  de 
que  o  Governo  Provlsorlo  preten 
de  vender  o  Lloyd  Brasileiro, 
Foram,  realmente,  apresentadas 
duas  propostas,  que  o  ministro  da 
Viação  está  examinando  com 
mais  vivo  interesse. 

Náda,  porém,  conssgatiaos  ea- 
ber  acerca  das  bãtes  em  que  está 
sendò.  posta  a  operação.  TS*  de  se 
suppõV,  entretanto,  que  a  nego 
ciação  BÓ  poderá  beneficiar  essa 
empresa  de  navegação  e  o  paiz 
E  nessas  condições  sé  póde  set 
louvadR  a  iniciativa. 


rente  da  alfandega  de  Rleeife 
Aniano  Bezerra  Cavalcanti  da  Sii 
Va  Cost^  1*  escripturário  da  DO' 
legacia  Fiscal  do  Maranhão;  An 
tonio  Amaneio  de  .áraujo  Costa, 
3®  escripturário  da  alfandega  dc 


voiução,  que  podería  ser  um:^ 
prolongada  guerra  civil,  á  vista 
dos  elementos  de  resistenda  de 
que  dispunha  o  poder  de  então, 
fortes  ao  ponto  de  dar  ao  sr. 
Washington  Luis  a  illusão  da  vi¬ 
ctoria  atê  o  momento  em  que  re¬ 
cebeu  a  intimação  dos  generaeg 
para  abandonar  o  Cattete?  Por¬ 
que  havia,  de  norte  a  sul,  jornaes 
que,  durante  quasi  um  decennio, 
em  acçãò  crescente,  verteram  o 
azeite  do  seu  sacrifício  na  lam- 
pada  do  fogo  sa  grado.. .,i 
é' 

* 

Durante  o  quatriennio  Was- 
hington  Luis,  á  excepção  dos  seus 
últimos  mezes,  ninguém  k  oppos 
áOB  erros,  abusos  e  crimes  da 
Republica  Velha,  senão  os  jor- 
nalíétas  que  hoje  têin  as  mesmas 
razões  de  queixa  que  entristecem 
0  sr.  Olegario  Maciel.  O  sr,  Ge- 
tulio  Vargas  foi  ministro  da  Fa¬ 
zenda  do  tyraniio.  O  sr.  Antonio 
Carlos  apoiava-o  com  enthusias- 
mo  oratório  e  telegraphico.  O  sr. 
João  Pessôa,  ainda  depois  dc 
rompida  a  campanha  liberal,  con¬ 
fessava-se  seu  admirador.  Os  li¬ 
deres  militares  revolucionários 
ou  estavam  no  cárcere  ou  esta¬ 
vam  no  exilio,  salvo  os  poucos 
que  conseguiam  illudir  a  vigilân¬ 
cia  dos  beleguins  da  tyrannia  e 
em  vão  tentavam  reatar  a  tradi¬ 
ção  das  conspirações  que  pipo¬ 
caram  levantes  contra  o  governo 
Bernardes.  Só  na  estacada,  a  im¬ 
prensa  livre,  resistindo  ás  sedu- 
cções'  e  ás  ameaças,  á  corrupção 
e  á  violência,  para  lavrar  dia  a 
dia  o  terreno  que  os  cliefes  libe¬ 
raes  julgaram  apto  para  receber 
a  sementeira  da  sua  prágaçâo 

Eoütíca.  Perguntem  aos  srs.  Was- 
ington  Luis  e  Juiio  Prestes 
quaes  foram  os  seus  mais  peri¬ 
gosos  e  mais  efficicntes  inimigos. 
Elles  apontarão,  sem  hesitar,  os 
jornalistas  da  opposição. 

*  * 


E  não  apenas  para  o  prélio 
clc)toral“se  coptava  com  o  estado 
de  espirito  do  povo,  sob  a  in¬ 
fluencia  da  imprensa.  A  campa¬ 
nha  liberal  foi,  desde  o  seu  ini¬ 
cio,  também  uma  conspiração. 
Nclla  se  alistou  uma  vanguarda 
que  ntais  cuidava  de  alllciar  sol¬ 
dados  do  que  de  arregimentar 
eleitores.  E  não  "ha  duvida  que 
para  esses,  preparativos  belticos 
levava  em  consideração  o 


se 


apoio  popnlar,  'que  faitou  aos 
surtos  dc  22  'e  de  24  e  que  os 
deixou  isolados,  para  o  esmaga¬ 
mento,  nos  seus  fócos  iniciaes. 
Mas,  por  que  estaria  a  Nação 


O  que  vale  é  que  a  imprensa 
não  tem  memória.  Jornaes  que 
tudo  soffreram  durante  a  cam¬ 
panha  hermista  e  o  quatriennio 
marcchalicio,  endeusaram  mais 
tarde  os  srs.  Nilo  Peçanha  e  Her¬ 
mes  da  Fonseca.  O  sr.  Arthur 
Bernardes  desfruta  hoje  as  sym- 
patliiãs  de  jornalistas  que  perse¬ 
guiu  cruelmente  nò  seu  governo. 
E  esses  exemplos  hão  de  sempre 
aninmr  outros  poderosos  a  ferir, 
com  o  mesmo  rigor,  uma  classe 
tão  desmemoriada,  ou  talvez,  tão 
generosa^  que  perdôa  aos  seus  al¬ 
gozes  os  martyrios  do  passado 
quando  os  vê  servindo  no  pre¬ 
sente  uma  causa  boa.  Entretan¬ 
to,  outra,  muito  diversa,  seria  a 
situação  da  imprensa  se  ella  sou¬ 
besse  marcar,  para  sempre,  os 
seus  carrascos  de  uma  época.. 
Cada  um  delles  saberia  que,  ao 
exercer  um  coerção  indevida, 
abriria  um  titulo  que  nunca  mais 
se  fechãfia.  Donde,  provavelmen¬ 
te,  um  pouco  mais  de  pondera¬ 
ção  nas  investidas  que  desferem 
contra  uma  instituição  que  so¬ 
breviverá  ao  seu  poderio  de  um 
instante,  para  ulteriores  severos 
ajustes  de  contas... 


O  caso  da  frota  britannica 


Os  navios  da  esquadra  do  Atlântico  voltaram  aoa 
seus  respectivos  portos 

SOUTHAMPTON,  .17  (U.  P.) 

—  Os  navios  da  esquadra  do 
Atlântico  voltaram  aos  respe¬ 
ctivos  portos.  Depois  de  ama¬ 
nhã  os  marinheiros  seguirão 


_ _  S.  Salvador  o  Aurélio  .Alves  da 

_ _ _  „„  ..w,-.— _ _  de  Santos;  Silva,  cnearre^ado  d.v  officina  dc 

Rio  de  Janeiro,  José  Folippa  delHenrjqi^  ^orgez^  da  Sil'/a,  conío- 1  laminaçâo  da  Casa  da  Moeda.  {£25530  dC  hoJe  da  Çamara  doS 


para  seus  lares  afim  de  pas' 
sar  o  domingo  com  as  faml 
las.  1 

INVESTIGAÇ&O  SOBRE  OB 
CASOS  DB  RESENTIMENTOS 
EXISTENTES  ENTRE  OS 
SOLDADOS 

LONDRES,  17  (U.  P.)  — 
Foi  organizada  uma  commis- 
sáo  especial  do  exercito  afim 
de  Investigar  todos  òs  casos 
de  resentlmentos  que  por  aca¬ 
so  existam  no  selo  entre  os 
soldados  e  inferiores  em  vir¬ 
tude  do  córte  nos  soldos  Im¬ 
posto  de  aceordo  com  o  plano 
geral  de  economias. 

AS  QUEIXAS  DOS  MARI¬ 
NHEIROS  E  FUZILEIROS 
NAVAE8  SERÃO  SUBMETTl- 
DAS  AO  CONSELHO  DO  AL- 
MIRANTADO 

DEVONPORT,  17  (U.  P.)  — 
Acceitando  a  suggestão  do  Al- 
mlrantado,  centenas  de  mari¬ 
nheiros  e  de  fuzileiros  navaes 
submetteram  suas  queixas 
particulares  sobre  o  córte  nos 
salarlos  ao  capitão  de  mar  e 
guerra  N.  F.  Lawrence,  que, 
por  sua  vez,  as  submetteu  ao 
Conselho  do  Almlrantado. 

A  QUESTÃO  DOS  CORTES 
NA  CAMARA  DOS  COMMUN8 

LONDRES,  X7  (U.  P.)  —  Na 
sessão  de  hoje  da  Gamara  dos 
Communs.  o  mlnlatrò  da  Ma¬ 
rinha,  sir  Austen  Chamber- 
lain,  annunclou  que  fõia  dada 
uma  ordem  do  dia,  da  Mari¬ 
nha,  assegurando  que  seriam 
examinadas  as  queixas  dos 
reclamantes  a  respeito  do  cór¬ 
te  dos  soldos  por  melo  de  uma 
Investigação.  Acerescentou  o 
ministro  que  qualquer  recusa 
ulterior  por  parte  das  classes 
da  Armada  a  obedecer  as  or¬ 
dens  de  seus  officiaes  será  pu¬ 
nida  de  aceordo  com  a  discl- 
ipllna  naval. 

O  EXERCITO  ACEITOU  O 
I  CORTE  SEM  PROTESTO 
LONDRES,  17  (U.  P.)  —  Na 


Communs  o  secretario  das  Fi¬ 
nanças,  sr.  Buff  Cooper,  de¬ 
clarou  que  o  exercito  aceitara 
sem  protesto  os  córtes  nos 
soldos. 


CALOROSA  DISCUSSÃO  NA 
CAMARA  DOS  COMMUNS 


LONDRES,  17  (ü.  P.)  —  A 
sessão  de  hoje  da  Oainma  dos 
Communs  esteve  algumas  ve¬ 
zes  tumultuosa,  durante  e. 
discussão  do  assumpto  refe¬ 
rente  á  redueçao  dos  salarlos 
da  marinhagem.  Os  traba¬ 
lhistas  dissidentes  do  gover¬ 
no  atacaram  o  primeiro  mi¬ 
nistro  MacDonald,  a  proposi- 
to  da  explicação  por  eUe  dada 
dos  acontecimentos,  na  qual 
affirmou  que  o  gabinete  sou¬ 
bera  que  a  marinha  receberá 
lealmeutc  os  córtes  annun- 
ciados. 

O  sr.  W.  R.  Brown  per¬ 
guntou  ao  primeiro  ministro 
Se  "a  policia,  os  professores  e 
os  empregados  públicos  civis 
e  outros  devem  concluir  que  8' 
gréve  é  a  unlca  arma  pró¬ 
pria  para  defender  os  seus 
direitos.”  Os  gritos  dos  con¬ 
servadores  abafaram  as  ou¬ 
tras  perguntas,  que  não  fo¬ 
ram  respondidas. 

O  antigo  primeiro  lord  do 
Almlrantado  sr.  Alexander 
perguntou  se  o  ministro  ria 
Marinha  sir  Austln  Chamber- 
laln  estava  informado  de  que 
o  “passado  gabinete  fôra  ad¬ 
vertido  especlfiCEunente  pelo 
Almlrantado  e  pelos  seus  re¬ 
presentantes  políticos  dos  pe¬ 
rigos  que  desde  então  oceor- 
reram”. 

O  sr.  Clianiberlalii  delxcd 
entender,  na  sua  resposta,  quo 
não  haveria  inquéritos  nem 
processos  na  Marinha,  a  pro- 
poslto  dos  acontecimentos  de 
Invem  Qordon,  “O  passado 
passou,  disse  elle.  E'  interes¬ 
se  de  todos,  dentro  e  íóra  da 
Marinha,  ,esquecer.  Não  estou 
olhando  para  trás:  olho  para 
dsante.  Confio  em  ir  par:i  de¬ 
ante  tauibem,  com  oi  serri- 
C05  do  paij". 


) 
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O  dever  da  lavour 

Olhando  para  o  passado  e  para  o  presente 

(Discurso  pronunciado  pelo  sr.  dr.  Gustavo  Avelino  Corrêa,  presidente  do  Conse¬ 
lho  Executivo  do  Commissõo  Centrai  para  OrgonizaçSo  da  Lavoura,  na  reun«ão 
de  lavradores  realizada  em  Botucatú  no  domingo  último) 


Um  album  de  recortes  sobre  a 
personalidade  de  João  Pessoa 


conioftnholroB. 

icid-mti  entro  vOs  ropreaontan- 
,l„  o  conselho  executivo  da  Com- 
de  Ortíaiilzacfto  da  Lavou- 
Bem  sabeis  que  o  Congresso 
doi  Uivriidores,  reunido  em  Sfto 
IMulo.  cni  dias  do  mez  passado, 
.■icvrcu  uma  commlsstto  com  o  fim 
ac  íazer  deflagrar  por  todo  o 
Vstndo  um  movimento  fulmlnan- 
i"  iiuo  venha  despertar  a  classe 
t  ^uis  numerosa  e  potente  do  nos- 
i>i>ir  ü  quo.  no  emtanto.  em- 
TiiiOreccndo-se  dia  a  dia.  vae  ru- 
ciin-indo  allcnoloBamente  as  rl- 
òuezas  uuo  a  tanto  custo  adqui¬ 
riu  e  como  que  assiste  Impassl- 
■ícrmcnte  ao  derradeiro  sossobro 
a.  toda  a  aua  economia. 

U  lifto  se  deve  tilo  sômente  ao 
orUcrlo  ferroviário  o  da  faclllda- 
o  -  de  communicacftoa;  a  acertada 
i!,colha  du  Botucatu’*  para  séde 
desta  concentracio  das  commls- 
acrlcolas  dos  municípios  da 
Sorociibana. 

E.sta  cidade  se  emparelha  com 
as  ou«  mais  lídimas  tradltjnes 
nnresentam  na  nossa  historia 

cAféelra.  ,  -  ,  « 

Quando  outr’ora  se  abriam  as 
fazendas  desses  sertOes  de  alflm, 
daqui  partiam  os  peOea  para  o 
desbravamento  da  rude  matta. 

Recordiie  que  a  lida  foi  tre¬ 
menda  contra  a  bruteza  do  melo. 
a  inhosoitalldade  da  terra,  maa  a 
vli-torla  foi  ainda  maior. 

sjubstllulu-se  o  emmaranhado 
de  uma  vegetaofio  confusa  e  in- 
i-xtrleavcl.  o  descompasso  daquel- 
1:Ír  florestas  impenetráveis,  pelo 
allnbamento  roaular  desses  cafC- 
aaes  que  ainda  holo  ondulam  por 
intermináveis  horizontes  e  se  en- 
fllotram  como  o  maior  exercito 
riup  jil  cobriu  a  terra. 

Daquella  desordem  prlmltu-a. 
nasceu  ii  dlsposlQílo  methodlca  de 

*”üiticlplinada  a  arvore,  arregt- 
mentomoa  agora  o  homem.  E 
chegado  o  momento  em  que  ha 
inlstêr  congreguemos  todas  as 
forcas  para  a  batalha  cominum 
penetradores  da  virgindade 
jnvstorlosa  dessa  Immensldade 
nrlmitlva.  que  se  dilatava  entre 
dois  oceanos,  archltectos  da  gran¬ 
deza  do  Brasil,  tanto  em  sua  oon- 
figuracilo  territorial  como  na  cs- 
nloracfto  da  fecundidade  do  seu 
b41o.  nfto  vos  falleca  a  eprogem 
da  mais  grandiosa  dc  todas  aa 
Iniciativas:  a  organisncfto  e  con- 
servnvâo  das  rltiuezaa  criadas. 

Assàs  edificante  o  espectáculo 
que  ora  so  nos  antolha  o  mundo. 
Todas  as  classes  proletárias '  ap- 
narelhani-se  para  a  luta  o  pre¬ 
gam  a  supprcBsfl.o  da  propriedade 
0«  chauftours.  os  lixeiros,  oa 
conimerclaiiles.  tanto  aa  profls- 
nOes  manuaes  como  intellectuaes 
an  aggregam  cm  torno  das  suas 
reivindicações.  L)e  outro  lado  a 
formidável'  depressOo  cconomlca 
presente  p.ireoo  quo  conspira  con 
tra  todos  os  recursos,  tragando 
de  um  sO  golpe  na  mesma  vora¬ 
gem  118  mal.s  horolCRB  Iniciativas 
I,n1iutustes  durante  uma  exia 
tenclíi  Inteira,  cheia  de  provacftes 
üe  toda  a  sorto,  amanhecoslos 
de.sde  a  vossa  mais  tenra  Juven¬ 
tude  para  n  porfia  dlarla  dus 
vossas  fazendas,  longo  do  borbo- 
rlnho  a  nttrnctivos  dos  centros 
urbiuio.s.  c  agont.  no  entardecer 
dn  vida  dopols  de  tantas  Jor¬ 
nadas  fiitlgaiUes.  de  tão  longos 
s6ea  do  suores  escaldante*,  ao 
tormo  do  tamanhos  sacrifícios  o 
aiinrehcnsf-es.  ols  quo  os  vossos 
nropriOB  lares  so  acham  ameaça¬ 
do». 

Não  bs.sla  trabalhar,  é  preciso 
defender  «  produeto  do  nosso  tra¬ 
balho.  33  sú  o  conseguiremos  pela 
oooueracAo. ■ 

A  proiirla  nnluraza  dcaae  facto 
noK  oíícrece  o  oscinplo  Irrefata- 
vei . 

Não  d  a  primeira  vez  que  re¬ 
firo  um  phenemeno  aiiatomo- 
nhyslologleo  que  bom  deiiiunstrn 
a  urofundi^  correlação  existente 
entre  os  sêres  vivos  c  os  orga¬ 
nismos  collecUvos. 

As  eollulas  SC  agrupam  cm  te¬ 
cidos.  os  tecidos  constituem  us 
orgãos.  e  os  orgãos  reunidos 
formam  o  corpo  humano,  cujo 
perCelto  funcolonamculo  nnd.t 
mais  6  do  ciue  a  somius.  tlc  toda 
a  obscura  uotlvldado  daquelles 
obreiros  invisíveis,  Impoccavel- 
Tuente  adestrados  cm  trabalhar 
bitru  a  indissolúvel  unidade  do 
oon.luntu. 

O  pensamento,  a  lutelllgencla 
iiuu  associa  c  coordena,  não  exl-s- 
ilrliim  sem  os  mllUõea  do  neu- 
ruiilos  quo  a  elaboram  sllcnclo- 
saniente.  E-vaminemos.  porOm, 
uiu  morto.  As  celluias  ctllarca 
do  pUar.vngc  ainda  palpitam  co¬ 
mo  dantes,  Ua  um  .sum  numero  de 
vidu.s  parcelludas  por  todos  os  to 
eidos.  Ealta.  ootém.  a  Bynergia, 
e  tudo  resulta  Inutjl.  São  actl- 
vidades  esparsas,  c.  portanto.  Im¬ 
potentes. 

Assoclemo-nos.  pois.  em  torno 
nossos  bens.  Aquellea  quo  não 
sabem  defciidcl-os,  não  são  di¬ 
gnos  do  possulí-03,  Vêdo  Roma 
antlg:i.  conferindo  o  titulo  de  de¬ 
fensor  da  patria  aoa  proprietá¬ 
rios  dc.  um  pedaço  de  terra  quu 
o  trabalhasse  coni  as  suas  pro- 
urlas  mão», 

Foi  no  reinado  de  Henrique  IV 
cm  Franca,  quo  o  grande  ministro 
RuUy  proferiu  utna  verdade  ainda 
IioJo  repetida:  "A  agricultura  d 
n  tèta  do  paiz",  A  prosperidade 
do  uma  nacão  decorre  Invariavel¬ 
mente  da  Kua  agricultura.  Da 
terra  tudo  vem  o  para  olla  volto. 

Observao  quo  os  gravames  e 
encargos  vão  crescendo  desmcdl- 
dnmentc  a  ponto  du  su  transfor¬ 
marem  afinal  num  verdadeiro 
confisco  do  nosso  produeto. 
Vendido  esto  cm  Santo»  ao  ex¬ 
portador  no  prcco  de  OOtOOO,  pa¬ 
gas  as  despesas,  nada  resta  ao 
lavrador. 

Certo  que  por  esta  fOrma  a  la¬ 
voura.  que  constituiu  uma  fonte 
neruline  de  riquezas,  ora  se  vae 
tornando  um  fardo  Insupportavel 
e  acabarã  em  breve  por  desappa- 
recer. 

O  lavrador  atd  aqui.  absorvido 
pelos  trabalhos  ruraea.  residindo 
nas  suas  propriedades,  distante 
dns  cidades  onde.  no  emtanto. 
outros  decidem  da  sua  sorte,  sò 
se  tem  prcoccupado  em  produzir. 

E'  preciso  que  cllo  venha,  de 
agora  em  dennto.  para  a  luz  dos 
debates,  e  opino  sobre  as  suas 
necessidades. 

Constituindoaa  população  rural 
nuBsl  tres  quartas  partes  da  po¬ 
pulação  total.  6  seguramente 
nauella  ane  sustenta  o  commer- 
clo  e  a  IndustLla. 

Os  nossos  governos,  forca  (  cun- 
f»Rsnl-o.  têm  demonstrado  o  pro- 
posito  de  defender  oa  produetos 
agrícolas,  mas  adnptarc^m  uma 
orientação  Intelrainonto  contra¬ 
producente. 

Os  favores,  encorajamentos  e 
privilegiou  dlspunsadoa  ã  indus¬ 
tria  a%mpro  so  allccrcararn  na 
agricultura. 

Os  industriau.q  fvacas  no  po¬ 
der  dos  seus  capitacs,  griicas  oo 
desenvolvimento  do  sua  Inslru 


ccão  e  ao  atilado  espirito  de  Ini¬ 
ciativa,  graças  i.  sua  Influencia 
pessoal  sempre  cm  contacto  com 
os  legisladores  noa  parlamentou, 
ondo  oa  lavradores  nunca  foram 
repreaontados.  Impuseram  as  suae 
doutrinas  economloae  tendentes 
todas  ao  estabelecimento  de  ta¬ 
rifas  aduaneiras  exargeradlssl- 
mas.  E'  natural  também  quo  ae 
Industrias  sendo  protegidas  pos¬ 
sam  pagar  salarlos  mais  eleva¬ 
dos.  attrahlndo  os  melhorpe  bra¬ 
ços  dos  campos,  sempre  sujeitos 
e  ameaçados  de  abandono. 

O  encarecimento  dg  vida,  o 
exodo  dos  campos,  os  Imposto», 
a  concorrência  estrangeira,  o  au- 
gmento  dos  salarlos,  a  broca,  os 
preços  baixos  do  produeto.  tra¬ 
zem  contados  os  dias  da  lavoura 
de  café.  Multo  não  nos  é  licito 
esperar  dos  poderes  publloos.  A 
esphera  dos  ncus  soecorros  6  li¬ 
mitada  e  cates  nem  sempre  pro¬ 
veitosos.  Uma. nova  lel  Jã  vom 
sendo  annunclada:  a  dos  salarlos 
mínimos.'  Não  conteis  com  dlspo- 
slcOes  felizes.  Epsas  nuvens  aSLo 
o  prenunclp  de  tempeatades. 

Sd  temos  um  caminho  a  Aomar: 
organlzarmo-nos  para  subsistir. 

Na  preservação  dos  proprlos 
haveres,  o  destino  nos  predesti¬ 
nou  a  mais  alta  missão  históri¬ 
ca;  velar  pela  soberania  eco¬ 
nômica  da  nossa  patrla. 

Não  nos  seria,  pois.  perdoado 
o  menor  desfalleclmento. 

Dtz-so  de  Miguel  Angelo  que, 
sob  o  augUsto  sllenoto  das  arca¬ 
rias  da  basílica  de  S,  Pedro, 
doante  de  MoysÉB  —  a  maior  obra 
prima  de  estatuarla  que  o  sou 
escopro  modelara,  estarrecido  na 
contemplação  da  brancura  lin- 
macula  daquella  pedra  fria,  im- 
pellldo  de  sublto  por  um  deses¬ 
pero  incontldo.  vlbrãra  um  golpe 
de  martello  no  mármore  Impassí¬ 
vel,  bradando:  “Parla,  parla,  inlo 

Moysés".  ...í-i 

Mas  aquello  gigante  tão  perfei¬ 
to  njo  vivia.  Parecla-lhe  que,  ao 
aquclle  torso  se  erguesse,  se 
aouelies  musculos  se  contraia- 
aem.  se  aquellea  membros  se  dis¬ 
tendessem,  não  haveria  poder  na 
terra  que  o  contrastasse, 

Appllca-se  beni  a  Imagem  a 
lavoura.  Guardando  nas  suas  en¬ 
tranhas  a  forca  oue  iiodcrã  con¬ 
duzir  a  humanidade,  delxai-se. 
no  emtanto.  dominar  nor  uma  mi¬ 
noria  que  nas  cidades  vive  ds 
suas  eOTenaas. 

30  MlIiHOES 

O  einprestlmo  dos  20  mllhOes 
foi'  conclamado  Por  todas  as  tu¬ 
bas  da  publleldado  como  oPÇf»- 
cão  da  rara  felicidade. 
aequemos  -  lho  as  ®ie 

Quando  realizado,  em  maio  ae 
1931.  verlficourso  que  sete  nli- 
IhOes  do  libras  so  destinavam  a 
cobrir  dlvldns  Id 
contraídas,  quo  tres 
esterlinos  deixavam  do 
bertos  pelos 

qucncla  do  plago  Voung  • 
quello  Instante  negociado  çntre 
varlos  palzcs  europeus.  P/J®  ^ 
IhOeS  representavam  dlfterenca 

'*''Redu°i:*-8C.  pois. 
t-Kla  somma  4 


niflhões  qun  cambiados  a 
ainholros  renderam  320  "'‘l 
los  de  rÔls.  Mas.  ora  necessário 
ainda  dosoontat*-se  as  çommlssOes 
dos  Intermediários,  os  vordade  - 
rob  desfrutadores.  dessas  traiu- 
accõe»  tnrlauçctdoras.  Não  sa- 
bemOB  ao  certo  em  quanto  tnÇh 
taram,  poroue  esta  parte  fica 
neinpro  Immersa  na  mais 
sa  negrura.  CalculadM.  P^Om.  a 
UxS  corrente  de  3  %  «obro  os 
SO  milhões,  d  razão  do  quarenta 
mll  ríls  a  libra -naquoU»  êpocA 
sobem  ollas  a  24  mll  contos,  de 
ondo  se  concluo  -que  essa  wrml- 
davel  negoclaoão  mal  p°* 
a  render  300  mil  contos  de  reis. 

K  por  esses  300  nill  ^ntoe 
quanto  teremos  de  pagar?  E  la- 
cll  calcular.  Esses  20  milhões  de 
libras,  ao  cambio  vll  de  ho.lo  — 
751000  a  libra  — .  montam  " 
1.500.000  contos. 
juro»  do  7  %  ao  aniio,  duranto 

5  annoa.  o  teremos 
contos.  Digo  durante  B  »nno«' 
porque  o  prazo  total  d  de  dez 
annos.  que  deixa  de  vencer  Juros 
dnhl  por  deante  at6  desnppare- 
cer  no  ultimo  anno;  segue-se 
quo.  para  simplificar.,  so  põdo  to 
mar  como  mòdlo  o  oraso  ao  cm 
CO  annos.  Sommaiido-so  ao  capi¬ 
tal  de  l.pOO.OOO  .  contos  os  Ju¬ 
ros  de  BZC.OOll  contos,  apuraremos 
a  cifra  quasl  astronômica  do 
mala  de  dois  mllJiOes  de  contos, 
doa  nuaes  são  reenviados  annual- 
meiite  200  mll  oara  reembolso  dos 

credores.  ...  ,, 

Recebemos  do  facto  300  sul 

contos  e  estamos  pagando  pon¬ 
tual  0  obrigatoriamente  2  mllhcos 
de  contos, 

Eis  ao  que  so  reduz  o  famoso 
cmnrestlmo  do  30  milhões,  E 
nesta  voragem  Qh®  vac  con 
sumindo  o  fruto  do  um  trabalho 
mais  que  centenário. 

Repudiemos  daqui  por  deante 
qualquer  proposta  do  emnrcstlnio 
externo.  Idéa.  allM.  •<>*»*•  quo 

ainda  Insistem  alguns  financis 
tas  patrlos.  Vivendo  o  nosso  cam 
blo  numa  eterna  gangorra,  n. 
sabor  dos  factores  mala  alleato 
rios.  semoro  d  i.iiqrcê  dos  bcmtos 
o  das  especulações,  sem  estabili¬ 
dade  e  sujeito  d  desconfiança  dos 
credores,  cs  comoromlssos  ex* 

ternos  coxmtltucm  um  pelourl 
nhü  armado  nela  nosaa  Iraorevl 
dencta  e  sempro  prompto  a  es 
trangular-nos  linpledosamente 

E’  o  caso  das  hypothecas  con 
trahldas  eiu  ouro.  quo  da  170  mll 
contos  u  0  dinheiros,  no  tempo 
cm  quo  foram  reallznda».  orçam 
hoje  pela  cifra  de  300  mll  con¬ 
tos.  quo  terão  do  ser  resgatados 
vintem  por  vlnlem. 

Não  dcBvnnsemos  â  sombra  doS' 
sa  generosa  concessão  quo 
Banco  do  Estudo  vae  dlsponaan 
do  aoa  seus  devedores  no  Beiiil 
do  de  receber  Rponus  uma  ma' 
JoracAo  do  B  %  sobro  as  pres 
tacões  deste  anqo.  Isto  acarreta 
lhe,  uma  sangria  anemlndora  que 
em  breve  reclamará  ume  thera' 
neutica  cirúrgica. 

S  »S1III.I,INCS 

Cada  eacea  de  café  financiada 
ã  razão  dc  401000  noa  conslran 
giB  ao  pagamenlo  de  tres  “shlll 
Ings".  Eu  não  sol  de  facto  se 
melhante  aue  a  este  dispute 
sabor  da  virgindade.  Devo  ser 
unteo  na  historia  doa  povos  que 
capitulam  ás  IraPosIcOes  do  eu 
pitallsmo  tripudionte. 

Tudo  o  que.  acossados  pelas 
necessidades  mais  prementes,  la 
mos  recebendo  om  papel  lltho 
grnphado.  teríamos  de  devolver 
em  ouro  pesado  e  sonante.  A 
agiotagem  assumia  fõros  dc  ca- 
valleiro  e  IngrcsHiivn  nos  doml- 
nloB  offlclaes.  Era  de  ver  as 
mãos  cnllosas  o  trementes  dos 
iavmdorcs  assignando  aftuellc» 
contractos  que,  dia  a  dia.  ae 
tombar  do  camljlo.  se  transfigu¬ 
ravam  numa  sentença  da  mortn. 

Chamou-se,  tgxa  de  fi¬ 


nanciamento  o  que  estava  fada¬ 
do  a  ser  a  eua  mala  dolorosa  an- 
ttthese.  .  _ 

Hoje.  como  auo  por  artes  do 
uma  escamoteação  diabólica,  a 
taxa  perdura,  njatorlallzou-se;  • 

0  flnanclamenifl.  esse.  desappa- 
recau,  esplrltuaílzou-se. 

Compromottondo-80  /edos  oo 
recursos  na  satisfação  da  obriga¬ 
ções  tão  onerosas,  não  sei  Quem 
houvsse  logrado  escapar  4  fata¬ 
lidade  Inelutável.  Um  u  um.  coiuo 
que  tangidos  pejo  boolro,  os  la¬ 
vradores  Inclinavam  o  toutiço  a 
canga  Indefectível.  Por  euphel- 
mismo.  flnanclaraoi-so  todos;  na 
realidade  arrulnaram-se  sem  ex- 

**A^*CÒJ*PSA  dos  “STOCKS” 
Empanturradas  assim  as  car¬ 
teiras  doa  Bancos  com  conheci¬ 
mentos  de  café.  mlstôr 

procurar-se  um  melo  de  desone- 
ral-os  desse  fecaloma  empanzl- 
nador.  Enaonhou-se  a  compra  dos 
"stocks"  pelo  governo  da  uniao, 
Mas  esto  s6  vae  pagando  o  ex¬ 
cedente  do  441000  por  sacoo, 
quantia  esta  aue  representa  o 
cauolonamento  devido  polo  lavra 
dor.  Balda,  assim,  este  a  sua  di¬ 
vida.  A  dívida  fica  saldada,  mas 
08  Juros  continuam  a  ser  pagos 
nor  quem  Jd  não  devo  mais,  Qus 
Inventiva  poderia  engendrar  pla¬ 
no  mala  satanloo.  sltuRQão  mais 
anômala.  Iniquidade  mais  revol¬ 
tante  com  que  castigam  os  que 
trabalham  ?  , 

Mas.  nem  se  estanca  aqui  esta 
fonte  do  eurpresas  Inauditas. 
Aquelles  que  dantes  não  se  uti¬ 
lizaram  do  fatídico  financiamen¬ 
to  foram  também  agora  conde- 
mnados  aos  Juros  do  um  debito 
aue  nunca  contrahlram. 

Bão  responsabilizados  pelo  cri¬ 
me  da  sua  abstenção,  Mas.  te¬ 
riam  sido  de  facto  comprados 
esses  “sUicks”  7 
Respondo  sem  receio  que  nao 
.,  foram.  , 

.O  Governo  Federal  se  aprovei¬ 
tou  neasn  transaccão  do  produ- 
cto  do  emprestlmo  dos  20  mi¬ 
lhões  quo  o  Estado  de  S.  Paulo 
continuou  a  dever  e  cujo  prêmio 
03  fazendeiros  continuam  a  pa- 

^*CÍarcada8  aí  coisas,  verifica¬ 
mos  que  a  responsabilidade  uo 
capital  reede  sobre  o  Thesouro 
do  Estado,  o  serviço  dos  Juros 
sobre  os  lavradores  paulistas  e 
a  propriedade  do  café  passou 
para  a  irederacão.  Com  franque¬ 
za.  nessas  condições,  qualquer 
um  de  nôs  poderia  desceremonio- 
samente  candldatar-se  d  compra 
dos  “stocks”. • 

Acoreace  ainda  que  pelo  paga¬ 
mento  dos  3  “shllllngs”.  que 
montam  hole  em  121000  por  sue¬ 
ca,  duranto  5  annos.  em  média, 
porque  devem  Ir  decrescendo  gra- 
rtatlvamonte  até  e.xtlngulr-so  em 
,10  annos.  acabaremos  devolvendo 
ao  governo  os  603000  com  quo 
elle  hoje  ae  Jacta  da  ter  arrema¬ 
tado  todo  o  “BtQOk”. 

Nem  mesmo  o  sobremontante 
das  cancOes  elle  vem  liquidando 
com  n  neceasarla  regularidade. 
Dos  10  milhões  Jd  classificados, 
apenas  4  milhões  so  acham  res- 
gat.adOE.  quando  tal  operação  sé 
se  Justificaria  Peja  rapidez  da 
sua  liquidação. 

■  Não  houve  mlslCr  prevenir 
recursos  çpm  que  conolulr-so  a 
prestidigitação.  Acontece,  porém, 
que.  lavrada  a  escrlptilra  noa 
tantos  dias  do  anno  do  Nosso  Se¬ 
nhor  Jesus  Chrlsto.  o.  venededor, 
não  vendo  slgnal  de  moeda  cor¬ 
rente  deste  palz.  que  contasse  c 
declarasse  certa,  coroeca  do  cor¬ 
rer  atrds  do  comprador  que  Já  se 
esquivava:  e  &  esta  voz  ols  quo 
este  SB  volta  o  põa-so  a  Inventar 
tdda  a  sortp  do  expedlontea  para 
a  muUIpllc.acao  dos  pães,  Sur- 
gliL  então,  a 

TROCA  DO,  TRIGO 
Trombeteaeda  também  aos  qua¬ 
tro  ventos,  analysemoB  ein  quo 
conslstq.  Dlz-se  quo  renderd  Im- 
medlatainente  200  inll  contos.  Se¬ 
rão  permutadas  i.. 270. 000  saccas 
de  café  por  quantidade  de  trigo 
Bufílclonte  para  o  consumo  bra¬ 
sileiro  do  um  anno.  A  modUia 
que  essa  mercadoria  ÍOr  sendo 
vendida  e  consumida  no  Interior 
do  nqsao  palz  é  que  esses  recur¬ 
sos  80  liberarão  por  fOrma  a  pu¬ 
der  ser  empregadas  no  pagamen¬ 
to  dos  cafés  comiiradOB. 

Equivale  dizer  quo  so  no  do 
correr  de  um  anuo  entrará,  no 
palz  o  nrodueto  da  venda  de 
1.273,000  saccas  de  café.  Mae, 
Issô  nada  modificou  a  situação 
anterior  criada  por  forca  do  con¬ 
tracto  dos  20  mlJhões.  que  esti¬ 
pula  dú  facto  uma  exportação 
annual  do  1.344.UOO  snccan.  ou 
sejam  112.000  por  mez.  Esta  quo.- 
ta  seria.  Independente  da  per¬ 
muta  do  mercadoria»,  liberada 
nos  nossos  portos  de  expor 
tacão  no  decurso  do  12  niezcs.  i 
o  ouro  correspondente  nesse  mes¬ 
mo  tempo  nos  seria  carreado 
Onde.  pois.  a  excellencla  da  ope¬ 
ração  7  .  I 

Em  provocar,  talves.  represa- 1 
lias  por'  narte  da  Argontlnii, 
nossa  maior  fornecedora  du 
grão  ? 

Admltto  como  vontnjosa  so  st 
tratasse  do  um  paU  ondo  o  con¬ 
sumo  do  café  não  fosso  seguro 
como  nos  Estados  Unidos.  Repre¬ 
sentaria  então  um  nccresclmo 
auspicioso  d  nossa  exportação 
habitual. 

Contraclada  com  a  corporação 
americana  estabilizadora  do  tri¬ 
go,  quem  nos  garante  do  cum¬ 
primento  flol  que  essa  compa¬ 
nhia  particular  aqsumlrd  do  ii 
lançando  paulallnnmenle  no  mer¬ 
cado  a  rublacca  Id  armazenada? 

Outro  estratagema  foi  Igual- 
mente  praticado  para  a  pullula- 
cão  rapida  das  cédulas  fiduciá¬ 
rias.  destinadas  ao  café  com¬ 
prado  e  ainda  não  pago. 

O  NEGOCIO  HAHD  RAND 
Notlcla-se  quo  provirão  dnhl 
100  mll  contos  a  serem  encami¬ 
nhados  Integralmente  nn  offon- 
alva  fulminante  da  liquidação 
dos  "stocks". 

Conta-se  que  essa  firma  es¬ 
trangeira  adeantou  a  somma  de 
1.350.000  esterlinos,  mediante  o 
privilegio  de  exportar  um  mlhão 
o  clncocnta  mll  saccas  do  caté 
com  isenção  da  taxa  de  10  "shlU- 
ings”.  o  quo  lhe  permltte  oífe- 
recer  a  mercadoria  Id  fõra  por 
preço  Inferior  a  qualquer  outro 
exportador,  de  Bantos.  acarretan¬ 
do  assim  completa  paralysação  do 
mercado  deante  da  Impossibili¬ 
dade  dos  demais  commlssarloa 
collocarcm  a  sua  mercadoria. 

10  •‘SHILLINGS” 
Roprcacntando  em  nossa  moe 
da  a  vultosa  cifra  de  383500, 
Inncou-se  maln  esla  taxa  com  u 
hm  (lo  eliminar  o  excesso  di 
nroduccão.  Criado  o  Conselho 
Nacional  do  Café.  com  séde  na 
capital  da  RepubIJea.  com  o  fim 
de  nppllcal-a.  elle  o  vae  fazendo 
morosamento.  Ha  toda  vanta.- 
gem  om  nue  esta  Incineração  ze 
iConclup  pa  4/  pagina.) 


Homenagem  i  lurma-  de 
doutorandos  de  1931 

Uma  gentileza  da  **Casa 
Chrismann 


1  KG.  E  200  GRS.  é  o  peso  de  uma  lata  do  melhor 
desinfectante  caseiro 

CRUZWALDINA 

Iccfdaífua^RepSSi^  "a®  lavagens  de  casas,  soleiras,  passeios, 

■  ‘  etc.  e  nas  desinfecções  geraes  , 


O  ministro  José  Américo  e  os  directiires  ãa  Empresa  Lux 
examinando  o  album 


n.  47  com  artigos  de  cirurgia  e 
congeneres,  pretendendo  home¬ 
nagear  os  doutorandos  de  1931, 
offerecerá  um  sorteio  gratuito 
entre  os  mesmos,  á  extrair-se  no 
dia  26  de  outubro  proximo,  logo 
após  a  formatura  dessa  turma  de 
médicos,  pelos  6  primeiros  prê¬ 
mios  da  Loteria  da  Capital  Fe¬ 
deral,  desse  dia,  constando  o  sor¬ 
teio  dos  seguintes  prêmios:  _  •  •  i  x 

1®  prêmio  —  Um  consultorio  PofClUG  SG  SimplírlCOU  O  SGrVÍÇO  uG  trOllS 

do’V'íeta?drfe;?õ’eSdo°  porte  pesodo  com  os  bondes  bagagei 
I  ros  -  As  estações  que  recebem  cargos 

Já  houve,  um  dia,  quem  af- 
firmasse  que  o  Rio  de  Janei- 


Como  se  soluciona  facilmente  o  pro¬ 
blema  do  trafeyo  numa  grande  cidade 


Estiveram  hontem  no  Mi¬ 
nistério  da  Viação  os  jorna¬ 
listas  Mario  Domlngues  e  Vi¬ 
cente  Lima,  dlrectores  da  Em¬ 
presa  “Lux-Jornal”,  que  fo¬ 
ram  mostrar  ao  ministra, José 
Américo  de  Almeida  qS’i  ál¬ 
buns  feitos  por  aqueWí  em¬ 
presa,  contendo  reco^rs  de 
jornaes  de  todo  o  com 

noticias  sobre  a  p^iònalída- 
de  do  presidente  Aoão  Pes¬ 
soa,  publicada»  após  a  morte 
do  grande  batalhador  em 
prol  da  liberdade  do  Brasil. 

A  "Lux-Jornal”,  hoje  co¬ 
nhecida  em  todo  o  paiz,  ci¬ 
tada  constantemente  pela  hn- 
prensã,  é  uma  organização 
que  honra  o  espirito  de  ini¬ 
ciativa  do  brasileiro.  Ella  re¬ 
cebe  todos  os  Jornaes  e  revis¬ 
tas  que  se  publicam  no  palz, 
recorta  as  noticias  que  inte¬ 
ressam  aos  seus  assignaiites 
e  lh’as  envia  diariamente  em 


pastas.  Fórma  sobre  determi¬ 
nado  assumpto  um  verdadei¬ 
ro  Jornal  dos  Jornaes.  O  tra¬ 
balho  apresentado  hoje  âo  ti¬ 
tular  da  Viação  representa 
um  verdadeiro  "tour  de  for¬ 
ce".  A  "Lux”  não  guarda  Jor¬ 
naes  velhos.  O  seu  serviço  é 
feito  com  jornaes  do  dia. 
Quando  o  governo  da  Para- 
hyba  lhe  deu  a  incumbência 
de  preparar  os  álbuns  hoje 
promptos,  Já  varlos  dias  se 
haviam  passado  após  a  morte 
de  João  Pessoa,  A  fnjssão  era 
de  tal  maneira  honrosa  que  a 
"Lux"  esforçou-se  em  conse¬ 
guir  os  Jornaes  velhos  e  apre¬ 
sentar  um  serviço  que  mere¬ 
ceu  .  elogios  do  ministro  da 
Viação. 

Os  álbuns,  que  formam  dois 
grossos  volumes  em  duplicata, 
são  destinados  ao  governo  da 
Parahyba  e  á  familia  João 
Pessoa. 


para  pressão  arterial  marca 
cilloplione”,  com  bolsa  de  couro, 

portátil  _ 

3“  prêmio  —  Um  estojo  para  1  ro  é  uma’  cidade  paradoxal 
pequena  cirurgia  "Citosteril”,  porque  quanto  mais  cresce, 


(( 


JA’  SE  ACHA  A’  VENDA 

ReDolucão  economico  social” 


POR  OCTAVIANO  ALVES  DE  LIMA 
Uma  analyse  minuciosa  e  detalhada  do  pro¬ 
blema  economien  brasileiro  e  a  sua  unica  solução 
lógica  e  racional. 

índice  DA  MATÉRIA: 

O  collapso  de  1929;  O  redesconto;  A  propa¬ 
ganda  do  Café;  A  questão  dos  desoccupados;  O  ca¬ 
fé  e  a  politica  proteccionista;  O  proteccionismo  em 
face  da  revolução;  O  programma  da  lavoura;  O 
imposto  territorial;  O  imposto  sobre  a  renda;  Pro- 
ducção  e  commercio;  A  abolição  dos  iinjiostos  in- 
terestaduacs;  O  movimento  cooperativista;  Con¬ 
clusão. 

Pedidos  á  LIVRARIA  ZENITH  . 

RUA  SAO  BENTO,  36-B  —  SAO  PAULC 


com  capa  de  couro. 


menor  se  torna  em  virtude  do 


4“  prêmio  —  Um  forceps  de  aperfeiçoamento  parallelo  que 
Tarnier.  se  verifica  nos  serviços  publl- 

5®  prêmio  —  Um  forceps  de  cos.  São  as  linhas  telephonl- 

cas  que  se  estendem,  os  bon- 


Simpson  Barnes. 

6®  prêmio  —  Uma  seringa  de  ^ês  quê  penetram  nos  bairros 
crystal  de  20  cc.  com  caixa  de  mais  novos  e  florescentes  e 
metal  e  duas  agulhas  de  platina,  ^os  suburbios  mais  longln- 
Para  boa  organização  deste  quos,  os  omnlbus  que  passam 
sorteio,  avisamos  ás  pessoas  In-  ^  rodar  nas  ruas  ainda  mal 
teressadas  que  o  praso  para  a  abertas  e  o  gaz  que,  Installan- 
inscripção  do  mesmo  terminará  jjo.se  em  todos  os  lares,  sobre 
impreterivelmente  no  dia  30  de  tornal-os  em  verdadeiros  pa- 
setembro  proximo,  tendo  a  "Casa  jjrões  de  hyglene  e  de  com- 
Chrismann”  uma  pessoa  á  dispo-  modldade,  fazem  com  que  a 
sição  para  informações  sobre  o  ylda  em  seus  interiores  seja 
assumpto.  suave  e  confortável  como 

as  das  residências  do  cora¬ 
ção  da  cidade,  tudo  isso  afi¬ 
nal  cooperando  grandemente 
PARIS,  17  (DlARlO  DE  NO-  P^-ra  que  as  dls^cias  sa  en- 
TICIAS)  -  Após  curta  enfermi-  curtem  e  a  exlstencla  longe 
dade,  acaba  de  fallecer  o  sr,  Joa-  grandes  centro^a  nr^s 
quim  da  Silva  Peixoto,  que  foi  carioca  seja  um  dl^o  repou- 
socio  da  casa  Parc-Royal  do  Rio  «o,  um  de^anso  que  o  orga- 
-  -  -  nismo  solicita  naturalmente 


Fallecimento  em  Paris 


de  Janeiro  e  aqui  dirigiu,  duran- ,  .  -  j  „ 

te  alguns  annos,  a  sua  succursal  a  restaimaçao  das  ener 

B  *  \  rwlr\f  4  Arkt*^ 


de  compras. 


gias  dispendldas  com  a  con- 


0  conhecido  commcrciante  es-  Quista  do  pao  de  cada  dia 
tava  estabelecido  em  Paris  com  motivo  e  que,  hc^e 

o  negocio  de  conimissões  e  era  graças  aos  serviçoS  da 

casado  com  d.  Custodia  Guima-  Light,  viver  dentro  ou  fora,  do 
rães  da  Silva  Peixoto,  senhora  Çentro  da  metropole  é  indlf- 
brasileira,  pertencente  a  uma  das  ferente.  A  unica  coisa  que  po- 
mais  distinctas  familias  do  Rio 
dc  Janeiro. 


vida  longe  da  cidade,  depois 
da  conducção  e  da  communi- 
cação  que  são  verdadeiramen¬ 
te  admiráveis,  seria  a  questão 
dos  transportes  pesados.  Esse 
problema,  porém,  que  em  ou¬ 
tras  grandes  cidades  do  mun- 
o  I  «lo.  como  Paris,  Berlim,  Ham- 
«on,po.lt<fr«  .  ilanisto  Amlll.  ?•  S?-. 


COMPOSITORA  AMEIIA 
BRANDÃO  NERY 


Brandão  Nery, 

O  nome  de  Anielia 


0  ANNIVERSARIO  DO  INSTI 
TUTO  BENJAMIN  CONSTANT 

O  programma  com  que 
foi  commemorado  o  dia 
de  hontem 

Ha,  precisamente,  setenta  e 
sete  annos,  em  1854,  íuuda- 
va-se  aqui  o  Instituto  Benja- 
mln  Constant,  o  primeiro 
asylo  para  cégos,  no  Brasil. 

A  data  de  hoje  recorda, 
pois,  a  introducção,  entre  nós, 
de  Um  grande  melhoramento. 
Commemorando-a,  houve, 
hontem,  festa  naquelle  esta¬ 
belecimento,  com  Um  pro¬ 
grama  bem  organizado. 

Ao  nieio-dla,  teve  logar  a 
abertura,  pelo  dr.  Sady  Car¬ 
doso  Gusmão,  da  exposição  de 
trabalhos  de  cégos,  ali  con¬ 
feccionados  . 

A’8  15TI2  horas,  realizou-se 
a  inauguração  de  um  novo 
departamento  para  a  educa¬ 
ção  domestica  do.s  cégos,  de¬ 
vido  á  administração  actual 
A's  20  horas,  Iniciou-se  a 
grande  sessão  solenne,  que 
teve  0  compavecimento  de 
muitas  autoridades  e  crescido 
numero  de  pessoas.  Discursa¬ 
ram  o  dr.  Sady  Cardoso,  dl- 
rector.do  Instituto,  e  o  pro¬ 
fessor  Francl.sco  Aiitonlo  de 
Almeida  Junior. 

O  programma  terminou 
com  um  festival  litero-musl- 
cal,  em  que  tomaram  parte 
vários  alumnos  cegos  e  pro 
fessores  do  Instituto.  ' 

O  INSTITUTO 

O  Instituto,  como  dissemos, 
foi  fundado  em  1854,  sendo  o 
seu  primeiro  director  o  dr. 
José  Francisco  Xavier  Si- 
gaud.  De  todos  os  dlrectores. 
o  que  mais  fez  pelo  estabele¬ 
cimento  foi  BenJamin  Con¬ 
stant.  O  decreto  que  o  criou 
é  datado  de  12  de  setembro 
daquelle  anno,  dando-se  a  sua 
instállàção  a  17  do  mesmo 
mez.  Era  ministro  do  Impé¬ 
rio  o  dr.  Luiz  Pedreira  do 
Couto  Ferraz. 


Passoo  pela  Gaaaaliara  o 
paquete  "Soutliern  Oross” 

Os  passageiros  em  tran¬ 
sito  e  para  esta  Capital 

Na  manhã  do  hontem  aportou  4 
Guanabara  o  transatlântico  norte- 
americano  "Southern  Cross",  que, 
sob  0  commahdo  do  capitão  Harry 
Sadlcr,  veiu  procedente  dc  Bue¬ 
nos  Aires.  Montcviilúo  c  Santos  e 
»c  destina  a  Nova  York', 

Depois  do  desembaraçado  polas 
nossas  autoridades  portuárias,  s 
unidade  dn  frota  mercante  da 
Munsott  Lino  atracou  junto  ao 
enes  do  Porto,  onde  dcscmbarca- 
rnm  os  seguintes  passageiro»,  que 
se  destinam  a  esta  capital:  Cur-i 
los  Uribum,  Helena  Uribum  e  Ai- 
da  da  Silva,  procedentes  d«  Bue¬ 
nos  .‘Mres;  •  Charles  Jungser, 
FraMleeo  dn  Cunha  Junqáeira, 
Albort  Morris,  Saruh  Morris,  Isau¬ 
ra  Guimarães  c  .álvnro  lYcrneck. 

Bm  transito,  viajam  14  passa¬ 
geiros  em  primeira  classe.  15  cm 
segunda  o  4  eni  terceira.  Entre  os 
primeiros,  notámos  os  srs.  diplo¬ 
mata  Clarence  Brooks,  '  engonhei- 
ros  Edward  Junghans  c  Uowinnd 
Nadenn.  professor  Ilamon  Marti- 
nez  0  oa  artistas  Jacob  Bcn  Ajnl  c 
Jacob  Mestcl. 


Detrolt,  tem  tido  a  sua  soIu< 
Brandão  ção  adiada  em  virtude  das 
Nery  é  bastante  conhecida  cm  ComplicaçÕes  que  determina 
■Pernnmbnco  como  uma  granJe  in-  sobre  O  transltO  urbãno,  pro- 
terprete  da  musica  regional,  que  vocando  O  cohgestionamento, 

que  é,  como  não  ha  quem 
ignore,  a  insolvabilidade  de 
um  trafego  qualquer,  entre 
nós  foi  resolvido  satisfatoria¬ 
mente  pelos  bondes  bagagei¬ 
ros  que  a  Light  criou  afim  de 
effectuar  a  entrega  de  volu¬ 
mes  e  mercadorias  a  domici¬ 
lio. 

O  TRANSPORTE  DE  BAGA- 
GAGENS 

Como  Jã  tivemos  ensejo  de 
tornar  amplamente  do  domí¬ 
nio  publico,  a  poderosa  em¬ 
presa  canadense  possue  um 
exccllente  serviço  de  trans¬ 
porte  de  bagagens  feito  em 
bondes,  especialmente,  con¬ 
struídos  para  esse  fim. 

São  es.ses  carros  que,  trans¬ 
itando  dia  e  noite  pelas  ruas 
da  metropole,  abastecem  o 
mercado  de  legumes,  verdu¬ 
ras  e  frutas  que  vêm  das  la¬ 
vouras  suburbanas,  de  frutas 
que  foram  colhidas  nos  po- 

I - - — - — — -  mares  distantes;  levam,  ás 

(  D.  Amclla  Brandao  Nery  primeiras  horas  da  manhã, 
■  em  suas  pranchas,  os  pelxel- 


Muda  da  Tljuca  —  Rua 
Conde  de  Bomfim,  810/12  — 
Tel.  8-0436. 

Usina  da  Tijuca  ~  Estrada 
Velha  da  Tijuca  n.  16  —  Te- 
lephone  4-5344, 

Alto  da  Boa  Vista  —  Rua  da 
Boa  Vista  n.  102. 

Cascadura  e  Jacarépaguá  — 
Rua  Coronel  Rangel  —  Tele- 
phone  8-8082. 

As  linhas  de  Jardim  Botâ¬ 
nico  possuem,  por  sua  vez,  as 
seguintes  estações: 

Mercado  Novo  —  Telephon© 
2-2434. 

S.  Gonçalo  —  Rua  Barão  dó 
S.  Gonçalo  n.  24  —  Telepho- 
ne  2-3583. 

Largo  do  Machado  —  Praçà 
Duque  de  Caxias  n.  209  —  Te- 
lephone  5-2413. 

Aguas  Ferreas  —  Rua  Cos- 
me  Velho  n.  246  —  Telepho- 
ne  5-0227. 

Largo  dos  Leões  —  Rua  Vo¬ 
luntários  da  Pátria  n.  446  — 
Telephone  6-0324. 

Olaria  —  Rua  Marqueis  de 
S.  Vicente  n.  234  —  Telepho¬ 
ne  7-0323. 

Praia  Vermelha  —  Ao  lado 
do  Ministério  da  Agricultura 
—  Tel.  6-0320. 

Leme  —  Rua  Gustavo  Sam¬ 
paio  n.  1  —  Tel.  6-0321. 

Copacabana  —  Rua  Copa¬ 
cabana,  esquina  da  Praça  Ser- 
zedello  Corrêa  n.  563  —  Tele¬ 
phone  7-0322. 

Ipanema  —  Rua  Teixeira  do 
Mello  n,  57  —  Tel.  7-0326. 

Como  vemos,  o  serviço  de 
transporte  de  bagagens  feito 
pela  Light  obedece  a  um  me- 
thodo  perfeito  que  é  bem  o 
Índice  de  sua  segurança,  per¬ 
feição,  regularidade  e  rapidez. 


soubo^scniir  com  absoluta  c  pura  j  g  quitandeiros  que  vão  ía- 

lueno  conunerclc 
e  fazem  mudan- 


verdade.  _  ,  _  ,  zer  O  seu  pequeno  commercio 

As  suns  composiçüos,  baseadas  ,„irrn«.  »  miidan- 


uaovauuD  .  «  , 

noB  rylhnios  o  vozes  do  Brasil  oairros. 

barbaro  uoUdamenla  da  região  ÇUS  quandO  não  transpoitam 
nordestina,  são  fonuosas  realiza-  as  trouxas  de  roupas  das  la- 
ÇÕC3  artísticas,  jã  consagradas  vadeiras,  toda  especle  de  vo- 
como  expreasão  dc  um  forte  ta-  lumes,  além  de  CachOITOS,  por- 
lento.  COS,  galllnhas  c  cabritos. 

Diariamente  cada  carro 
transporta  13  toneladas  de 
mercadorias  e  volumes,  os 
quaes  são  entregues  a  •  domi¬ 
cilio  dentro  de  uma  regulari¬ 
dade  horaria  singular  e  no 

Domingo,  20  do  oorr.nlo,  áo  10 1  200 


Polyclinica  de  Copacabana 

Sua  inauguração 
domingo 


NO  CATTETE 

O  chefe  do  Governo  Provi- 
sorio  recebeu,  hontem,  os  mi- 
nlstrog  da  Guerra  e  da  Mari¬ 
nha,  0  interventor  federal  no 
Estado  do  Espirito  Santo  e  o 
sr.  Miller  Lasch,  director- 
presldente  da  Light  and  Po¬ 
wer,  que  apresentou  despe- 1 
dldas. 

VISITAS 

Visitaram  o  chefe  do  Go¬ 
verno  ProvIsorio  o  embaixa¬ 
dor  Alfonso  Reyes,  que  agra¬ 
deceu  os  cumprimentos  pela 
festa  nacional  mexicana;  o 
general  Vlctoriano  Aranha, 
que.  acompanhado  do  general 
Serfplo  de  Oliveira  e  major 
Lessa  Porto,  agradeceu  a  ces¬ 
são  de  terreno  em  que  se  acha 
a  séde  do  Club  Militar;  os  in- 
spectores  escolares  Chermont 
de  Brito  e  Alfredo  Cesarlo. 
que  convidaram  s.  ex.  para 
a  Festa  da  Primavera,  e  umá 
commissão  de  bacharelandos 
do  Collegio  Pedro  II,  que  o 
convidaram  para  a  ceremonla 
da  collação  de  gráo. 

REPRESENTAÇÃO 

O  tenente  Menna  Barreto 
representou  o  chefe  do  Go¬ 
verno  ProvIsorio  na  ceremo- 
nia  do  77°  annlversarlo  do 
Instituto  Benjamlii  Constant. 


bana  n.  521 . 

Nesta  oceasião  será  feita  a 


portanto,  quotidianamente 
3.000  kilometros. 

prjm.i,a  distribuição  du  leitu  ás  , 

Tdi?uSôrirc<,;,id"  todas  as  S.  du^TÍÕ  hInS  aue  “Sit 

S°liLllljtaria  'insfitS  dadosamente,  carregam  ê  des- 
esta  humanitana  instituição.  carregam  os  volumes  e  as 

mercadorias,  velam  pela  sua 

conservação  o  empenham-se 

para  que  cheguem  rapldamen*- 

te  aos  seus  destinos. 

AS  ESTAÇÕES  DE  CARGAS 

Afim  de  attender  a  todas  as 


Syoillcato  MeDico 
Brasileiro 


Realiza-se  hoje,  sexta-feira,  ás 

20  l|2- horas,  na  séde  do  Syndi- serviço"  “a 
«  MezAirn  Rrnviipirrt  á  auíniHa  exlgenclas_  desse  serviço,  a 


Light  resolveu  installar  esta- 

recebi- 


cato  Medico  Brasileiro,  á  avenida 

Rio  Branco  n,  106,  2°  andar,  a  nom 

reunião  do  seu  Conselho  Delibe- 
rativo,  para  tratar  dos  seguintes  *"  „• 

assumptos: 

a)  votação  de  um  parecer; 


Ásslm  é  que  nas  linhas  de 
Tijuca,  S.  Chrlstovão,  Villa 

b)2°X°usülo“uS“ío^dos 

“  Melado  (iovo  -  Telephone  "  ' 


c)  diversos  assumptos. 

Mooisen  &  Harrls 
agentes  dc  privilégios, 
estabelecidos  á  praça  Mauú,  n.  7, 
18®,  nesta  cidade,  encarregam-se 
dc  contruetar  a  venda  c  promover 
0  emprego  do  "Um  novo  nppnrelho 
para  a  exlracçüo  de  cylindros  de 
substancias  fundidas,  cspccialinen- 
to  de  vidro  derretido",  privilegia¬ 
do  pelu  patente  dc  invenção  nu¬ 
mero  11.460,  dc  propriedade  da 
The  Libbey  Glass  Compunj',  esta¬ 
belecida  cm  Toledo,  Estado  de 
Ohio.  Estados  Unidos  da  America. 


2-2434 . 

Estação  Central  de  Baga¬ 
gens  —  Rua  Marechal  Plorla- 
no  n.  168  —  Tel.  4-0221. 

Bom  Jardim  —  Avenida  Sal¬ 
vador  de  Sá,  esquina  de  Mar- 
quez  de  Sapucahy  —  Telepho¬ 
ne  8-0854. 

Estação  do  Mangue  —  Bou- 
levard  S.  Chrlstovão  n.  17  — 
Tel.  4-2221. 

Estação  do  Meyer  —  Rua 
Archias  Cordeiro  n.  188  — 
Tel.  8-0609. 


Â  Loteria  Federal 
é  a  que  paga  sem 
contar  historias 

No  mez  dc  agoslo  foram  pa¬ 
gou  mnis  os  seguintes  premiou: 

11113  —  20  CONTOS,  a  um 
negociante  cutabclccido  na  Es¬ 
tação  du  Rocha. 

50450  —  200  CONTOS,  em 
Bcllo  Horizonte,  em  fracçõeu; 
au  Banco  dc  Credito  Real  de 
Minas  Geraeu;  ao  construetor 
Francisco  Antonio  .Vives  e  An- 
tonio  Vasconccllos,  ambos  resi¬ 
dentes  em  Queluz  dc  Minas. 

15138  —  20  CONTOS,  cm  São 
Paulo,  ao  sr.  Uomín-os  Marecl- 
llno,  residente  cm  Piratininga. 

17281  —  50  CONTOS,  aluda 
cm  São  Paulo,  e  cm  íracções: 
ao  Banco  Franccz  c  Itatlnno  e 
Antonio  Pereira,  residente  á 
rua  Francisco  Leitão  n.  18. 

X77^0  —  20  CONTOS,  nesta 
Capital,  a  D.  Ucgina  BUmfcld, 
residente  á  rua  Úiique  dc  Ca- 
slas  o.  09.  AMIln  Isabel. 

6382  —  100  CONTOS,  na 
Bahia,  á  Cumpanhiá  Alliança  da 
Bahia,  une  recebeu  por  conta 
dos  srs,  Sylveriü  Uoriu  e  Elias 
Miranda. 

15806  —  .70  CONTOS,  em  São 
Paulo,  ao  sr.  Joüii  Teixeira  da 
Silvo,  residente  cm  Ulboirão 
Prelo,  á  rua  General  Ozorio  69. 

59375  —  50  CONTOS,  ao  sr. 
Olymplii  de  Andrade  Lemus, 
rcBÍdento  cm  S.  Pniitc,  á  rua 
Gotulio  n.  19. 

22655  —  20  CONTOS,  nesta 
Capital  «o  Banco  Mercantil  do 
Rio  dc  Janeiro. 

71611  —  20  CONTOS,  ao  sr. 
Antonio  Russo,  â  rua  São  Ben¬ 
to  71,  1®  andar. 

5442  —  50  CONTO:'^  em  São 
Paulo,  e  em  fracções:  uo  coit- 
striictor  S,  Prado,  residente  ein 
SanfAniia;  Uemue  di  I.orcnzo, 
á  Parça  da  Sc;  Guilherme 
Sandovas,  a  Praça  Rnmua  de 
Azevedo  n.  3,  sub.;  («regorio 
Visconciiio.  á  rua  Xavier  dc  To¬ 
ledo  9,  e  zVnloniu  Mattos,  á  rua 
Veiga  Filho  86. 

41855  —  20  CONTOS,  mela- 
de  a  cada  um  dos  srs.  Domin¬ 
gos  Avelino,  operário  da  I*re- 
feitura,  residente  n  rua  João 
Boemer  n.  256  o  -Jorié  ãlallos 
Girão,  negociante  á  rua  zVlfrc- 
do  Pujol  n.  126, 

PARA  SABBADO.  20 
DE  SETEMBRO,  UM  PLANO 
POPULAR  COMPOSTO  DE  4 
BONS  PRÊMIOS 

1. °  PRÊMIO . 100  CONTOS 

2. "  PRÊMIO .  20  CONTOS 

3. °  PRÊMIO .  10  CONTOS 

4. ®  PRÊMIO.. 5  CONTOS 
6.163  PRE.M10S  NO 

TOTAL  DE  252  CONTOS 
BILHETE  INTEIRO...  lOSOOO 
FRACÇAO  .  1$000 

Preços  annunciadns  pelas  caaaa 
do  loterias. 

A  Companhia  dc  Loterias 
Nacionaes  mantém  em  sua  sede, 
á  rua  1."  dc  Março  110,  um 
balcão  ondo  os  seus  bilhetes 
sã»  vendidos  SEM  AG  IO,  pe¬ 
los  preços  cslahciccidos  nos 
planos  approvados  pelo  Minis¬ 
tério  da  Fazenda. 


Sexta-feirat  18  de  Setembro  de  1931 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Direito  -  Justiça  -  Fôro 


Radiocommunicações 


O  dever  da  lavoura 


CA&IBIO  —  ISsae  mercado  abriu 
0  funccionou  pela  manhd  em  po- 
alcSo  nominal,  tendo  os  diversos 
bancos  afflxado  taxas  aô  para 
as  respectivas  cobrancas;  8  1|8 
80  dd.lv.  e  8  6164  A  vista,  com  o 
dollbr  a  16|O<0  e  franco  a  6CS0 
Q  com  o  particular  a  3  11164  so¬ 
bre  Londres  e  168710  sobre  Nova 
York . 

O  Banco  do  Brasil  afflxou  a 
seRulnte.  tabeliã;  —  DO  d.|v.  — 
Londres.  788000;  Nova  Vorlt,  n.|o, 
A’  viata  —  Londres,  781000;  Fa¬ 
ria.  8629;  Nova  York.  168040; 
Zurich.  38131;  Hamburgo,  8?731; 
Mil&o.  8640;  Lisboa,  n.lo,;  Madrid 
18448;  Bruxellae.  28231;  Buenos 
Aires.  48363;  Montevldão.  68700. 

CAFB'  O  mercado  do  oaí6 
funccionou  estável,  com  o  typo 
7  coUdo  a  118800  por  10  klloa. 

Bnlraram  11.487.  saíram  1.708 
e  ficaram  em  stqok  239.886  sac- 
cas. 

ALGODÃO  ■—  O  mercado  do 
algod&o  trabalhou  calmo,  com 
cotacOes  Inalteradas  e  negocloa 
escassos. 

Entraram  318,  saíram  463  a  fi¬ 
caram  em  stook  3.856  fardos. 

ASSUCAR  —  O  mercado  do 
assuCar  permaneceu  paralysado, 
com  cotacOes  inalteradas  e  iie- 
arocloB  escassos. 

Entraram  7.068,  saíram  6.419 
o  ficaram  em  atock  306.893  sac- 
0&8 

p  TEMPO  ~  Masima,  23.2  • 

mlnlma.  19,8. 


zuela.  possuidora  de  terras  fe- 
raclsslmas.  augmonta  progressl- 
vámente  as  suas  plantacOes. 

Chevaller  nos  afflrma  que  as 
colonlas  francesas,  pfoductoras 
da  330.000  saccae  por  anno.  plan¬ 
taram  recentemente  uma  área 
10  veses  maior  em  Madagascar, 
Indochina.  Togo.  Camerum,  etc, 

O  Congo  Belga,  a  Angola  pori- 
tugueza.  Kenya.  possessUo  Ingle¬ 
sa  1 - - —  - —  ----- 

mente  aa  suas  culturas, 
em 
nos 

como  _ 

Collocados.  assim, 
fogos,  um  Interno  e 
terno. 


Para  hoje  está  marcado  o  jul. 
gamento  do  ráo  Antonio  da  Silva 
Araujo,  pronunciado  coiho  tncur. 
80  no  crime  do  homicídio.  A  do< 
fesa  do  aocusado  está  a  cargo  da 
dr.  Joâo  Romeiro  Netto. 

VAO  SERVIR  COMO  JÜR.inoSL 
EM  OUTUBRO  PROXIMO 
Para  Eervir  como  jurados  na 
próxima  sessão  de  outubro,  da 
Tribunal  do  Jury,  foram  hontem 
sorteados  os  seguintes  cidadãost 
Srs.:  dr.  Ricardo  de  Almeida 
Rego,  Annífaal  Ribeiro  da  Silvai 
Gustavo  do  Rêgo  Macedo,  dr. 
Herroano  Villamor  do  Amaral,  dr> 
José  Furtado  Belleza,  dr.  Emilla 
de  Oliveira,  dr.  Luiz  Banedicto 
Rodrigues  Andrade,  Genesio  Pi¬ 
tanga,  Carlos  da  Silva  Loareiro« 
José  Augusto  Amizant  de  MaU 
tos,  dr.  JoSo  José  de  Moraes,  dr. 
Aristão  Gonçalves  Neves,  Arman* 
do  de  Oliveira  Almeida,  dr.  An¬ 
dré  Bartolomeu  Faganl.  Gentil  do 
Rogo  Monteiro,  Rodolpho  Tlnoco 
Filho,  Manoel  Machado  Cardoso 
Fontes,  Jorge  Medeiros  Albuquer¬ 
que,  Basilio  Magalhães,  dr.  Hugo 
de  Castro  Pinheiro  Guimarães, 
doutor  Tbeodomiro  Penna  Vieira, 
Mario  José  da  Costa,  dr.  Nuno 
Osorio  de  Almeida.  Jayme  de  Fa> 
ria,  Lauro  de  Vasconeellos,  dr.- 
Anislo  de  Oerqneira  Luz,  Josino 
Alfredo  da  Costa  c  Vicente  Ca- 
rlno. 


Programmas  de  radio 
para  boje 

10  horas  —  Radio  Club  —  Re¬ 
sumo  das  liotlclae  dos  Jornaea 
da  manhA. 

13  horas  Radio  Soctsdado  — 
Hora  certa.  Jornal  do  molo-dla. 
SunplSmento  musical. 

13  ás  14  horas  —  Radio  Club 

—  Discos  selooclonadoB. 

14  ás  16  horas  —  Radio  Edu¬ 
cadora  — -  Discos  variados. 

16  ás  16  horas  —  Mayrlnk  Vei¬ 
ga  — '  Discos  esoolhldoB. 

16  ás  1.7  tioraa  —  Radio  Club 

—  'Discos  escolhidos. 

17  horas  —  Radio  Booledade 

—  Hora  certa.  Jornal  da  tarde. 
Quarto  de  hora  infantil  pela  tia 
Beatriz,  Supplemento  musical. 

17  ás  17,15  horas  —  Radio  Club 

—  Radlo-Jornal  da  tarde. 

18  ás  18,46  horas  —  Radio  Edu- 
oadora  —  PrevlsSo  do  tempo. 

18.45  á  Bl9  horas  —  Radio  Edu¬ 
cadora  —  Boletim  noticioso  e  dis¬ 
cos  variados. 

19  ás  80,30  horas  —  Radio  Club 

—  Programma  de  discos  clássi¬ 
cos  selecclonadoa. 

19.46  ás  30  horas — Radio  Edu¬ 
cadora  —  Discos  variados. 

20  ás  21  horas  —  Mayrlnk 
Veiga  —  Discos  variados. 

20  ás  20,16  hoxAB— Radio  Edu¬ 
cadora  —  O  P^.  Paula  Achllles 
fará  uma  conferencia  sobre  as¬ 
sumptos  de  ITesca. 

20.16  ás  21  horas— Radio  Edu¬ 
cadora  —Discos . 

20,30  horas  —  Radio  Bocleda- 
do  —  Programma  especial  de 
discos. 

20,80  ás  21  horas  —Radio  Club 

—  Radio-Jornal  para  o  Interior 
do  paiz  a  discos. 

21  ás  21.16  horas — Mayrlnk  Vei¬ 
ga  —  •Conttáuao&o  da  série  do 
palestras  históricas  sobre  o  Rio 
dos  tempos  coIonlaeS,  pelo  eserl- 
ptor  dr,  Luls  Edmundo. 

21  ás  21.15  horas— Radio  Edu¬ 
cadora  —  Aula  do  oorreaponden- 
ola  commercial  Ingleza.  pelo  pro¬ 
fessor  Tylor. 

21  ás  21.16  horas  —Radio  Club 

—  Palestra  sohr.e  assumptos  do 
norte  pelo  -fornallsta  coronel 
Raymundo  Pereira  Brasil, 

21,13  horas  —  Radio  Sociedade 

—  Ephemerldes  Brasileiras  do 
Bardo  do  Rio  Branco.  Notas  de 
acfencla.  arte  e  literatura. 

Palestra  polo  prof.  Roquette 
Pinto  sobre  “Q  Museu  Nacional 
o  a  educaoáo  popular",  segunda 
da  série  organizada  pela  A.  B.  H 
(Assoclocáo  Brasileira  da  Educa- 
Cfto).  em  propaganda  da  4»  Con¬ 
ferencia  Nacional  do  Eduoauáo. 
que  se  reunirá  jiesta  capital  de 
13  a  20  de  dezembro  prozimo 
vindouro. 

Concerta  no  Studlo  da  Radio 
Sociedade  com  o  ooncurso  da 
professora  Lulsa  Torres  Para- 
nhos  (cantol.  Mario  de  Azevedo 
(plano)  e  Orchestra  da  Radio 
Sociedade  do  Rio  de  Janeiro. 
Progrnmmn 

I  —  Weber  —  Turyanto  —  Ou¬ 
verture  —  Orchestra, 

n  —  Nlcola  soncld  —  Air  de 
Mlchol  Ange  —  Professora  Lui- 
ra  Torres  Faranhos. 

ni  —  Jean  Neugoua  —  Le 
Printemps  —  Orchestra. 

IV  —  Joncleres  —  Chevaller 
Jean  —  Cantllons  —  Professora 
Lulza  Torres  Paranhos. 

V  —  Borodine  —  Notturne  (a 
pedido)  —  Orohfistra,  ?,■ 

latervallo  ‘ 

”■  Momentos  Literaclos  pelo  poe¬ 
ta  MuriUo  Araujo. 

VI  —  PebUBsy  —  L’’enfant 
prodigue  — Professora  Luiza  Tor¬ 
res  Paranhos. 

VII  —  Debussy  —  Suite  Eer- 
gamasque  —  Orchestra. 

VIII  —  Verdl  —  II  Trovatore 

—  D’amor  suirali  —  Professora 
Lulza  Torres  Paranhos. 

IX  —  Ico  Dollbea  —  Coppelin 

—  Bailado  —  Fantasia  —  Or¬ 
chestra. 

31.16  horas  —  Mayrlnk  Veiga 

—  Prõgramma  de  cancées  popu¬ 
lares  em  seu  Studlo,  oom  o  con¬ 
curso  da  senhorita  Sonla  Barre¬ 
to.  Lely  Morei  e  srs.  Francisco 
Alves.  Gastfio  FormentI,  Tlto 
Souza  0  Patrício  Teixeira. 

21.15  horas — Radio  Educadora 

—  Programma  do  Studlo. 

21.15  ás  21,46  horas  —  Radio 
Club  —  Programma  Royal,  offo- 
recido  aos  ouvintes  do  Radio 
Club  peloa  fabricantes  do  "Po 
Roy^l”,  com  o  concurso  da  se¬ 


nhorita  Maria  Anna  Freire  e  Or¬ 
chestra  Royal.  . 

1  —  Mouasogrky  —  Hopak  pela 
Orchestra  Royal. 

2  —  Primi  —  CancAo  da  doB- 
pedida.  pela  orchestra  Royal. 

3  —  Liszt  —  Révè  d'Amour  — 
pela  Orchestra  Royal. 

4  —  Massenet  —  Le  Larmes  da 
opera  "Werther"  pela  senhorita 
Maria  Emma  Freire. 

B  —  Palestra  péla  sra.  D.  Ma¬ 
ria  Silveira. 

6  —  Boninoontro  —  1  tuo  oochl, 
psia  Orchestra  Royal. 

7  —  Orleg  —  Danra  Arabo  — 
pela  Orchestra  Royal. 

8  —  ICralsIer  —  Alegria  do 
Amor.  pela  Orchestra  Royal. 

21,45  horas  em  deante  —  Ra¬ 
dio  Club  —  Programma  do  Ra¬ 
dio  Club  do  Brasil  pela  sua  or¬ 
chestra.  sob  a  direcqáo  do  pro¬ 
fessor  Alphons  Ungerer  a  da 
melo  soprano,  ssnborlta  Maria 
Freire. 

22  ás  33,16  horas —  Radio  Edu¬ 
cadora  —  O  dr.  Faolaiio  Acololl, 
do  Centro  Carioca,  fará  uma  in¬ 
teressante  palestra.  Intitulada : 
—  "Pela  denomtnacBo  do  Estado 
de  Guanabara". 

Faolano  «  alto  funcolo- 
narlo  da  Prefeitura,  membro  do 
Conselho  Dlreotor  da  B.  de  Geo- 
KTaphlA  do  Hlo  do  JftitGlro  o  pro* 
fesaor  do  aoclologrla  da  Paculda* 
do  de  Scienolaa  Boonomtcas  do 
Rio  de  Janeiro. 


Moveis  de  fino  gosto, 
.tnovels  de  estylo,  inoveis 
artísticos  V.  S.  encon¬ 
trará  á  rua  do 
CATTETE,  55  e  57 


RESCINDIDA  A  CONCORDATA 
DE  MAURILLO  &  FARIAS 
Rescindindo  a  concordata  pre¬ 
ventiva  de  Msurillo  &  Farias, 
commerciantcs  cm  livros,  estabole- 
cidoB  á  rua  S.  José  n.  68,  que  no 
juizo  da  8*  Vara  tinha  curso,  o 
titular  desta  declarou-lhos  hontein 
aberta  a  falleneia,  fixando  o  seu 
termo  legal  a  partir  de  8  de  no¬ 
vembro  de  1930,  concedendo  o  pra¬ 
zo  de  20  dias  para  as  habilitações 
de  cfeditos,  designando  o  dia  19  de 
novembro  para  a  assembléa  geral 
de  credores  e  nomeando  syndico  J. 
Ribeiro  dos  Santos.  O  passivo  de¬ 
clarado  dos  fallidos  ao  tempo  da 
concordato,  eleva-se  a  208:9778384. 
DECRETADA  A  FALLENCIA  DE 
DE  EDGARD  DE  ALMEIDA 
Por  sentença  do  hoje,  do  juiz  da 
4.*  Vara,  e  a  requerimento  da 
Companhia  Lanston  do  Brasil,  cre¬ 
dora  da  importância  de  807$910, 
por  duplicata,  foi  decretada  a  fal- 
iencia  de  Edgard  de  Almeida,  com- 
mcrciante  estabelecido  á  rua  Se¬ 
nhor  dos  Passos  n.  149,  sendo  fi¬ 
xado  o  termo  legal  a  partir  de  21 
de  junho,  concedido  o  prazo  de  15 
diaq^  para  a  habilitação  dos  credo¬ 
res,  cuja  assembléa  do  credores 
foi  convocada  pnrs  o  dia  17  de  no¬ 
vembro  e  nomeado  curador  do  fal- 
lido  o  dr,  Eloy  Teixeira  CSrtes. 

ABERTA  A  FALLENCIA  DE  J. 

FERREIRA  MENDES 
Attendendo  á  confissão  de  insol¬ 
vência  de  J.  Ferreira  Mendes, 
commarciante  em  seCeos  e  molha¬ 
dos  á  rua  Archias  Cordeiro  480,  o 
juiz  da  5*  Vara  declarou-lhe  aber¬ 
ta  a  falleneia,  fixando  o  seu  ter¬ 
mo  legal  a  partir  do  4  de  agos¬ 
to,  mercando  o  prazo  de  15  dias 
para  as  habilitações  de  créditos  e 
designado  o  dia  20  de  novembro 
para  a  assembléa  de  credores,  sen¬ 
do  nomeado  syndico  de  José  Dias 
da  Silva.  O  passivo  do  fallido  4 
de  20:1288140. 

DECLARADA  A  FALLENCIA  DE 
AJADO  &  MOITA 
A  requerimento  de  Haseneleve 
&  C.,  credores  da  4:0858200  por 
duplicata,  o  juiz  da  8*  Vara  de¬ 
clarou  hontem  a  falleneia  do  Aja- 
do  &  Moita,  commerciantcs  em 
ferragens,  estabelecidos  á  rua 
Portinhq  n.  206  na  Penha,  fixan¬ 
do  o  termo  legal  da  mesma  a  par¬ 
tir  de  21  de  julho,  concedendo  20 
dias  para  as  habilitações  de  crédi¬ 
tos  e  designando  o  dia  26  do  no¬ 
vembro  para  a  assembléa  de  cre¬ 
dores. 


incrementam  desassombrada- 
■■  Dentro 

breve  o  continente  africano 
ennegrecerá  os  horizontes 
novo  gigante  Adamastor, 

entre  dois 

_  _  _  outro  ex- 

_  esgotamos  ae  nossas  der¬ 
radeiras  resistências. 

E  emquanto  por 
abrem  concurroAclas. 
os  mercados  se  fecham 


rt!rã  Míbro  ii  lavoura,  porque  e 
■'••hraUti  Oo  exportador.  Em  ver- 
1'ori'n  0  convir  que  esto 
do  exoortfidor. 

solido  pago  pelo  produetor. 
ncis  a  regra  é  desapertar-se 
Para  o  lado  (lue  menos  reslsteii 
l  iii  ofrerem.  Em  nbrll.  antes  da 
>.ua  vlgcncla.  a  ootacáo  em  San¬ 
tos  era  do  178700  por  dez  kllos; 
lioje  nflo  excedo  da  158000,  do 
qpo  se  concluo  que  no  minlme 
28700  por  10  klloa.  e  portanto 
168200  por  sacca.  sáo  arrancadoe 
do  vendedor. 

A  proposllo  desta  taxa.  crla- 
rl:(,  posterlormento  á  compra  doe 
■•atocks"  cumpre  no  emtanto  no- 
tnr  o  que  dispõe  a  clausula  4* 
iPg.  3)  do  Convênio  doo  Estados 
assim  expressa;  "Os  fundos  obti¬ 
dos  com  essa  arrecadacáo  e  quaes- 
tiuer  receitas  eventuaes.  seráo 
Hppiicados  exclusivamente  na 
l  ompra  para  eliminação  dos  ex- 
cessoH  de  produecão  e  doe  actuaea 
••sIocIín”.  ttc." 

Ora.  assim  sendo,  criou-se  um 
(ributo  sobro  a  nossa  mercado- 
ri!i.  '•oin  o  fim  do  comprar  parr- 
destruição  aquella  que  antes  Já 
nos  havia  sido  adquirida.  Emflm. 

1  irnilemos  um  prodncto  quo  no» 
••ierfi.  pago  com  o  nosso  proprie 
dinheiro.  Evidentemente  tud' 
Hto  nflo  nassa  de  ura  verdadeiro 
logro. 

Consta-nos.  apesar  dos  des 
mentidos,  quo  esta  taxa  esteve  a 
nlaue  do  ser  penhorada  aos  cre- 
dore.s  estrangeiros,  tendo  sido 
possível  ainda  reclamarmos  a 
temno  de  se  interromper  o  en¬ 
tendimento. 

Estaríamos,  entSo.  condemna 
dos  a  supportar  o  peso  de  um 
trihutn  anniqutlador  paio  tempo 
nuo  soem  durar  todos  os  Impos¬ 
tos  em  nosso  palz.  Isto  equiva¬ 
leria  peia  decretacSo  da  sua  per- 
t^etuidnde.  Não  noa  esqueçamos 
i(U4  ainda  pagamos  as  trlbuta- 
.■n>'s  para  a  abollcáo  dos  escra¬ 
vos. 

Ao  tempo  do  governo  Tlblrlçá 
<'iiou-se  a  sobretaxa  de  S  fran¬ 
cos.  inalB  tarde  olevada  a  cinco 
i'r;inco».  O  emprestlmo  que  por 
r-.sn  occtisiflo  se  levantou  foi 
■  guiado  ha  muitos  annos. 
ofiuelln  vaiorlzacAo  lá  entrou 
ii.ora.  q  sr.enarlo  da  historia,  « 
eii-ft  a  trlbutnrno  .ainda  ahl  in- 1 
ahaluvel  e  Indeatructlvel  como 
íis  roisas  eternas. 

•Sirva- nos  a  exnerfencla  de  boa 
i-oii.,,!  jj-.clra.  Insuflando  -  nos  o 
<'et:lemor  do  continuarmos  a  com- 
huier  Hanj  trcgu.as  a  tentativa  In¬ 
sólita.  Tive  ensejo,  ha  pouco,  do 
um  olano  em  virtude  do 
iiiial  o  Conselho  obteria  com  fa¬ 
cilidade.  t>or  melo  de  emoresti- 
mn  Interno,  fundos  com  que  dos- 
triilrso  de  chofre  4  tnlIhCes  de 
íaieoBs  no  Interior,  pagando-as 
immodlntamcnte,  á  vista.  Fellz- 
>iii*nle.  svgundo  a  Imprensa  aca- 
Im  do  divulgar,  o  Conselho  Na- 
vlmml  do  Café  está  Inclinado  a 
udoplar  ensaa  nossas  suggeatSes. 

SVPER-TRIBVTACAO 

.Nflo  lia  talvez  no  mundo  pro- 
ilucto  agrícola  mais  sobrecarre- 
•r.ido  do  que  o  café.  Mesmo  que 
«e  considero  as  fazendas  prlvi- 
I>■•rl^\dn8  das  zonas  novas,  afl- 
v.«ra-8o  ouo  estamos  compro- 
iiicttendo  a  existencla  futura  do 
13.  f’auIo  como  produetor.  Compu- 
tuiido-se  o  custeio  a  8600  por  ca- 
fvtítro  para  uma  propriedade  com 
70  arrobas  do  média  por  1.000 
pés.  encontramos  um  preco  de 
.'<4S2£4  nor  arroba,  que  juntos  ao 
custo  da  sacca  28650  e  sommado 
a  39438  do  juros,  a  10  %  durante 
um  anno  (em  verdade  s&o  dois, 
um  de  custeio  e  outro  para  a  ex¬ 
portação).  resultam  408362  como 
preco  de  custo  da  mercadoria  na 
fazonda  sendo  no  emtanto  esta 
de  primeira,  ordem.  Aoerescent»- 
mos : 

Fréto  médio  ferroviário  108000 

3  "shlllines"  . 128000 

Taxa  de  viação.. .  88000 

Carreto  e  .reensaque...,*  28000 
3  %  do  oomraissarlo..,.  38000 


PRIMEIRAS 


"O  Bol  e  a. lua”  —  come¬ 
dia  cm  S  actoB,  do  sr.  Jn- 
racy  Camargo,  peU  Compa- 
nhia  Procoplo  Ferreira. 

.Em  récita  artística  da  ara.  Re- 
gina  Maura  subiu,  hontem,  á  ace¬ 
na,  em  "preniiére'’,  no  Trianoh,  a 
comedia  "O  sol  o  a  lua",  ultima 
producçBO  do  eserlptor  sr,  Joracy 
Camargo. 

Antes  dc  dsseerrar-se  o  velario 
para  o  inicio  da  representação,  o 
festejado  cantor  da  nossa  vida  ser¬ 
taneja,  sr.  Catullo  da  Paixão  Cea¬ 
rense,  veiu  á  boca  de  ecena  para 
recitar  um  punhado  de  versos  en¬ 
cantadores,  allusivos  ap  titulo  e 
aos  dois  principaes  interpretes  da 
comedia,  o  sr.  Procoplo  Ferreira 
e  a  sra.  Regina  Maura.  Versos  bem 
feitos,  fluentes,  eivados  de  suava 
aymbolismo  e  não  rarb  entrecor¬ 
tados  de  uma  graça  e  ironia  sin¬ 
gulares,  proporcionaram  ao  autor 
ensejo  para  se  fazer  applapdir 
longamenbe  por  um  auditorio  nn- 
raerosissimo  e  selecto,  quando  a 
ultima  rima  brilhava  em  seus  lá¬ 
bios  de  cantor  enamorado  da  mais 
pura  brasilidade. 

A  peço  do  sr.  Joracy  Camargo 
busca  rcfloctix  acenas  e  episodios 
da  sociedade  carioca  de  noesos 
tempos,  e  com  um  traço  levemen- 
te  caricatural,  embora  com  alter¬ 
nativas  Incomprohensiveis,  focali¬ 
zar  o  movimento  feminista  que  se 
opera  em  nossa  terra,  inspirado 
em  moldes  do  outros  paizes  civi¬ 
lizados.  E  embora  o  seu  objectivo 

—  se  é  que  foi  esse  na  realidade 

—  sé  muito  pela  rama  fosse  attin- 
gido,  não  ha  negar  quo  o  autor 
logrçu,  ainda  assim,  firmar  traba¬ 
lho  a  que  se  assista  com  prazer, 
notadamente  em  algumas  das  pas¬ 
sagens  da  peça,  com  o.xemplo  no 
primeiro  e  terceiro  actos,  em  que 
dialogo  e  figuras  podem  melhor 
vincar  os  attributos  do  bom  escri- 
ptor  tbeatral. 

O  segundo  aeto,  em  que  surge 
aquella  discussão  violenta  e  ag- 
groBsiva,  entre  typoa  de  educação, 
mas  que  se  insultam  mutuamente, 
cxtravBgantemente,  á  margem  de 
uma  inevitável  scena  de  pugilato  e 
cm  que  aquella  curiosa  auffragis- 
ta  apparece  com  "falas”  e  attitu- 
des  que  contrastam,  depois,  com  o 
caracter  da  personagem,  e,  positl- 
vamente,  um  tortuoso  traço  de 
união  entre  o  primeiro  e  o  segun¬ 
do;  uma  frágil  e  carunchosa  pon¬ 
te  por  onde  o  espectador  vã  pas¬ 
sar  com  tristeza  e  receio,  autor  e 
interpretes,  do  "O  sol  e  a  lua”, 
com  bizarria  symbolizados  cm  "Ly- 
dia”  e  “Jarbas”,  rcspoctivamento, 
ara.  Regina  Maura  o  sr.  Procopio 
Ferreira. 

A  rcplesentação,  de  que  se  saí¬ 
ram  á  maravilha  esses  dois  inter¬ 
pretes,  correu  animada,  sendo  vi¬ 
sível  a  bÕB  vontade  e  o  empenho 
de  agrado  de  todos  os  demais  ar¬ 
tistas. 

Destes  merecera,  por  eeus  tra¬ 
balhos.  immediato  destaque,  aa 
sras.  Elza  Gomes,  Luiza  Nazaretb 
e  AlbeiUna  Pereira  e  oa  srs. 
Eduardo  Vianna,  Delorges  Cami¬ 
nha  e  Abel  Pera,  justificando-se, 
assim,  08  appIauBOB  ouvidos  no 
termino  de  esda  acto...  até  mes¬ 
mo  ao  finai  do  segando,  talvez  por 
ser  fechado  pela  festejada,  a  quem 
foram  offertadaa  muitas  flõres. 

Scenarios  proprios  e  de  estylo 
flagrantemente  modernos. 

Excellen^to  marcação. 

Terminada  a  exhibição  da  peça 
houve  um  attrahente  acto  de  va¬ 
riedades,  eni  0  qual  tomaram  par¬ 
te  a  eximia  bailarina  brasileira 
senhoritas  Eros  Volusia  a  sra. 
Lonrdes  Moreira  Ribeiro,  que  in¬ 
terpretou  duas  lindas  canções  cai¬ 
piras,  a  sra.  Lely  Morei,  sempre 
muito  applaudida  em  seus  tangos 
argentinos,  terminando  o  espectá¬ 
culo  com  a  bella  interpretação  de 
“Legenda  do  Karl  Zimme”,  pelo 
"trio”  Mira  Bank-Valeria  Ema- 
noelli-Stella  Aguiar  —  respectlva- 
mento  professoras  do  violino,  vio- 
loncello  e  plane. 

Foi,  em  surama,  um  remate  ad¬ 
mirável  ã  linda  festa  artística  da 
sra.  Regina  Maura,  que  hontem 
representou  para  duas  casas  "an 
grand  complet". 

ARPER. 


um  lado  se 
.  por  outre 
deante 

de  nOe. 

AS  TARIFAS  Al  FANDEGARIAS 
O  caso  dá  Franca  6  typlco.  A 
advertência  ainda  palra  ameaça¬ 
doramente  sobre  as  nossas  ca¬ 
beças  desprevenidas.  O  modna 
vtveadl  foi  apenas  prorogndo 
por  tres  meses,  findos  os  quaes 
o  nosso  produoto,  já  demasiada- 
mente  onerado  na  entrada  da- 
quelle  paiz.  será  taxado  em  do¬ 
bro.  anlraando-se  os  produetores 
colonlaes  francezse.  A  França  é 
o  nosso  maior  mercado  europeu. 
Num  total  de  3.288.000  saecas, 
em  1030,  ella  importou  3.076.000 
do  Braall. 


Mae  um  programma  economlco 
financeiro  não  se  põde  restringir 
excluslvamenle  em  disposição 
menos  duradoura.  Outras  devoin 
constituir  yerdadelramente  o  em¬ 
basamento  da  sua  super-estru- 
ctura  definitiva.  E  á  frente  de 
todas,  coroo  a  própria  columna 
vertebral  dessa  rcorRanlzação 
fundamental,  se  apresenta  a  re¬ 
visão  das  nossas  tarifas  alfan- 
degarlas  e  a  celobracão  do  tra¬ 
tados  commerelaea  com  as  na¬ 
ções  estrangeiras. 

A'  lavoura  pouco  se  tem  con¬ 
cedido  e  multo  se  lhe  tem  nega¬ 
do.  Ella  reclama  agora,  mais  do 
que  nunca,  o  direito  de  opinar 
sobre  as  questões  de  ordem 
administrativa  que  lhe  digam 
respeito.  '  Pois  agremie-se  ella. 
congreguem-se  eaforqos,  que  os 
seus  direitos  serão  respeitados. 

Não  nos  abastardemos  como 
vencidos  ao  peso  das  Injustiças 
que  nos  têm  sido  assacadas,  E’ 
commum  lustlflcar-se  que  um  ne¬ 
gociante.  possuindo  ura  "stock" 
de  mercadorias  do  lOO  a  200  con¬ 
tos.  vtvb  confortavelmente,  ha¬ 
bite  um  palacete,  guie  um  auto¬ 
móvel,  eduquo  os  acus  filhos, 
Mas  o  que  se  repete  mais  vezes 
ainda  6  aue  ao  lavrador,  deten¬ 
tor  embora,  de  uma  propriedade 
de  500  ou  1.000  contos,  não  é 
concedido  esse  padrão  de  vido, 
bJIAs  bem  elementar. 

Senhores  agrloultores. 

A  calumnla  fére.  mas  não  hu- 
mU.ha  nem  deshonra.  A  nossa 
profissão  é  do  todas  a  mais  no¬ 
bre  e  sã.  As  suas  origens  per- 
dom-se  na  obscuridade  das  pri¬ 
meiras  Ida.des,  PÒde-se  dizer  que 
ella  data  do  estabelecimento  da 
primeira  propriedade,  que  .veiu 
põr  fim  á  barbaria  primitiva, 
dando  uma  base  solida  á  olvlll- 
zacão. 

Ella  doriva  doa  deuses  e  bai¬ 
xou  dos  céos.  0a  egypclos  a  afc- 
trlbulam  a  lais  o  Oslris;  os  gre¬ 
gos  a  Céros;  os.  romanos  a  Sa¬ 
turno  c  .Taniie 

Arto  divina  dos  humildes,  dos 
simples  e  dos  bons.  ella  vem  nu¬ 
trindo  a  humanidade,  inteira  des¬ 
de  ouando  esta  ensaiou  os  seus 
primeiros  passos  sobre  a  terra, 
até  ás  épocas  contemporâneos 
empoladas  pelas  maravilhas  de 
um  progresso  estonteante. 

Narram  as  chronloas  que  os 
senadores  romanos  cultivavam  os 
campos  com  as  suas  próprias 
mãos,  quando  o  Estado  não  pre¬ 
cisava  dos  seus  sorvlcoB. 

Nenhuma  honraria  social  lhe  é 
Inaccesslvel,  nem  tão  pouco  nin¬ 
guém  se  colloca  râals  alto  na 
das  dignidades  humanas. 

Há  nm  devor  inul  alto.  uma 
obrigação 


Alugam-fle  os  grandes  1.' 
e  2/  andares  da  rua  da  Ca¬ 
rioca  n.  52.  Chaves  e  tra¬ 
tar  na  loja. 


BRUTALMENTE  NA¬ 
VALHADO  QUANDO 
BUSCAVA  OS- 
FILHOS 

o  indivíduo  Aquino  Silva,  bra¬ 
sileiro,  de  86  annos,  cm  face  de 
um  attentado  hontem,  á  noite, 
perpetrado  contra  sua  companhei¬ 
ra  de  cinco  annos,  revelou-se  do¬ 
tado  de  instinctOB  perversos.  A 
victlma  chama-se  Ursulina  Appa- 
rseida  Silva,  brasileira,  de  22  an. 
nos  e,  como  dissemos,  ha  cinco 
annos  vivia  cm  companhia  do  cri¬ 
minoso,  havendo  dessa  união  doiq 
filhos. 

Como,  porém,  nltimamente.  O 
homem  não  màntivosse  a  mesma 
condueta  ^m  relação  á  sua  pes¬ 
soa,  Uranlina,  hontem  á  tarde, 
após  forte  altercação  deixon  a 
casa  onde  moravam  ã  rua  Bellar- 
mino  n.  46,  e  procurou  abrigo  no 
lar  de  uma  família  vizinha. 

A’  noite,  com  saudades  dois  fi¬ 
lhos,  a  pobre  mulher,  dispoz-so  a 
ir  buBcat-oa  para  sua  companhia, 
mas  em  checando  a  casa  o  aman¬ 
te  que  a  presentira,  cheio  de  ira, 
armou-se  de  uma  navalha  e  delln 
se  approxiinaudo,  desferlu-lhc, 
graves  e  vários  golpes. 

Perpetrado  o  delicto,  o  crimi¬ 
noso  e^adiu-se  e  a  victima  teve  os 
Boceorros  médicos. 

O  commissario  Amador  Rodri¬ 
gues,  de  dia  no  23"  distrieto  to¬ 
mou  conhecimento  'do  facto  4) 
abriu  inquérito. 


Na  Primeira  Pagadorla  será 
paga  a  seguinte  folha:  Diversas 
pensões  da  Guerra,  da  J  a  Z. 

-  Pagam-se  na  Profeltura 
as  seguintes  folhas  de  pagamen¬ 
to  ^  mez  do  agosto;  DIrectorla 
de  Engenharia,  Inapeotorla  do 
Abastecimento,  lozpectoria  Agri- 
oolá  Floraetal  e  Inspeotorla  do 
Concessões, 

,  ,  O  general  Menna  Barreto, 
Interventor  federal  no  Estado  do 
«ará  audiência  publica  das 
14  ás  16  horas. 

— TTT  em  assembléa 

írtra!;  O  Centro 

BfMlI-Portugal.  afim  da 
serem  trfltados  varlos  assumptos 
ue  Interaasg  dqs  associados, 

«e_allaa-ae.  ás  18  horas. 


A  commisaão  organlzaiiora 
d(>  leatival  a  realizar-se  do¬ 
mingo  proxirao,  das  12  ás  18 
horas,  no  Jardim  Zoologico, 
tem  conseguido  grande  pas¬ 
sagem  de  ingressos,  o  que  ga¬ 
rante  pleno  eõlto  ao  seu  “de- 
slderatum”,  em  auxilio  do 
Asylo  IníantU  N.  S.  da  Pe- 
nha,  sito  á  rua  Gonçalves,  em 
Catumby. 

Os  visitantes  do  ZooIoglco, 
nesse  dia,  terão  multa  satis¬ 
fação  ao  verem  o  porte  dos 
pequenos  asyludos,  o  cari¬ 
nhoso  respeito  que  dedicam 
ás  suas  professoras.  Folgan¬ 
do,  elles  deliciarão  o  publico 
com  suas  dansas.  cânticos  e 
varlos  brinquedos. 

Funcclonarão  todos  os  di¬ 
vertimentos  do  Jardim  e  ha¬ 
verá  tres  funcçôes  na  arena, 
trabalhando,  ás  14  112  e  ás 
,16  1|^.  horas,  o  elephante 
amestrado,  e,  ás  15  l|2  ,hoi:a$, 
o  domador  Zylka  e  a  “otiça 
Sussuarana,  Mme.  HiUson  no 
Bambu’  da  Morte  e  a  cadella 
Lady. 

Das  12  ás  16  horas,  distri¬ 
buição  de  "Mate  Real”  ou  pe¬ 
quenos  brindes  ás  crianças 
menores  de  11  annos. 

Será  mantido  o  preço  de 
um  mil  réis.  pelo  Ingresso, 
no  Jardim  Zoologico. 

Os  auto-omnlbus  da  Viação 
Popular  que  saem  da  Escola 
de  Bellas  Artes,  passam  em 
frente  ao  Jaidim  Zoologico. 


Entra  de  serviço  na  Repartição 
Central  do  Policia,  a  2‘  Delegacia 
Auxiliar. 

—  Rcuna-se  era  sessão  ordl- 
narla.  ás  20,30  horas,  a  Socieda¬ 
de  Academica  de  Medicina  e  Ci¬ 
rurgia,  na  Béde  da  Sociedade  de 
Medicina  e  Cirurgia. 

-  Terá  togar,  ás  21  horas, 

a  homenagem  ao  sr.  Joaquim  Sil¬ 
va  Bouto,  dlrector  presidente  da 
Sociedade  Beneficente  Preto  e 
Verde,  promovida  pelos  associa¬ 
dos  da  referida  Instituição, 


TRIBUNAL  DO  JURY 

Estava  marcado  para  hontem, 
no  Tribunal  do  Jury,  o  julgamen¬ 
to  dos  réos  Jair  Ferreira  da  Silva 
e  João  Apostolo  de  Oliveira  Le¬ 
mos,  aceusados  do  tentativa  do 
homicidio. 

Os  trabalhos  foram  iniciados 
ás  12  horas  em  ponto,  sob  a  pre¬ 
sidência  do  juiz  Nelson  Hungria 
e  na  presença  de  numero  legal 
do  jurados. 

Entretanto,  não  tendo  compa¬ 
recido  as  testemunhas,  o  promo¬ 
tor  publico,  dr.  Vclloso  Rebollo, 
requereu  o  adiamento  dos  deba¬ 
tes,  no  que  foi  attendido. 


Momsen  &  Harris 
■gentes  dé  privilégios, 
estabelecidos  á  praça  Mauá  n.  7, 
18®,  nesta  cidade,  encarregam-so 
do  eontractar  a  venda  e  promover 
o  emprego  de  "Um  methodo  de 
-Wilverizado", 
priiqiégtàdtf^pêlá'  pátbhte'  de  inven- 


...  construir  em  acn  nome  •> 
em  terreno  «ca,  pagando  sunvs- 
mente  a  Eomma.dlspondlda,  e 
triinaferlr  o  seu  terreno  oo  con- 
«trnctor  para  sõ  readqulrll-o 
ilcpola  de  hnver  imgo  o  preço  õn 
conatrucçllo.  O  " CREDITO  PRE¬ 
DIAL”  oiiera  da  primeira  fôrma, 
e  além  dlssp  suspende  a  cobran¬ 
ça  de  juros  no  caso  de  accldente 
e.  na  hypothese  de  vir  o  devedor 
a  fallecer  antes  da  liquidação  da 
divida,  dá  quitação  a  seus  her¬ 
deiros  sem  nada  mais  reclamar. 
Pecam  nrospectos  c  InformaçOee. 

“CREDITO  PREDIAL" 

Soc.  Ltda. 
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Us  que  seguiram  para 
São  Paulo 

Seguiram  para  S.  Paulo,  pelo  1.® 
nocturno,  os  seguintes  passagei¬ 
ros:  Antonio  Mikail,  Càrlos  Mou¬ 
ra,  Adib  Bahid,  Manoel  5Iendca  da 
Costa.  Cid  Pereira  de  Souza  e  Re¬ 
nato  Cajado. 

—  Pelo  2.®  nocturno,  oa  srs.; 
dr.  Mario  Garcia,  tenente  dr.  Do¬ 
mingos  Menezes,  Francisco  Caeta¬ 
no,  T.  P;  Barros,  José  Aguiar  de 
Souza,  dr.  Sallcs  Oliveira,  Jnlio 
Menezes,  José  Rosiano,  Luiz  Let- 
tiere,  Arnaldo  Caverno,  Samuel 
França,  Alfredo  Villela,  José  Lai- 
nete,  Ary  Mendes,  Joaquim  Mace¬ 
do,  Augusto  Porreira,  Adolpho 
Tellíer,  Gaspar  Gaspalian,  D.  Plá¬ 
cido  de  Oliveira,  tenente  Erasmo 
Cerqueira  Leite,  Luiz  Leme  Maciel, 
Edgard  Rodrigues,  dr.  Francisco 
Soares  e  Salvador  Cuffaci. 

—  Pelo  "Cruzeiro  do  Sul”  os 
srs.:  dr.  Roborto  Penteado,  Octa- 
vio  de  Souza,  João  Baptista,  P. 
Briganto,  Oscar  Harmany,  A.  Zo- 
bizk,  Lourival  Loberante,  Emilio 
Voazor,  A.  Fanfero,  José  Machio- 
ri,  Jacintho  Cintra  de  Paula  c  fa- 
milia,  H.  Hermany,  Roberto  Her- 
many,  Acyr  Andrade,  Rogério 
Glorge,  Armando  Paranhos.  dr. 
Castro  Maia,  Otto  Rodrigues,  Cle- 
des  Tojandor  .Ribeiro  de  Abreu, 
dr.  Lourenço  Filho  o  Jayme  Almei¬ 
da  Paiva.  -- 


Continuam  activamente 
os  trabalhos  para  funda¬ 
ção  dessa  entidade 

A  commissào  do  organização  do 
Syndicato  Central  de  Engenhei¬ 
ros,  em  reunião  que  vem  realizan¬ 
do  na  Sociedade  Brasileira  de  Con¬ 
creto  Armado,  á  Avenida  Rio  Bran¬ 
co  n.  111,  6,®  andar,  tem  quasi  ulti¬ 
mado  o  ante-projecto  de  Estatutos 
da  referida  sociedade. 

A  parte  referente  ao  amparo 
material  e  moral  aos  eyndicados, 
em  qualquer  emergenela,  mereceu 
approvBçio  plena,  encerrando  ç.o- 
mo  finalidades: 

a)  A  criação  de  nma  caixa  de 
previdência  para  amparo  doe  en¬ 
genheiros  em  retirada  da  profis¬ 
são; 

b)  A  instituição  do  serviço  de 
assistência  judiciaria  aos  syndlca- 
dos; 

c)  A  instituição  do  serviço  de 
emprego  para  colloeação  dos  en¬ 
genheiros  sem  trabalho;  e 

d)  A  criação  de  um  serviço  de 
assistência  pata  amparo  dog  en¬ 
genheiros  ssm  trabalho.' 

Esses  fundamentos  visam  o  am¬ 
paro  pessoal  dos  ayndicados. 

Foram  também  debatidos  e  ap- 
provados  es  fins  visados  pelo  Syn¬ 
dicato,  na  defesa  doa  interesses  da 
classe  do  ura  modo  geral;  no  con¬ 
curso  a  ser  levado  para  o  desen¬ 
volvimento  economlco  do  paiz;  e, 
na  cooperação  systematlea  nae  ad¬ 
ministrações  publicas  federaos, 
estaduaoB  e  municipaes. 

Foi  deliberado,  também,  que  os 
membros  do  Syndicato  pagarão  a 
mensalidade  de  69000,.  som  Joia, 

Para  a  installação  definitiva  do 
Syndicato  foi  marcado  o  proximo 
dia  22,  terça-feira,  á  rua  Sete  de 
Setembro  n.  73,  2.®  andar,  ás  16  e 
meia  horas. . 

Diariamente,  depois  das  17  ho¬ 
ras,  continuam  as  inscripções  de 
engenheiros  civis,  militares,  ele- 
etricistas,  mecanicoe,  industriaes, 
architcctos,  de  minas,  geographos 
e  agronomos,  —  á  Avenida  Rio 
Branco  n.  111,  6.®  andar. 

Pela  alta  finalidade  quo  visa  o 
Syndicato  era  beneficio  da  classe 
e  do  paiz,  é  de  esperar  que  venha 
o  mesmo  a  contar  a  ndhcsáo  do  to¬ 
dos  08  engenheiros  residentes  no 
Distrieto  Federal.  _ 

PERECEU  AFOGADO 

Deu  hontem  a  costa,  proxi¬ 
mo  á  fortaleza  de  Santa  Cruz, 
o  cadaver  do  infortunado  Al- 
demar  Corrêa,  de  20  annos, 
solteiro,  soldado  n.  1.876,  do 
3®  esquadrão  do  1®  R.  C.  D. 

Como  noticiámos,  Aldemar 
Corrêa  pereceu  afogado 


Inailenavel  que  nos 
esta  a  gritar  constantemente  na 
consciência;  —  assegurar  o  futu¬ 
ro  dos  nossos  filhos. 

Abstor-se  agora  seria  Immolar 
ao  egoísmo  de  uma  commodida- 
de  criminosa,  á  responsabilidade 
de  uma  connlvencla  dcanobrecen- 
te  —  a  própria  tranqulllldade 
dos  nos80.s  tectoá.  os  Interesses 
oerjyanentea  da  nossa  patria. 

Não,  não  nos  6  dado  continuar 
na  Inconsciência  daste  somno  quo 
já  se  faz  pezadelo,  Imposslvet 
prolongar  essa  inércia  que  se 
torna  Imniobliidade,  inconcebível 
perdurar  esta  Indifferenca  que 
bem  parece  o  espectro  da  nro- 
orla  morte. 

Selamos  dignos  do  legado  que 
nos  foi  confiado,  do  cabedal  du 
caracteres  vlrle  transmlttldos  pe- 
los  nossos  antepassados,  da  he¬ 
rança  Inestimável  que  aos  pou¬ 
cos  ao  vae  dissipando  entre  as 
nossas  mãos  hesitantes  a  pusi¬ 
lânimes,  Eu  quisera  o  sopro  di¬ 
vino  oom  que  resuscitar  os  mo¬ 
ribundos. 

Mas,  Já  sierccbo  desentranhar- 
se  da  noite  escura  do  pasaadÃ  os 
primeiros  clarões  da  antemanhã 
quo  Já  vem  perto. 

Enlaçados  n.o  mesmo  redemoi¬ 
nho  da  catastrophe.  surglv.emos 
amanhã  estuando  ainda  no  al¬ 
voroço  das  esperanças  renova¬ 
das. 

Kol  a  desgraça  que  nos  irmai- 
nou.  delia  sairembs  com  uma 
nova  consciência  de  nosso»  di¬ 
reitos.  Hem  doloroso  e  pungente 
drama  seria  para  nOs  o  esmore- 
cimento  desses  tltans  do  traba¬ 
lho. 

Os  nossos  brios  não  se  com¬ 
padecem  com  n  contingência  real¬ 
mente  desmerecedora  de.  viven¬ 
do  eglre  as  pompas  da  mais  pro¬ 
digiosa  região  do  planeta,  onda 
tudo  6  abundância,  doçura  o 
transparência,  onde  as  florestas 
%ão  mais  pujantes,  os  prados  são 
mais  verdes,  as  fontes  mxis  pu¬ 
ras,  08  pomos  mais  louros,  as 
flores  mais  tresoalantes,  os  pás¬ 
saros  mais  ennoros.  nasso  pa¬ 
raíso  terreal  onde  a  bemaventii- 
rnnea.  evadida  do  céo,  pareço  ter 
deparado  o  seU  abrigo.  —  ver  o 
lavrador,  esse  incansável  arro- 
teador  da  terra,  arrastar-se  de 
ora  cm  deante.  dnfinhado  e.  po¬ 
bre.  na  miséria  de  uma  cxlslcn- 
cla  intolerável. 

Tudo  o  tjuo  vemos  derredor  6 
um  estimulo  a  uma  actuaçâo 
mais  cfflcicutc  c  ordenada.  Os 
proprios  clem.iintos  jacentes  iiu 
dispersão  Infinit;!  do  cosmos  são 
c.çlerels. 

A  electrlcldiide  paira  em  fôrma 
ostatlca  por  todo  o  universo.  Im- 
pregiiuiido  todos  os  corpos,  em¬ 
bebendo  tKdas  as  mollcculas.  In¬ 
tegrada  na  prourln  snb.stanc.ii 
das  coisas  inanimadas.  Abstraetn 
c  iniproductlva  ninguém  oo  aper¬ 
cebe  dn  sun  presenç.';.  E'  coiuu  su 

IlíliJ  rslsll.síe. 

Lnsia.  porétii.  um  .'ittriio  itin 

I  .liovi  rilrll '  <1  linry  ,|t.rr>  ■>  Cí.mülbrio 
!  !...!  ile- Cf  4(1  iciiif  icirn  ',ue  uma 
•oriTiiti-  ae  polnrtse,  t<ur:i 
'  (ulgure  para  puo  .i 

ilei'  -ucíiili  lc. 

TlJlb)  >1' -1  ili,  II. I  .ia 

Pi'  1'C|U.  é  H.,,  t|irlu.\U  de  dul:* 
pclos  UU9  to  apvruxlinam,  •'>n.% 


ESCRIPTORIOS 

Claros  0  arejados,  com  sala  de 
espera.  luz,  limpeza,  bolephone  e 
criado,  das  8  ás  6.  Ouvidor,  56,  1®. 


358000 

e  mais  despesas  de  exportação, 
assim  dlsorlmlnadae: 

10  “shllllngs”  _  388500 

Direitos  de  exp.  9  %  ■!■ 

pauta  . . . 

K  francos  . . 

Carreto  . . 

Termo  de  embarque.... 

Estampilhas  . . 

Corretagem  de  café  e 

cambio  9450 

Eacearia  nova  .........  S9500 


Direito  consular  addli* 
cional 

(SERVIÇO  ESPECIAL  DE  "L.\ 
PRENSA"  PARA  O  BRASIL) 

BUENOS  AIRES.  17  —  Foi 
fixado  cm  tres  pesos  ouro  o 
direito  consular  addicional, 
para  a  legalização  de  documen¬ 
tos  de  estado  civil  estran¬ 
geiro.  Para  obter  essas  legali- 
zar^cfi  deverão  os  interessados 
apresentar  ao  Ministério  dar 
Relações  Exteriores  um  reqns- 
rinnonto  acompanhado  de  um 
dr.  Paulo  Torello,  portador  d:, 
deva  intervir  no  caso,  pela 
quantia  de  ^)n^a  pesos  ouro 
para  cobertura  dos  respectivix; 
direitos  e  das  despesas  even¬ 
tuaes. 

BUENOS  AIRES,  17  —  Em¬ 
barcou,  hontem,  para  Montevi¬ 
deo  uma  delegação  da  jun^a 
reorganizadora  da  União  Cí¬ 
vica  Radical  que  deverá  entsc- 
vistar-se  nossta  capital  com  « 
saque  á  ordem  do  consni 
palavra  do  ex-presidente  t 
Republica,  dr.  Marcello  T,  nc 
'Alvear,  actualmente  exilado  no 
Rio  de  Janeiro,  para  os  soos 
correligionários,  a  respeito  do 
actual  momento  político  ar¬ 
gentino, 

BUENOS  AIRES,  17  —  A 
Suprema  Corte  rechasiou  ns 
ezcepções  de  incompetência  da 
jurisdtcção  e  de  falta  de  aeçno, 
oppostas  no  processo  instaura¬ 
do  por  defraudação  contra  o 
ex-director  geral  dos  Correios 
0  Telcgraphos,  dr.  Henrique  S. 
Amallo. 


FEIRA  DA  ALEGRIA 
DIA  DE  PORTUGAL 

"  VINTE  DE  SETEMBRO 
PALACIO  DAS  FESTAS 

Feira  das  Amostras 


119300 

38300 

8500 

9835 

9500 


•rí  889416 

(Boletimi  Levy)'. 

Num  total  de  1339777,  o  tazen- 
ãeiro  ainda  não  participou  de  um 
vintém  sequer.  De  onde  se  con- 
clue  que.  em  face  das  cotações 
presentes,  toda  »  gente  ganha 
com  a  produecão  catéeira,  menos 
o  fazendeiro. 

Mas  não  cessa  aqui  essa  infin¬ 
dável  cordilheira  de  Incongruên¬ 
cias. 

IMPllKTtDENCLA  B  DESIGDAl:.- 
DADSl 

'A  nossa  política  retenclonlsta 
vae  abrindo  dentro  dae  nossas 
próprias  fronteiras  portos  de  con- 
currencla  á  custa  o  em  detrimen¬ 
to  de  Santos.  Ahl  estão  recem- 
crlados  Paranaguá.  São  Francis¬ 
co.  Ponta  de  Areias,  Angra  doa 
Beis.  Porto  Esperança  e  outroe. 
Apesar  do  convênio  dos  Estados, 
a  distribuição  dos  encargos  Aáo 
tem  sldfi  equitativa  (tride  Bg.  147 
—  Problemas  do  Café).  O  Brasil 
reteve  60  ??•  dos  «eus  cafés  dis¬ 
poníveis.  Desto  grande  acervo, 
S,  Paulo  armazenou  quasi  70  %, 
emquanto  que  os  ou^os  Estados 
deram-lhe  escoamenfo  livre, 

Esses  20  milhões  sepultados 
nos  reguladores  custaram  á  nos¬ 
sa  economia  2  milhões  do  contos 
de  réis.  cue  ainda  se  acham  cm 
nua  maior  parto  Immoblllzadon 
om  mãos  do  Governo  Federal. 

Prohlblram-PÇ  as  novas  plan¬ 
tações  a  uns  e  permittem-nas  a 
outros.  ToUoá  08  Estados  do  Bra¬ 
sil  que  não  os  possuem  poderão 
completar  o  numero  de  60.000 
pés.  Aiêm  disso,  áquellcs  que 
abandonarem  '  as  lavouras  va¬ 
lhas  é  dado  plantar  Igual  nume¬ 
ro  do  arvores  novas.  Impüo-sc. 
aBalni.  moãidnB  coercitivas  por 
uma  fôrma  táo  desigual  ! 

CONUIIIIIIE.XCIA 

Os  erros  vão-ao  uccuniulando 
esmagudoraiu&nte,  o  eni  consc- 
(juencla  deites  a  rechã  paullsiu. 
onde  lodaa  u.'i  condlcões  se  bar- 
rioiilzíini  para  uina  orortuet ivlda- 
de  ;í'jin  pílt,  vae  ;iok  poiioos  ce¬ 
dendo  o  tmsbo  á  concurrcncla  e 
iierdeiido  a  supremacia  dou  mel  -  | 
cado!' . 

Oulriis  puiZi.  f  iiutro!.  Cst.id  ,- 
b.-arilniro:-:  nxorajado!,  pch.. 

nos;if'S  rntiiasíp!;  "■>  :inl;;!iiit- ..- 
fio  violorloiaiuMit.  ;i  uaa  t-.vpi.;- 
tai-:io. 

.\  lIOlO'  i.U'!  b:'.  fli  iiiiiinr 

l  iUi  p>-<jdn'í'.u  d'i  i.iiiu  i  11 

tlião  dj  biiccus  du  ••ufij,  uMJuriii 
hojú  3  nillhúcj  0  tu.  .V  Vti.# 


Commíssão  organizadora  Conunissão  de  honra 

«  ^  iSra.  Pedrosa  Rodrigues. 

Sra.  Adnana  de  Souza  Quartlii  ■  *»  Camello  Lampreia. 

”  Bartiett  James.  '  ■  ”  Conde  de  Avellar. 

'  ”  Gervasio  Seabra. 

Maunoio  de  Lacerda  »  Gomes  Lopes. 

”  Malheiros  Braga.  ”  Herminla  Mala. 

.  nn  Conde  Dias  Garcia. 

Alexandre  Tavares.  com.  Vasco  Oitigão. 

Senhorita  Andreia  Mello.  ®|r*  o 

”  Pedro  de  Mello  Sabugosa. 

”  João  Prestes. 

”  Antonio  Dias  Garcia. 

”  José  Antonio  de  Souza. 

”  Evaristo  Maria  de  Moraes 


Aluga-se  por  360$000,  â 
rua  Mearim  n.  50,  (Graja- 
hú).  Tem  tres  quartos,  duas 
salas  e  installações  sanita- 
rias  novas.  Centro  de  terre¬ 
no.  Chaves  no  mesmo  pré¬ 
dio» 


ROUBAVA  OS  ME- 
TAES  DA  FABRICA 

Foi  preso  em  Merlty  e  en¬ 
tregue  ás  autoridades  poll- 
ciaes  do  18“  distrieto,  o  Indl- 
yiduo  Juvenal  Miranda,  vigia 
da  fabnea  da  Companhia  In¬ 
dustrial  MetaUurgica,  sita  á 
rua  Guarapuava  n.  36,  sobre 
quem  pesava  a  aceusacão  de 
um  roubo  praticado  na  refe¬ 
rida  fabrica. 

Interrogado  pela  autoridade 
o  vigia  confessou  que  real- 
mente  roubara  raetaes  do  al- 
moxarifado  e  apontou  as  oes- 
6oas  que  lhe  compraram  o 
produeto  do  roubo. 

Casião  Franca  Amaral 

Dosimetria  Mental 

(PENS.4MENTOS  PHILOSOPHICOS) 

tavn  O  t“>8«rante  escriptor  Gus- 

a  AstSn^  Brasileira;  "Tão  rara  entro  nóp 

Montifgnoc^'  Rochefoucaulds,  (»> 

dro?t  d,.  Amaral  pertence  a  ella”  par 

Fon’l>^  naissance  ct  de  conquête.  (Transcripto  do  "Fon- 

1  volume  primorosamonte  cartonado .  4ÇOOO 

A*  VENDA  NA 

LIVRARIA  FREITAS  BASTOS 
Ruas  13  de  Maio  e  Belhencourt  da  Silva,  21- A 

*^AIXA  postal  893 


Sr.  Antonio  da  Rocha  Bessa. 
”  Arthur  Soares. 

"  Alberto  Dias  Teixeira. 


ouo  a  própria  ruaterla  se  dyna- 
mlzou.  Os  eixos  rolam,  n»  rolda- 
nua  giram,  as  polias  disparam, 
as  mil  engrenagens  rangem  c 
captam  a  alegria  de  viver,  a 
gloria  de  oroduzir. 

Ob  lavradores  já  vonccram  a 
phase  ostatlca  da  sua  evolução. 
Entremos  resolutamente  pela  dy- 
namica  a  dentro, 

Náp  nos  detenhamos  mais.  Em 
cada  município  formamos  uma 
companhia  deste  formidável  re¬ 
gimento.  quo  uma  vez  em  mur¬ 
cha  ha  de  rcconetltuir  dos  es¬ 
combros  o  edifício  da  nossa  eco¬ 
nomia. 

Eu  desejo  quo  os  applausos 
coni  que  ao  costumam  coroar  os 
discursos  -iam  antes  a  upnro- 
vucão  nltilonua  do  nosso  credo, 
o  jurannonlo  solcmnlsslmo  de  quL, 
ao  partir  nnra  os  vossos  lares, 
deixeis  uqui  firmado  o  compro¬ 
misso  e  leveis  iL  decisão  tnaüu- 
la%'el  de  fundar  e  consolidar  em 
cada  cidade  uma  essootacãu 
agrícola,  oiie  represonte  a  von¬ 
tade  d';  todoe  uara  o  combate  ao 
d-rsanlr.ir.,  o  lr.cIt.in-,.-r,to  .,0  i..,- 
ballio  ii  roslBtciicl.a  ü  pobre'za,  o. 
sobretudo 


CHA’  DANSANTE,  PROLONGANDO-SE  AS  DANSAS  PELA 
NOITE  ~  TOMBOLA  —  JOGOS  DE  SALAO  —  DIVERSOS 
NUMEROS  DE  PALCO,  DESTACANDO-SE  : 

Sra.  Aurea  Abranches,  grande  artista  portugueza. 

Canto  —  Jorge  James. 

Monologos,  pclo  sr.  Armando  Machado. 

Sra.  Carmeu  Violeta,  grande  artista  brasileira,  em  bai¬ 
lados. 

Sólo  de  violão,  por  Eduardo  Santos. 

Os  acompanhamentos  serão  feitos  pela  senhorita  Maria 
do  Cardai  Pereira  Ramos  de  Lemos. 

Fados  Portuguezes,  com  acompanhamento  de  violão  e 
gujtarra,  pelos  srs.:  Marques  Coelho  c  José  Maga¬ 
lhães  e  senhora. 

Desfile  das  candidatas  do  concurso  "Rainha  da  Colonia 
Portugueza”. 

Fóra  do  recinto  do  Palacio  das  Festas  haverá  rifas,  leilão, 
prendas  c  diversos  attractivos  regionaes  e  dansas. 

Os  automcTcis  terão  vütiaua.  pclu  porião  do  Cãmuouço. 

ENTRADAS,  ü$000  —  MESAS  RESERVADAS  PARA  4  PES¬ 
SOAS,  20Ç— ENTRADA  PARA  O  RECINTO  DA  FEIRA,  1§000 

NOTA  —  Festa  patrocinada  pela  Sra.  Gctutio  Vargas,  que 
I  civnpaa“''ccrá,  asvrj  tomo  tod  o  o  Corpo  Diplomático. 


a  defesa  do  patrimô¬ 
nio  das  iio;isas  fnmlllas.  que  é 
tttinbcm  '<  nall  — lonio  du  nuçãu. 


Sexta»feiira,  18  de  Setembro  Hé  1931 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Marinha  Mercante 


A  FIDELIDADE  ATRAVEZ  DOS  TEMPOS 


Eatá  circulando  o  n.  3  do  "Odon- 
tologifita",  orgÃo  de  defesa  e  idúas 
da  classe  odontologica  brasileira 
0  que  so  publica  sob  a  direecão 
;Keral  do  sr,  Julio  Marcondes  do 
Amoral. 

O  “OdontologisU"  está  impres¬ 
so  em  papel  "cauchet”  e  repleto 
do  matéria  que  constitue  palpi- 
encon-,  ^nte  interesse  para  a  numerosa 
tra,  no  momento,  no  corpo  de  e^'  tlasse  dos  cirnrgiões  dentistas, 
genheiros  machinistas  da  empi^j 
sa,  elementos  melhores  para  In- 
spectorea  de  macliinas  em  Nova 
York,  Hamburgo,  Rio  Grande  do 
Sul  e  Santos,  do  que  os  srs.:  Lniz 
Thieme  Sobrinho,  Arthnr  Morei¬ 
ra,  ou  Dlonisio  E.  de  AranJo. 


»nnunci» 


A  Associação  Commercial,  em  harmonia  com  o 
LIoyd,  interessa-se^  pela  situação  economico- 
financeira  do  nordeste 

auxiliar  a  administração  ni  es. 
pecialidade  da  aua  profissão,  essa 
mesma  administração  não 
tra,  no  momento, 


íUmbora  a  tortura  e  a  morte  MC 

J  ESPEREM,  CUMPRIREI  MEU  JURAMENTO!** 

^  £  o  BRAVO  CÔNSUL  AtiUO  ^ULO  VOLtCU  A" ENTRIOAR-SSi 

M/  AOS  CARTHAOlNUeS  OUS  O  UAVIAM  BNVtADO  AHOMa  MRA  AC0N3I« 
/  CONTIRRANEO^  rAZBRIM  A  PA2.  EaV  TROCA  DESTA  LHE 

§/  r^RIAM  A  lieinDAOf.  PlDULO»  PORCiA«  PRIKRlU  INCITAR  I^MA 
'Á  OUR  REDOBRASSE  DR  VlOOR  NA  LUTA  PILA  VtCTORlA. 


\  situação  eoonomico-financei- 
I.,  üo  nordéste  vem  merecendo 
.^ít-nlo  interesse  da  Associação 
i\>iitniurclal  do  Rio  de  Janeiro. 
.  i;i  conjunto  com  o  LIoyd  Brasi¬ 
leiro. 

Assim  foi  que  o  sr.  Napoleão 
AlLMicastro  (luimarÂes.  quando  di- 
rcctor  interino  da  casa,  efflclen- 
tcnianto  coadjuvado  por  doia  ela- 
inntos  activos  o  de  grande  pre- 
.«titfiu  na  tocledada  e  no  eommer- 
cio  do  norte,  ara.  l/hrtholoraen 
Keniando  Barbosa  e  Antonio 
“ántss  Lima,  inspaotoree  eom- 
eierciaes  da  empresa,  dara. 
ú;|uel)a  Associação,  varias  aug- 
itesiães  sobre  o  assnmpto,  na 
purte  que  dizia  respeito,  tamhem, 
■10  LIoyd. 

U  IMtBSIDGNTE  VALANDRO  NO 

LLOYD 

Hontem,  acompanhado  do  capi¬ 
tão  Alberto  Gonçalves,  figura  de 
destaque  no  nosso  alto  commer- 
cio,  esteve  no  Lloyd,  conferenci¬ 
ando,  longamenta,  eora  o  novo  dl- 
reetor  da  empresa,  aobra  essa  al- 
tuação  no  nordésta.  Auxiliando  a 
conferencia  estava  o  ar.  Bartho- 
lomou  F.  Barbosa,  que  ainda  an- 
te-hontem,  am  companhia  dos 
srs.  Aloisio  AranJo  e  Joaqolm  C. 
Mott.'«.  reapectlvamante  presidenta 
e  vice  dito  da  Assoeiaçio  Com- 
merclal  do  Amaronas.  A  confe¬ 
rencia  entra  o  presidente  da  As¬ 
sociação  Commercial  do  Rio  do 
Janeiro  e  o  director  do  Lloyd,  foi 
importante,  sendo  segundo  sonha¬ 
mos,  aceitas,  mutuamente,  as  aug- 
gestões  respectivas.  Émíim,  de 
tudo  isoB  so  conolue  que  o  Lloyd  o 
a  grande  agremiação  eariopa,  se 
empenhara  em  auxiliar  o  nordés- 
te  nessa  parto  da  sua  vida  activa. 

NOMEAÇOES  DO  LLOYD 

Foram  hutiiein  nomeados  no 
Lloyd,  os  seguintes  officiaos:  — 
Conferente— João  da  Cruz  Amo- 
rim,  para  o  vapor  "Aracajú": 
conferente  —  Olympio  Cavalcan 
te,  para  o  vapor  “Aracajú";  pra¬ 
ticante  de  piloto  —  Florentino 
Barbatesfano,  para  o  vapor  “Ars- 
cujá'*:  2“  piloto  ~  Zelio  Couti- 
nho,  para  o  vapor  “Aracajú";  1® 
piloto  —  Sebastião  Guedes  Godoy, 
para  o  vapor  “Aracaju";  confe¬ 
rente  —  Antonio  Alves  de  Alean- 
tara,  para  o  vapor  “Parnahyba”; 
enfermeira  —  Lucia  Santos,  para 
0  vapor  “Bagé";  1*  machlnista— 
Luiz  Gonzaga  Valcnto,  para  o 
vapor  "Annibal  Benévolo";  1” 
msuhinista  —  Eduardo  Hsnrlque 
Schonbann,  para  o  vapor  Ara¬ 
cajú";  4*  machinista  —  Antonio 
Cumpug  Barreto,  para  o  vapor 
". Aracajú";  3“  machlnista  —An¬ 
tonio  Augusto  Coelho,  para  o  va¬ 
por  “Aracajú". 

'  ASS.  GKKAL .  DOS  BMFRE- 

i.  GADOS  DO  LLOYD 

■'  Está  syndicalizada,  como  aliás 
já  aqu!  haviamos  annunciado, 
essa  grande  e  bem  organizada 
associação  do  funceionalismo  da 
maiur  empresa  de  navegação  en¬ 
tre  nós.  Os  estatutos  qas  a  re¬ 
gem.  já  dentro  dessa  nova  fei¬ 
ção,  começaram  a  ser  distribuídos 
hontem.  É*  uma  trabalho  perfei¬ 
to,  na  fúrma  e  no  conjunto  mate¬ 
rial  que,  por  isso  mesmo,  mais 
•tnda  rccommenda  a  agremiação 
tão  superior  e  dignamente  dirigi¬ 
da  por  moços  de  escól  do  func- 
cionalismo  da  casa,  entre  ellus, 
sem  desdouro  a  outros,  os  srs. 
Pedro  Maeioira  e  Ismael  de 
Abreu. 

V  ÜPFICIAES  QUE  CHEGAM. 

AO  RIO 

Chegaram  ao  Klo:  capitães  de 
longo  curso  commandante  do  "Po. 
conó"  e  do  "Almirante  Jace- 
gual",  respoctlvamente  os  sra. 
Fortunato  Ayroen  e  Arnaldo  Mul- 
ler  dos  Reis.  capitães  de  cabota¬ 
gem  immediatos  dos  mesmos  na¬ 
vios,  srs.:  Lorlval  Télles  o  Os- 
waldo  Coutinho;  chefes  do  mo* 
chinas:  Arthur  Moreira  e  Eucly- 
des  Chaves  de  Mello;  coramlsea- 
tIos:,  Emygdio  e  Eduardo  San¬ 
tos. 

>  —  Partem,  hojo,  para  portos  do 
nortui  pelo  "Mnnáos":  comman¬ 
dante  Perequâ  Brasil;  capitão  Ge- 
naro  Costa  o  1®  offlcial  Pedro 
Américo  Pinto. 

I  Conimissaiio  Christino  Castro 
—  Pelo  "Manáos"  para  portos  do 
norte,  parte  hoje  o  commiasario 
Christino  Castro,  do  corpo  de 
commissarios  da  nozss  marinha 
mercante  e  servidor  conceituado 
na  sua  classe  na  frota  do  Lloyd. 
INSPECTORES  DE  MACHINAS 
'  A  nosso  ver,  em  uma  phase  co¬ 
mo  a  quo  o  Lloyd  atravessa,  para 


B  POOffRIA  rAClLMENTS  FALTAR  AO  JURAMENTO  QU£  PIzeRA  D&l 
^LTAR  A  CaRTHAOOs  MAS  A  PIOBUOADE  Â  PALAVRA 
BMPENHAQÀ.fRA.RARA_RLLe./AAtS  QUC  A  PROPRiA  VI0A« 


Se  a  vossa  felicidade 
depender  da  loteria, 
lembre.se  do  Centro 
Loterico. 


HOJE 

100  contoe  por  SOfOBO 
40  contos  ”  33200 

20  contos  21000 

AMANHA 
500:0003000 
por  1003000 
(200  contos  ptr407  .') 
(200  contos  "  503000) 
(100  contos  “  IO3OOO) 


"Standard"  Motor  Oil 

f  lOUALMENTE  FIEL 

Não  pSÜe  Kaver  tréguas  entre  ‘Standard”  Motor  Oil  e  o  httrltc^ 
pois  s  mls^o  unlcs  deste  lubrificante  4  combater  e  Immnhllièa,» 
tal  elemento  destruidor; 

B  é  Isto  mesmo  (jue''Standat<r  Motor  Oü  faz.  Guarnece  cadi 
peça  movediça  do  vosso  motor  com  tuna  couraça  Impenetrável  de 
oleO)  e  lepelle  de  modo  absoluto  todos  os  ataques  çue  0  attdto 
intenta. 

Experimentado  no  vosso  proprio  caiteg  e  vide  como  este  grande 
protector  do  vosso  aotomovel  suaviss  9  jr 

clooameoto  do  motor  e  dimlnue  as  deip^  f 

com  coQKttoa.  Vós,  também,  vos  ajuntareis  ^ 

aos  niilbóes  da  consumidores  eme  reanastecem  «A 

com  “Standard"  após  cada  lOOQ  kilometros,  1 


CENTRO  IJOTERICO. 


10.80  horss,  para  tratar  de  as¬ 
sumptos  de  importância  da  clasas. 

A  secretaria,  por  nosso  intermé¬ 
dio,  pçde  0  compareeimonto  do 
maior  numero  de  associados, 

A  ILHA  DO  VIANNA  NAO  SEBA’ 
VENDIDA 

Averiguámos  que  nio  tem  fun¬ 
damento  a  versão  espalhada  hon- 
tem  nos  meios  maritimos  e  com- 
merciaes,  de  qae  o  governo  e  on- 
troB  credorea  da  empresa,  obri¬ 
gariam  a  Companhia  Costeira  a 
vender  a  Ilha  do  Vianna.  com  to¬ 
dos  08  çeus  pertences,  para  sa¬ 
tisfazer  grandes  compromiasos 
que  tem  a  empresa  com  essas  par* 
tes. 


Standard  OH  Company  of  BrazH 

^ANDARD”MOTOR  OIL 


-se  hoje  a  •  quinzena  da  Casa  dp  i 

em  que  dar  á  mocidade  a  Casa  do  Estude 
dr.  Getulío  VargaSy  chefe  do  Governo  Provisono 


Relação  das  novas  matriculas  em  1 7-9-93 1 

Praia  do  Plaraongo.  306  «  *  —  FIAI'  ,  «  «  , 
Maria  Quiteria,  27,  ,  ^  41  ^  —  NASH  .  .  .• 
Humaytá,  72  —  UUPMOBILB 

Coronel  Agostinho,  65  HUPBIOBILB 

Itaplru’,  47  ^  1.  —  HUPMOBILB 

Lts.  Diatricto  Federal  «um»—  HUPMOBILB 
Lts.  Districto  Federal  .  ,  .  ,  —  HUPMOBILB 


Juan  J.  Varella  m  x  m  x'»  x  ». 
Burico  S.  Leão  »  »  x  x  x  w  x 
João  Th.  Coelho  ,  «  x  x  •;  x  »  » 
Vicente  P.  Nevos  x  x  x  x  x  x  x 
João  M.  Sanches  x  x  x  x  x  w  » 
B.  Pereira  .  •  x  x  x  x  x  x  x  x 
V.  Moura . .  •■  « 


PaÉs.-  nova 


toiial,  allegando  dispor  de  reenr- 
soB  proprioa  para  homenageai  con« 
dignamente  o  grande  magnata  e, 
logo  em  seguida,  pen30U'30  em 
cunhar  moedas  de  ouro  com  a  ef- 
figie  de  Ford,  fornecendo  a  cidade 
do  Vígla  o  material  noeesaario  co. 
Ihido  naa  suas  próprias  fontes  au- 
ciforas.  Senão  estamos  em  erro, 
esses  veios  de  òuio  eram  proprie¬ 
dade  ou  concessão  de  Fickeisll  & 
Cia,,  e,  governo  o  aulioos,  não  sa 
abalançariam  a  tanto  se  as  reser¬ 
vas  desse  metal  não  fossem  um 
facto  concreto. 


Está  decidido  quo  a  Inspectorla 
de  Vehiculos  vae,  finalmente,  en¬ 
trar  em  uma  phase  de  completa 
remodelação,  coipeçando  pelo  pro- 
prio  titulo.  Em  vez,  portanto,  de 
Inspectoria  do  Vehiculos,  passará 
a  denomlnat-se  Inspectoria  de  I 
Transito,  assumpto,  aliás,  áe  quo 
nos  oceupámoB  iargamente,  deba-i 
tendo-nos  pelo  principio  de  que  a 
substituição  se  impunha  para  me¬ 
lhor  attender  A  amplitude  do  ser¬ 
viço  do  trafego  da  cidade.  £  0  que 
é,  nessa  reforma,  symptomatico  da 
remodelação  geral  dessa  reparti¬ 
ção  publica,  é  0  facto  do  chefe  de 
policia  declarar  que  a  eubmetteiá 
ao  exame  do  publico,  afim  de  co¬ 
lher  BUggestSee  porventura  acei¬ 
táveis. 

De  nossa  parte,  antecipamos-noi 
ao  gesto  democrático  do  dr.  Baptis- 
ta  Luzardo,  euggerindo-lhe  já  uma 
medida  de  que  estamos  absoluta¬ 
mente  seguros  não  ter  sido  tomada 
polo  novo  regulamento. 

E’  a  prohibição  terminante  de  es¬ 
tacionamento  do  quaesquer  vebi- 
culos  nas  ruas  onde  a  sua  pre¬ 
sença  e  a  passagem  do  bondo  por- 
mitte  aponae  0  espaço  de  10  cen- 
túnetroa  e,  ás  vezes,  nem  isso. 

S.  exciu.  Investigue,  eni  primeiro 
logar,  Se  podemos  impedir  0  tran¬ 
sporto  do  passageiros  nos  estri¬ 
bos,  Concluirá,  certamenbe,  gela 
existência  de  deXlicnldades  insu¬ 
peráveis  para  combntor  esse  habi¬ 
to  da  nossa  população.  Sendo  dif- 
ficil  por  esse  lado,  6  prohiblr  0  es- 


COMO,  DA  VISITA  DE  UM  MA- 
GNATA  AOBRASIL,  DEPENDE, 
MUITAS  VEZES,  A  EXPLORAÇÃO 
DOS  NOSSOS  THESOUR03 
•  Segundo  um  communicado  de 
Bòlem  do  Pará  para  esta  capital, 
é  ponto  incontroverso  a  existência 
de  bacias  carboniferaa  na  região 
do  Xingú,  As  pesquisas  ali  reali¬ 
zadas  confirmaram,  a  nosso  vêr, 
apenas  os  sonhos  de  gregos  0  troya- 
nos,  todos  plasmados  pela  visão 
panoramica  que  vem  da  Venezuela 
e,  penetrando  no  terrltorio  brasi- 


.  Ford  fez,  ao  dr. 
Lindolpho,  b  que  então  fizoia  ao 
dr.  Dyonisio  Behtes:  —  isto  é,  — 
não  effectuou  a  visita,  Foi  pena, 
porque  as  medalhas  não  se  cunha¬ 
ram  e  das  minas  de  ouro  de  Vigia 
ninguém  nunca  maia  ouviu  falar.: 
Vê-se,  pois,  que  a  exploração  dos 
nossos  thesouroa  deponde,  ás  ve¬ 
zes,  da  visita  de  alto  personagem 
no  mundo  da  industria  ou  das  fi¬ 
nanças.  Salvemos  o  Brasil,  convi¬ 
dando  os  magnatas  raundiaes  a  fa. 
eer-noa  uma  simples  visita.. «  de 
medico. 


leirò,  infiltra-se  pelo  sub-solo  da- 
quella  parto  septentrional  do  Ama¬ 
zonas.  Como  não  so  comprehende 
um  corpo  sem  alma,  6  indiscutivol 
a  presença  também,  de  gaz,  —  que 
é  a  essenefa,  e  de  petrol^n,  —  que 
6  a  vida.  Que  esses  elementos  vi- 
taos  ao  organismo  do  paiz  illumi- 
nom  0  espirito  dos  noesos  capita¬ 
listas  0  homens  de  negocios,  mas 
sem  a  interíerencia  dos  governan¬ 
tes,  porque  seria  criar  embaraços 


ao  surto  da  nova  industria. 

Coroo  foi  daquolla  região  que 
surgiu  a  primeira  "pelle”  de  bor¬ 
racha,  Deus  queira  que  dali  mes¬ 
mo  nos  venha  a  primeira  gotta  do 
petroleo  nacional. 

OS  VEIOS  AURÍFEROS  AMA¬ 
ZÔNICOS 

Quando  ministro  da  Agricultura 
0  sr.  Simões  Lopes,  s.  s.  indagou 
do  governador  do  Fará,  naquella 
época  o  dr,  Dyouíalo  Bântsa,  quss! 
os  auxílios  que  precisava  do  go¬ 
verno  federai  pnra  recepcionar  0 
millionario  americano  Honiy  Ford, 
que  se  dizia  pretender  visitar 
aquelle  Estado. 

O  chefe  do  governo  paraense 
teria  dispensado  a  offeita  minis- 


Aspecto  da  reunião  realizada'  no  Falace  Hotel,  quando  se  tratou  do  progranuna  da  quinzena  que  hoje  se  inicia 


No  seio  da  classe  de  motorlsxts, 
principalmente,  despertava  grande 
interesse  a  decisão  que  0  jury  to- 
mnrla,  hontem,  no  julgamento  do 
assassínio  do  chauffeur  Mareelino 
Ferreira  de  Mattos,  da  que  foi  au¬ 
tor  0  sportmBa  Jcãs  Roberti. 

Esse  doloroso  acontecimento,  oc- 
corrido  em  clrcumstancias  que  são 
do  dominio  publico,  teve,  finalmen¬ 
te,  0  desfecho  com  a  absolvição 
de  Roborti  poc  deliberação  unani- 
me  do  conselho  de  sentença. 


grande  iniciativa.  E  conclntu  as¬ 
sim,  dnndo  0  seu  apoio  á  obra:  — 
“O  Brasil  ten^  quo  dar  á  mocida¬ 
de  a  Casa  do  Estudante". 

A  COMPANHIA  JAYMB  COSTA 
E  A  SUA  ADHESAO 
Boje,  antes  dc  ser  iniciado  0 
seu  espectáculo  no  Joio  Caetano, 
o  actor  Jayme  Costa  e  sua  com¬ 
panhia  desfraldarão  em  acena 
aberta,  a  flammnla  da  Casa  do 
Estudante. 


grande  bailado  da  Primavera  e 
um  numero  do  canto  pola  notável 
soprano  sra.  Sofia  dei  Campo,  as¬ 
sim  como  uma  bella  surpresa. 

A  commlsaâo  patrocinadora  6 
composta  das  sras.  Gotulio  Var¬ 
gas,  Oswaldo  Aranha,  Lindolpho 
Colíor,  João  Nevas  da  Fontoura, 
Fernando  Magalhães,  Noscimonto 
Feitosa,  Marques  Couto,  Roberto 
Macedo  Soares,  Dolabella  Portol- 
la.  Marcos  de  Mendonça  0  Nanoca 
Gerqueira.  ' 

Os  bilhetes  e  as  cncommendaa 
de  mesas  podem  ser  feitas  na  ge¬ 
rencia  do  Hotel  Gloria,  Qualquer 
informação  pódo  ser  obtida  pelo 


Inicia-se  hoje  a  “Quinzena  da 
Casa  do  Estudante".  O  program- 
ma  do  festas  s  de  iniciativas  de 
beneficio  0  propaganda  dessa  insti¬ 
tuição,  e  que  conta  já,  com  0  pa¬ 
trocínio  dos  nomes  mais  illustres 
nas  sciencias,  nas  artes  e  nas  le¬ 
tras  da  nossa  Capital,  é  dos  mais 
interessantes. 

O  apoio  moral  0  pratico  do  Di- 
rectorio  Central  do  Estudantes, 
promette  a  esta  iniciativa  um 
grande  c  efficiento  desenvolvimen¬ 
to.  Concentrando  a  representação 
do  todas  aa  escolas  superiores,  po¬ 
derá  ollo  diífundir  em  cada  uma 
o  enthusiaamo  e  o  interesse  que 
a  idéa  naturalmente  desperta,  e 
concorrer,  com  verdadeiro  brilho, 
para  a  sua  realização  rapida  e  pa¬ 
ra  o  seu  exlto  definitivo. 

A  Casa  do  Estudante,  com  nm 
programma  vasto  0  complexo, 
abrangendo  todos  os  problemas  da 


classe,  quer  no  terreno  material, 
quer  no  terreno  moral  e  intelle- 
ctual,  virá  preencher  no  meio  aca¬ 
dêmico  do  Brasil  grandes  o  aen- 
siveis  faltas,  procurando  desen¬ 
volver,  a  par  da  sua  installação 
pratica,  tal  como  dormitoríos,  bi- 
bliotbeca,  salão,  gymnasio,  etc.,  o 
seu  campo  de  acção  civica  e  cultu¬ 
ral,  promovendo  constante  o  sadio 
convívio  entro  os  estudantes,  pa¬ 
lestras  e  conferencias,  intercâm¬ 
bio  de  idéas  e  do  visitas  com  as 
nniversidadOB  estrangeiras,  esfor¬ 
çando-se  por  determinar,  emfim, 
a  realização  du  verdadeira  vida 
universitária  nesta  cidade,  onde, 
até  agora,  tantos  elementos  têm  telephone  6-2208. 
coincidido  para  desvial-a  das  suas  ^  OFFERTA  DO  "MOINHO  DA 
directrizes  fundamentaos,  tornan-  LUZ" 

do  os  cursos  superiores,  com  pou-  q  «Moinho  da  Luz”  oífereceu  0 
cas  excepçoes,  se  não  nm  constan-  «  peiri»  das 

to  sacrifício  para  a  mocidade,  qua-  Lr 

si  sempre  um  esforço  arduo  e  des-  Amostras,  para  «  . 

amuarado  •  do  O  Bazar  da  Primavera.  O  in¬ 

terventor  dr.  Adolpho  BergaminI 
O  “8ALAO  DO  ESTUDANTE"-  gcntlimente,  cedeu  0  bairro  Serra- 
INAUGURA-SE  UOJE  dor  para  o  mesmo  “stand”.  A  Inau- 

A’a  16  horas,  com  a  presença  guração  quo  -  será  a  22  do  corren- 
das  altas  autoridades  do  paiz.  se-  to  prometteu  comparecer  0  chefe 
ré  inaugurado  o  "Salão  do  Estu-  do  Governo  Provisorio  quo,  ao  re- 
dante",  no  Lyceu  de  Artee  e  Oífi-  ceber  a  coramissão  de  univorsita- 
eios.  rios,  falou  com  enthuaiasmo  ds 


tacionamento  de  vehiculos  nessas 
ruas,  e  •  assim  terá  golpeado  de 
morte  a  causa  de  tão  elevada  es- 
tatietica  de  desastres  pessoaes. 
Mande  e.  excla,  averiguar  se  não 
é  um  facto  qua  entre  um  bonde  e 
um  vehicnlo  em  tasa  condições  i.lo 
estão,  slmulteneamente,  um  hos¬ 
pital  e  um  cemitério  sempre  aber¬ 
tos  para  os  imprudentes. 

Ha,  porém,  ainda  outra  pugges- 
tão  importante. 

Não  se  concebo  Infracção  O  es¬ 
tacionamento  em  logar  não  per- 
mittido  sem  nm  aviso  a  rs  que,  de 
perto  ou  do  longe,  vêm  á  capital  e 
ignoram  as  disposições  do  Regu¬ 
lamento. 

Nesses  logares  eolloquem-se,  bem 
visíveis,  os  respectivos  avisos  e  sõ 
então  a  multa  deixará  de  ser  odio- 
pa  e  nma  espeote  do  circulo  vicioso 
para  augineoto  do  rondas. 


VV.  SS.  Já  experimentaram  7 
O  SABÃO  DOMESTICO  MARCA 
“MARTINS”,  fabricado  de  côeo 
bábasBÚ,  esta  sendo  preferldio 
para  lavagem  de  roupa  e  mãoa. 
Indispensável  por  ser  de  qualida¬ 
de  superior.  A*  venda  noe  arma¬ 
zéns  e  pharmacias.  Depositário: 
Ubaldo  Mesquita.  R.  da  Alfânde¬ 
ga,  118,  sala  8.  Telephone  8-4969. 


FEIRA  DE  AUTOMÓVEIS 


Oa  eiiBODcloe  ncata  eeecflo  bRo  eobiadoa  a  $000  a  linha  oa 
‘J$40O  o  ccatliueura  •  oRa  devem  exeedor  de  4  oentltuetroe 


EM  PERFEITO  ESTADO  £  A 
LONGO  PRAZO  COM  PEQUENA 
ENTRADA  —  BIACHUELO  —  187. 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  UHINARIAS 
Gonorrhéa  e  euae  oòmplloa- 
Côes  —  Hemorrboldee  e  hy- 
drocele  sem  operaqfio  e  eem 
dOr.  —  Ruo  8.  Pedro,  84.  — 
Dae  8  áe  18  horae. 


ONDE  ALMOÇAR  HOJE? 


GRAHAM  PAIGE 

Vende-se  barato  um  auto¬ 
móvel  de  tourismo.  dessa  mar¬ 
ca.  ultltpo  typo  no  Rio.  em 
estado  de  novo,  com  4  veloci¬ 
dades.  capas  novas  e  oinoo 
nneiis.  sendo  nm  eem  ueo:  ver 
e  tratar  com  o  sr.  Torres.  A 
rua  Marques  de  Valença  n.  24. 


CHEVROLET 

Sedan.  duas  portas,  eeie  oy- 
llndroB.  84.000  kilometros, 
vende-se:  telephone  4-1181, 
ramal  4. 


Restaurantes  e  Casas  de  Petisqueiras 
de  1*  ordem  _ 

PRATÒsbo  DIÃT 


OLDSMOBILE 

Typo  1930.  de  6  logares, 
vende-se  por  nreco  de  ocea- 
slão.  Ver  e  tratar  A  rua  Vis¬ 
conde  do  Itauna  n.  98,  8’ 
andar,  com  Dentieta.  _ 


O  ensino  no  interior, 
maranhense 

MARANHÃO,  17  (A.  B.)  — 
Foi  extincto  0  cargo  de  di¬ 
rector  da  instrucçâo  do  ser¬ 
tão,  que  passará  agora  a  ser 
exercido  por  um  funcclonarlo 
da  Secretaria  Geral  do  Es¬ 
tado. 


CHEVROLET'  1928 

Vende-se  ura,  conservado,  £ 
rua  Marcllio  Dlae  n.  64.  —  Ver 
a  qualquer  hora,  no  local. 


RESTAURANTE  FLORIANO 
193,  R.  Marechal  Floriano,  198 
(NAO  CONFUNDAM) 
Angú  ú  Bahiana 
Bacalháo  ao  Floileno 


RIO  MINHO 

RESTAURANTE  UAS  PEIXADAS 
Peçam  uma  peixada 
á  Leão  VelloBo 

Camarões,  oatraa  e  outraa  petis¬ 
queiras.  —  Tem  seaapre  variadís¬ 
simos  pratoB  ao  almoço  a  ao  Jan¬ 
tar.  —  Gabinetes  reservadoa  e 
■ala  para  banquetes  no  1*  andar. 
Aberto  aos  domingos 
RUA  DO  OUVIDOR  N.  10 


NASH 

Particular,  licenuiaúo;  cem 
eanota  e  pneus  novoe:  vende- 
so  por  1:0008000;  ver  e  tratar 
á  rua  José  Bonllaolo  160.  To- 
doa  08  Santos. 


FORD  SEDAN 

Quatro  portas,  puuuu  uso, 
pneus  noviealmoa  vende-ee. 
Tratar  ú  rua  da  Quitanda.  47 
2®.  sala  18.  daa  4  ás  0  horaa 
da  tarde.  _ 


Carros  Chevrolet  novos  e  usados  para'  carga 
e  passageiros  ^  ' 

Pagamento  a  longo  prazo 
O  mais  completo  posto  de  serviço  pará  - 
automóveis 

RUA  MONCORVO  FILHO.  35  A  39 
Telephoncs  4*1626  e  4-3581 


GAROTO  DAS  FLORES 
RUA  ROSÁRIO,  171 
Recebemoe  do  Lavrador  o  melhor 
vinho  verde  Amarente 
Bacalháo  á  Portuguesa 
Babada  com  agrião. 


SEDAN  FORD 

Vende-aa  930,  oom  quatro 
portas  oarfelto  eetado:  trata- 
se  A  rua  Capitão  Salomão 
n.  B7,  fiotafosro. 


CASA  LIBERAL 

LIUBSnAL  BBRLINBK  A  O. 
Bmpreeta  dinheiro  enhre  Joioe- 
Uetnea  •  Hereadorlee 
ROA  LUIZ  OE  CAMPES  N.  80 


BARATA  PACKARD 

Em  betllselmo  estado  e  a 
preco  vantajoso.  Vende-se: 
ver  e  tratar  á  rua  da  Carlooa 
n,  20.  entre  11  e  4  horaa. 


TlSOUPlRArAMIlTUOUetd 


Av.  Lauro  Muller,  80  —  Telepbo- 
tiu:  8-S2S3  —  Aberto  ato  1  hora  j 
Hoje,  as  petisqueiras  mais  suc- 
cnientss,  tanto  ao  almoço  como 
ao  jantar.  Vinhos  dae  melhorea 
procedências.  Preços  modicoa. 


AÜTOMOVEL 

Vende-ae  um  elegante  don- 
ble-phaeton.  Welllo,  em  per¬ 
feito  estado,  Quasl  novo.  pre¬ 
ço  raxoavel:  trata-se  á  rua 
Martins  Ferreira.  67  —  Bo¬ 
tafogo. 


CHRYSLER  TYPO  65 

Vonde-ae  upia  QUael  nova, 
preco  da  óptima  occaeião: 
tratar  á  rua  Vlsoonde  Blo 
Branco,  23,  Joalherla. 


QUER  VENDER  SEUS  PRODUCTOS  NO 
RIO  GRANDE  DO  NORTE? 

Annuncia  no  grande  diário 


Onde  reparar  o  seu  Carro? 

Casas  que  se  recommendam  pela  efficiencia 
dos  seus  serviços  e  modicidade  dos  preços* 


RESTAURANTE  CAMPESTRE 
37  —  BUA  DOS  OURIVES  —  87 
Oe  melhores  vlnhoe.  As  mais  ea* 
borosas  pellequetraa 
Bacalháo  do  fõnio 
Vatapá  á  Oahiana 


Automóveis  usados 

D£  DIVERSAS  MARCAS  E  TODOS  OS  lYEUS 

Vendem»se  por  preços  modicos»  facUitando>se 
pagamento 

HUGO  PINTO  &  ClAe,  LTD. 

Avenida  Henrique  Valladares  n.  150 


o  Sr.  é  amigu  de  ei  mesmo  e 
préza  a  eoa  eaude  7  Então  vá  ao 
Aguieirao,  á  rua  dos  Andradas,  53 
RESTAURANT  RIO  TAMEGA 
—  Eu  Boffrla  horrivelmente  do 
cütomago;  depois  quo  passei  a 
ser  freguez  du  Agulelras,  sinto- 
mo  bem  disposto,  estou  muis  gur- 
do,  e  ató  as  finanças  estãu  au- 
gmentando. 


Almoçar  como  um  príncipe 
gastando  nicliels  — — 
— ;  só  no 

RESTAURANTE  MüDELO 
101  —  Rua  dos  Andradas  —  101 

*r.*t  4  4«t^n 

ã  «Be 

Angú  a  Bnblnna 
Bacalháo  á  .Modelo 


Director-Presidente  -  Omor  Lopes  Cardoso 

RUA  PEDRO  SOARES.  248 

Notol  Rio  Grande  do  Norte 


íías  officinaa  ila  GARAÜE  UIACHL 
i87  —  Rua  Riachuelo  —  187 


Sexta-feira,  iS  de  Setembro  'ãé  1931 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


4'’  Conferencia  Nacional 
de  Educação 

PROPAGANDA  PELO  RADIQ 

Teve  inicio  hontem  a  série 
de  palestras  cuja  irradiação 
Commlssão  Executiva  da 
Conferencia  Nacional  de  Edu- 
1  cação  resolveu  promover,  ten- 
do  em  vista  agitar,  como  pro- 
paganda  desse  cartamen,  al¬ 
guns  dos  nossos  problemas 
educacionaes . 

Essas  palestras  estão  sendo 
feitas  no  •  "studio"  da  Radio 
Sociedade  do  Rio  de  Janeiro, 
ás  21  horas,  das  quartas  e  sex¬ 
tas-feiras,  devendo  ter  logar 
a  ultima  a  11  de,  dezembro, 
ante-vespera  da  inauguracãj 
da  Conferencia. 

No  impedimento  do  profci- 
sor  Fernando  Magalhães,  pre* 
sidénte  da  Conimissão  Exe¬ 
cutiva  da  Conferencia,  íez  ii, 
palestra  Inaugural  o  professor 
Leoni  Kaseff,  assistente  te- 
chnlco  da  Reitoria  da  Univer¬ 
sidade  do  Rio  de  Janeiro,  qui.- 
tomou  por  thema  "A  questão 
social  e  o  problema  da  educa¬ 
ção”.  Seguli-se-à,  na  próxi¬ 
ma  sexta-feira,  a  palesti-a  a. 
cargo  do  professor  Roquetlc 
Pinto,  cujo  titulo  será  “O  Mu- 
seu  Nacional  e  a  Educação 
Popular". 


Professoras  fluminenses 
chamadas  á  inspecção 
de  saude 

Deverão  comparecer,  no  dia 
23  do  corrente,  ás  14  horas, 
na  sede  da  Dlrectoria  de 
Saude  Publica  do  Estado  do 
Rio,  em  Nlctheroy.  afim  de 
se  submetterem  á  Inspecção 
de  saude,  as  professoras  dd. 
Maria  Neves  Teixeira  Rangel. 
Virgínia  de  Azeredo  Coutl- 
nho,  Fellsberta  Peixoto  Car¬ 
doso,  Aurella  Fernando  e  Áu¬ 
rea  Julleta  de  Siqueira. 


Instütuto  La-Fayette 

ReaJlzou-se  hontem,  ás  14 
horas,  o  sorteio  de  these  das 
alumnas  que  terminaram  o 
curso  geral  superior  do  De¬ 
partamento  Feminino  do  In¬ 
stituto  La-Payette. 

O  pnoOessor  La-F  a  y  e  1 1  e 
Cortes  abriu  a  sessão  da  con¬ 
gregação,  explicando  os  fins 
pedagógicos  e  moraes  desse 
curso  do  Instituto. 

A  seijuir,  procedeu-se  á 
chamada  das  alumnas  para  o 
sorteio  dás  theses,  que  foram 
assim  diutribuidas: 

Dirca  Iiopes  Cortes  —  3’  ca¬ 
deira  —  Chlmica.  Hortencla 
Azem  —  2‘  cadeira  —  Biolo¬ 
gia.  Irerie  de  Alvarenga  Ma- 
fra  —  3*-  cadeira  —  Chimica. 
Lucia  de  Lourdes  Monteiro  — 
1'  cadeira  —  Mathematica. 
Maria  de  Lourdes  Monteiro 

—  3“  caydeira  —  Chimica.  Ma¬ 
ria  de  Lourdes  Soares  de 
Souza  e  Mayar  Novoa  de 
Araújo  Teixeira  —  1*  cadeira 

—  Mathiímatica. 

Não  ccunpartceu,  por  mo¬ 
tivo  de  cloença,  a  dlplomanda 
Maria  de  Lourdes  Castilho  de 
Andrade,  que  deverá  sortear 
these  na  secretaria  do  Depar¬ 
tamento  I’eminino  desse  In¬ 
stituto.  I 


co^*’**enta  rio 

m/f/'  alSTORIA  DAS  MIL 
E  UMA  NOITES 
•■£ra  uma  vez  uta  homem 
que  tinha  .por  unlca.  nrofissão 
vagabundar  e  viver  á  custa 
dos  outro.'5.  Esse  homem  não 
sabia  ler  nem  escrever.  Fols. 
um  dia.  leve  a  Idéa  de  se  fa¬ 
zer  professor.  (Se  a  historia 
se  passasse  hoje.  diriamos: 
educadqi'  ou  pedagngo,  que 
são  palavras  mais  eitn  voga.) 

Sabeis  por  que  tewe  essa 
idéa?  Diz  a  hisíoria  que  por 
ser  o  unico  offíplo  que  lhe 
poderia  permittlr  ganltar  a 
vida  sem  fazer  nada. . .  E 
accrescenta 


As  directrizes  da  educação  em  Portugal 


o  vroi.  Ernesto  Coelho,  re¬ 
centemente  aqui  chegado,  teve 
oceasião  de  se  revelar  a  esta 
Pagina  como  um  verdadeiro 
apaixonado  pelo  problema 
educacional,  a  que  vem  dedi¬ 
cando  toda  a  sua  vida.  Depois, 
de  uma  longa  palestra  sobre 
generalidades  pedagógicas,  em 
que  0  áistincto  inspector  de 
Ensino  teve  oceasião  de  abor¬ 
dar  innu7neros  pontos  inte¬ 
ressantes  para  os  professores 
brasileiros,  não  nos  pudemos 
furtar  á  ambição  de  ver  fixa¬ 
dos  alguns  aspectos  da  obra 
educacional  que  se  vem  reali¬ 
zando  em  sua  terra.  E,  na 
impossibilidade  de  reduzir  tão 
longa  palestra  ás  proporções 
de  U7n  artigo  que  a  abranges¬ 
se,  ^xggerimos  ao  prof.  Ernes¬ 
to  Coslho  algumas  notas  so¬ 
bre  os  pontos  mais  importan¬ 
tes  dessa  obra.  Correspondi¬ 
dos  com  extraordinário  gen¬ 
tileza  pelo  professor  portu- 
guez,  offerecemos  hoje  aos 
nossos  leitores  o  primeiro  dos 
seus  artigos,  que  nos  informa 
sobre  a  actividade  educacio¬ 
nal  em  Cabo  Verde  e  Angola. 

Os  serviços  da  .Instrucção 
em  Cabo  Verde  foram  organi¬ 
zados  pelo  governador  Abel 
Fontoura  da  Costa,  sendo  esse 
trabalho  de  reorganização 
calcado  no  decreto  de  29  de 
março  de  1911,  que  reorgani¬ 
zou  os  serviços  da  Instrucção 
na  metrópole,  após  a  procla¬ 
mação  da  Republica. 

Não  é  de  estranhar  que  as¬ 
sim  se  procedesse  ao  alvore¬ 
cer  do  novo  regímen,  porque 
assim  sc  procedeu  sempre  não 
só  em  Cabo  Verde,  como  nas 
restaqtes  colonias. 

Á  Lei,  ou  a  sua  adaptação, 


O  que  se  realiza  nas  colonias  portu- 
«uezas  de  Cabo  Verde  e  Angola 

P  ROF.  ERNESTO  COELHO 
(Especial  para  a  “Paglr-^.  de  Educação") 

O  Indígena  de  Afrlca  é  Intel- 
llgente,  mas  de  uma  Intelli- 
gencia  infantil,  e  em  geral 
docil,  possuindo  por  isso  apre¬ 
ciáveis  qualidades  de  assimi¬ 
lação  e  grande  propensão  pa 
ra  as  artes  e  offlclos  devendo 
a  educação  pela  instrucção 
esforçar-se  por  valorizar  o 
seu  trabalho,  ministrando-lhe 
noções  e  exemplos  bem  vivos, 
de  modo  a  impressionar  o  seu 
cerebro  ainda  em  estado  em- 
bryonarlo. 

A  Lei  de  29  de  março,  embora 
Já  tivesse  dado  uma  outra  ori¬ 
entação  ao  ensino,  ainda  nella 
predominava  a  educação  inte¬ 
lectual,  relegando .  i».ra  um 
segundo  plano  o  ensino  pro¬ 
fissional,  que  deve  ser  a  base 
de  toda  a  educação. 

Ministrar  aò  indígena  ape- 
I  nas  a  educação  intellectual  é 
estragal-o,  é  tornar  Inutll  a 
acção  civllizadora,  visto  ser  u 
emprego  publico  a  sua  maior 
aspiração  assim  que  se  apa¬ 
nha  com  o  exame  da  Instruc¬ 
ção  Primaria,  e  isto,  por  ser 
tal  a  abundancia  de  burocra¬ 
tas  qv;e  invadem  as  carteiras 
das  repartições  ultramarinas, 
que  o  nativo  chega  a  conven¬ 
cer-se  que  assim  mesmo  é  que 
é,  que  não  ha  outra  coisa  me¬ 
lhor  onde  pòssa  exercer  a  sua 
actividade. 

O  governador  Theophllo 
Duarte,  ao  fazer  a  sua  reor¬ 
ganização,  orientou-a  no  sen¬ 
tido,  e  de  harmonia  com  as 
indicações  e  previsões  sclen- 


tificas  e  sociologicas  do  meio 
onde  ia  ser  executada. 

Collocou  no  primeiro  plano 
a  educação  profissional  tendo 
como  sua  auxiliar  a  educação 
intellectual,  isto  é.  subordinou 
a  educação  intellectual  á  pro¬ 
fissional,  e  nesse  sentido,  pela 
primeira  vez,  apparecem  em 
documentos  officlaas  os  tra¬ 
balhos  manuaes  educativos 
não  como  disciplina  indepen¬ 
dente,  mas  como  disciplina 
auxiliar  das  outras  discipli¬ 
nas. 

Na  educação  primaria  re¬ 
produz-se  por  desenho  o  que 
se  lê  e  0  que  se  observa,  os 
desenhos  são  cortados  e  repro¬ 
duzidos  em  cartão,  madeira, 
arame,  etc.,  na  educação 
profissional  instituem-se  es¬ 
colas  de  artes  e  offlclos,  ten¬ 
do  sempre  annexos  cursos  de 
instrucção  primaria. 

Em  S .  Vicente  é  criada  uma 
escola  profissional  onde  os 
educandos  são  •  Iniciados  nas 
profissões  de  marinheiro,  con- 
strucção  e  reparação  de  bar¬ 
cos,  serralheria,  etc.  Em  San¬ 
to  Antão,  num  campo  experi¬ 
mental  agrícola,  uma  escola 
para  preparação  e  educação 
de  operários  agricoias,  e  em 
S.  Thiago,  uma  escola  de  de¬ 
senho  artístico,  de  canteiro, 
formador  e  carpinteiro  civil. 

Na  provinda  de  Angola  os 
serviços  da  üistrucção  foram 
reorganizados  pelo  alto  com- 
missarlo  Norton  de  Mattos. 
Nesse  documento,  que  se  Inti¬ 
tula  —  Projecto  de  Organiza¬ 
ção  da  Instrucção  Publica  na 
Provinda  de  Angola  —  ha  um 
cuidado  meticuloso  na  esco¬ 
lha  de  elementos  a  enviar 
para  a  colonla, ,  devendo  essa 
escolha  recair  em  profissio- 


Livraria  Alves  'Z. 

demleos.  Rua  do  uuvidur.  leô 


Porque  é  noto- 
rio  que  se  pôde  ser  professor 
ignorando  completamtvnte  as 
regras  e  os  primeiros  .elemen¬ 
tos  da  lingua;  basta  fazer 
crer  aos  outros  que  se  é  um 
grande  philologo,  e  uin  gran¬ 
de  philologo  é.  geraamente. 
um  pobre  homem  de  espirito 
acanhado,  mesquinho,  depri¬ 
mente,  incompleto  e  inca¬ 
paz...”  (Oh!  as  amabili(5ades 
das  Mll  e  Uma  Noites!) 

O  homem  fez-se  professor. 
E.  para  isso,  não  precisou 
seiAío  augmentar  o  numero 
de  voltas  e  o  \'olumc  do  seu 
turbante  e  abrir,  no  fundo  de 
um  beceo,  uma  sala  enfeitada, 
com  quadros  para  a  escripta. 
c  outras  coissa  semelliantes. 

Ora,  á  vista  dc  um  turbante 
tão  Imponente  (continua  a 
dizer  a  historia) ,  os  morado¬ 
res  do  quarteirão  não  duvida¬ 
ram  absolutaraente  da  sa¬ 
piência  de  vizinho  e  começa¬ 
ram  a  matricular  os  filhos  na 
sua  escola. 

E  elle,  que  não  sabia  ler 
nem  escrever,  arranjou  ura 
meio  engenhoso  de  se  sair  da. 
complicação.  Esse  meio  era 
fazer  dar  as  aulas,  pelos  alu- 
mnos  que  sabiam  alguma  coi¬ 
sa,  âquelles  que  ainda  não  sa¬ 
biam  nada...  (Ha  inult.»  ec. 
cola  activa  por  ahi  a  fóra  que 
parece  fundada  por  esse  ho¬ 
mem...)  E,  cmquanto  assim 
trabalhavam  os  alunuios,  o 
habil  professor  fingia  estar 
acon\panhando  a  aula,  appro- 
vando  e  desapprovando.. . 

Dessa  maneira  (nem  podia 
deixar  de  ser),  a  escola  pros¬ 
perou  e  o  professor  conseguia 
uma  situação  invejável. 

Um  dia,  estando  ellè  com. 
uma  vara  na  mão,  deante  dos 
alamno.s  apavorados,  entrou 
uma  pobre  mulher  com  uma 
carta  na  mão,  e  rogou-lhe  que' 
a  lesse,  uma  vez  que  ella,  na, 
sua  Ignorância,  não  n  podis» 
fazer, 

O  professor  hesitou  um , 
momento  deante  do  inespe¬ 
rado  e  terrível  pedido.  E  to¬ 
mou  a  resolução  de  sair  da 
.sala,  apressadamente.  A  mu¬ 
lher  deteve-o,  porém,  e,  em¬ 
bora  elle  allegasse  que  era 
hora  da  prece  do  meio-dia  e 
o  muczzin  já  estava  chaman¬ 
do  os  fieis  para  a  mesquita, 
insistiu  na  leitura  da  carta, 
que  vinha  de  seu  marido,  ha 
muito  tempo  ausente.  O  pro¬ 
fessor,  tomando  nas  mãos  a 
carta,  virada  ao  contrario, 
franziu  as  sobrancelhas,  bã- 
teu  na  testa,  concertou  o  tur- 
jbante,  suou,  e  tantos  esgares 
ifez,  que  a  pobre  mulher,  que 
'lhe  acompanhava  as  expres- 
Tsões  physlonomlcas,  antes 
|delle  lhe  dizer  alguma  coisa, 
‘já  tinha  chegado  á  conclusão 
tíe  estar  deante  de  gravlssl- 
Jmas  noticias.  B,  como  o  pro- 
iíessor  continuasse  em  sllen- 
tclo  (mas  que  esperto  ei’a  esse 
homeml),  supllcou-Uie:  “Não 
me  occultels  nada!  Dizel-me 
tudo!  Elle  mon‘eu?”  O  pro¬ 
fessor  fez  um  gesto  vago,  le¬ 
vantou  as  sobrancelhas  e  con¬ 
tinuou  calado. 

Então,  a  pobre  mulher, 
bonvencida  de  estar  viuva, 
resolveu  dar  Inicio  á  vehe- 
mencla  do  luto  arabe,  e  per- 
guntou-lhc;  "Devo  rasgar  as 
roupas?"  —  “Rasga!",  res¬ 
pondeu  o  formidável  profes¬ 
sor.  “Devo  esbofetear-me  e 
arranhar-me?"  —  "Esbofe- 
tela-te  e  arranha-te!",  senteii- 
clou  elle  de  novo. 

E  a  mulher  se  precipitou 
pela  porta  a  fóra  e,  chegando 
a  casa,  deu  largas  ás  suas  la¬ 
mentações  de  viuva. 

A  vizinhança  aceorreu.  Todo 
ò  mundõ  gesticulou,  abrindo 
as  mãos  'e  arregalando  os 
olhos  para  tomar  a  fechar 
olhos  e  mãos,  na  grande  se¬ 
renidade  islamlca,  em  face 
das  calamidades. 

Aconteceu,  porém,  no  melo* 
de  toda  essa  confusão,  ser  a 
carta  encontrada  por  uma 
pessoa  que  sabia  ler.  Oh!  coi¬ 
sa  assombrosa!  Por  que  esse 
choro  e  esse  desespero?  Pois 
se  na  carta  sõ  vinha  uma 
excellente  noticiai 
Foram  buscar,  então,  o  pro¬ 
fessor,  que  explicou  ter  lido 
com  muita  pressa,  e,  por  Isso, 
não  ter  entendido  bem... 

A  narrativa  termina  ahl.  I 
Mas  desconfio  multo  que  elle  ' 


naes  distinctos,  porque  o  bom 
funccionarlo,  o  artista  vn- 
sclencloso  fará  brotar  em  cada 
indigena,  que  lhe  fôr  confia¬ 
do,  os  sentimentos  salutares 
da  bondade  e  do  trabalho. 

Estabelece  que  a  instrucção 
primaria  abrange  o  ensino  de 
uma  profissão  manual,  agrí¬ 
cola  ou  industrial  adequada 
ao  sexo  e  ás  conveniências  da 
região,  e  cria  um  curso  de 
professores  de  ensino  primá¬ 
rio  elementar.  Neste  curso, 
além  da  parte  puramente  ki- 
tellectual,  ha  a  parte  que  se 
refere  ás  culturas  coloniaes, 
noções  elementares  de  agri¬ 
cultura  pratica  e  conhecimen¬ 
tos  dos  terrenos  sob  o  ponto 
de  vista  das  culturas,  noções 
de  hygíene  e  artes  manuaes 
adequadas . 

.  Ha  a  preoceupação  de  que  a 
própria  colonia  forneça,  den¬ 
tre  os  nativos  devidamente 
habilitados,  os  elementos  ne¬ 
cessários  ao  desenvolvimento 
auxiliar  da  acção  civllizadora 
da  Metropole,  por  julgar  o  na¬ 
tivo,  desde  que  seja  bem  in¬ 
struído,  bem  educado  e  bem 


Professor  Ernesto 


não  teiihr.  escapado  a  algu¬ 
ma  daqueSlas  Indescriptiveis 
manifestações  que  os  orlen- 
taes  sabem  fazer  aos  seus 
personagens,  em  skuações 
taes. ,. 

O  valor  da  historia  é  pa¬ 
tente.  Basta  lembrar  como 
ainda  não  perdeu  sua  oppor- 
tunldade.  E,  .se  a  gente  a  qul- 
zesse  resumir  toda  numa 
phrase,  poderia  dizer  assim: 
"Os  proíessoree  de  grande 
turbante  precisam  ter  cuida¬ 
do  com  as  cartas  Inespera¬ 
das.”  a.  M. 


treinado,  em  condições  supe¬ 
riores  aos  collegas  da  metró¬ 
pole  para  a  administração  do 
ensino  e  educação  ã  grande 
massa . 

Esta  mesma  maneira  de  pro¬ 
ceder  é  usada,  com  algumas 
restrlcções,  nas  colonias  fran- 
cezas. 

A  educação  pela  instrucção, 
tomando  por  base  a  educação 
profissional,  ou  servindo-no-s 
delia  como  ponto  de  apoio,  é 
0  que  denominamos  Escola 
Unica,  prolongada,  continua¬ 
da  ou  de  continuação,  em  to¬ 
das  as  suas  beneílcas  conse¬ 
quências  sociologicas,  está  ein 
permanente  ordem  do  dia  esn 
Portugal. 


DIÁRIO  ESCOTEIRO 

AS  ACT1V1DAÜB3  DA  FEDERA* 
Ç.40  DOS  ESCOTEIROS 
FLUMINENSES  , 

A  Federação  dos  Escoteiros  FIu- 
tninenses,  que  vem  dirigindo  • 
movimento  escoteiro  no  Estado  do 
Rio,  tudo  iiiz  em  prol  da  sua  ex¬ 
pansão  no  interior  e  na  capital  do 
Estado. 

_  Todos  os  grupas  e  tropns  a  ellí 
filiados  estão  cm  pleno  movimen¬ 
to,  dando  instrucções  tres  vezes 
por  semana,  pramoveiido  excursões 
c  acampamentos. 

.  Os  grupos  da  Federação  dos 
E.  Fluminenses,  eih  actividade 
dentro  da  cidade  do  Nictheroy, 
são  oa  seguintes:  Tropa  do  Col« 
legio  Brasil,  dirigida  polo  chefo 
tenente  Agnaldo  Senna  Campos; 
Tropa  "Barão  dc  Mauá",  dirigids 
pelo  ebefe  Abdon  do  Oliveira; 
Grupo  "Barão  do  Triunipho”,  di¬ 
rigido  pelo  chefe  Antonio  Rocha 
Lima;  Grupos  Fonseca  o  Arari- 
gboia,  pelo  chefe  Ascendino  Alves 
de  Souza;  Grupo  Anáribu,  pelo 
chefo  Sézures  Filho;  Grupo  "Ri* 
Branco",  dirigido  peio  chefe  JosX 


MARANHÃO 

o  NOVO  PREFEITO  DE 
FLORES 

MARANHAO,  17  (A,  B.)  — 
Foi  nomeado  o  sr.  João  Cur- 
sino  Veras  para  prefeito  -  He 
Flores,  em  substituição  ao  sr. 
Urbano  Marthis.  E’  essa  a 
primeira  nomeação  feita  no 
interior  pelo  sr.  Seroa  da  Mofc- 


nomear,  para  o  cargo  de  chefo  da 
Recebedoria  de  Anhanguera,  o  sr. 
Jayme  de  Medeiros. 

—  Rcalizaram-sc,  còm  as  pom¬ 
pas  do  costume,  aa  festas  de 
Nossa  Senhora  da  Abbadia,  tendo 
monsenhor  João  Felippe,  vigário 
desta  parochia,  feito  alguns  ser¬ 
mões, 

_  E*  esperada  aqui,  por  estes 
dias,  uma  commissão  de  enge- 
nheirOB  que  vem  syndicar  sobre 
certos  factos  verificados  na  Es¬ 
trada  de  Ferro  do  Goyaz, 

— —  Passou  por  aqui,  ha  dias. 
demandando  outras  cidades  minei¬ 
ras,  o  sr.  Victor  Mallet  Hamelin, 
representante  desse  fulgurante 
diário  carioca. 

— —  Da  Capital  Federal  regres¬ 
sou  o  sr.  Satyro  Gonzaga,  thesou- 
reiro  pagador  da  Estrada  de  Fer¬ 
ro  de  Goyaz,  que  ali  fora  buscar 
numerairo  para  o  pagamento  do 
seu  pessoal. 

-  A  Lojã  Maçónica  "Brasil 

Central"  está  resolvendo,  cabal¬ 
mente,  o  alijamento  definitivo  do 
volumoso  exercito  de  pedintes  que, 
diariamente,  enche  as  nossas  ruas. 

Festejou  seu  anniversario 
natalício,  hoje,  o  sr.  Tertu- 
I  liano  Qoulart,  o  decano  da 
imprensa  trlangulina. 

—  Esteve  nesta  cidade,  11- 
geiramente,  o  dr.  Militano 
Pinto  de  Carvalho,  digno  dl- 
rector  da  Fazenda  Modelo 
de  Urutahy. 

—  Chegou  da  Capital  Fe¬ 
deral,  afim  de  preparar  um 
campo  de  aterrissagem,  o  te¬ 
nente  Casemlro  Monbenegro, 
offlclal  pertencente  ao  corpo 
de  aviação  do  exercito  na¬ 
cional. 

—  Viajou,  para  Burity  Ale¬ 
gre,  o  engenheiro  Jafles  Ma¬ 
chado  de  Siqueira,  ex-secre- 
tarlo  da  extlncta  policia 
goyana. 

—  Está  em  festas  o  lar  do 
cirurgião  -  dentista  Olegario 
Barbosa,  pelo  nascimento  de 
uma  robusta  criança. 

—  Seguiu  para  ò  Rio  o  dr. 
Ollvler  de  Camargo,  presi¬ 
dente  da  Liga  Operaria. 

—  Chegou  hoje,  tendo  feito 
magnifico  "rald”  militar,  o 
Tiro  de  Guerra  local. 

—  "A  Marreta”,  Jornal  ver¬ 
melho  que  se  edita  na  capital 
paulista,  chegou  hoje,  com 
ataques  fortíssimos  a  pessoas 
de  destaque  social  do  Triân¬ 
gulo  Mineiro. 

UBERABA,  setembro  (DIÁRIO 
DE  NOTICIAS). 

ANNIVERSARIO 

Foi  muito  felicitada  pelo  motivo 
de  seu  anniversario  natalicio  a 
diatineta  professora  Corina  do  Oli¬ 
veira,  direetora  do  Grupo  Escolar 
“Brasil". 

A  DATA  DA  INDEPENDENCIA 

A  data  de  7  de  setembro  não 
passou  despercebida  na  cidade.  O 
commercto  se  manteve  fechado:  os 
edifícios  públicos  amanheceram 
embandeirados;  os  estabelecimen¬ 
tos  de  ensino  promoveram  festivi¬ 
dades.  A  Linha  de  Tiro  incorpora¬ 
da  aos  alumnos  do  Gymnaslo  e 
escoteiros,  -  desfilou  garbosamente 
pelas  principaea  ruas.  A*  noite,  a 
banda  de  musica  do  4.”  Batalhão 
tocou  em  o  coreto  da  praça  Ruy 
Barbosa,  achando-se  o  edificlo  da 
Prefeitura  feérieamente  illumi- 
nado. 

ACTIVIDADE  PARTIDARIA 

Acham-Se  cm  franca  actividade, 
desenvolvendo  forte  propaganda 
nos  districtos,  os  membros  do  P. 
R.  M.  de  Uberaba.  Em  breve,  se¬ 
rão  conhecidos  os  directores  dis- 
trictaes,  graças  aos  esforços  do 
presidenta  do  P.  R.  M.,  coronel 
Octacilio  Prata,  que  não  poupa  oc¬ 
easião  de  propagar  as  idéas  ven¬ 


cedoras  na  memorarei  reunião  ds 
16  de  agosto,  om  Bello  Horizonte. 

CAXAMBÚ,  setembro  (DIÁRIO 
DE  NOTICIAS)  —  O  prezado  con¬ 
terrâneo,  sr.  Pedro  Ferreira  do 
Souza,  resjdente  em  Encruzilhad.i, 
onde  é  conceituada  professor  do 
collògio  São  Sebastião,  daqueila 
prospera  villa,  recebemos  delle  c 
de  sua  exma.  esposa,  sra,  Iznbel 
F.  de  Souza,  participação  do  na¬ 
scimento  do  primogênito  do  dis- 
tincto  casal,  que  receberá,  na  pia 
baptismali  o  nome  da  José  Ge¬ 
raldo, 

—  Acha-se  em  festa  o  lar  do 
sr.  Irineu  Baptista,  habil  auxi¬ 
liar  de  escripta  do  Patronato  Wen- 
eeslau  Braz,  o  de  sua  digna  es¬ 
posa,  sra.  Geralda  do  Oliveira 
Baptista,  com  o  nascimento  do  seu 
primeiro  filho  oecorrido  no  dia  8. 

—  Falleceu  no  dia  4  do  corronte, 
a  exma.  era.  Raquel  Magaldí  Gi- 
glio,  esposa  do  sr.  Francisco  P. 


Iquellc  districto  o  representante 
do  DIARIO  DE  NOTICIAS. 

—  Esteve  neste  districto  o  dr. 
Sndy  Sobral  Pinto,  prefeito  neste 
município.  Esteve,  porém,  lipeira- 
mente,  como  sçinpre,  o  assim  não 
tomouAonhecimento  dos  molhora- 
mentos  dc  que  muito  precisa  esta 
povoação  diena  de  melhor  sorte. 

—  Tivemos  aqui  agradável  visi¬ 
ta  do  sr.  Manoel  Germano  Henri- 


sim  cotado  esse  produeto: 
crystal,  primeira  qulladadc, 
typo  19,  a  20$:  segunda  quali¬ 
dade,  typo  18,  a  19$;  terceira 
qualidade,  typo  16,  a  17$; 
mascavo  bruto,  typo  15,  a  16$. 
O  stock  nos  trapiches  da  ca¬ 
pital  dos  diversos  typos  é  de 
67.985  saccos.  Inclusive  47.958 
saccos  de  assucar  cryátal,  pri¬ 
meira  qualidade. 

MONUMENTO  AO  REDEM¬ 
PTOR  EM  APPARECIDA 
ARACAJU’,  17  (A.  B.)  —  O 
objectivo  dos  últimos  prepa¬ 
rativos  da  peregrinação  sergi¬ 
pana,  afim  de  ser  inaugurado 
o  monumento  do  Redemptor, 
na  cidade  de  Appareclda,  tem 
0  Intuito  de  expressar  votos  de 
cordialidade  entre  Sergipe  e 
Bahia. 

SERGIPE  FAR-SE-A’  REPRE¬ 
SENTAR  NA  POSSE  DO  IN¬ 
TERVENTOR  BAHIANO 
ARACAJU’,  17  (A.  B.)  —  O 
Interventor  Maynard  incum- 
blo  o  dr.  Leonardo  Leite  de 
representar  o  governo  de  Ser¬ 
gipe  no  desembarque  do  te¬ 
nente  Juracy  Magalhães  e  na 
Ma  posse,  na  Interventorla  da 
Bahia. 

O  INTERVENTOR  SERGIPANO 
VISITOU  A  FAZENDA  de 
QUISSAMAN 

ARACAJU’,  17  (A.  B.)  —  Q 
interventor  Maynard  visitou  a 
fazenda  estadual  de  Quissaman, 
proprio  estadual,  colhendo  ópti¬ 
ma  impressão  dos-  trabalhos 
que  alli^  estão  sendo  realizados, 
pnncipalmente  quanto  á  electri- 
ficação  dos  spparelham^jitos 
agrícolas  destinados  ao  faenefi- 
ciamento  de  cereaes,  cujo  plantio 
e  feito  em  larga  escala. 

MINAS 

VARIAS  NOTICIAS 

«etembro  (DIARIO 
DE  NOTICIAS)  —  Varias  pessoas 
de  destaque  social  estão  promo¬ 
vendo  a  fundação  de  um  club 
sportivo. 

,  ~7"  P  engenheiro  Jallea  Ma- 
enado  de  Siqueira,  ba  dias  de- 
mittido  do  cargo  de  directar  da 
Estrada  de  Forro  de  Goyaz,  re- 
eolveu,  definitivamnnto,  fixar  re¬ 
sidência  aqui. 

A  Cooperativa  da  Estrada 
de  Ferro  de  Goyaz,  em  assembléa 
geral,  elegeu,  unanimemente,  acu 
presidente  o  sr.  Carlos  Dl  Tanno, 
ex-sargentn  do  gloiíuso  Exercito 
Italiano . 

— —  Reorganlzou-se  a  Liga  Ope¬ 
raria  de  Araguary,  sob  a  presl- 


ACCVMULANDO  SEM  RE¬ 
MUNERAÇÃO 

MANHAO,  17  (A.  B.)  — 
O  dr.  Luiz  Vianna,  cathedra- 
tlco  do  Lyceu  e  assistente  me¬ 
dico  do  Instituto  Oswaldo 
Cruz,  foi  nomeado  director  do 
Lyceu  do  Estado,  Independen¬ 
te  de  qualquer  remuneração. 
UMA  NOTA  QUE  IMPRESSIO¬ 
NOU  BEM 

MANHAO,  17  (A.  B.)  — 
Causou  óptima  impressão  a 
nota  publicada  pela  Secreta¬ 
ria  Geral  do  Estado,  afflr- 
mando  que  o  prefeito,  o  offi- 
clal  de  gabinete  e  o  secreta¬ 
rio  do  Estado  só  têm  direito 
aos  vencimentos  dos  respecti¬ 
vos  cargos,  nada  percebendo 
pelas  outras  funeções  que 
exercerem. 

UM  DESFALQUE  NA  GUAR- 
DA-CIVICA 

MANHAO,  17  (A.  B.)  — 
O  sr.  João  Luna,  inspector  da 
Guarda-Clvica,  encarregado 
dos  pagamentos  áquella  cor¬ 
poração,  fugiu  dando  um  des¬ 
falque  nos  cofres  da  mesma. 

£’  BOA  A  SITUAÇÃO  FINAN¬ 
CEIRA 

MANHAO,  17  (A.  B.)  — 
A  situação  financeira  do  Es¬ 
tado  é  boa.  Agora  mesmo  a 
Prefeitura  acaba  de  recolher 
ao  Banco  do  Brasil,  a  Impor¬ 
tância  de  60:000$000,  para  seu 
credito.  O  Thesouro  do  Esta¬ 
do  está  satisfazendo  pontual¬ 
mente  03  seus  pagamentos, 
apresentando  um  saldo  de 
22:000$000. 

RIO  G.  DO  NORTE 

V£Af  AHl  O  MECÂNICO 
HEIN 

NATAL.  17  (A..B.)  —  Se¬ 
guiu,  de  avião,  para  o  Rio,  o 
mecânico  Hein,  o  unico  sobre¬ 
vivente  do  tranco  desastre  do 
avião  “Olinda",  da  Syndloa- 
to  Condor”. 

FOI  REINTEGRADA  NO 

CARGO  DE  PROFESSORA 

NATAL,  17  (A.  B.).  —  O  in¬ 
terventor  interino  do  Estado  re¬ 
integrou  na  cadeira  de  mathema¬ 
tica  da  Escola  Normal,  a  pro¬ 
fessora  julia  Alves  Barboza. 

O  DESASTRE  DO  "LINDA"  E 
AS  CONDOLÊNCIAS  DO  IN¬ 
TERVENTOR  DO  RIO  G.  DO 
NORTE 

NATAL,  17  (A.  B.)  —  Acom- 


Em  substituição  ao  cupitão 
Tasso  de  Oliveira  Tinoco,  foi 
nomeado  para  o  cargo  de  che¬ 
fe  da  censura,  junto  á  Chefa- 
tura  de  Policia  desta  capital, 
o  capitão  Perls  Campello  de 
Almeida. 

O  capitão  Tinoco,  hontem 
mesmo,  seguiu  para  o  Rio. 

O  NOVO  HORÁRIO  DAS  RE- 

PARTIÇÕES  PUBLICAS 

SAO  PAULO,  17  (A.  B.)  — 
O  horário  do  expediente  pas 
repartições  publicas  do  Esta¬ 
do  vae  passar  por  modifica¬ 
ções,  voltando  ao  que  era  an¬ 
tes,  das  12  ás  17  horas. 

Nesse  sentido,  o  sr.  Laudo 
de  Camargo,  interventor  Fe¬ 
deral  em  São  Paulo,  deverá 
asslgnar  dentro  de  breves 
dias  um  decreto. 

A  DESPESA  ESTADUAL  VAE 
SER  REDUZIDA  A  300  MIL 
CONTOS 

SAO  PAULO,  17  (A.  B.)  — 
O  governo  do  Estado  preten¬ 
de  pôr  em  execução,  dentro 
em  breve,  as  primeiras  me¬ 
didas  tendentes  a  reduzir  as 
despesas  com  a  administração 
publica. 

Em  primeiro  logar,  e  con¬ 
forme  era  de  se  esperar,,  se¬ 
rão  postai  de  lado  as  obras 
projectadas  e  consideradas 
agora  adiaveis,  estando  nesse 
sentido  as  obras  projectadas 
nas  sédes  dos  districtos  flo- 
restaes  do  Estado.  E’  possível 
que,  com  todas  as  providen¬ 
cias  em  estudo,  possa  ser  re¬ 
duzido  para  300.000:000$000  o 
orçamento  da  despesa  do  Es¬ 
tado. 

INAUGURA-SE  A  HERMA  DE 
BENTO  PACHECO 

SAO  PAULO,  17  (A.  B.)  — 
Reallzou-se  hontem  em  Itu’ 
a  inauguração  da  herma  man¬ 
dada  erigir  em  homenagem  ao 
padre  Bento  Dias  Pacheco,  o 
homem  que  promoveu  a  assis¬ 
tência  aos  lazaros,  mandando 
construir  hospitaes  de  isola- 
lamento. 

GOYAZ 

CONFERENCIA  DE  UM  ME¬ 
DICO  HOMEOPHATA 

GOYAZ,  17  (A.  B.)  —  Com 
grande  e  selecta  assistência,  o 
sr.  Laudelino  Gomes  realizou, 
no  cinema  Goyano,  a  sua  pri¬ 
meira  conferenca  da  série 
“homeopathla  versus  allopa- 
thia". 

O  sr.  Laudelino  Gomes,  que 
é  filho  desta  capital,  residindo 
em  São  Paulo,  foi  allopatha 
de  renome  durante  26  annos, 
para  depois  apostolar  e  se  de¬ 
dicar  Intelramente  á  homeo- 
ipathia  com  que  tem  operado 
'yer^adçirw  i^açres, , 


elevação  de  Alagôas  a  capita¬ 
nia  Independente. 

O  INVERNO  ESTA*  PREJUDI¬ 
CANDO  AS  COLHEITAS 
MACEIÓ’,  17  (A.  B.)  — 

O  inverno  que  multo  custou 
a  che^,  velu  com  grande  in¬ 
tensidade,  continuando  além 
da  época  normal,  o  que  pre¬ 
judica  multo  as  colheitas. 
ECOS  DE  UM  DESASTRE 
MACEIÓ’,  17  (A,  B.)  — 

Realizou-se,  hontem,  a  inhu- 

mação  da  ultima  vlctima  da 
catastrophe  de  domingo  ulti¬ 
mo,  na  praia  do  Sobral.  O  cor¬ 
po  da  mesma  só  hontem  lol 
encontrado,  sendo  logo  reco¬ 
lhido  ao  necroterlo,  de  onde 
saiu  o  enterro. 

VAE  SER  FUNDADO  O  JNSTI- 
MACEIO’,  17  (A.  B.)'  — 

Os  advogados  em  exercido  no 
fôro  desta  capital,  promovem 
uma  reunião  para  hoje,  afim 
de  assentarem  medidas  para 
a  fundação  do  Instituto  da 
Ordem  dos  Advogados  de 
Alagôas. 

SERGIPE 

MERCADO  DE  ASSUCAR  EM 
SERGIPE 

ARACAJITi  11  .(A,  B.):  —  p 


Torna-oc  urgenlu  a  eunstruécao 
de  outra  e.  cara  issoí  as  popula¬ 
ções  pedem  a  attenção  dos  prefei¬ 
tos  de  Itaperuna  e  da  cidade  do 
Siqueira  Campos,  antiga  Veado,  no 
ivlzinho  Estado. 

1  —  "O  Espirito  Santo"  é  o  ti¬ 
tulo  de  um  jornal  semanal  que  se 
publica  na  cidade  de  Siqueira 
Campos,  que  tem  como  redactor- 
^gerente  o  sr.  Jeronymo  G.  Bra¬ 
ga. 

1  —  A  senhorita  Vinina  do  Aqui 
no,  auxiliada  por  sua  progenito¬ 
ra  e  irmãs,  montou  aqui  um  "ate- 
lier"  de  costuras  e  bordados,  tra¬ 
balhos  muito  bons  e  preços  modi- 
coa,  0  tambem  fazem  flores  e  co¬ 
roas  paar  cemiterio. 

•—  Completou,  no  dia  10  do  flu¬ 
ente.  mais  um  anno  do  existência, 
o  sr,  José  Lopes  da  Silva,  auxi¬ 
liar  de  importante  firma  commer- 
cial  na  cidade  de  Sioueira  Cam¬ 
pos. 

—  Tambem,  no  dia  12,  a  sympa- 
thica  c  intelligente  senhorita  Ma¬ 
riquita  Carino,  filha  do  sr.  José 
Carino,  conceituado  pharmaccuti- 
co  em  Ouro  Pino,  E,  do  Rio. 

—  Falleceu  om  Natividade  ’de 
I  Carangola  o  sr.  Astolpho  de  Oh- 
'yelra  piqs,  tintigq  qsçriy&q 


Uma  fama  firmada 

LOTERIA 


Dr.  Álvaro  Moulínho 

Ooencao  doa  rins.  bexiga, 
próstata  ntero.  ovarlo 
BLDIVnRttAGIA 
pnAQnnzA  oejnitaIi 

Cefrelfnmento  da  nretrn 

"ratamento  rapldo.  molorno 
a  «em  dor 


avião  “Olinda". 

PARAHYBA 

UM  GERIMUN  PESANDO  45 
KILOS 

JOAO  PESSÔA,  17  (A.  B.) 
—  Pol  posto  em  exposição,  no 
balcão  da  Portaria  da  “A 
União",  um  gerlmum  ou  abo- 
bora,  çolhido  em  íerras  do 


AMANHÃ 


no  homem  a 
na  mulher 

m  Raeaoa  Atrea.  7?m4»  andar 
^nsultaa  das  8  ás  18  horar 
Preços  e.-mBclBos  Aaa  8  ás  H 
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cTi\IEMATO(^APHIA 

■M  UU.ENB  DIETRICH  coai  o  “SVENGALI”  nos  transpor- 
ÍEU  GRANDE  SÉQUITO  DE  TARA’  A  REGIÕES  DE  SONHO' 
SEnircçOES...  e  de  emoção  i 

Miivleno  reapparece  «ra  “Dea-  “Svcngall",  o  maior  film  do 
;  ueguida  do  seu  grande,  maior  de  todos  os  interpretes  ap. 

— - - ; -  I  „  j  proxima-«a  do  nossos  sentidos, 

gigantesco  e  sensacional,  promet- 
tendo  mil  coisas,  todas  cilas  as* 
sombrosas  o  indo,  mesmo,  além 
do  todas  as  promessas...  E*  que 
"Svengali"  reune  ao  par  do  uma 
technica  nova  e  primorosa,  o 
maior  trágico  de  todos  os  tem¬ 
pos,  uma  grande  bellcxa:  Marinn 
Marsh  e  ainda  um  grande  dire- 
ctor  e  unia  famosa  seductora  Ar- 
cbie  Mayo  e  Carmcl  Myors  I 
Historia  de  emoções  íortissImaB, 
"Svengali”  sedus  olhos  e  cora. 
Cdes,  commove  o  estarrece  tal  á 
sequencia  de  coisas  bellas,  impre* 
vistas,  inéditas  que  noa  propor¬ 
ciona,  Para  esse  film-gigante  — 
o  penúltimo  trabalho  dO  John 
Barrymora  para  o  cinema  —  a 
Warner  First  n&o  hesitou  ante  os 


Marlene  Dietrlnh 

,1o  seu  interminável  séquito  de  ee- 
Juccões.  Aquelles  mesmoe  olha* 
rcs  perturbadores  que  ella  exhi- 
1-iu  cni  "Marrocoe"  apparccem  no 
film,  agora  animados  peia  febre 
ile  uma  paixão  que  ella  sabe  ai- 
iralar  e  controlar  admiravelmen- 
U.’,  a  aua  voz,  quente,  languida, 
motie  o  voluptuosa,  voz  que  en- 
iiiitou  aqueliea  que  ouviram 
"Quando  um  amor  morre",  está 
novamente  cm  “De8bonrada'',ago. 
ra  agitada  nas  variações  de  um 
dialogo  a  quQ  ella  empresta  to¬ 
das  38  variações  da  uma  vibração 
profunda;  os  seus  gestos,  os  an¬ 
seios  do  Ecu  corpo,  a  maravilha 
das  suas  attitudes,  tudo,  emfim, 
.t  cstrella  allemã  reune,  para  mos- 
lr.ar  aos  soua  adoradores  nesse 
film  que  é  a  sua  maior  conquista 
para  a  tela  e  que  ficará  lembrado 
como  o  maior  film  deste  anno. 

“CORAÇÃO  DE  OURO" 

3g  alguma  das  leitoras  tivesse 
jin  filho  extravagante,  “farrista”, 
vúmo  vulgarmente  chamsiiios,  que 
lho  faria?  O  amor  materno  sem¬ 
pre  dado  a  perdoar,  seria  capaz 
de  o  pôr  fúra  dc  casa?  A  esta  per¬ 
gunta  “Coração  do  ouro”  ensina- 
aus  como  dovois  proceder. 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


ss»:  DP. 

MH!  D  D 


Scena  de  “Svengali” 

mais  diff Iceis  obstáculos...  Tudo 
venceu  e  realizou  com  brilho  nun¬ 
ca  viato,  por  quo  para  tal  assum¬ 
pto,  tamanho  interprete,  formidá¬ 
vel  tinha  que  ser  o  esforço  ge¬ 
ral... 

UM  “YANKEE”  NA  CÔRTE  DO 
REI  ARTHUR 

_  Infiel!  Megicol  Fciticeirol  E  as¬ 
sim  foi  condemndo  a  ser  queima¬ 
do  vivo  0  pobre  Haiik.  que  de  ma¬ 
gicas  só  fazia  para  poder  viver. 
Entretanto,'era  natural  que  assim 
fosse,  porquanto  um  homem  do 
século  XX  só  poderia  encarar  o 
século  IV,  isto  ô,  cora  um  brutal 
avanço  de  16  séculos  sobre  a  "tur¬ 
ma"  do  rei  Aithur,  cum  Incredu¬ 
lidade. 

Como  podia  imaginar  o  nosso 
Hank  que,  para  accender  um  ci¬ 
garro,.  fosse  necessário  esfregar 
uma  .pedra  na  outra  para  dor  lu- 


Suciia  de  “Coração  de  Ouro” 

May  Robson.  uma  urtista  do 
i|Uarcnta  o  tantos  annos  do  tabla¬ 
do,  é  uma  óptima  consellieiro,  nes- 
:.!t  producçâo  da  Universal,  que  o 
CapitoUo  oxhibirá  na  próxima  ae- 
gunda-foiva, 

UMA  COMEDIA  ESTUPENDA 
COM  ARTISTAS  ESTUPENDOS 

A  Puramount  vae  upresentar 
:;cgunda.fcira  próxima,  no  Impé¬ 
rio,  uma  comedia  estupenda.  Cha- 
rna-sc  o  íilni  “Divertido  Paria”  Will  Rogers  c  WlUiain  Tar- 
<•  oííerece-iios  as  aventuras  de  num,  em  “Um  .ITankee  na 
-(íamilia  desastrada  que  ca.  Côrte  do  Rei  Arthur” 

mc.  quando  elle,  num  minuacuto 
isqueiro,  ú  conseguira  táo  facil  e 
praticamonto  ? 

Dahi  a  “baita”  porsegoição  de 
Merlin,  o  asceta  da  córto,  que  não 
admittia  tal  “milagre”.  Mais  ou 
monos  é  desta  feição  a  pelllcula 
que  a  Fox  Movietone  annuncia  sob 
o  titulo  de  “Uni  yankee  na  cOrte 
do  rei  Arthur”,  na  qual  interpre¬ 
ta  o  principal  papol  Will  Rogers, 
o  rei  dos  humoristas  norte-amori- 
canos,  vivendo  o  personagem  de 
Hank,  a  genial  creaçáo  de 
Mark  Twain,  o  autor  da  popular 
novella  tão  coiihcoida.  Com  Will 
Rogers  apparecem  Willlam  Far- 
nuni,  Maureen  0’Sulllvan,  Frank 
Albèrtson  e  Myrna  Loy.  David 
Butlor  dirigiu  esta  grandiosisst- 
ma  produeção  da  Fox  Movietone, 
qeu  o  Pathó  Falace  prometia  para 
segunda-feira  próxima. 

“O  NOSSO  FILHO”,  E’  UM  DRA- 
ftlA  PUNGENTE  E  UM  GRANDE 
ENSINAMENTO! 

O  Eldorado,  segunda  feira  of- 
,,  ferecerá  a  seus  frequentadores 

Mltzi  Green  em  “Divertido  espectáculos  deliciosos...  em 

.  Paris”  écran  o  om  seu  palco  illuml 

'  nado;  trata-ae  da  primeira  exhi- 

sualincnta  se  perde  entre  a  lumi-  bição  de  um  drama  pungente,  que 
nosidade  da  Cidade  Luz.  noa  faz  meditar...  "O  nosso  fi- 

Dizer  o  que  6  o  film,  não  ô  coi.  — 

sa  facil,  mas  um  indica  oxiste 
pelo  qual  o  publico  bem  se  pode¬ 
rá  guiar  facilmente:  os  nomes 
dos  artistas  que  no  trabalho  fi¬ 
guram.  De  facto,  para  essa  co- 
media  cujas  aituações  Bã,<  estu¬ 
pendas.  a  Faramount  reunia  um 
punhado  de  figuras  de  mérito, 
um  punhado  óo  nomes  famosos. 

Lá  estão  Lcon  Errol,  comieo  de 
fama  mundial,  Mitzi  Green,  a  me¬ 
nina  prodigio,  Zasú  Pitts,  a  cari¬ 
cata  admirava]  e,  por  ultimo,  Li- 
lian  Tashman,  a  famosa  vampiro 
da  téla. 

0  film  estreará  segumla-íêlrã 
próxima  e  pode-se  affirmar  que 
elle  arrancará  boas  gargalhadas  Scena  de  “O  n0880  fiUio” 
a  quantos  o  forem  ver  no  Impe-  da  W.rner-Firat  é  uma  hls- 

.  toria  realíssima  que  servirá  de 

FILHOS  lição  a  familia  brasileira... 

O  mais  formidável  film  de  1981,  Ura  drama  pungente,  que  emo- 
VBB  sor  apreseuUdo,  dentro  de  ciona  e  faz  meditar.  eU  o  que  te- 
poucos  dias.  “Filhos",  empolgante  tamos  com  0  nosso  filho  .  Ainda 

drama  da  vida  conjugal,  com  a  "<>,  mesmo  dia  o  Eldorado,  em  seu 

collaboraçâo  dc  John  Boles,  Lols  Paífo  fara  a  apresentação  dos 
Wilson  e  Geneviove  Tobln.  é  um  comlcos  do  mundo:  An- 

verdadeiro  acontecimento  no  mun-  «  maiores  fa. 

’do  da  tela.  Tudo  ê  grandioso.  Não  tricas  do  nso  da  Europa  e  da 
existem  exaggeros.  O  enredo  appa-  America  do  Norte,  que  vão  fazer 
recc-noB  á  vista,  como  se  fôra  vi-  mais.  muito  mais  pela  “Semann 
'da  real  vontade”  do  quo  todos  os 

*  Depois  de  “Sem  Novidade  no  cartazes  espalhados  pola  cidade  e 
Front".  “Pilhoa”,  é  a  produeção  «!“«  fizera  "Sorria  scraprol" 

.que  borabreia  esta.  (Concluo  na  8.*  pagina.) 
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Ministério  da  Guerra 

DEPARTAMENTO  DO  PESSOAL 
DA  GUERRA 

Rio  de  Janeiro,  «n  1?  de  setetn- 

bro  de  1931  —  Boletim  interno 
n.  217 

Publico,  de  ordem  do  sr.  minis¬ 
tro,  para  conhecimento  deuto  de¬ 
partamento  e  devida  execução,  o 
seguinte: 

Apresentações  —  Apresentaram- 
se  hontem  a  este  departamônto  oa 
seguintes  officlaea:  general  de  di¬ 
visão  Alexandre  Henriques  Vieira 
Leal,  da  reserva,  por  ter  re^grea- 
sado  da  Europa;  coroBOl  F*®”® 
Queiroz  do  Nascimento,  do  Q.3. 
de  A.,  por  ter  sido  nomeado  com- 
mandante  do  Sector  do  Lésto;  to- 
nente-coronel  Craciliano  Porto  Ja 
Fontoura,  do  3*  G.I.A.P..  por  tor 
de  recolhet-so  a  áeu  coípo;  capi¬ 
tães  Leonidas  de  Lima  Botelho.  00 
10"  R  I.  por  ter  sido  transferido 
do  180  *B.C..  e  Raul  Miranda 
Leal,  do  Q.S.  de  E..  por  Mr  sido 
classificado  e  designado  para  ser¬ 
vir  na  E.P.8.F.;  primeiros  tenen¬ 
tes  Icarahy  de  Albuquerque  Po- 
tyguara,  do  12"  B.G.,  por  ter  ter¬ 
minado  a  licença  para  tratamen¬ 
to  dc  saudo  em  cujo  goso  se  acha¬ 
va;  Bayn^ndo  Antonio  do  Couto, 
de  admiifistração,  por  ter  vindo 
de  Campo  Grande  depor  num  in¬ 
quérito;  João  de  Almeida  Vieira 
Filho.  Gilberto  do  Araújo,  com- 
missionadoB,  da  E.M.P.,  por  te¬ 
rem  obtido  permissão  para  gozar 
férias  em  S.  Joaó  dos  Campos,  Es¬ 
tado  do  S.  Paulo  e  Viotorlo,.  Esta¬ 
do  do  Espirito  Santo,  reapectivn- 
mento;  Oswaldo  Wagner,  Oswaldo 
do  Paço  Mattòso  Maia,  Constan- 
cio  Descharaps  Cavalcanti  Filho  e 
Augusto  Ribeiro  dos  Santos,  cora- 
missionados,  da  E.M.P.,  por  te¬ 
rem  obtido  permissão  para  gozaz 
férias  oBcolarei  fóra  desta  capi¬ 
tal.  e  segando  tenente  Victor  Tel- 
les”  Filho,  coramiselonedo.  da  4  Jt. 
M.,  por  ter  de  se  recolher  áquella 
redão. 

RecUfIceçfio  de  nemo  —  Cha¬ 
ma-se  Podalirlo  Vaz  Ferreira  So¬ 
brinho  o  lo  sargento  do  7*  B.C. 
raandodo  incluir  no  Q.I.,  o  nao 
como  foi  publicado  no  B.I.  n.  216, 
de  16  do  -  corrente, 

Inspocçio  de  saude  —  Solicito 
ao  sr.  director  de  Saude  da  Guer¬ 
ra  providencias  no  sentido  de  ser 
inspoceionsdo  de  saude  o  1®  te¬ 
nente  Alberto  Soares*  de  Moirei- 
les,  do  10*  R.I.,  por  conclusão 
de  licença  para  tratamento  de 
sande  om  cujo  gozo  se  achava. 

Transferencia  dc  hospital  — 
Transfiro  do  II. M.  ds  Bahia  para 
0  H.O.E.  o  soldado  do  19“  B.C. 
Darvim  Rocha  e  Silva,  conformo 
solicita  o  sr.  coiumandanto  da  6* 
R.M.  cm  radio  n.  93,  do  16  do 
corrente. 

Concessão  de  passagens  0  ar. 
ministro  concedo  ao  or.  Alberto 
Bogardt,  ex-oííicial  coiamissiona- 
do  do  Exercito,  uma  passagem  de 
1*  clasEO,  desta  capital  a  S.  Sal¬ 
vador.  Estado  da  Bahia,  attenden- 
do  ao  sou  precário  estsdo  de  sau¬ 
de.  consequente  de  ferimentos  re¬ 
cebidos  eip  combate  na  Revolução 
de  outubro  findo  e  á  falta  de  re¬ 
cursos  para  so  reunir  d  sua  fa- 
milia.  Mem,  do  M.G.,  dc  11-7- 
981);  e  declara  que  podem  ser 
fornecidas  passagens  do  1*  classe, 
ida  e  volta,  a  Porto  Alegre,  ao  1’ 
tenente  Aden  Gonçalvee  da  Rosa 
e  SUB  esposa  Joanita  Vlanha  da 
Rosa,  para  desconto  dentro  do 
presente  exercido.  Mem.  do  M.G. 
do  12-9-981). 

Liberdade  dc  sargento  —  Foi 
posto  em  liberdade  hontem  o  sar¬ 
gento  Uriel  Barbosa,  alumno  da 
E.S.I..  conforme  solicitação  do 
capitão  Diogenes  Anaeleto  Dias 
dos  Santos,  encarregado  de  um 
inquérito  policial  militar,  que  de¬ 
clara  terem  cessado  os  motivos 
que  o  levaram  a  pedir  a  prisão 
preventiva  do  mesmo  sargento. 

Requerimentos  despachados  — 
Por  esta  chefia; 

Dos  sargentos  ajudantes  Orlan¬ 
do  Josó  da  Costa  Pereira,  Manoel 
de  Moraes  Menezes,  Jayme  Cabral, 
Manoel  Galdino  da  Silva  Cajazcl- 
ra,  Narciso  Coelho  Junior,  Ouri 
Poreira  de  Carvalho,  Oscar  No¬ 
gueira  de  Mello;  1®*  sargentos 
Joaquim  Hannequlm  Dantaa,  Wal- 
demar  Elias  da  Rocha,  Jarbas  dc 
PreiUs.  José  Irias  d’Abbadla,  Tho- 
mistoeles  Azambuja,  Seglsnando 
José  de  Souza  Filho.  Luiz  de  Frei¬ 
tas  Mello,  Sebastião  Baptista  de 
Mello,  José  Antonio  da  Silva,  Nes- 
tor  JuIio  do  Carmo,  Mareello  da 
Gama  Almeida,  Mariano  Alcides  dc 
Castro;  2°®  sargentos  João  Gomes 
de  Carvalho,  José  Gatti  e  Romulo 
Ferreira  do  Nascimento,  todos  pe¬ 
dindo  inclusão  no  Q.S.E.E,  — 
Sejam  propostos  para  inclusão  no 
Q.S.E.E. 

Resultadoi  de  inspecção  de  sau¬ 
de  —  Nao  inspecções  de  saudo  a 
que  foram  subinettidos  pela  Jun¬ 
ta  Militar  de  Saude  da  2*  R.M., 
em  1®  do  corrente,  o  sr.  general 
de  divisão  Isidoro  Dits  Lopes  foi 
julgado  precisar  de  tres  mezes 
para  seu  tratamento,  podendo  via¬ 
jar.  (Officio  n.  902.  do  4-9-931,  da 
2»  R.M.); 

Peia  Junta  Militar  de  Saude  na 
Q.S.G.,  no  dia  8,  o  2*  tenente 
commiaaionado  José  da  Fraza  Mel¬ 
lo  foi  julgado  apto  para  o  serviço 
do  Exercito  (do  S*  R.I.);  e  o  sar¬ 
gento  ajudante  escrevente  Oswai- 
do  Mendes  de  Rocha  foi  julgado 
preeieãr  do  dois  mezes  para  sèU 
tratamento;  no  dia  14,  tudo  do 
corrente,  o  major  honorário  Ma¬ 
rio  Lima  de  Moraes  Couttnho,  pro¬ 
fessor  addido  ao  G.bL  do  Ceará,  e 
tenente-coronel  Gracillano  Porto 
da  Fontoura,  do  3*  G.I.A.P.,  fo¬ 
ram  Julgados  aptos  para  o  servi¬ 
ço  do  Exercito. 

Escolta  —  Autorizo  o  er.  cem- 
mandante  da  1*  R.M,  a  manaar 
uma  escolta  do  2°  R.I.  a  Maceió, 
Estado  de  Alagoas,  afim  de  recon¬ 
duzir  pera  o  referido  regimento  o 
soldado  desertor  da  mesma  unida¬ 
de  José  Pinto  de  Lima.  que  ali  se 
acha  preso.  (Officio  n.  4.171,  do 
26-3-931,  do  2®  R.I.) 

Comparecimento  a  Juizo  —  So¬ 
licito  ao  sr.  director  de  Remonta 
providencias  no  sentido  de  compa¬ 
recer  ao  juizo  da  1*  pretória  cri¬ 
minal,  no  dia  21  do  corrente,  ás 
12  horas,  o  1®  sargento  Antonio 
Brasileiro  Lopes,  escrevente  da- 
quolla  dlrectoria.  afim  de  depor, 
conforme  solicita  o  respectivo 
juiz,  cm  officio  n.  1.699,  do  lõ 
deste  mcz. 

Apresentação  de  praças  —  Apre- 
tmtilari^in-sã  3  c;:tc  D.Ij.,  búatci.i, 


0  3°  sargento  escrovonto  Casiniiro 
Leopoldino  Lapiln,  por  ter  sido 
desligado  do  C.M.E.F.,  afim  dc 
seguir  para  a  2‘  B.M.,  onde  foi 
mandado  servir,  e,  hoje,  o  solda¬ 
do  Albertino  Cavalcanti  do  Sã 
Gouvãa.  da  1*  C.E.,  por  tsr  pas¬ 
sado  a  émprogado  como  ordenan¬ 
ça  da  inspoctoria  do  2®  G.R.M., 
ondo  foi  mandado  apresentar. 

Ainda  Inspecção  de  saudo  — 
Solicito  ao  sr.  director  de  Saude 
da  Guerra  providencias  no  senti¬ 
do  de  ser  inspeccionado  dc  saude 
o  2°  sargento  Renato  Hamlcton 
Bielby,  em  serviço  neste  D.G.,por 
ter  requerida  inclusão  no  Q.S. 
B.E. 

Permissões  Concedo  permls 
são  para  gozarem  férias  escola¬ 
res  em  Caçapava,  S.  Paulo,  e  Mi¬ 
nas  Geraes,  rospectivamente,  aoS 
1**  tenentes  commiasionados  Fran¬ 
cisco  Pimantel,  Eragio  Cerquelra 
Leite  e  Theotonio  Teixeira  Gui¬ 
marães,  alumnos  da  E.M.P. 

Prorogaçãu  de  transito  —  O  sA 
ministro  manda  prorogar  por  mais 
16  dias  o  transito  em  que  se  acha 
o  tenente-coronel  Alcides  Lauridó 
de  SanfAnna,  do  6*  R.C.I,  (Me¬ 
morial  do  M.G.,  de  17-9-931.) 

Transferencioa  —  Transfiro: 

Do  6®  R.I.  para  o  1°  G..A,C 
(Fortaleza  de  Sãnta  Cruz),  o  sai* 
gonto  ajudante  mostre  do  musica 
Amaro  Ignaeio  de  Souza; 

Do  8®  R.I.  pnra  o  21®  B.O., 
despesa  por  conta  própria,  o  sol¬ 
dado  Milton  Gomes  Veiga  Pes¬ 
soa; 

Do  1®  B.A.M.  para  a  Bateria 
Isolada  de  Artilharia  Montada  em 
João  Pessoa. 

Ainda  perjniaaio  —  O  sr.  -rol 
nistro  permitte  que  e  capitão  Joa 
qulm  Vidal  Pessoa,  do  8®  B.C. 
venha  a  esta  capital,  onde  poderá- 
demorar-se  10  dias,  afira  de  ae- 
sistir  uma  operação  a  que  terd 
de  Bubmetter-se  a  eua  espoes. 
(Mem.  do  M.G.  de  17-9-981.) 

Concedo  permissão  para  goza 
rem  aa  férias  escolares  em  São 
Paulo  e  Minaa  Geraes,  reepectiva- 
mente,  aos  1®®  tenentes  eommla- 
sionedos  Otto  Pereira  de  Carva¬ 
lho,  José  Bahia  de  Assis  e  Silva 
e  Elcusipo  do  Siqueira  Cecilio,  to¬ 
dos  nlumnoü  da  E.M.P. 

Official  general  addido  — •  Flcs 
addido  a  este  D.G,,  a  contar  de 
26  de  agosto  findo,  data  do  sus 
apresentação,  por  ter  deixado  o 
comniando  da  B*  R.M.;  o  sr.  gene. 
ral  de  divisão  José  Luiz  Pereira 
de  Vasconcollos.  '• 

Transferencia  de  offtciaei  — 
Transfiro: 

Da  7®  para  a.  2»  R.M.  o  J  ®to- 
nente  José  Ribamar  Miranda; 

Da  7»  para  a  1*  R.M.  o  1®  te¬ 
nente  Roberval  Osorio,  ambos  de 
infantaria; 

Da  circumaeripçflo  militar  para 
B  1  R.M.  os  l«o  tenentes  Pabio 
de  Norònha  e  Armando  de  Noro¬ 
nha.  ambos  de  artilharia; 

Da  e®  para  a  1®  R.M.  o  2*  te- 1 
nente  Arnaldo  Moura  de  Azevedo. ' 
d#  infantaria.  —  General  C.  Des- 
charaps  Cavalcanti.  —  Confero, 
Kenato  Abren,  coronel,  chefe  do 
gabinete. 

Ministério  das  Relações 
Exteriores 

Esteve  hontein,  no  Itamarafcy, 
o  dr.  Alfonso  Réyes,  embaixador 

uO  AlOSicOp  (JUG  foi  30 

ministro  dos  Relações  Exteriores, 
os  cumprimentos  que  lhe  mandou 
apresentar,  no  dia  da  festa  na¬ 
cional  mexicana. 

Estiveram,  hontem,  nç  Itama. 
raty  o  foram  recebidos  pejo  mi- 
nistro  das  Relações  Exteriores,  o 
cômniandante  Hercolino  Caacardo, 
Interventor  no  Rio  Grande  do 
Norte;  drs,  Gabriel  de  Paula 
Fonseca.  Alves  de  Carvalho,  Luiz 
Estevão  de  Oliveira,  Abel  Cher. 
mont  e  Arthnro  Obino. 

Por  portaria  de  16  do  corrente, 
foi  concedida  licença  de  80  dias, 
de  secordo  com  o  artigo  8®  do 
decreto  n.  14.668,  de  1®  d«  feve- 
reiro  de  1921,  a  partir  da  8  do 
corrente,  á  dactylographa  contra, 
ctada  Elleabeth  Bastos  de  Frei¬ 
tas. 

t 

Por  decreto  de  16  do  corrente, 
foi  nomeada  Thereza  Junqueira 
Schmidfc,  dactylographa  da  Secre¬ 
taria  de  Estado  das  Relações  Ex¬ 
teriores.  com  08  vencimentos  da 
lei. 

Ministério  do  Trabalho 

SEMENTES  E  MUDAS  PARA  SE¬ 
REM  distribuídas  aos 

COLONOS 

No  sentido  de  serem  foniecidas 
as  sementes  e  mudas  requisitadas 
pelo  Departamento  Nacional  do 
Povoamento,  afim  do  serem  dls- 
tribuidos  gçatultamente  aos  colo- 
noa  installados  nn  Cento  Agrícola 
em  Santa  Cruz,  aoliottou  o  minis¬ 
tro  do  Trabalho  ao  seu  eollega 
da  pasta  da  AgricnltUTa  as  neces* 
sarias  providepcias. 

DEVEM  COMPARECER  AO  DE¬ 
PARTAMENTO  DE  TRABALHO 

Estão  convidados  a  comparecer, 
hoje  no  Departamento  Nacional 
do  Trabalho,  á  praça  da  Ropubii* 
ea,  nesta  cauital,  çonforma  aviso 
prévio  que  lhes  foi  transmlfctido 
por  telegrammas,  os  srs.  Jo&é 
Silva,  Manoel  Amorim,  Maria 
Conceição  Machado,  Adjalma  Cos¬ 
ta  Araújo,  José  (ãonçalvos,  J. 
Ribas  José  Lousada,  bem  como  o 


representanto  do  Moinho  Inglez 
afim  de  so  entenderem  com  o  dr. 
Oscar  Saraiva,  adjunto  do  pa¬ 
trono. 

A  S.  .4.  CERVEJARIA  PRINCE- 
Z.V  OBTEVE  despacho  FAVO¬ 
RÁVEL 

A  Sosiodado  iVnonyiiia  Cerveja¬ 
ria  Princeza,  que  se  destina  a  ex¬ 
plorar  o  fabrico  o  commercio  de 
cerveja  o  bebidas  do  alta  fermen¬ 
tação,  requereu  ao  titular  da- 
pnsta^  do  Trabalho  a  necessária 
autorizaçãp  para  funccionar.  De¬ 
ferida,  polo  ministro,  a  pretenção 
da  requerente,  foi  submettido  a 
despacho  do  chefe  do  Governo 
no  Provisorio  o  decreto  que  ap- 
proya  os  estatutos  da  referida 
sociedade  c  lhe  concedo  a  autori¬ 
zação  impetrada. 

A  SOCIEDADE  "ASSAÜ”,  PODE 
requerer  a  MACHINA  DA  Al- 
FANDEGA 

0  requerimento -em  que  a  Socie¬ 
dade  Ãnonyma  Fiação  o  Maihana 
Ypiranga  “Assod”,  estabelecida 
ora  São  Paulo,  pede  pormissão 
para  desembaraçar  na  Alfânde¬ 
ga  de  Santos-  unia  machipa  ope¬ 
ratriz  para  enrolamento  do  (jo  de 
algodão^®  foi  deteridp  polo  minis¬ 
tro  do  Trabalho. 

Ministério 'da  Marinha 

VAE  PRESIDIR*  A  COMMIB8AO 
DE  INQUÉRITO 

0  capitão  de  corveta  Esculápio 
Cesar  de  Paiva  foi  designado  pelo 
ministro  da  Marinha  para  presidir 
o  inquérito  sobre  o  desastre  de 
aviação  ultimamente  oceorrído  na 
Ponta  do  Galeão.  . 

Ministério  da  Fazenda 

ISENÇÃO  DE  DIREITOS  PARA 

UM  ORGAO  DESTINADO  AO 
CONVENTO  DE  SANTO 
-ANTONIO 

O  ministro  da  Fazonda,  atten- 
dendo^  ao  quo  solicitou  frei  Justo, 
guardião  do  Convento  dc  Santo 
Antonio,  nesta  capital,  autorizou, 
por  equidade,  o  desembaraço  li¬ 
vre  de  direitos  e  taxas,  para  o  ma¬ 
terial  destinado  á  um  orgão  du¬ 
plo  eicctrico,  mandando  fabricar 
em  Hamburgo,  para  a  igreja  do 
referido  convento. 


OBTEVE  A  PROROGAÇAO 
SOLICITADA 

0  ministro  da  Fazenda  deforiu 
o  requerimento  em  que  o  bacharel 
Romeu  Amaral,  agente  fiscal  do 
imposto  de  consumo  no  interior  do 
flstado  de  S.  Paulo,  removido  paru 
idêntico  cargo  no  interior  do  Es¬ 
tado  da  Paraliyba,  pedo  proroga- 
ção  de  prazo  para  so  apresentar  á 
sua  nova  repartição. 

MANDOU  ARCHIVAR  O 
PROCnÜSSO 

O  ministro  da  Fazenda,  om  vis¬ 
ta  da  informação  prestada,  man¬ 
dou  archivar  o  processo  relativo 
ao  extravio  de  sellos  de  consumo 
no  valor  de  2:500$,  entre  a  theaoa- 
raria  da  delegacia  fiscal  na  Bahia! 
e  a  2*  coUectoria  de  Santo  Amaro* 
no  mesmo  Estado.  I 

FEDlü  RECONSIDERAÇÃO  DO' 
ACTO  PELO  QUAL  FOI 
DEMITTIDO 

O  director  gorai  do  Thesouro 
Nacional  enviou  ao  delegado  fiscal 
na  Bahia,  afim  do  ser  satisfeita 
a  çxigencll,  o  processo  a  que  deu 
origem  o  requerimento  em  que  o 
ox-despachanto  aduaneiro  da  Al¬ 
fândega  do  São  Salvador,  Oswal- 
do  Santo  Sé,  pede  reconsideração 
do  acto  pelo  qual  foi  c.xonerado 
do  mesmo  cargo. 

PRECATÓRIOS  .MANDADOS 
CU.MPRIK 

O  director  da  Recebedoria  man¬ 
dou  cuinprir  os  precatórios  do  juiz 
da  2®  Pretória  (íriminal,  de  entre¬ 
ga  das  quantias  de  1:0U0$,  1:000$, 
D00$,  -  1:060$  e  500$,  a  favor  do 
dr.  israel.de  Carvalho  Camará. 

í  Ministério  da  Viação 

o  BRASIL  NO  CONGRESSO  SUL- 

AMERICANO  DE  ESTRADAS 

Ao  eeu  eollega  do  Exterior,  o  mi^ 
nistro  áa  Via^o  tranzmittiu  copia 
do  officio  do  CohgreSBo  Sul-Ame¬ 
ricano  de  Estradas  de  Ferro,  re¬ 
lativo  ao  pagamento  da  quota  de 
adhosão  do  BrAsil  ao  meSmo  Con¬ 
gresso. 

PEDIDOS  DE  SIONTEPIO  QUE 
FORAM  DESPACHADOS 
I  O  ministro  da  Viação  despa¬ 
chou  hontem  os  pedidos  do  mon¬ 
tepio  do: 

Maria  de  Souza  Carvalho  0  Ma¬ 
ria  da  Gloria  Malaquias  da  Silva, 


pedindo  Os  favores  do  montepio. 
•—  Deferido. 

EmUia  Alves  Neves,  Horminia 
Carneiro  do  Carvalho,  Julieta  Al¬ 
meida  do  Espirito  Santo  o  Chris- 
tiano  do  Âlmeidu,  ideni,  idoni.  — 
Compareçam  na  2.®  secção  desta 
Directoria  Geral. 

Morgarida  de  Jesus,  pedindo  os 
favores  do  art.  159,  letra  B,  do  de¬ 
creto  n.  13.940,  de  25  de  dezembro 
do  1919.  —  De  aceordo  com  o  des¬ 
pacho  do  ministro  da  Fazenda  ca¬ 
be  á  Caixa  de  Aposentadorias  e 
Pensões  o  pagamento  da  pensão 
que  pede. 

Jorge  de  Menezes  Werneck,  po- 
dindo  averbação  de  eua  declara¬ 
ção  de  familin.  —  Compareça  na 
2.®  secção  desta  Directoria  Geral. 

Foi  mandada  averbar  a  doclara- 
ção  dc  familia  de  Fublo  Moraos 
do  Souto,  funccionarlo  da  Estrada 
dc  Ferro  Central  do  Brasil. 

Er  F.  Central  do  Brasil 

FOI  AUGMENTADO  O  DESVIO 
MORTO  DE  NpVA  IGUA8SD 
Por  convonioncia  de  serviço,  foi 
augmentado,  na  estação  dc  Nova 
Iguássú,  da  Central  do  Brasil,  o 
desvio  morto,  que  passou  a  ser 
.activo,  Com  esse  serviço,  a  ex¬ 
tensão  daquello  desvio  passou  a  ser 
dc  340  metros,  tendo  sido  augmen- 
tados  130  metros  roí  linha  1  da  r-o- 
ferida  estação.  Esse  melhoramento 
facilitará  o  serviço  do  tráfego. 
COMO  FICOU  RESOLVIDA  A 
BASE  PADRÃO  PARA  TRANS¬ 
PORTES  DE  A8BUCAR 
Oo  ordem  do  director  da  Central 
do  Brasil,  o  assucar  i^finado  em 
lotação  completa  despachado  )ior 
qualquer  exportador,  cm  qualquer 
estação,  em  trafego  mutuo  ou  pro- 
prio,  desde  que  o  percurso  seja  de 
duzentos  ou  maia  kilometros,  nas 
linhas  da  Central,  pagará  a  basé 
padrão  24,  até  o  dia  31  de  de¬ 
zembro,  '  • 

Os  aseucares  cryatal,  niaseavo  o 
mascavinho,  despachados  om  lota¬ 
ção  completa  por  qualquer  expor¬ 
tador  via  Porto  f{ovo  e  destinado 
a  Mariano  Procopio  ou  a  outras  es¬ 
tações  da  Central  do  Brasil  ou, 
ainda,  a  estradas  de  trafego  mutuo, 
desde  quo  percorram  duzentos  ki¬ 
lometros  as  linhas  da  Estrada,  pa¬ 
garão  0  freto  sobre  a  base  padrão 
17.  Os  moamos  assueares  despa- 
v''  *.dos  na  Maritiina  e  destinados  a 


Norte,  em  lotação  do  vagãu,  tumw 
bem  pagarão  nessa  mesma  base.i 
Essa  concessão  vigorará  até  0  àiai 
31  de  dezembro  proxinio  futuro.  í 
PASSAGENS  POR  CONTA  DOS  1 
MIÍÍI8TERIOS  i| 

A  estação  D.  Pedrj  II  fomecetí 
hontem,  por  conta  dos  divorsnd 
ministeriÓB,  '86  passag;.  na  iitm 

ministérios,  35  passagens,  na  i::ia 
portnncia  total  de  1:754$300. 
requisições  foram  nssim  distribui.* 
das:  Ministério  da  Guerra,  10  pas4 
sagens,  na  importância  de  432$60U;i 
M.  da  Educação,  unia,  na  quantia! 
do  198$8Ò0;  0  Ministério  do  Tra^ 
balho,  24,  num  total  do  l:122$90tt. 
SUSPENSAS  "1  PARADAS 

DO  TREM  R-l  j, 

A  partir  de  hoje,  ficam  suspen« 
sas  as  paradas  do  tmin  R  1,  nua 
06t_ções  do  Resaaouir'  o,  Eiige- 
nhoiro  Caetano  Lopes  o  Arrojadoí 
Lisboa,  visto  ter  terminado  a  íea*  , 
ta  do  Congonhas  dc  Campos. 

Telegrapho  Nacional 

ACT08  DO  DIRECTOR  GERAtj 
Fechando  a  estação  talaphonU 
ca  de  Divino  de  Gunhãoe  no  2* 
Distriebo,  Minas  Geraes. 

Transformando  em  tolephonivlii 
a  estação  tclegrsphica  do  VIrgi. , 
nopolis,  no  2“  Districto,  Minusl 
Geraes.  • 

Removendo  o  trabalhador 
tonio  Moreira  Chaves  da  estação)  • 
Divino  lic  Guanhios  para  enç^ 
Virginopolis,  o  guarda-fio  2*  Jo^  , 
Dias  Machado  do  districto  Muriú  '> 
nhão  para  enc.  do  1°  trecho  di4 
14®  secção  do  districto  Piauhy  q 
teleg.  6®  Sylvio  Marques  da  Sil*i 
Va  da  est.  Bebedouro  para  bux,i 
Recife  o  desta  para  enc.  daqucl« 
la  ú  teleg.  5®  Octacilio  Pires  Cora 
rêa,  p  teleg.  8®  Manoel  Pinto  d  d 
Abreu  da  cst.  Altinho  pura  enc^ 
da.de  Bom  Conselho  e  desta  par4 
enc.  daquella  o  prat,  dipl.  Josâ 
Vlllarouco  Pedroso,  o  teieg.  61 
Raymundo  Xavier  de  Lima  Pllhd 
da  cst.  Fortaleza  para  enc.  dd 
do  Ibiapina  o  desta  para  auxiliae 
daquella  o  prat.  dipl.  Antonio  dé[ 
Paiva  Ferreira.  , 

HOJE  — ,160  CONTOS 

só  no  RIO  LOTUBICO 
38,  Travessa  do  Ouvidor.  33 
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(ConcliiSBO  da  7,*  paelna) 

AS  ULTIMAS  SEQUÊNCIAS  DE 
«O  PAPAE  SOLTEIRÃO",  O 
FILM  DE  MARION  DAVIES,  SE¬ 
GUNDA-FEIRA,  NO  ODEON, 
SAO  EMOCIONANTISSIMAS 
Sc  o  desenvolvimento  dc  “O  Pa- 
pae  Solteirão"  {The  Bschelor  Fa- 
ther)  transcorre  de  modo  plácido, 
por  isso  que  o  film  é,  em  todos  os 
seus  momentos,  uma  fonte  do  ale¬ 
gria  e  de  motivos  clegantos,  doei- 
didamente  um  film  que  vem  c  ao 
vao  num  sorriso  —  não  ha  duvi¬ 
da  que  as  suas  ultimas  soqueneias, 
embora  não  violentas,  aâo  emocio- 
nantissimas.  Elias  nos  mostram 
um  bem  feito  desastre  de  aeropla¬ 
no,  a  cujo  bordo  vae  Marion  Da- 
vies.  O  aeroplano,  pilotado  por 
"Blg”  Boy  Williams,  empenhado 


Mayor  terá,  não  hn  duvida,  uma 
óptima  apresentação,  segunda-fei¬ 
ra,  no  Odeon  o  Marion  Davios  — 
porquo  “O  Fnpae  Solteirão"  nos 
mostrará  uma  nova  Marion  Oa- 
vioB,  mais  adorável  que  nunca  — 
terá  muitos  mais  admiradores,,, 

“GOSTO  DE  HOMENS  CORAJO¬ 
SOS...”  —  DIZ  POLA  ILLERY 

O  homem  sempre  foi  e  será  o 
protector  natural  dn  mulher.  'As¬ 
sim  foi  no  tempo  dn  pedra  las¬ 
cada,  quando  clle  so  punha  ã  boca 
da  caverna  para  que  o  urso  gi¬ 
gantesco  ali  não  ponctrassa  e  não 
lho  levasse  s  companheira  qué  se 
escondia  atrás  do  seu  busto  largo 
e  cabelludo. 

Por  isso  também  nós  vemos 
Pola  lllery  gritar  bem  alto  a  Al- 
bert  Prejean  quu  "gostava  de  ho¬ 
mens  corajosos"  —  quando  o  viu 
fugiri  arrastando-a,  pnra  não  en¬ 
frentarem  um  homem  que  a  que¬ 
ria  paru  elle. 

E  Préqoan,  ante  aquella  Invectl- 
va.-  e  sentindo  que  çom  a  sua  fra¬ 
queza  perderia  a  mulher  amada, 
encheu-se  de  coragem  e  eil-o,  sõ- 
zinho,  capaz  de  enfrentar  o  mun¬ 
do  inteirol  Eia  um  doa  motivos, 
uma  dns  acenas,  ura  dos  momen¬ 
tos  ciilniinantea  dc  "Sob  os  tectos 
(lo  Paris",  o  lindo  film  du  Tobis 
que  0  Odeon  nos  mostrará  dentro 
(ic  alguns  dias. 

“LAGRIM.VS  DE  AMOR"  (EA8T 
LYNNE) 

Você  sabo  que  aquelle  film  tin-  I 
dissimo,  que  esteve  á  semana  pas¬ 
sada,  na  teia  do  Palocio  Theatr<>, 
vae  voltar  para  o  cartaz  do  Glo¬ 
ria,  segunda-feira? 

Se  não  sabe,  fica  desde  já  avi¬ 
sado  que  Ann  Harding,  a  divinal 
Lady  Isabel,  vae  revelar  mais 
uma  vez  a  sua  bella  'historia  do 
amor,  a  odysséa  de  mãe  que  tndo 
renunciou  ao  mundo,  em  face  do 
seu  desespero  extremo  — ,a  sepa¬ 
ração  do  seu  filhinbo  adorado. 


CONSERVE  O  SEU  SORRISO  I  - 
PARECE  QUE  DOUGLAS  FAIR. 
BANKS  ESTA’  A  EXCLAMAR 


toda  a  porte,  uma  serie  dc  car¬ 
tões.  Diziam  “Conserve  o  seu  sor¬ 
riso...  Viva  sorrindo...  não  fi¬ 
que  zangado..."  Era  a  campanha 
da  boa  vontade  —  a  semana  do 
riso,  num  optimismo  unico  nesta 
época  de  crise  e  cambio  baixo, 
Mas,  se  só  agora  se  começou  essa 
campanha  aqui  —  na  America, 
Douglas,  ha  muito  tempo,  que  a 
Inieiou  com  o  .seu  sorriso  peren- 
ne  —  que  6  a  marca  registrada 
da  sua  pessoa, 

Elle  vive  sorrindo  —  mesmo 
quando  perde  no  golf,  o  seu  sport 
predilecto, . ,  Pois,  Douglas  vem 
ahi,  no  seu  ultimo  film  —  uma 
historia  elegante,  moderna,  cheia 
de  situações  espirituosas,  girando 
em  torno  de  um  millionario  que 
não  sabia  amar! 

.  “O  príncipe  dos  dollarca”,  ,o 
film  da  United  Artísts,  estréa,  no 
dia  6  de  outubro,  no  Palacio  Thea- 
tro,  da  Companhia  Brasil  Cinema- 
tographica. 


Buster  Keaton,  que  mede  —  não 
sabiam  ?  —  1,66  apenas,  vive  ás 
voltas,  em  "Romeu  de  Pyjama", 
essa  sua  comedia  formidável,  que 
vem  ahi  fazer  um  siicccsso  louco 
00  Palacio-Tliijatro.  dentro  de  pou¬ 
cos  dias,  —  com  duas  '  mulliereB 
oitas,  altíssimas,  até:  Charlotte 
Greenwood  —  que  méáe  1.90  (só 
nas  pernas  ella  tem'  um  metro, 
quadro)  e  Dorothy  Christy,  que' 
mede  l.SO  I  Imagine-se,  então,  co¬ 
mo  devem  ser  engraçadas  as  sce- 
nas  em  que  vemos  Buster  Keaton 
fazendo  idyilioa  com  essas  duas 
criaturas.  Elle,  mirrado,  tendo  qúo 


refftonanie 

'rema  da. 


Douglas  Fairbanks 

Ha  pouco  mais  'de  um  moz,  o 
io  inteiro  começou  a  ler,  por 
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2.*  RECITA  DE  ASSIGN.ATURA 

-  SENSACIONAL  ESPECTÁCULO  - 

Primeira  representação  da  comedia  farça,  em  3  actos,  original 
da  celebre  parceria  portngueze  FELIX  BERMUDES,  JOÃO 
BASTOS  e  HERMANO  NEVES 


Buster  Keaton,  o  "Rotiica 
Pyjama”,  em  nova  cárica- 
catnra 

bcijal-as  na  face  —  e  a  face  das 
duas  bem  amadas,  lá  em  cima  I 
"Romeu  de  Pyjama"  vae  trinm- 
phar  por  uma  infinidade  de  moti¬ 
vos.  Nunca  se  viu  Buster  Keaton 
tão  bem  adaptado  a  um  papel,  e 
nunca  se  escreveu  para  interpre¬ 
tação  sua,  enredo  tão  movimenta¬ 
do  nem  ião  complicado.  Na  pclle 
de  um  sujeito  tímido  que  por  uma 
série  de  circumstancias  6  tido  co¬ 
mo  perigoso  conquistador,  —  Bus¬ 
ter  Keaton  faz  coisas  incríveis, 
principalmente  as  scenaa  que  elle 
interpreta  com  Charlotte  Groen- 
wood  uma  mulher  que,  s6  pela  sua 
figura,  'desperta  gargalhadas. 


Esta  é  Marion  Darles,  a  deli¬ 
ciosa  comediante  de  "O  Papae 
Solteirão” 

na  realização  da  volta  do  mundo 
em  oito  dias,  parto,  sob  acclama- 
ções,  do  aerodromo  londrino,  e  eis 
que  o  poucos  metros  do  sólo,  o  ap- 
purelho  se  espatifa  de  encontro  a 
uma  enorme  arvore  1  A  triste  no¬ 
ticia,  espalhada  pelo  radio,  colhe 
de  surpresa  C.  Aubroy  Smith,  que 
é,  no  film,  o  papae  solteirão,  o  pae 
bilontra,  o  pae-viajante,  pois  ti¬ 
nha  Gin  cadn  parto  do  mundo  um 
filho...  "0  Papae  Solteirão”  é  um 
filiri  eleguntissimo.  Pelo  enredo, 
pelos  ambientes  c  pelas  figuras 
quo  o  animam.  A  Metro-Gol(Íwyn- 


A  peça  mala  engraçada  até  hoje  escripta  cm  língua  portugueza 
Notável  criação  cômica  de  ADELINA  ABRANCHES,.. 
que  faz  hoje  a  sua  estréa.  —  Estréa  das  actrizes  ALICE 
OGANDO  c  ELVIRA  VELEZ 

MAIS  DE  MIL  REPRESENTAÇÕES  ENTRE  LISBOA  E  PORTO 
Moveis  de  escriptorio  da  “Casa  Falermo”  —  Archivo  de  aço  e 
machinu  dc  escrever  da  “Casa  Pratt”  —  Lustres  da  “Casa 
Luiz  Gyongy"  —  Biombo  de  Romero  e  Hypollto,  rua  do 
Lavradio,  127  —  Malas  da  “Casa  Chlneza”,  da  rua 
do  Lavradio. 

AMANHA  —  “0  DOMADOR  DE  SOGRAS"  —  AMANHA 
DOMINGO  —  MAT1NB'B  A’S  8  HORAS  —  DOMINGO 


Os  extraordinários 
elowns  do 
nicdraiio,  de 
i’i'.ris,  que  gauhant 
10.000  francos 
por  dia  I 


Jajfnte  cosfa. 
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RIVAL  DOS  MARIDOS 

-  BETTV  COMPSON  —  8  PARTES 
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-  VARIEDADES 


A  vida 
assim... 


do  AUMANDO  GONZAGA. 
UninvNtra  llpicn  FBU.NAMIEZ 


SEMPRE 


SEMPRE 


•lEWIS  STONfi 
i  iRENL'  KICII 
c  o  garoto 
LEON  JANNEY 
.Segunda-Feira 
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A’n  tIO  e  iOt  horas  —  UUA8 
8E8SOE8  —  Sensacional 
e.Titu  de 


PIOLIIV 


Tom  Uill  e  aiiu  compiinlila  de 
“ENtiectnraIns  para  rlrl...''* 
GIIAMIIOSO  AC'J'U  VAHIAUO 

—  SaccesMO  de  DUARTE,  o  rei 

-  do  huniurisniu.  - 

Cortinas  iillrn-vniitlvi»i  pela 
giisada  duplo  rioIln-Tom  Htll 

Suecesso  du  prof.  Bcnedicto 
Chnves,  Rlna  'Wciss  e  .Harlo 
SiirrlNo. 

!"•  rupresunUcôbs  do  •‘.MEU 
CV.VUADO.  MARIDO  DE  Hl- 
MIA  MULHER»,  hilarlaiito 
rarua.  com  PIOLIN.  TOM  UILL 
e  BUa  Companhia. 


Thealro  Phenix 

o  ‘l'riiiplo  dn  .trte  UfuliNtii' 
ItO.IK  —  Mulliiée  e  Soirée  ■ 
Grande  . niiper-f llni  da  kfiiitc 
••SO»  PAU  A  ADULTOS»  n  iii.i. 
ravillin  i|in*  liateu  ludoH  om  rc- 
•  earifK  de  |•Frlall■lr■■I•l||  na 
enrtaz 

Pudor  e  Volúpia 

o  riL.M  IIEALISTA  tlUE  MA.: 
KAVILlIttU  ü  MUNDO...  , 

Qniidfu  tJc  poso  do  mi  rigorosa- 
iiiviilu  T(ro)ilbido  pura  meno¬ 
res  c  auniinrltus  e  multo  re- 
_ comin<jiidado  par.a  adultos  , 


Duiiiingoi  “Untlnéc».  Inliintll. 
eoiu  l|a  entrada  para  erlançan. 
3*  feira  —  !*•  remreneutnvOeh 
dc  “EU  SOU  DE  CIRUO» 


l';ia|(re,.a  l\r*e»  i!í  CIn. 
.áaiaiihn  -  Saldiadu  .  .\nianhil 
I  .M 1  •  1 1  ET  E 11 1 V  lí  LM  !•  '  .N  f  E 

ttealierlarn  e  eNiréa  dn  nato 
e  Grande  Caiapaniila  de  Ilc- 
vlatiiM.  enm  ii  deelumbranlc  re¬ 
vista  (le  .tlnniiiPH  l*iirla.  Vlctor 
l*a.lal  c  Ary  llarriiHo 


—  Sessões  ás  8  e  lo 

—  A  eiienaindora  peen 
ande  .Torney  Cniuarnó. 
ir  de  "O  llõliw  dw  Itel. 
SOI.  E  A  I.  U  A  » 
■  iieeeHsu  vnc  eiielicr  de 
“  n  Kernvãn  nritsiicn  do 

llraNlI, 

IIVM.NO  A»  MULIIEU  i 
OITO^  luini  notável  tr;i- 

—  Hveiiarirtf!  nioilcrnis- 
s^lino*-  rio  I.tl.A. 

la  —  \  e...|,eral  elrcaiite 
—  ã>  t  - 
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Club  de  Regatas  Bo« 
queirão  do  Passeio 

\  FESTA  DA  PHIMAVEBA  DO 
GRUPO  DOS  GARRAFAS 
Oa  prlncipaes  “atcliera"  de  cl<n« 
pêos  paru  Eenhoraa  estão  empe* 
nhados  iia  confeevão  de  lindad 
boinasi  enconunendndas  por  inui« 
Las  senhoritas  que  tomarão  part^ 
no  orijrinal  cojicnrso  de  boinaai 
due  o  querido  Grupo  dus  Garra* 
fas  realizará  doranto  a  sua  fests 
da  Primavera,  no  domihsro.  27 
do  corrente,  a  bprdo  do  navio 


0  America  commemòra  hoje  a  sua  data  maior 

As  suas  havas  installações  e  o  seu  amplo  estádio 


Silva  Manoel  A.  C.  x 

Real  F.  C. 

•  •  •  • 

líealiza-se  no  proximo  domingo 
encontro  amistoso  entre  as 
"rquipes”  acima  no  campo  do 
Real  F.  C.,  sito  cm  Nova'  Iguas- 
Tii'  Estado  do' Rio,  encontro  esse 
nuè  promette  ser  excellente,  da¬ 
da  as  condições  de  treino  cm  que 
sc  encontram  os  dois  "teame”  e 
por  sov  a  primeira  ve*  que  os 
niesmoR  se  encontram, 

Para  osso  encontro  a  Direcção 
Sportiva  pede  o  comparocimento 
dos  amadores  abaixo  escalados, 
r,3  séde  para  seguirem  para  lo- 
i-al  do  encontro:  Nelson  I,  Ary, 
Waldemar,  Eugênio,  Pedro,  Capi¬ 
lé,  Viola,  Joaquim,  Victono, 
Américo,  Miro,  Reynaldo,  Arlin- 
ilo,  Gravino,  Julio,  Daniel,  Ben- 
jamin,  Suissa,  Eugênio  II,  Ante¬ 
nor,  Amadeu,  Zeca,  •  Amade^  u, 
Toledo,  Morango,  Rapuano,  Car¬ 
los,  Zequinha,  Coimbra,  Baraço- 
la,  Antoninho,  Manéca,  ■ .  Chiqul- 
nho,  Pará.  Gabriel.  Arthur, .  Nel¬ 
son,  Domingos,  Padeirinho,  Quin- 
fino  Tamoinha.  Fauatlno,  Adria- 


HOMCEOPATHIA  I 

humorística 

o  Moacyr  de  Siqueira  Quei¬ 
roz  (Russinho),  assistiu  o  jogo 
Bomsuccesao  x  Botafogo,  reali¬ 
zado  no  estádio  do  Vasco. 

Num.  momento  em  que  o 
player  Leonidas  so  apoderou  da 
pelota,  fazendo,  cm  bello  esty- 
lo,  0  primeiro  goal  do  _  club 
suburbano,  o  Russinho  não  se 
conteve,  exclamando,  ao  mesmo 
tempo  que  olhava  para  uma  mo¬ 
reninha  que  Se  achava  á  pe¬ 
quena  distancia: 

—  Essa  é  das  "boas".  Veiu 
mesmo  no  ponto.  "Dessas"  6 
que  eu  gosto... 

A  pequena  “estriilou"  e  fez 
um  barulho  dos  diabos,  cha¬ 
mando  o  Russinho  dc  atrevido, 
etc.,  etc, 

No  entanto,  o  player  carioca 
não  se  reforia  áquolla  "girl”, 
mas  á  jogada  de  mcslru  do  Leo¬ 
nidas. 

O  facto  foi  que  o  tempo  fe¬ 
chou  c  o  Russinho,  para  evitar 
um  chilique  da  deidade,  limi¬ 
tou-se  a  apresentar  desculpas 
pola  falta  que  não  praticara. 


O  QUE  SE  DIZIA 
,  HONTEM... 

—  Que  0  Georgino  Sande  Peá 
res,  do  S.,  C.  Brasil,  tem  como 
liquida  a  victoria  do  seu  club 
sobre  o.  Vasco. 

—  Isto  de  contar,  vantagens, 
eu  “passo”  —  disso  o  Mario 
.Mattos.  Depois  que  a  minha 
"cachôpa"  me  oacreveu,  estou 
disposto  a  Wdo.  Sou  um  homem 
som  coração,  pois  o  dito  ficou 
em  Portugal.  Nestas  condições, 
perderei  até  a  noção  de  patrio- 
.tismo  0  desacatarei...  o  Bra¬ 
sil,  O  resto  é  sandice  do  San- 


vul  para  as  festiyldados  do 
Club.  Por  trãa  desse  palco  ha  um 
compartimento  de' "tollette"  pura 
eonhoras.  sendo  que.  do  outro  la¬ 


dos.  construccão  de  madeira, 
mas  solida,  con)  capacidade  para 
10.000  pessoas.  A  entrada,  com 
borboletas,  e  salda  ee  dão  com 


cimento  armado  terã  SOO  cadei¬ 
ras  para  oepootadores.  No  atuçu- 
lo  das  ruas  Campos  Salles  e  Murr 
tln^  Fenua  cslã  também  em 


Quem  acompanha  o  evoluir 
do  sport  nacional  não  pOdo  dol, 
xar  do  obssxvar  o  grão  de  pro¬ 
gresso  cm  que  se  oolloca  sem- 


riquissiniosí 


Serão  conferiüo.s 
prêmios  ãs  tres  primeiras  coliO' 
cadas.  por  um  jurv  do  tres  assO' 
ciados  do  grupo,  oresididos  peli 
idealizador  do  concurso,  o  sr, 
Jorge  IJJendonça. 

Havorú  tambem  um 
valiosos  brindes 


—  Que  o  Oswaldinho,  o  “prín¬ 
cipe  da  pelota”,  vae  abdicar  çm 
favor  do  Leonidas... 

—  Yo  no  lo  creo  —  resmun¬ 
gou  o  Hildegardo,  Príncipe  por 
principe,  então  o  proferido  dove 
sor  o  Carõllnha.  O  Leonidas  só 
póde  ser  considerado  principe 
de  jogos...  nocturnos... 


sorteio  cd 
entre  os  porta¬ 
dores  de  convites,  que,  paru  calè 
fim,  são  todos  numerados. 

Uma  cxcellento  "jazz”  de  13 
figuras  e  um  harmonioso  chor» 
animarão  as  dansas,  não  peruiit- 
tindo  descpnso  aos  amautçs  <la 
dansa. 

O  querido  garrafa  Salvador 
Gonçalves  fará  uma  farta  distri¬ 
buição  da  finíssimos  bonbons  daí 
acreditada  bonboniêre  “A  Menina 
do  Chocolate”. 

O  navio,  que  será  todo  or« 
namentado,  partirá  ás  lO.UO  horus< 
devendo  regressar  ús  IS  horas. 

Estão  sendo  distribuídas  con¬ 
vites,  era  numero  reduzido,  o  pu- 


—  Que  0  Gentil,  do  Bomsuc- 
cesao,  quando  foi  i'annullado  o 
segundo  goal  de  Leonidas,  per¬ 
deu  0  tino  e  pôz-se  a  dizer  e  a 
fazer  uma  enormidade  do  “gen¬ 
tilezas”.  Quasi  que  houve  um 
confiicto  por  causa  da  sua  at- 
titude. 

NA  final  da  partida,  o  juiz 
Pedro  Gomes  de  Carvalho  offc- 
receu  ao  gentilíssimo  Gontil 
uma  chavena  de  chá,  dizendo- 
lhe! 

_  Sempre  é  bom  você  tomar 

este  "remcdlo"  agora,  uma  voz 
que  nunca  o  provou  em  pe¬ 
queno... 


Um  aspecto  das  novas  archibancadas  do  stadio  do  America 


"MATCH”  BEVANCHE  SILVA 
MANOEL  X  ROMA  F.  C, 

Em  “match”  rovancho  deverão 
contraf-se  hoje  sexta-feira,  as 
2*,  3*  e  4*  turmas  dos  clubs 
ima  na  séde  do  segundo  e  dado 
rivalidade  existente  entro  um- 
s  as  partidas  serão  disputadas 
m  ardor  o  com  enthusiamo, 
is  0  Silva  Manoel  que  lía  ulti- 
I  partida  vlu-se  abatido,  tudo 
rá  para  conquistar  a  victoria  c 
ntará  com  os  elementos  de 
sa,  e  para  esse  encontro  a  Di¬ 
cção  Sportiva  escalou  as  se- 
lintc?  turmas; 

1*  turma  —  Nelson,  Zequinha 
ogo  e  Jujuba.  . 

2*  turma  —  Suissa,  Paes,  Pa- 
lirinho  o  Amadeu. 

3*  turma  —  Chico,  Chlqulnho, 
luHsta  0  Alberto. 

4*  turma  —  Gabriel,  Artnur, 
elson  e  Joaquim. 

Reservas:  —  Paustino,  Pedro  c 


muita  faellldaae  por  amplos  por- 
tOoa.  Do  lado  onposto.  Isto  '  6. 
parallelo  ã  run  Gonçalves  Cres¬ 
po.  ostá  outro  lance  de  arohl- 
bancada.  com  capacidade  para 
12.000  espectadores.  B  por  cima 
dessa  parte  ficará  situado  o  pri¬ 
vativo  da  Imprensa,  ao  centro, 
bem  coiqn  350  cadeiras  numera¬ 
das  distribuídas  para  um  o  ou¬ 
tro  lados.  Por  baixo  desse  lan¬ 
ce  bem  como  do  outro  ha  In- 
stnllacões  hyi^ienicas.  bars  ela. 

Tambem  sob  esse  lance  ficará 
situado  o  vestiário  do  teain  vi¬ 
sitante.  ouB  assim  flcarã  bomple- 
tamente  Isolado  da  torcida  Incal. 
pois  tem  ato  uma  passagem  pri¬ 
vativa  para  o  campo. 

Como  em  breve  o  America  te- . 
rá  tomado  providencias  para,  ,a, 
pratica  methodica .  de  todos  .os 
snorts.  a  cancha  será  reciiiida  uin 
pouco  para  a  cpnstruocão  da 
I  pista  olympica.  N.a  parte  do  ter¬ 
reno  situada  aos  fundos  dos 
"courts”  do  tennis  será  Iqvanta.cio 
o  "stand"  de  tiro  e  a  pista  pa¬ 
ra  equitação. 

A  parto  dn  archlbancada  .des- 
tlpada  aos  aocios  está  dòíadà  de 
I.09O'' dadèlras.  sendo  de  notar 
■^iiia-aistra  ^sso- ^oPntargWdá'  dó'' 
mais  dé^S  4.]2  metros.  O^ncccuso 
oara  esse  recinto  se  effectuar  pe¬ 
los  dois  lados  do  grando  pavJlhlú) 
central,  na  rua  Campos  Saltes. 

A  entrada  principal,  que  6  a  des¬ 
se  pavilhão,  é  por  um  amplo 
portão  protegido  por  uma  “mar- 
ouisc".  Do  amplo  “hall”,  com 
•“tolleties”  para  senhoras  e  cava- 
Ihoiroa  do  cada  lado.  partem,  dqlg 
lanòes  de  escadaria  dn  mármore 
quo  sobem  para  o  salão  d'o  'HonL 
ra,  Esse  salão  onde  se  realiza¬ 
rão  BR  festas  lltoro-musIcaPs  •  e 
dansantes.  entará  um  primor  da 
decoracão  quando  concluído.  .Com 
12  X  35  ni.  ha  ahi  um  bac  e.um 
restaurante  do  lado  dlreifo,  Do 

-1-*^^-°- .^*1  t*'*'  palco  mo-  as  eommemoracões  deste  anoo 


pre  o  America  F,  C..  que  neste 
anno  de  1931.  na  data  do  seu 
27“  anntversarto  do  exIstencia, 
tom  novos  motivos  do  ufanar-sc 
pelas  glorias  do  seu  passado  e 
pelas  grandes  roaltzagOea  do 
presente  marco  do  onde  partirá 
para  as  maiores  Jornadas  de 
amanhã. 

Não  é  preciso  que  evoquemos 
aqui  os  grandes  vultos  que  forum 
05  Bustontaçulos  dussa  cruzada 
que  ganhou  a  primeira  batalha  o 
fincou  na  ruh  Campoa  Salles  os 
nllcercGS  do  - grêmio  rubro,  base 
fundameivliil  do  grande  edifício 
social  0  sportivo  quo  ha  de  ser. 
muito  breve  mais  um  monumen¬ 
to  da  cidado. 

A  obra  Iniciada  por  Helfort 
Duarte,  continuada  psiu  pulso 


adeantada  construccão  a  piscina, 
de  22  X  lOin.,  com  a  profundi¬ 
dade  dq  3m.T0  nas  cabeceiras  e 
3m.30  no  centro.  Ao  lado,  uma 
pequena  piscina  para  prlnclplan- 


Fara  a  corrida  de  depois  de  ama¬ 
nhã.  no  hippodromo  do  Itamaraty, 
são  prováveis  as  seguintes  monta¬ 
rias: 

1“  parco  —  Prêmio  "Itamaraty” 
—  1.609  metros  —  2:000$  e  200|: 


Lindos  "vltraux”  guarnecerão 
o  pavilhão  central  que  está  nials 
amolo,  pola  avanqou  metro  e 
melo  para  a  rua  o  dois  metros 
para  o  Interior  do  campo. 

Na  antiga  parte  tença,  quo  foi 
toda  bem  dividida  e  aproveitada, 
estão  todas  as  oulra>-  Installa- 
c3cs  do  club.  E’  assim  quo  alii 
SC  encontra,  do  lado  direito,  um 
bem  Inslallado  restaurante,  com 
sua  cozinha  o  serviço  do  bnr. 
tudo  disposto  ooni  multo  gosto, 
asseio  o  hygieno. 

Ahl  tambem  estão  localizados 
ii  thesouraria.  a  secretaria,  a  en¬ 
fermaria.'  que  terá  installações 
de  dlathormla.  etc.,  o  vestiário 
dos  Jogadores  locaes.  e.  proviso¬ 
riamente,  o  dos  visitantes,  sondo 
•que  ambos  com  chuveiros  du 
agua  quonle  e  fria. 

Ha  aindq,  um  detalhe  Interes¬ 
sante:  toda  a  illuminacão  ê  feita 


1  Caminito,  Salusliano  ,.  G4.  20  gor,  Chapelaria  Gonçalves,  na 

2  Africano,  B.  Garrido  ..49  30  Silva  Gomes,  na  casa  “A» 

3  Yáro  Osmane  .  47  50  jockey”,  na  Gruta  Bahiann,  ra 

4  Pirajá,  Braulio  .  0-  -5  Fortes,  uns  drogariuá  Ir* 

5  Lorcley  J.  Escobar  . ..  63  40  ^^os  Faria  e  iia  secretaria  dn 

6  Vallombrosa,  J.  Mes-  jjeg..na,;  Boqueirão  Uci 

quita  . . .  ^assoio 

’  ^“"pareõ  -"Prcmió"”ln?tium”  O  CONCURSO  DE  PROI'OST.\í4 

_  1.100  metros  —  3:000$  c  300$:  DO  BOQUEIRÃO  DO  PASSEIO 

Ks.  CtB.  E  os  ensaios 

1  Florim,  Sulustiano  ....  53  25  Conforme  já.  tivemos  bccasiãn 

2  lleiios,  Osmaim  ••••••  ”  de  noticiar,  continua  despertamid 

^  •  r-S  grande  interesse  a  apuração  fin.il 

ã  ra .  BI  M  2*  concurso  de  propostas,  cujo 

«Dorina  Braulio  51  50  encerramento  será  a  30  do  cor- 

7  Heligoínnd,  não  correrá  Dl  80  «nte.  e  cabendo  ao  vencedor  dd 

3»  parco  —  Prêmio  “Brasil”  —  concurso  um  artístico  mimo  offc* 

1.609  metros  —  2:000$  e  200$:  >’ecjd<»  Pelo  benemerito  presidente 

Ka,  Cts.  <Iõ  grêmio  alvi-vordc,  sr.  Octuv*o 

1  Calépino,  R.  Fõrrélfa  .  52 

2  Littie  Jack,  Braulio  . .  6S 

3  Flava,  J,  Escobor  ....  46 

4  Rinchuçlo,  A.  Rodrigues  49 

5  Sumaré,  Lydio  .......  52 

6  Tentadora,  J.  Mesquita  49 
4“  parco  —  Prêmio  "Interii 


A’  ultima  hora  recebemos 
da  secretaria  do  Bomsucces- 
so  F.  C.,  uma  communica- 
ção,  de  que,  devido  ao  máo 
tempo  reinante,  na  noite  de 
hontem,  loi  adiada  *‘sine- 
die’*,  a  inauguração  da  illu- 
minação  do  campo  do  refe¬ 
rido  club. 

Associação  de  Chro- 
nistas  Desportivos 

Da  Federação  de  Tennis  do  Rio 
do  Janeiro,  recebeu  a  A.C.D.,  0 
seguinte  officio: 

"Exm.*  sr.  Presidente  da  As¬ 
sociação  de  Chronístas  Despor¬ 
tivos  , 

Tonhç  a  honra  de  levar  ao  sou 
conhecimento  que  a  assembléa 
da  fundação  da  Federação  dc 
Tennis  do  Rio  de  Juneiro,  por 
proposta  do  sr.  Djalma  De  'Ví- 
cenzi,  representante  do  S.  Chris- 
tovão,  resolveu  por  unanimidade, 
que  um  dos  primeiros  actos  da 
Diroctpria  eleita  e  empossada 
fosse  offleiar  á  Associação  de 
Chronistas  Desportivos,  agrade¬ 
cendo  a  efíiciente  e  valorosissi- 
ma  collaboração  da  imprensa  ca¬ 
rioca,  amparando  o  incentivando, 
com  interesse  e  sympathla,  os 
trabalhos  dos  que  pugnaram '  .pela 
emancipação  do  tennis  do  Rl.o  de 
Janeiro.  Desobrigando-me,  com 
satisfação,  da  incumbência  da- 
quella  assemblén,  peço-lho  0  es¬ 
pecial  obséquio  do  ser  junto  .  a 
todos  03  jomaes  desta  cidade 
(grandes  auxiliares  nesta  campa¬ 
nha  victoriosa)  o  interprete  dos 
nossos  maiores  e  melhores  agra- 


waldo  Tuii  Sydow  e  João  Jõrio. 
realizam-se  normalmento,  em  San¬ 
ta  Luzia.  ÚS  ensaios  do  sclecção 
para  os  proximos  certamens  de 
remo,  funccionando,  todos  os  dias, 
du  5  1|2  ás  7  l|2,  ás  aulas  do  rum), 
nas  quaes  erapregam-se  como  in- 
struetores,  os  srs.  Thycrri  Mollo 
Antonio  Ferreira  Dias,  Vieint  do 
Mello  ("Sosinho”)  u  o  popular  e 
E5’inpathico  “Toquinho”, 

VOLLEYBALU  ^ 

\0  GITUNASIO .  VER.VCRUZ 

Prqsegaindo  p  .campeonato  in* 
terno  do  “volley-ball"  no  Gym« 
nusio  Vera-Cruz,  realizar-se“áj 
hoje,  uma  prova  entre  o  4”  0  oi 
2“  annos  gymnaslaes,  qua  Bcráí 
assistido  por  grande  numerõ  dq 
alumnos  0  famílias.  Os  doi^ 
“teams”  estão  assim  escalados: 

4“  anno  —  Homero,  Aleantarij 
Maurillo,  Guimnviies,  Ctd  c  Vas- 
concellos;  resorvas  —  Caldeira  «I 
Bcllas. 

2“  anno  —  Isaias,  Edson,  For* 
nando,  Eartholomeu,  Murillo  • 
Nilo;  reservas  —  Edniun  e  Za* 

A  excursão  desta  sym* 
pathica  agremiação 
á  Magé 

Confirmando  0  nosso  íiiro.  es¬ 
te  florescente  grêmio  embarcará 
no  proximo  domingo,  20  do  cor¬ 
rente,  ás  5.40  horas,  na  estação. 
Barão  dc  Mauá,  cm  carros  espe- 
ciues  ligados  ao  trem  da  carreira, 
afim  de  Jqg.ar  uma  partida  amis¬ 
tosa  com  03  2"  c  1°  teams  do 
Bomftm  F.  C.,  campeão  locai, 

Um  elevado  numero  de  senho¬ 
ritas  acompanhará  a  embaixada, 
assim  como  o  afamado  “jazz- 
band”  typico  Nestor  Martins,  quo 
muito  alegria  dnrá  durante  n  via¬ 
gem. 

A  direcção  gcrnl  estará  n  care 
go  do  presidente  e  vice-presiden¬ 
te,  srs.  Uonrique  Lucas  o  Augus¬ 
to  Ribeiro  Moss,  auxiliados  pelos 
dem,aia  directores  Ameidco  Pinhei¬ 
ro,  Antonio  Maia,  João  Concciçáó 
e  Joaquim  Véras. 

No  pro:c!mo  sabbado  ilarumitif 
melhores  esclarecimentos  .sobrei 
este  encantador  passeio, 

Campeonato  Carioca 
de  Basketball 

Será  realizado,  hoje,  no  g.vmna- 
sio  do  Fluminensq,  o  primeiro 
match  do  série  da  “melhor  dó 
tres  partidas”,  entre  as  fortes 
equipes  do  club  locai  e  do  São 
Christovão,  parn  decidir  0  titulo 
de  campeão  de  basketball  de 
1931. 

A  partida  promette  ser  emocio¬ 
nante,  a  jntgar-se  pelo  estado  d* 
treino  dos  contendores  e  pelos  es¬ 
forços  que,  naturalmente,  hão  dn 
desenvolver  para  a  conquista  do 
triumpho. 

Os  teams  serão  ustes: 

.  S'.  CHRISTOVÃO  —  Jurandyr, 

,  Gilberto,  Dóca,  Ary  e  Capanema.- 
)  Reservas:  Balthazar,  Murillo  4 
.  Adelino. 

FLUMINENSE  —Murillo.  Uer- 
•  mann,  Nelson,  Peru  e  Frota.  Re- 
.  servas:  Padilha,  Préguinho,  Pi- 
I,  zarro  0  Carlos. 

1  Juiz:  Ilarold  Oest.  Fistal,  Loria 

-  V.  Cordovil.  rhronorautrista,  bl. 

-  Frank. 

a  .A  partida  scrú  iuicio,  ãii  21, bO 

.  Jiwa*.. 


Dr,  Antonio  Avcllar,  prcsldcn' 
te  do  grêmio  rubro 


I  Gpnqal-  tes,  O  Inlercsaanto  c  que  n  illu- 
illes.  Ahl  mlnaeão  dessa  plsciim  6  por 
bask.ot-  baixo  da  agua,  0  que  lia  do  ser 
ala  d'ar-  muito  Interessante  e  original, 
amoa  da  •  Do  lado  da  rua  Martins  Peii- 
solida.  de  na  está  uni  lance  de  archlbanca- 


O  SPORT 


O  FOOTBALL  EM  MINAS 


O  Silva  Manoel  tem 
nova  séde 

A  directorla  do  Silva  Manqpl  A. 
C.,  que  Ipdo  vem  fazendo  ~para 
dar  o  necessário  conforto  aos 
seus  associados,  acaba  de  contra¬ 
tar  0  sobrado  da  rua  André  Ca¬ 
valcanti  n.  118,  ondo  installará 
ainda  esta  semana  a  sua  séde 
social. 

Com  esse  emprchendimento  da 
dircctoria,  muito  lucrará  o  Silva 
Manoel,  pois  o  seu  numero  de 


“O  Sport"  vao  iniciar  n  publi¬ 
cação  do  edições  a  córes,  trazen¬ 
do  na  capa  o  retrato  de  um  dos 
grandes  “players"  cariocas,  ge- 
nero  idêntico 'ao  da  revista  “Gi- 
nearte”. 

A  parte  iiitern.a  será  impressa 
em  papel  supcr-calandrado,  em 
formato  pequeno,  tamanho  de  re¬ 
vista,  trazendo  informes  comple¬ 
tos  sobre  as  corridas  no  Jockey 
Club.  e  no  Derby  Club,  previsões 
sobre  os  jogos  do  Campeunato 
Carioca  dc  Foot-ball,  paginas  de 
box,  automobilismo,  sports  femi¬ 
ninos,  collaboraçõcs,  noticias;  dos 
Estados  e  dó  estrangeiro. 

Na  primeira  dessas  edições  "O 
Sport”  trará  iin  capa  um  retrato 
a  cBres  de  Moacyr  Queiroz  “Rus¬ 
sinho”  com  a  -sua  cabelleira  rui¬ 
va  na  sua  côr  natural  de,  onde 
Ihc  veiu  a  alcunha  com  que  se 
celebrizou. 

Nu  pagina  das  costas  figurarão 
reportagens  interessantes,  a  co¬ 
res,  usando  "C  Sport”  0  systema 
"Cft-set”  que  dá  extraordinário 
realce  ás  gravuras,  saindo  com  n 
nitidez  de  verdadeiras  photogra- 
phias. 

E*  dc  esperar  quo  essse  esforço 
dos  nossos  collegas  do  "C  Sport” 
seja  plcnamentc  correspondido 
pelo  publico,  pois  se  trata  de  uma 
innovação  na  mesma  imprensa 
sportiva,  que  bom  merece  0  me¬ 
lhor  estimulo  possível. 

O  Silva  Manoel  fará 
nova  excursão 
a  Therezopolis 

A  Dircctoria  do  valoroso  cam¬ 
peão  do  Riachuelo  não  tera  pou¬ 
pado  esforços  para  -  que  seus 
amadores  façam  excursões  como 
prêmio  a  dedicação  quo  oa  mes¬ 
mos  tem  demonstrado  nos  jugos 
da  Lign  Brasileira  0  dado  a  bri¬ 
lhantismo  com  ,  que  correu  a  ul¬ 
tima  excursão  '  u  Therezopolis, 

.  onde  empatou  com  0  team  'cam¬ 
peão  local,  já  para  0  proximo  mez, 
a  valorosa  embaixada  subirá  no- 
vnmente  a  serra,  mas  desta  vez 
para  enfrentar  o  forte  team  do 
Thcrczójiolis  F.  C.,  que  ainda  no 
ultimo  domingo,-  disputou  o  titu¬ 
lo  lio  campeão  eoni  -  O'  Varzea  F. 
Club. 

D.-.das  as  negociações  que  vom 
correndo  satisfactorianiente,  tudo 
leva  a  orêr  que  a  nova  excursão 
será  muito  breve. 

Ítalo  não  lutará  sabbado 
com  Rodrigues 

Em  virtnilo  .<14,  se  -lehr.r  do¬ 
ente,  iiãu  vira  I^utar.  '-lu.iirli,.  cuiii 
.Vntoniu  Kudrigues,  ■>  imgil.sta 
Ítalo  iiugo,  dc  São  Pauta,. 


Geninho  e  Lêra)  e  Palestra  -1  ■ 

Bella  victoria  do  Club  No.va-«  . 

—  iimense  - 

desenrolar  intermédio  de  Bengala  o  I*  ponto 
ato  Minei-  do  dia  animando  assim  os  pales- 
la,  domin-  trinos,  sem  comtudo  esmorecer  oa 
ama  gran-  novallmenses,  que  se  desdobram 
iogo  entro  em  esforços  para  dominarem  o 
nos,  tendo  seu  adversário,  atacando  com  in- 
Nova  A.  sistcncia  o  redueto  paleatrino  do 
0  no  Cam-  quo  provem  penalty  de  Gil,  trnns- 
ra,  ê  poa-  j  formado  no  1“  goal  do  Villa,  feito 
*'*  por  Geninho,  Animaram-se  os  lo- 
cacs.  que  exercem  sério  cerco  no 
campo  putestrino,  vindo  Lêra,  de 
tõnge,  com  shoot  violento  a  mar¬ 
car  o  2’  goal  do  Villa  Novq,  rc- 
giatrando-se  em  seguida  uma  in¬ 
vestida  do  Palestra  com  óptima 
defesa’  de  Gustavo,  terminando  a 
interessante  luta  com  a  victoria 
do  Vllln  Nova  por  2x1,  o  que  cau¬ 
sou  H  população  local  a  mais  jus¬ 
ta  e  vibrante  alegria.  Do  Villa 
Nova  todo  o  team  actuou  bem, 
com  muita  precisão  e  proveito, 
não  havendo  nomes  n  destacar  e 
do  vencido.  Nereu,  Piorra,  Nigi- 
nho,  Carazzo,  Bengala  e  Alcides 
foram  os  melhores,  como  perfei¬ 
tos  cracks  que  são,  notando-se 
que  n  linha  do  Palestra  ú  a  me¬ 
lhor  da  capital. 


0  harmonioso  e  a  S,  S,.  Palestra 
Itnlin,  0  tri-campeâo  de'  BcUo'  Ho¬ 
rizonte  que  pnra  óste  jogo  apre- 
sentón-se  grnnderacnte  melhorado, 
com  um  team  cheio  de  enthusíos- 
nio,  desejando  ardenteraente  su- 
bír. alguns  pontos  na  tabella  e  ti¬ 
rar  n  desforra  do  derrota  de  3x1 
qiio'  o  Villa  lhe  inflingiu  no  tur¬ 
no,  om  seu  -próprio  rampo.  - 
Por  isto  o  encontro  Villa  "x  Pa- 
iesfru  attraíu  todas  as'  attóViçDes 
dos  desportistas  liorizontinos  e 
novaliniensea  e.  mesmo-  das  loca¬ 
lidades  vizinhas,  como  prova  a 
formidável  aBsisUencia  quo  pre¬ 
senciou  a  emocionante  pugna,  en¬ 
chendo  complctamonte  o  campo 
do  Bomfim,  cm  Nova  Lima, 

O  alvi-rubro  da  "terra  do  ouro" 
iniciou  á  tarde  coni  magnifica  vi¬ 
ctoria  do  seu  2*  team  contra  o  de 
igual  classe  do  Palestra,  nté  en¬ 
tão  Jnveircivel,  pfelõ  scorc  do  4x2, 
estando  hsslih  '  fotináda  a  esqua¬ 
dra  do  Villá:  Agenor,  Nntã  e 
vio;  Totó,  Onofro  e  Atílio;  Lour- 


Vasco  du  Gama,  o  Sport  Club 
Brasil  fez  realizar  hontem  no 
“sladiura"  do  tricolor,  entre  os 
componentes  dos  seus  primeiro  o 
segundo  quadros  e  seus  reservas 
um  rigoroso  treino. 

Pouco  depois  das  4  horas,  de¬ 
ram  entrada  cm  campo,  sob  as 
ordens  do  sr,  Lincoln  Oeste,  dois 
"teams”  que  tinham  a  seguinte 
constituição:  —  Vermelho-  —  Zi- 
co;  Rodrigues  e  Bianeo;  Solon, 
Zézé  o  Nilo;  TValter,  Armando, 
Coelho.  Lulu*  e  Modesto. 

'Vermelho  e  preto;  —  Joatjulm 
(depois  Voltaire);  Alberto  e  Cé¬ 
sar;  Castro,  Paulino  o  Paulo; 
Bahiano,  Martins,  Braga.  Oswal- 
do  0  'Vietor. 

O  ensaio  durou  60  minutos, 
sem  íntervallo,  sendo  feitas  di¬ 
versas  modificações;  Jahu*.  sub¬ 
stituiu.  Armando;  Fontinha>  a 
Castro  0  Ribeiro  a  Oswaldo. 

O  treino  foi  proveitoso,  de¬ 
monstrando  a  linha  do  vermelho 
optima  combinação.  Oa  seus  com¬ 
ponentes  conseguiram  marcar  9 
“goals”  em  bellissimas  condições 
emquanto  o  vermelho  e  prato 
conseguiu  tím  de  “ponalty”.  Mar¬ 
caram  os  "goals"  do  vencedor; 
Coelho  3,  Wnlter  2,  Jahu’,  Ar- 
'  mando,  Lulu’  e  Modesto  1  cada; 
do  vencido  foi  Paulino  de  “ne- 
nalty”'. 

ÉC08  do  jogo  Mavilis 
X  River 

Recebemos  hontem  a  visita  do 
1*  tenente  Nelson  Teixeira  de 
Faria,  vice-presidente  do  River 
F.  C.,  que  nos  declarou  não  ter 
fundamento  a  notieta  por  nos 
publicada  de  que  fizera  uso  do 
revólver  no  ultimo  encontro  rea¬ 
lizado  no  campo  do  Mnvüis  com  o 
seu  L-iub. 

Terminando  nos  tlisr.o.  -  l*iis- 
“ivelmente  n  •  ';risoi,  -i' ,  -  o 

'■•«•íc  encontro  vi-j  mal  ê  aij  u  qj; 
;t'j£30  nttribuir. 


pela  famosa  Ata  dos  Teimosos, 
onde  se  aproveitará  a  oceasião 
para  coroar  a  senhorita  Ivone 
Nascimento,  reeentemento  eleita 
para  madrinha  do  valoroso  cam¬ 
peão  do  Riachuelo. 

BASKETBALL 

TIJUCA  TENNIS  CLUB 
.\  directorla  do  Tijuca  Tennis 
Club,  ieva  ao  conhecimento  dos 
srs.  socios  interessados,  quo  a 
partida  de  basketball,  que  se  de¬ 
via  realizar  hontem  com  o  Praia 
Club,  foi  a  pedido  do  mesmo, 
transfei^ida  pura  o  proximo  dia 
1“  de  outubro, 

CLUB  DE  REGATAS  BOQUEI. 

RAO  DO  PASSEIO 

O  team  juvenil  do  Boqunirào 
fará  com  o  Villa  Isubel  F.  C.  a 
prova  preliminar  do  grande  en¬ 
contro  do  hojo  entre  o  Fluminen¬ 
se  e  São  Christovão. 

O  sr.  Custodio  Rezende,  respe¬ 
ctivo  dircctor  tqirestre  do,  grêmio 
"Garrafa",  pede  o  compareclmen- 
to  no  referido  dia  ás  19  horas,  na 
séde  em  Santa  Luzia,  dos  srs.! 
Ary,  Fernando,  Lucy,  Waldemur. 
Emniii,  Carlosi  Bticio,  Djalma, 
Liberato  c  Alamiro. 

Club  Athletico  Central 

SOIRÉE  DANSANTE 
A  directorla  do  club  do  Enge¬ 
nho  Novo,  aproveitando,  não  ter 
Jogo  no  proximo  domingo,  resol¬ 
veu  dar  a  soirée  do  corrente  mez, 
amanhã,  dedicado  aos  players, 
que  vem  disputando  o  campeona¬ 
to  do  corrente  anno. 

Previne  aos  srs.  associados 
que  descontam  cm  folha,  que  a 
cntr.-ida  sent  com  o  cartão  de 
identidade  e  o  recibo  aniiual  e  oi 
a-t.socindos  p.-.vlicui.ares  com  o  le- 
4’iiio  n.  9.  ü  traje  será  complo- 
tq,  Nqp.  Im  cpnyita.s.,  “  -<• 


Tijuca  Tennis  Club 

INAUGURAÇdO  DA  PISCINA 

Acham- se  abertas  as  inscripções 
para  u  provas  de  natação  a  se¬ 
rem  maiizadas  no  proximo  dia  27 
do  eorrente,  nas  festas  de 
gnração  de  sua  piscina. 

As  provas  abertas  aos 
são  ns  seguintes: 

100  metros  — .  Nado  li' 

P.ifa  rapazes. 

60  metros  —  Nado  livre 
meninos  até  15  annos. 

100  metros  —  Nado  livra 
la  brasse  —  Para  rapazes 

25  metros  —  Nado  livre  • 


mam  sempre  peta  mais  apurado 
gosto  c  elcgancia  e  a  ellas  com¬ 
parece  Bcmpro  0  quo  do  mais  fino 
e  encantador  conta 
soctadado.  ü 
cnthuBiasmo 
familias  do  fidalgo 


nossa  alta 
’,  tambem,  intenso  o 
com  que  os  socioa  e 
club  aguar¬ 
dam  esto  anno,  o  Bailo  da-  Pri¬ 
mavera  . 

Assim,  petas  preparativos,  pela 
animação  reinante,  é  de  presu¬ 
mir-se  que  a  noite  de  21  marque 
época  noa  fastos  do  Fluminense, 
onde  essa  tradicional  Festa  con¬ 
stituo  sempre  uma  nota  de  raro 
destaque,  pelo  seu  brilho  incxco- 
divel. 

As  dansas  terão  inicio  ás  23  o 
1[2  horas.  O  trajo  marcado  pota 
directoria,  para  as  damas  e  ca¬ 
valheiros,  ê  0  branco  a  rigor. 

PING-PONG 

NO  GYMNA3IO  VERA-CRUZ 

Realtza-sc,  hoje,  ás  16  horas, 
no  Gymnasio  Vora-Cruz,  ura  tor¬ 
neio  de  Ping-Pong,  entro  alu¬ 
mnos  do  2”  p  3“  annos  desse  edu- 
candarin. 

Esse  cviTumuii  sera  dedicado  a 
secção  sportiva  do  "A  Noite"  e 
está  assim  escalado: 

2  “anno  —  Feniiuido.  .MoacjT, 
Sabiá.  Heii''.  c  Renato. 

anno  —  .Monclur,  Isnnc,  Fe- 
dullo,  Çswaido,  Renato  e  Borelh. 


socios 


•Para 


irw*T»H* 


3751 


18  de  Setembro  de  1931 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


”  om  luarvu  1  ,‘07  |  ■ 

”  am  niaiu.  l.ll  j’, 

cm  julhu.  1.  lõ  |[, 

Síercado . Estuv.  A.êi 

Alta  parcial  do  1  ponto,  desde 
fechamento  antcdoi'. 


Exiíftnóli  éro  sac»-  ■* 
cao  do  eO  kiloB  .  40.400  3o. 000 

EM  LONDRES  , 

LONDRES,  17. 

FECHAMENTO  „ 

Boje  F.  ant. 

Entrega  om  set.  •  n/c.  n/c, 

•  em  dea.  •  n/c.  n/o. 

n  em  meteo  n/c.  n/e, 

M  cni  maio.  n/c.  n/e. 

Assueat  do  Brasil  *" 

ae  pM»  embar- 
qnss  fntnroB  .  .  Nominal  . 
Mercado  oarnl^sado. 

BM  NOVA  YORK: 

:  ■  NOVA  YORK, -18.'  "  ‘  '  ' 

fechamento 

Hoje  F.  ant 

Entrega  ern  set..»  T.  — ^ 

.  ”  em  des.  .  1.32  1.34 

”  em  maríõ'— 1.30  1.87 

"  'em^hiBÍo.  1.40  1.4^ 

"  om  julho."  1.46  1.42 

Mercado  .....  A  «st.  Estav. 


EM  BUENOS  AIRES 


MOVIMENTO  DE  VAPORES 

LINHAS  TBANSOCEANICAS 

•a  Europa  para  a  America  do  Sul 


BUENOS  AIRES,  17, 


ABERTURA 


horas,  dos  direotoree  doe  eatabeiecimentoa  oancarios,  «im  qe  se  «b»u- 
darem  os  meios  para  a  execueSo  de  medidas  Dltimamente  tomades  so» 
bre  0  mercado  de  cambio.  Rcalisada  entre  ob  interessados,  nada  trans» 
pirou  cá  íóra.  Espera-se,  entretanto.  conhecer-BO  amanhã  mesmo  o  rc* 
Bultado  da  reunião,  de  vea  que  terá  de  manifoBtãr.se,  om  effeitos,  sobie 
0  mercodo,  logo  que  seja  aberto  o  expediente 

O  commentario  dos  dias  anteiioree,  sobre  a  situatão  cambial  • 
quadro  de  taxas  em  vigor,  póde.se  perfeitamente  repetir  aqui  asm  al¬ 
teração  de  uma  virgula. 

Na  abertura  cora  os  bancoe  deeinterafisados  da  nagoeioe  e  o  mer¬ 
cado  nafalysBdo,  vigoraram  as  taxas  do  8  6/04  e  3  isipectivamento 
com  a  libra,  a  prazo  e  á  vista,  a  768800  e  788d00j  o  dollas  ã  150960  c 
Í6|040,  0  franco  a  1627  e  a  lira  a  0829  o  o  OGCudo  a  0718, 

Para  o  particular  havia  dinheiro  a  3  11/64,  com  o  dollar  a  150710, 
porém,  sem  tomadores,  _  ..  .. 

O  vale  para  a  Alfândega  foi  emittido  a  80760  o  ml  xéts  onio. 

Os  Bancos  abriram  com  as  se-  O  Banco  do  Brasil  foraseea  aà 
guintoB  taxBBq  seguintes  taxasi 

a/v.  00  a/T.  a/vb  00  d/». 

S/Londres  .  *■  780000  760800  S/Londres  .  .  <  780000  760800 

S/Nova  York.  100040  -  S/Nova  York.  .  160040  — — 

S/Paris.  ....  0620  0027  S/Paris.  .....  0029  0687 

S/Berllm.  .  ,  .  30781  -  S/BorUm.  .i  <  x  80781  —— 

S/Amstordam.  «  60476  — »  S/?urich.  <  ” 

S/Zurich.  .  w  30131  —  S/Ita!ia  .  .  *  .  0840  — 

S/IUlia  .  .  :<  0840  S/Madrid.  .  a  a  104tó  — 

S/Fortugal.  «  v  0709  — —  S/Bruxellai  .  .  20831  — — 

S/Madril  10446  ^  S/Buenes  Alr«,  4|2W  /  - 

S/Broxollas.  .  ,  308S1  »—  S/Montovidéo.  ,  60700  '  — 

S/Vienna.  .  .  .  0262  -  ,  “ 

S/Buenos  Aires.  40253  ——  O  vala  ouro  xoi  emittldo  a  buo 

S/Montevidéo.  .  60700  -  de  80760  por  mil  téifl. 


S/Lõndres,  taxa  lei.,  pet  0  ouro,  t/venda.  29  I 

S/Irandres,  taxa  tel.,  por  0  ouro.  t/corop,.  29  ! 

BM  MONTEyipÉO 

MONTEVIDÊO,  12, 

ABERTURA 

ris  Hojo 

S/Londres,  taxa  tel.,  por  $  ouro,  t/vonda.  f|0  \ 

S/Londres,  taxa  tal.,  por  $  ouro,  t/corap..  20  0 


PROCED1CNCL4 


EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES.  16, 
FECHAMENTO 

Preço  pôr  jnot., 
«ojo  P.  h„t. 

Entrega  em  «ut.  «  5.46 

■  ”  em  nov.  .  5. .55  5.45 

“  em  fov.  ,  n/c.  xi/t. 
Mercado  .  .  •  •  «  Eítar,  Firoiç 
Oispon.,  typo  Bar- 
iotta  para  o  Bra¬ 
sil  •  5.y5  ü  íiO 

EM  CHICÀGO 

CHICAGO.  IC. 

FECHAMENTO 

íí  Hoje  F.ant. 

Preço  por  buEhol 
Entrega  era  aet.  .  49.75  .13.87 

"  em  dox.  .  51.50  S0.62 


26  4-6207 
23  4-6121 

23  4.1742 

24  2-7630 
26  4-6000 
-(  4-4040 
28  4-1682 

1  4-1682 

1  4-869S 

2  4-6207 
2  4-6121 

— ■  8-4827 
2  8-2628 
6  4-8000 
6  2-8800 
8  4-1583 

7  4-8000 

8  8-3030 

9  4-SOOO 
«j  4*4046 

12  4-6297 
11  4.6207 
14  4-1682 

13  4-1742 

14  4-6121 
—  4.8000 


ilOiB.  Aires 


— iHavre  ..**»-j 
8B.  Aires  *M  «!• 
18  Gennva  ••  <wi»# 
èBarcalona  -> 
elLqndrea  aa'*  nl 
— {Rotterdam  ••  i 
12  Liisbôa  .  ..M,j 

10  Hamburgo.  .. 

— iHavre  . . 

11  {Londres  aa.*  •! 

SBremen  .... 
^  Anvers  mmmmm 
17  Gênova 

14  Livaxpool  •••] 
idÂmsterdam  > 

15  Hamburgo  . 
20ÍSouthampt.. 
lOlGenova  ..... 
SOILondres 

— .Hamburgo  a* ! 
-^Havre  ....... 

2S!Bordcanx  .. 
2úlHamburgo  .. 
2SjGenova  ..... 

26Bremen  ....j 


,|l9!Si>trra  Cordoba, 
.  20;Giitlio  Cosare.. 
80  Argentina 
21  Hig.  Monareb... 

25  Ubá  . . . 

26  Angola  .....w., 
26  Goa.  08arie..M.. 

26  Krakuei  «  •  a  «  aps*  * 
IS  Alraeda  Star.,., 

27  Madrid  ..... 

27  Persier  ......... 

29  Conte  Veide.^.., 
1  Desna  a«« 

S  •«•«afeaa.n* 

Mionte  Koca.  «aia  * 
4  AJeantara  ....... 

líS  Campana  ...... 


19  B.  Aires. 

20  B.  Aires. 

20  B.  Aires  I 

21  B.  Aires. 


BOLSA:  - 

títulos  brasileiros  em  tÕNDRES 

LONDRES,  17.  '  -  ^ 

-  Hp>  Anterior 

rODBKAES 

Fundingp  5  %  w  m  W 66.  O.  0  68.10*  0 

Novo  Fundioflf,  1914  ••  ,*i*  56.  0#  0  67.10a  0 

Conver8&Oi  leiO,  4  j***'  i«ík  23.10»  0  23.10*  0 

1908.  6%  e»  ••  a*  «•  BJI  M>.  M  iBA  «UL  m  «A  ««  N/cotado  07.  Q,  0 

ESTADUABS 

Districto  Federal,  6  %  .»  at  am  ^  $m  M  jmm  88.  O.  0  85.  O.  0 

Belle  Horiiont»,  1006,  6  76.  0.  0  76.  0.  0 

Estado  do  Rio,  7  %,  1927  a*  Sk«  ■'«  va  *■:  o6»  0»  O  36.  0.  0 

Estado  da  Bahia,  emp.  ouro',  1013,  6  m.  w  20.  0.  0  20.  0.  0 

TÍTULOS  DIVERSOS  •• 

Brasil  Rallway,  Oomraon  Stook,  ].*  hypotheea.  19.  0.  O  19.  0.  0 
Bras.  Traet.,  Llght  &  Power  Co.,  Ltd.,  Ord.  ..  18.26  13.76 

S.  Paulo  Railway  Co.,  Ltd..  Ord...  ....mu.  110.  0.'  O  112.  0,  O 

Leopoldina  Railway  OOu  lÃd,,  Ord...  . .  12.10.  O  12.10.  0 

Dumont  Ooffáe  Go..  Lt<L,  7  %  Com.  Pref..«  O.  5.  O  0.  6.  0 

St.  John  dei  Rey  Mining,  Oíd.  ......  u  u,  0.18.  O  0.18.  1  % 

Rio  Flour  Mills  &  Granarias,  Ltd.  *.  ..  ..  0.18.  9  0.18.  9 

Bank  of  London  and  South  America,  Ltd...  4.  7.  6  4.  7.  6 

Mala  Real  Ingteza.  Ordn  (InUgtaUaado)  .«  ««  S.IO.  0  2.10.  0 

TÍTULOS  BSTRANOEIROS 

Emp.  de  Guerra  Britannieo,  6  %,  1929/47  «.  99.16.  0  99.17.  6 

Console*.  2  %  ..  ..  ••  «.  «.  m  ...  ..u  —  57,  6.  0  67.10.  0 

Rente  Françaiae,  4  %,  1917  •  •  .om'  BB  M,  104  «70  104.60 

Rente  Francaise,  3  % . «mm  88.26  88.60 

Rente  Frsnçaise,  1918,  (integrallzado)..  ...  m*.  104.55  104.86 

Rente  Frsnçaise.  6  %  ..  ..  . . .  ..  ..  104.46  104.65 


27  Santos 
26  B.  Aires, 

26  B.  Aires. 

27  B.  Aires, 
27  B.  Aires. 
27  B,  Aires. 
29  B.  Aires, 

1  B.  Aires, 

2  B.  Aires, 
8  B.  Aires, 

4  B.  Aires. 
6  B.  Aires, 

5  B.  Aires, 


Entrega  em  dez.  . 


6  B.  Aires, 
9  B.  Aires. 
B  B.  Aires. 
10  R,  Aires, 
10  B.  Aires 


|lO'Paci£ico 


Da  America  do  Sul  para  a  Europa 


Dollae 

150710 


DESTINO 


RIO  DE  JANEIRO 


PROCEDÊNCIA 


NAVIOS  ||  PORTOS  j 

£Í'I  ’( 


portos) 


reshemnnt» 

4  %  Çl 


AÃlãxlqr 

4  lá  % 
£  % 
6  %  % 


,il9  Hamburgo  .. 
,110  Gênova  ..... 
,  19  Gênova 

>  20  Marseilia 

,  21  Liverpool  •:ai 
,  28  Hamburgo  .. 
.  94  Anvers  •o  •  e  au 
24  Helslngki  ... 
,  24  Rotterdam  .. 
,  24  Triestre  . . . . 

>  35  Hamburgo 

>  27  SouthBinpton 
,  20  Lisbôa  ...... 

.29  Londres  .... 

I  29  Amsterdam  , 
,  30  Hamburgo  . . 

.1  Hamburgo  ., 
.8  Ganova  ..... 
8  Eavre 

8  Bremen  . 

7  Hamburgo 

,7  Anvers . 

,  8  Hamburgo  .. 

,  11  Gênova  . 

,  11  Helsingki  ... 
,  12  Havro  ...... 

,  13  Londres . 

.  13  Londres  .. ... 
jlS  Southainpton 
,19  Gênova  ..... 

19  Liverpool  . . , 

20  Amsterdam  .. 
23  Hnmburgo  .. 

,|20  Bordesux  ... 
>|21  Bremen  .. . . . 


I--I  <-bOUU 


Alfafa  nacional  on  estrangeira,  leilo 
Amendoim  sm  casca,  por  25  kiloa  •• 
Alhos  estrangeiros,  eento..  .. 


6  8-293V 
1  8-2933 

-  8-2980 
10  4-8000 
6  4-1582 

~  8-4827 

-  4-1814 

-  8-4637 

-  2-9900 

-  4-1582 
13  4-8000 
18  4-1852 
16|  4-3603 
16  2-9930 

-  4-4046 
21  4-1532 

16  4-1743 
~  4-6207 
23  4-6121 
25  4-16S2 

-  3-4827 
-J  3-46S7 
23  S-2923 
•— í  4-1S14 

-  4-6207 
28  4-3S93 
28  4-8000 

1  4-8000 
4  8-2980 
0  4-BOOO 

17  2-9900 
16  4-1582 
30  4-6207 
10  8-2923 


"  em  maio.  6.88  8.39 

Vendas  do  dia  .  .  10.000  6.000 

Mercado  .....  Estav.  A,est. 

Alta  de  1  a  3  c  baixa  de  1  pon¬ 
tos,  desde  o  fechamento  antacior. 


EM  S.  PAULO 

S.  PAULO,  17. 

Entradas  de  café  até  ao  dia? 

Hoje  Ant.  Apas, 

Em  Jundishy, 
pela  Estrada 

Paulista  .  .  IS.roO  18.000  23.00( 
Em  São  Paulo 
pela  Soroea- 

bana,  etc..  .  32.000  26.000  24.001 


Bacalhán  especial,  por  68  klloa.. 
Bacalháo  superior,  por  68  kilos.. 
Bacalháo  escamudo,  por  68  kilos 
Banha  de  Porto  Alegra  e^guna 

Banha  de  Itaiahy,  caixa . . 

Batatas  da  interior,  kilo  C*  «-D 
Batatas  do  snL  kilo..  •  •  va  a  •  a  i 
Cebolas  nacionaes,  kilo..  .«  •< 

Ervilhas,  Idlo  ....  ......  j .  ■ , 


EM  S.  PAULO 

S.  PAULO,  17.  , 

abertura  \ 

Oomp.  Vend. 
Entrega  em  set.  .  380000  n/o. 

”  em  ont.  .  830000  n/e. 

**  em  nov.  ,  S80OOO  n/e. 

"  cm  des.  .  8S0OOQ  n/o. 

“  em  jao.  .  880000  n/o. 

**  em  fev.  .  380000  n/o. 

Nâo  nonva  vendas. 

Mercado  paralyaado. 
fEGHAMENTu 

Gomp.  Vend. 
Entrega  era  set.  .  880000  n/e. 

"  em  out.  .  880000  n/e. 

^  cm  nov.  .  880000  n/e. 

"  oui  dez.  .  880000  n/e. 

”  em  jan.  .  880000  n/e. 

”  om  fev,  .  880000  n/c. 

Não  houv*  veadas. 

Msrctdo  paralysad., 

EM  LWERPOOL’ 

LIVERPOOL,  17.  • 

ABERTURA  ' 

Hoje  P.ank 
Mercado  ....  Acces.  Estav. 

Pernambuco  Fair.  3.73  3,89 

Maceió  Fair  .  .  .  3.73  3.89 

Am,  Fully  Midi.  .  3.73  3.89 

Amer.  Fntorosí 

Entrega  em  out.  .  3.64  3.62 

”  em  jan,  .  3.62  3.68 

”  cm  março  3.69  3.76 

”  em  maio.  3.73  8.84 

Disponível  brasileiro  —  Baixa  de 
16  pontos. 

Disponível  americano  ~  Baixa 
de  16  pontoa. 

Termo  americano  —  Baixa  de  6 
a  8  pontos.  i 

FECHAMENTO 

Boje  F.eat 

Amer.  Fotoresf 

Entrega  em  out.  .  3.64  3.62 

”  cm  jan.  .  3.63  3.68 

"  em  março  3.69  3.76 

”  em  maio.  3.77  3.84 

O  mercado  afrouxou  depolh  da 
abertura,  devido  a  avisos  de  Nova 
York,  melhorando  depois  da  re¬ 
abertura,  devido  aos  pedidos  dos 
commerciantss. 

Baixa  de  5  a  8  pontos,  desde  o 
fechamento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  17.  , 

ABERTURA 

Hojé  P.lul 

Amsr.  Fatazeaf 

Entrega  em  out.  .  6.46  6.53 

”  em  jan.  .  6.79  6.86 

”  em  março  6.99  7.08 

**  em  maio.  7,16  7.20 

Commercio  de  caracter  normal, 
devido  ás  noticias  de  Liverpool  e 
ao  estado  do  tempo. 

Baixa  de  4  a  7  pontos,  desde  O 
fechamento  antorior. 


Farinha  de  mandioca,  fina.  Porto  Alegre,  6Q  ks. 
Farinha  da  mandioca,  ontre-fina,  60  kilos  •*  .# 

Farinha  de  mandioca,  grossa,  6Q  triloa . .  •• 

Fsijão  preto,  especial,  novo,  minoiro,  60  hilus  •• 
Feijão  nretn,  bom.  de  Porto  Alegre.  60  kilos.  .. 
Feijão  branco,  60  kilos  ..  ..  ..  ..  «•  ■  •  •  •  *  •  »*. 

Feijão  enxofre,  oor  60  kiloe  ..  •<  •*•  ••  ••  •• 

Feijão  manteiga,  novo,  60  kilos..  ..  ..  ...  ..  .. 

Feijão  mulatiâio,  novo.  60  kilos.  ..  . . 

Feijão  amendoim,  por  60  kilos  ..  .«  ..  ..  .. 

Feijio  fradinho  nacional,  60  tílos. . . 

Feijão  de  eSras  não  especificadas,  novo,  60  kilos 
Grâo  de  bico,  kilo  ••  «.  .«  ..  ..  .. 

Lentilhas,  kilo  ..  •«  ..  ..  ..  *'«  •:*  «.  «.  k.  .« 

Lingnas  defumadas,  kilo  ..  ..  . . .  *• 

Lombo  de  porco,  salgado,  mineiro,  kilo  ..  .. 
Lombo  de  porco  salgado,  do  sol,  kilo..  ..  ..  .. 

Hervo-matte,  kilo  . . .  ..  ..  ...  ..  ..  .. 

Manteiga  do  interior,  kilo . 


Total.  .  .  .  60.000  43.000  47.000 

EM  SANTOS 

SANTOS.  17. 

lUEBCADO  DE  CAFE*  ' 
ABERTURA,  ' 

Contraotoo  "A*  —  ' 

Typo  4  mollo: 

Hoje  F.snt 

Entrega  em  set.  .  150826  150825 
"  em  out.  .  160860  150360 
"  em  nov.  ,  150860  160850 
"  cm  dez.  .  160700  150900 
Vendas  conhecidas  —  — — 

Mercado  .....  Calmo  Fraco 
FECHAMENTO 

Hoje  F.ant. 
Entrega  em  set.  .  160776  160825 
”  era  out.  .  160850  160850 
”  em  nov.  .  160800  160860 
"  em  dez.  .  150700  150900 
Vendas  do  dia  ,  .  —  —• 

Mercado  .....  Calmo  Ffseo 

fechamento  DO  GAFE*  EM 
SANTOS 

Mercado  ~  Hoje,  calmo;  ante¬ 
rior,  calmo;  anno  passado,  estável. 

Typo  4,  disponível,  por  10  ks.  — 
Hoje,  160100;  anterior,  150200;  an¬ 
no  passado,  210000. 

1^0  7,  disDonlvoI,  por  10  ks.  — 
Hoje.  nominal;  anterior,  nominal; 
anno  passado,  norainaL 

Embarques  —  Hoje,  44.016;  an¬ 
terior,  31,887;  anno  passado,  43.182, 

Entradas  até  is  14  horas  —  Ho¬ 
je,  49.698;  anterior,  48,916;  anno 
passado,  34.628, 

Existência  de  hontom  para  em¬ 
barque.  1.183.373;  ant-,  1.130,802; 
anno  passado,  1.084,135. 

Saídas  —  Para  os  Estados  Uni¬ 
dos,  9.000  saccas;  para  .u  Europa, 
11.920.  —  Total  das  saidas,  49.596 
saccas, 

EM  JUNDIAHY 

JUNDIAHY,  18. 

Café  recebido  pela  Estrada  Pan- 


Milho  Cattete  Vermt^o,  60  Ülos 
Milho  Cattete,  amarello,  60  kilos 
Milho  Cattete,  meMlado,  60  kiloa 


Da  America  do  Sul  para:.p.  America  do 
Norte  e  Japão 


Polvilho  do  Norte,  ULo. 
Polvilho  do  euL  kilo.. 
Tapioca,  kilo  ......  . 

Toneinho  mineiro,  kilo. 


DESTINO 


lOCEDENCU 


NOVA  YORK,  16, 


Toucinho  paulista,  kilo*.  ..  ..  ,... 
Toucinho  de  fumeiro,  kilo..  ..  ..  ..  .. 
Xarqne,  mantas  pnxaa.  nacional,  kilo.. 
Karque,  patos  e  mantas,  do  Rio  da  Prai 
Xarqne,  patos  e  mantas,  nacional,  kilo 


FECHAMENTO, 


FecH.  ant. 
4.86  1/16 

3.92.12 

6.28.12 
9.03 

40.86 

19.61 

13.91 

23.59 

(Nominal! 


PORTOS 


PORTOS 


S/Lon'di'os,  tslegraphica,  por  libra..  ..  ., 
S/ParÍB,  telegraphica.  por  franco  .*  ...  .. 
S/Genoya,  telegraphica.  por  libra  ..  ..  .. 
S/Madrid,  telegraphica.  por  peseta..  ..  .. 
S/Amsterdam,  telegraphlcB.  por  florim  .. 
S/Berna,  tolegrapliícn,  por  franco  ..  .< 
S/Bruxellas,  tolegraphica,  por  franco..  «, 
S/Berlim,  telegraphica,  por  marco..  ..  tt 

NOVA  YORK,  17. 

ABERTURA 

S/Londres,  telegraphica,  por  libra..  .. 
S/Paris,  telegraphica.  por  franco  ..  ..  .. 
S/Genova,  telegraphica,  por  libra  I  •  „*•* 

S/Madrid,  telegraphica,  por  peseta . . 

'S/Arasterdam,  telegraphica,  por  florim 
S/Berne,  telegraphica,  por  franco  ..  .. 
S/Bruxellas,  telegraphica,  por  franco..  .. 
S/Boi'I!m,  telegraphica,  por  mareo..  .m 


25  Kobé  . 

20  New  York.. 
28  Vancouver  . 
28  New  Vork... 

2  S.  Francisco 
2  New  York.. 
10  New  York.. 

15  Kobe  . 

18  New  Orlcans, 


—  S-1633 
9  4-5261 

—  3-4637 
23  4-6281 

—  3-2000 

—  3-2000 
23  8-2000 

—  4-3593 

—  4-404lf 


La  Plata  Meru, 
East.  Pr  ince.:. 
Tarangec  ...i. 
Aracaju’  ..... 
West.  Ivíe,.... 
Munaires  .... 
South.  Prince. 
Am.  Legion  •  w'*« 
África  Maru.. 


'|C,  Airos. 
ItB.  Aires, 
U.  Aires. 


ESTÁ  MUITO  BOM  —  EXPERIMENTEM 


— IB.  Aires. 
1  {Santos  .. 
RIB.  Aires. 
llIB.  Aires, 


IB.  Aires 


e  Àmeríca  do  Norte  para  a 
America  do  Sul 


Culturalndividual 

á  venda  na  LIVRARIA  FREITAS  BASTOS 
Rua  13  de  Maio  (Proxinv»  da  Galeria  Cruzeiro);  ) 

A  SAÚDE  do  CORPO  Dr.  Pierre  Vachet  | 

E  DO  ESPIRITO  KEMEOIOS  PARA  A  I 

VIDA  MODERNA  | 

doençoa  que  nos  affligera  e  alguns  jnfeiinrf.,»..  .  j  ; 

conselhos  fáceis  pata  evltal-as.  Os  .  moralmpnf^i  phj>i  ;i  f 

abusos  da  mesa,  as  férias,  a  cura 

pela  uva,  a  transpiração,  banho  de  q  d  Vachet^n^Pífn**!^®  Obeso.-  . 
sol  e  agentes  physicos,  a  luta  con-  \  livro,  vos  en¬ 
tra  a  velhice,  a  enxaqueca,  a  prl-  mcsmoc,  » 

são  de  ventre,  a  obesidido  o  a  ma-  ®  ®  ^  fehcidndo  no  meio  da 

greza,  seu  tratamento,  a  insomnio,  e  do  tumu!-  , 

a  neurastbenia.  são  aleruna  doa  ca-  ttecanico  da  vida  moderna. 

1  VOLUME  BROCHADO,  5$00fl 

Dr.  Victor  Pauchec 
OS  FILHOS 

(SUA  PREPARAÇAO  PARA  .* 
VIDA) 

Vossos  filhos  deverão  emprcher.. 
der  a  conquista  da  vida...  Arnm». 
os,  era  conscqucncia.  para  o  com¬ 
bate  1 

1  VOLUME  BROCHADO,  5500i> 


DESTINO 


BttOCEDENaA 


(Nominal) 


PORTOS 


PORTOS 


MOVIMENTO  ÂEREO 


Hoja  Ant  A-pao. 
Para  S.  Paulo.  «.-ím 

Para  Santos.  .  16.009  13.000  9.000 


ToUl  ....  16.000  13.009  9.000 

EM  VICTORIA 

VICTORIA,  17. 

1  ;  ABERTÜILk  ,  ■ 

Typo  ?»  —  (Contracto  "A”) 

Hoje  F.  ant. 
Entrega  em  set.  .  n/c.  n/c. 
"  em  out.  ,  110200  n/c. 
"  em  nov.  .  110000  n/c. 
"  em  dez.  .  n/c.  n/c. 
Vendas  conhecidas  —  — 

Mercado . Calmo  ParaL 

FECHAMENTO 

Hoja  F.  ant. 

Disponível,  t.* 
por  10  kilos,  in¬ 
cluindo  impostos  100700  100600 
Mercado . Estav.  Estav. 

estatística 

Saeona 

Entradas  .  .  «  «  r  «  v  •  — 

flaidas  ..  ..  ••  ..  M  15.074 

Existência .  67.973 

NO  HAVRE 

HAVRE.  17. 

FECHAMENTO 

Hoja  F.  ant 
Entrega  em  set.  •  197  200  M 

"  em  dez.  .  199  %  198  % 

’*  em  março  198  109  % 

"  em  maio.  198  M  200 

Vendas  do  dia  .  .  3.000  2.000 

Mercado  .....  Estav.  Estav. 

Baixa  de  1  %  a  3  >,ii  francos,  des¬ 
de  o  fechamento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

(Contractos  do  Rio) 

NOVA  YORK.  17. 

ABERTURA 

Hoje  F.ant. 
Entrega  cra  set.  .  n/c,  4.73 
"  em  dez.  •  6.00  6. 01 


SAH1DAS  I  CHEGADAS 


chegadas  SAHIDAB 


West.  Prince.. 
B.  Aires  Maru. 
North.  Prince. 


I  ebIDomingos  (íeiPanair, 


ISegundaa 
■Terças  .. 

- - ISextas  .. 

lAetopoatale  .jSabbados 


— iKobe . 

lOiNew  York. 


Segnndas 


B.  Aires 
B.  Aires 


I  Quintas... I  6h|Qalntas.. .| 
jSabbados  .|... jSabbados  ,|, 


LINHAS  COSTEIRAS 

SAIDAS  P.4KA  O  NORTE  SAÍDAS  PARA  O  SUL 


ISabbadoa 


PORTOS  DE  ESCALA  E  FECHAMENTO  DAS  B1ALA8 
NORTE: 

AEROPOSTALB  —  Victoria,  Caravellat,  Bahia,  Maceiâ,  Recife, 
Natal,  África  Occidental  Marrocoa  a  Europa.  A  mala  fecha  áa  10 
horas  de  sabbado,  receba  correspondência  da  ultima  hora  até  ia  13 
horas,  Encommendas  postaos  até  áa  18  horas  da  veapera, 

SYNDICATO  CONDOR  —  Victoria,  Caravelas,  Belmonta,  Dhéoa, 
Bahia,  Aracaju,  Penedo,  Maceió,  Reclfo,  Joio  Pe8s6a  e  Natal.  A  mala 
fecha  ás  18  horas  da  vespera  da  partida.  Registrados  sé  até  ás  16  horaa. 

“■  Victoria,  Caravellaa,  Uhéos,  Bahia,  Maceió,  Recife, 
Natal  Fortaleza,  Gainoeim,  Amarração,  S>  Luiz,  Belém,  Cínyannas, 
Antilhas,  America  Central,  México,  B,  Unidos  e  Canadá.  A  mala  fooha 
17  horas  de  legunda-ftira.  Registrados  eó  até  16,30  horaa. 


Proce- 

dcncla 


NAVIOS 


Emüe  Coué 
O  DOMÍNIO  DE  SI 
MESMO 

(AUTOBUGGESTÂO 

CONSCIENTE) 
Muitos  ha  que  ignoram  repre¬ 
sentar  a  imaginação  a  força  pro- 
digioaa  que.  noa  faz  agir  e  que 
exerce  toda  ififluoncia  sobra  o 
nosso  sar.  ,,  "  . 

1  VOLUME  BROCHADO,  40ÔOO 


Belóm.,.. 

Belóni.... 

Macau.... 

.Macau... 

Manáos., 

Cabedello 

Belóm..., 

Manáos.. 

S.  Salvado 

Pcnerin.. . 


A.  Jaceguay|18le-4046 

Itapé  . I22I3-19UU 

Bocaina  ...  22  4-4048 
Sergipe  ...  22  4-4046 
Af£.  Penna.  22  4-4040 
Arar&quara  24  3-1900 

Pará  . 24  4-4016 

Campos  ,  26  4-4U46 
Ibiapaba  ..,120  4-4046 
Itaguntiâ  .,{2613-1000 

ESPERADOS  DO  NORTE 


P.  .Alegre . 
P.  Alegre. 
S.  Franc.o 


Dr.  Victor  PaucKet 
P  CAMINHO 

DA  FELICIDADE 

(A  REEDUCAÇÃO  DE  SI  MES.MO) 
Optimismo,  Saude,  FoUcidadf. 
®l9  O  qufl  ensina  esta  niar*ivilhoso 
livrOp  T103  seus  principaes  capitii* 
los:  O  segredo  da  saude,  do  triuiu- 
pho  e  da  felicidade.  Como  afastar 
o  desanimo,  o  tcdlo  e  o  mal  hu¬ 
mor.  O  preparo  para  a  feliciiliido, 
1  VOLUME  BROCHADO.  5?000 


ESPERADOS  DO  SUL 


Charles  Rive» 
EDIFICA  TUA  VIDA 

Principaes  capltâlos  Inicia¬ 
ção  na  vida;  A  yida  interior;  O  al¬ 
vo  da  vida;_  A  idéa,  senhora  dos 
nossos  destinos;  O  caracter;  A 
energia;  Erro»-  de  Educação;  O 
fundo  de  nós  mesmo;  A  persona¬ 
lidade;  A  acção;  O  Corpo;  A  nrte 
de  viver;  A  vida  com  os  outros. 

1  VOLUME  BROCHADO,  60000 


NAVIOS 


MANAOS  —  Sae  ás  10  horas  do 
srmazom  n.  15,  para  Belém  e  as- 

ITAIUBE*  —  Sae  ás  14  horas 
do  armazém  n.  13,  para  Porto  Ale¬ 
gre  e  escalas. 

INFORMAÇflES  RADIO* 
TELEOUAPHICAS 

NAVIOS  B  ESTAÇÕES  EM  COM- 
MUNIC.AÇAO  NESTA  DATA 
AVELONA  ST  AR —  Olinda. 
ALM.  ALEX-áNDRINO  —  Ama- 
ralinn. 

ARGENTINA  —  Amaralins. 
rONTE  ROSSO  —  Rio. 
DESEADO  —  Floriannpolis. 
GIULIO  CESABE  —  Rio. 

GEN.  S.  .MARTIN  —  Rio. 
GROIX  _  Rio. 

HIG  BRIGADE  _  Olinda, 

HIG  MONARCH  _  Olinda. 
IP.4.NEMA  — Florlanopqlií. 
ME.NOOZA  —  Santos. 

SIERRA  CORDOBA  —  Rio, 
SOUTH.  CROaS  „  Victoria. 


Maná*»  ....118 
O.  Aranha.. {19 
Aratimbó  ..19 
Itahité  .....  22 

Üça  . 23 

Piauhy  ....  23 

Un»  . 24 

A.  Jaeegnay23 
Araçatnba  .  26 
Campinas  ..  26 
Itasaneé  ...37 
C.  Salles....  27 
itnimbé  .,..139 
Murtinho  .,i30 
Itaguassó  .'30 
Ct.  Castilho!  4 
IgUBSSU*  ...|  õ 


neiem  ...14-4046 
A.  Branca  3-7630 
CabedelL  3-1900 
Belém  ., .  3-1900 
Maceiâ  . .  4.4048 
Tutoya  . ,  2-7630 
Tuioya  ..  4-4040 
Belém  ...  4.4048 
Cabedell.  jO-lOOü 
Recife  .. .  3-3566 
Aracaju*  .8>1000 
Uanáos  ..  4-4046 
Belém  .. .  3-1000 
Penedo  ..  4-4046 
Macau  ...3-8SQ6 
Tutoya  ..í3-35()6 
Manáos  ..Í4-4040 


I  IZUIinOi:  .,,,11.- 

Iraty  ...... jl3 

Etha . il9 

Jupitev  ....IJÍI 
Ararangaá  .(2!) 
A.  Benovolo.|2tl 
I  Miranda 
lltapnrn  ....22 
C.  Hocpck. .  24 

Itapé . 24 

Campeiro  . .  24 
Bocaina  .,.i24 
Piauhy  .,..125 
Aff.  Penna..  25 
Araraquara  {27 
Laguna  ....i27 
Ct.  Capei  la.  27 
Itaquatió  ..liO 
'Iftpnriitia  ..2511 

Tutova  ...  j  2 


P.  Alegre.is- 1900 
Ignape  ..12-7680 
S.  Franc.oj8.8443 
Laguna  ..'4-4248 
P.  Alegrc.|3-1900 
P.  Alegi'e.14-4040 
Laguna  ..  4-4046 
P.  Alegre.  3-1000 
Laguna  ..  3-3443 
P.  Alegre.  8-1900 
P.  Alegre.  3-3608 
P.  Alegre.  4-4046 
Iguapo  . .  2-7630 
B.  .Aires..  4-4040 
P.  Alegre.  3-1900 
S.  Franc.o  8-3413 
P.  Alegre.  4-4046 
P.  Alegre.  8- I9u0 


GEN.  S.  MARTIN  —  Esperado 
ás  8  horas  de  Buenos  Aires,  ase 
ás  15  horas  para  a  Europa.  Atra¬ 
ca  no  armazzem  17, 

GROIX  Esperado  da  Europa 


Dr.  Victor  Pauclief 
CONSERVAE  A  MOCI¬ 
DADE 

Não  vos  espantará  saoer  qua 
vossa  vida  será  muito  curta  c  que 
seria  facil  augmentar  o  vosso  des¬ 
tino?  Tenho  a  convicção  do  que.  se 
seguirdes  os  conselhos  dados  por 
mim,  neste  livro,  vossa  velhice  s 
vpssa  morte  recuarão  numa  pro- 
Borpün  riA  in  •7o_  30  annos  •?  msi* 


SOMKIE  —  Esperado  ás  7  horas 
do  Rio  Grande,  atraca  no  arma¬ 
zém  10  e  sae  amanhã  para  a  Eu¬ 
ropa. 

COSTEIROS 

AL.M,  JACEGUAY 
dc  Belém  e  escalas 
atraca  no  armazém  n 

ARATI.MBO’  —  I  . 

Porto  .Alecre  a  escalas,  do  manhã. 
Atraca  no  armazém  n.  11. 

IR.ATY  —  Sue  ás  16  horas  do 
armazém  n.  12,  para  IgUKpe  «  ca- 


Dr.  Pierre  Vachet 
A  CURA  PELO  PENSA* 
MENTO 

Ha  pensamentos  que  matam  e  ha 
pensamentos  que  curam.  Extirpe¬ 
mos,  como  o  bom  lavrador,  a  her- 
v«  damninha  dos  primeiros,  psra 
que  apenas  vicem  no  espirito  os 
quo  frutificam  cm  saude  e  alegria 
do  viver,  —  E’  a  lição  deste  Htto. 
1  VOLUME  BROCHADO,  50000 


Mercado  .  .  > 
Crystaes.  .  . 
ENTRADAS 


—  Esporado 
ás  7  horas, 


Desdo  houtem  . 
De  1.*  de  set.  p. 
EXPOUTAÇAO 


porção  de  10, 
talvez. 

I  VOUJJIB  BROCHADO,  SiOO» 


Antonina  (4-4046 


Norte  do  Brajiil 
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diário  DE  NOTICIAS 


Sexta-feir^t  18  ’8é  Sêtêmtir^  «ti  1931 


a  directoria  offerece  aog  seua  aa-  log  Cavaco,  official  de  gabinete  'de 
aOQiadoa  e-  famlUas.  As  danaas  ministro  do  Trabalho,  um  grupo 
terEo  inicio  ás  21  horas,  prolon-  do  operários  Irá  prestar.lhe,  hoje, 
gando-se  até  ãs  2  horas.  Tocará  significativa  homenagem, 
a  “American  Jaia".  A  senhorita  Juraey  Tulunam- 

A  entrada  dos  aocios  será  feita  bá  de  Âlburjucrque  saudará  o  an< 
mediante  a  apresentação  da  car-  nlveraariante. 
teira  social,  com  o  recibo  de  se-  VIAJANTES 

tenibro  corrento.  Com  destino  a  João  Pesaosí 

«  •  •  seguom  hoje,  pelo  “Manios”,  do 

.  ,  -  Uoyd  Brasileiro,  oe  ira,  Aauil 

i  promotora  da  villar,  Alberto  de  Miranda  Hen- 

Festa  da  Nove  ,  marcada  para  ^  Serrano  do  Andra- 

0  proxlmo  sabbado,  na  sédo  do  fnneolonarloa  do"  serviço  do 

Gromlo  U  de.  Junho,  á  roa  2*  do  Algodão  naquoUa  capital  a  qua 
Maio,  808,  na  estação  do  Ria.  geram  dlplomadoa  pela 

chuelo  pede  por  nosso  Interma-  pr,tioa  de  OJaaslfioação 

-  ... - j..  —  -  .  jiiaisterie  da 


havendo  por  este  motivo  e  Angollna_  Dibe!  Antonm  Mel» 
ar  em  sua  resldencia  of*  var  e  Maria  Thercea  Martins; 
aos  seus  innuraeros  ami-  Alberto  Honorato  Campos  do  Al- 

buquet<lQ8  «  iQftb  do  Caatro  Ai< 

•  •  •  melda;  Antonio  Fernandos  dos 

nnos  hoje  a  senhora  d.  Santos  o  Joaquina  do  Almoida; 

C.  Dias,  esposa  do  ci-  José  Gemino  da  Andrade  o  Fanny 
dentista  Octavio  C,  Dias.  Cândido;  Álvaro  Barros^  Velloso 

•  •  •  e  Galdy  Lc  Masson;  Joso  Alexlno 

eta  hoje  o  seu  seti-  Bittencourt  e  Dolia  _  Fróes  da 
Iversario  natalício  a  me-  Cruz;  Elydlo  de  Oliveira  e  Dlpa 
lina,  intelligonte  filhinha  Fernandes  Moreira;  Jayme  de 
o  companheiro  sr.  Pedro  Araújo  o  Dconor  Je  Mattos;  Joa- 

chefe  do  Departamento  Gonçalves  Martins  e  Mario 

ulacuo,  e  de  d*  Isxn^iê  AmaMa  França;  José  BrauUo  ooa 
maral.  Santos  e  Regina  Maria  da  Con- 

cetção;  Manoel  Sardinha  da  Abreu 
.  j,.  e  Enedina  da  Silva;  Manoel  de 

senhorS  Assumpção  Costa  e  Hilda  Coelho 
Sis  Guerw  ofaS  Mendonça;  Alberto  José  e  Maria 
fo  «!  Rohér”ó  AnSiadé 

5‘'U“Sr.''3.''í  S-  íf,  iS!. 

ô  «í  Bírtí.,  il.  v«.í.iio.llo«;  W*ta« 
i.  co.i.  s«.™ .  w,id™ir.  n.. 

ves. 

CASAMENTOS 

Realisa-sc  amanhã  o  enlace  ms* 
trimonial  do  ar.  Hildehrando  .Oo« 
mlde  dg  Abreu,  luncoionario  da 
Locomoção  da,  Leopoldina  RsH* 
way  com  s  senhoirtta  Célia  da 
Cruz  Senna,  filha  da  viuva  coro- 
ncl  CarloB  da  Crui  Senna,  eer* 
vindo  d«  padrinhos  no  acto  reli¬ 
gioso  que  se  realizará  na  rBaidend 
cio  da  noiva,  oi  srs.  coronel  Ar* 
thur  Soares  a  senhora  por  pé)tte 
da  noiva  e  João  Domingues"  de 
Moraes  e  senhora  por  parte  do 
noivo,  «  no  clVil  por  darte  do  noi¬ 
vo  03  srs.  Raul  Santos  e  aonho* 
rita  Jurema  G.  de  Barro»  pelo 
noivo  e  Evaristo  do  Barro»  e  ne- 
nhora  pela  noiva,  realizando-so  o 
acto  civil  na  E*  Pretória,  ds  ‘  17 
horas. 

FESTAS 

0  Club  de  Regatas  Guanaba¬ 
ra  abrixú  os  seus  salõos  amanhã, 
sabbado,  para  noite-dans&nto  quo 


B  R  A  C\ 

.  .  .  V  Faz  annos  hoje  a  senhorita  Ly- 

a  a  epidemia  |  ^ia  Alves,  filha  do  nogociante  sr. 
>  finali-  Joel  Dutra  Alves  e  do  d.  Ame- 

eslá  gras-  Ha  Alvea. 

amente  em  ^ 

ivilhosa  úe-  Reglstrou-se  honteiu  a  passa- 
„  anniversBrio  natalício  dc 

e  declamaçao  banqueiro  «r.  Pedro  Luiz 

ipeozinhos  de  Correia  e  Castro,  dlrector  da  Car¬ 
a/n  faltar  as  teira  Cambial  do  Banco  do  Bra* 
Todos  os  sil, 

elegantes  da  O  anniversarlante,  figura  de 
inundam  reu-  relevo  nas  nossas  melhores  rodes 
oro  iá  sedico  o  ensejo  do  receber 

n  i/úirn  hpbi-  demonstraçães  de  apreço  e  Uome- 


A  bailarina  de  8  annos  de  idade 


do  Algodão,  do 
AgrlcuUuro.  ^  ^ 

Procedente  da  Parahyba,  acha- 
se  entre  nés  o  coronel  José  Hard- 
man,  político  no  interior  daquel. 
le  Estado., 

MI88A3 

Na  Igreja  do  Slo  Joaí|uim,  será 
celebrada,  hoje,  ás  6  horas,  mis. 
ta  por  alma  do  st.  Nltton  Bas¬ 
tos. 


N  0  enlt  daníu,  como  sc  succc- 
nam,  talrez,  essas  festas  dansan- 
ics  numa  continuidade  exhaus- 
tiva,  üs  figuras  que  lhes  davam 
ioda  a  razão  de  ser,  já  estão 
tibandonando  os  salões  onde 
,sses  chás  se  realizam.  Mas  o 
intercssanle  é  que  os  seus  orga¬ 
nizadores  por  sua  vez  também 
1'slão  notando  a  iiidifferença  com 
que  a  sociedade  vem  recebendo 
tssas  diversões  de  fins  altruis- 
ricos,  resultando  dahi  o  empre¬ 
go  de  verdadeiros  estratagemas 
para  conquistar  as  almas  cari¬ 
dosas... 


Estão  sa  habilitando  para  ca¬ 
sar  no  Juízo  da  6*  Pretória  Oivel, 
as  seguintes  pessoas: 

Jonathas  Castellar  e  Maria  Rosa 
'de  Moraes;  Heitor  Lopes  Amador 
0  Encarnação  Dias  Pires;  Cecilia- 
no  Lemos  e  Isaura  da  Costa  Bit¬ 
tencourt;  Jaeintho  Gomes  Bastos 
e  Alzira  de  Lima  Rosa;  Mario 
Bartolo  Dinia  e  Maria  da  Soleda¬ 
de;  Antonio  Corrêa  de  Mattos  e 
Marina  Nlcoll  de  Almeida;  Cla- 
rlndo  da  Silva  Amaral  e  Dóra  Al- 
eida  de  Seixas;  Lybe  Glett  e  Git- 
te  Sosnowitz;  José  Alves  Ferreira 
e  Guilhermina  da  Conceição  Ne¬ 
greiros;  José  Aristóteles  Gondim 


Convida  V*  Ex.  pa- 
ra  uma  visita  ás 
suas  sxposiçõss. 
Calçados  de  alta 
qutàidade»  Modelos 
de  anniversario» 
Preços  excepcionaes 
Rua  da  Carioca,  48 


Kioia  PersKin 


Sr.  Corteis  >  Castro 

nagens  que  reílectem  a  estima  em 
que  é  tido  pelas  suas  altos  quali¬ 
dades  possoaes. 

tf  Ü 

Transcorre  hoje  o  annivaraario 
natalício  do  dt.  Clodoveu  Salles 
Gadelha,  distiacto  clinico  aosta 


Amanhã  no  salão  “Hessewfol-  cia,  interprotondo  os  mais  coiupli- 
der”  do  Studio  Nicolas,  a  nossa  cadog  bailados  com  urte  digna  da 
élite’  apreciará  a  exhlblção  que  verdadeira  artista, 
lorá  a  graciosa  bailarina  de  oito  EIU  não  é  desconhecida  no  nos. 

nnnos  Kicia  Porskiu.  Apesar  do  so  meio  artístico.  No  Theatro  de 
tào  oouca  idade  podemos  consi-  Brinquedo,  que  o  nosso  collega 


E  lanlo  isso  é  verdade  que  o 
icontccimenlo  social  que  óra 
<:sfá  sendo  esperado  com  viva 
ansiedade  pela  nossa  alta  socie¬ 
dade  é  o  chá  dansante  de  bene- 
iicencia  que,  em  outubro  pró¬ 
ximo,  se  realizará  a  bardo  do 
*'.Atlantiquc",  o  luxuoso  tran- 
.ioílantico  que  virá  fazer  a  car¬ 
neira  da  America  do  Sttl. 


/I  professora  Nicic  Silva  fará 
mais  uma  apresentação  de  suas 
alnninas,  no  dia  30  do  corrente, 
no  Theatro  Municipal.  A  parle 
derradeira  do  programma  está 
ioda  entregue  a  voz  maravilhosa 


Ramos  Junior,  Carlos  Machado, 
Carlos  Torres,  Arnaldo  Coutinho, 
Ary  Vianna,  Modesto  do  Souza  e 
Victor  Costa,  estando  a  sua  dire. 

a  cargo  de  Chave» 


A  REABERTURA  DO  THEATRO 
CASINO 

Por  todo  este  maz  teremos,  como 
nota  do  dia.  no  meio  theatral,  a 
reabertura  do  Casino,  empresado 


de  ir  ver  segunda-feira  “Antonet 
e  Beby“,  no,  palco  do  Eldorado. 

E  na  téla  verá,  ao  mesmo  tem- 
no.  “O  nosso  filhu",  uma  linda 
alta  comedia  falada  da  First  Na¬ 
tional,  com  Lowls  Stono,  Irene 
Rich  e  0  pequeno  artista  Leon 


eção  artistlca 
Flotence. 

«A  VIDA  É  ASSIM".  nOJB.  NO  | 
JOAO  CAETANO 

A  companhia  da  temporada  of- 
ficlal  de  comedia  no  João  Caeta¬ 
no,  annuncia  para.  hoje  a  primeira 
representação  da  nova  peça  de 
Armando  Gonzaga,  ura  dos  posaos 
autores'  do  maior  prestigio.  - 

“A  vida  é  ãssira...”  é,  no  'di¬ 
zer  dq  ■  «eu  aútor,  uma  peçã  ' d.ç 
grande  intensidade  e  fortomenta 
cômica,  confiando  a  direcção  da 
Empresa  Jayme  Oosta,  em  qup 
mais  uma  voz  Armando  Gonzaga, 
autor  sempre  afortunado,  con¬ 


de  GUda  Abreu,  o  rouxinol  que 
s-  fez  mulher. 


sario  do  Automovel  Club  do 
Brasil,  a  sua  directoria  promo¬ 
verá  para  fl  noite  de  26  do  cor¬ 
rente,  um  grande  baile  cm  ho¬ 
menagem  ás  familias  cariocas  e 
que  se  realizará  nos  aristocrá¬ 
ticos  salões  da  prestigiosa  e  ele¬ 
gante  sociedade  da  rua  do  Pas¬ 
seio. 


belibe;  Cigana,  Saint  Saens;  Bs- 
oosseza,  Mc.  Dowell;  A  morto  do 
cysnc,  Saint  Saens;  Vendedora 
de  baiões,  Fonchielli,  Chorleston, 
RbouI  Moretti. 

A  PRIMEIRA  DE  "Al  THE- 
REZAt”,  NO  RECREIO 
Teve  0  adiamento  do  um  dia,  a 
“premiére"  da  revista  “Al,  The- 
rezal”.  de  Marques  Porto,  Victor 
Pujol  .c  .Ary.  Barroso,  com  a  qual 
fará  a  sua  reabertura,  ansiosa- 
msnte  esperada,  o  Recreio.  Ao 
que  dizem  a  rovista  esta  fadada 
a  obter  grande  succesao,  porque 
tem  carradas  do  graça,  a  iriais  de¬ 
liciosa  de  todas  as  musicas  e  ura 
desempenho  qua  ha  da  correspon¬ 
der  A  espectativa. 

Basta  dizer  quo  03  actores.  são 
os  seguintes:  Mesqultinha,  Ma¬ 
noel  Pera,  João  Martins,  Áífon- 
so  Stuart,  Oscar;  Soares,  Sylvio 
Caldas  e  Oscar  Csrdons  e  as 
actrlzes:  Lydia  Campos,  Hortên¬ 
sia  Santos,  Gui  Martinalli,  Dulce 
de  Alm®ida,  Liana  Alba,  Olga 
Bastos  e  Juçara  de  Oliveira, 

NOTAS  MUSICAES 

A  DESPEDIDA  DE  LILY  PONS 
Diante  do  exito  invulgar  alcan¬ 
çada  entre  nóa  pela  famosa  can¬ 
tora  Llly  Pons,  cujos  ospocta- 
ouloa  no  Municipal  se  realizaram 
com  a  lotação  completamente  es¬ 
gotada,  a  Empresa  Aztisüca  As¬ 
sociado,  para  attender  ao  desejo 
de  innumeraa  pessoas  que  não 
consoguiram  até  hoje  obter  loca¬ 
lidades,  para  ouvir  a  celebre  so¬ 
prano,  obteVe  de  Lily  Pons  a 
realização  de  um  grande  concerto 
de  despedida,  a  xealizar-s«  1  ua 
próxima  eemana. 

Para  essa  noite  memorável,  es¬ 
tão  sendo  tomadas  medldaa  des¬ 
tinadas  a  augmentar  o  lotação  do 
nosso  theatro  tnaximo,  çom  a 
conatruoção  do  um  amphitheatro 
no  palco,  ònde  aerão  collocadas 


Inicia -se  flnalmente  no  pro- 
ximo  día  18,  ás  15  horas,  a 
"Quinzena  da  Casa  do  Estu¬ 
dante”,  com  a  abertura  do 
Salão  cio  Estudante,  no  pri¬ 
meiro  andar  do  Lyceu  de  Ar¬ 
tes  e  Oíficlos,  em  uma  grande 
sala  gentilmente  cedida  pela 
Directoria  dessa  nobre  insti¬ 
tuição,  e  (ie  dois  postos  cio 
Bazar  da  Primavera,  com  Fei¬ 
ra  de  Livros,  funcolonando 
um  delles  no  saguão  do  mes¬ 
mo  edifício,  e  outro  no  saguão 
do  "Jornal  do  Brasil”,  por 
gentileza  da  firma  Pereira 
Carneiro. 

A  grande  nota  mundana, 
porém,  da  festa  annual  dos 
estudantes  cariocas,  será  o 
Reveillon  da  Primavera,  cele¬ 
brando  a  entrada  da  estação 
symbolica.  a  realizar-se  no 
proximo  dia  21,  ás  22,30  ho¬ 
ras,  nos  luxuosos  salões  do 
Hotel  Gloria,  com  o  concurso 
da  notavl  cantora  sra.  Sofia 
dei  Cunlo,  que  interpretará  a 
valsa  "Vozes  de  Primavera 
de  Strauss,  seguindo-se  um 
grande  bailado  executado  por* 
jovens  artistas  da  sociedade 
carioca.  As  mesas  podem  ser 
-procuradas  na  gerencia  do 
Hbtel  GloriUv 

Finalmente,  como  inüdosa 
novidade  deste  anuo,  sera 


'A  nota  tônica  da  festa  arlistica 
'da  linda  actriz  Regina  Maura,  que 
se  realizou  na  noite  de  hontem, 
no  Trianon,  foi  dada,  sem  du¬ 
vida  alguma,  pela  vocação  mara¬ 
vilhosa  de  Eros  Volusia,  a  dan- 
sarina  foven  e  genial  que  en¬ 
canta  a  platèa  com  o  fascínio  de 
seus  bailados. 

H.  A. 


Pela  ordem  des  entradas  em 
scena  tomam  parte  na  represen¬ 
tação  da  peça  de  amanhã  no  João 
Caetano,  oa  seguintes  artista»  nos 
papeis  seguintes:  Herminia,  Au¬ 
gusta  Gnimarães,  Maria  Lulza, 
Iracema  do  Alenca^  Valladares, 
Jayme  Costa,  Leopoldo,  Gabriel 
de  Macedo,  Roberto,  Armando 
Rosne,  Heloisa,  Tainar  Mooma, 
Oswaldo,  Surchiá  Corrãa,  G6gê, 
Arthur  de  Oliveira,  Juliana,  Fer¬ 
nanda  Pombo,  Alfredo.  Attila  de 
Moraes,  Cavalcante.  João  Barbo¬ 
sa,  Abelardo.  Álvaro  Costa,  yio- 
lante,  ítala  Pertelta.  Acção  em 
Petropo.lis,  na  actualldade. 

OS  BAILADOS  DA  MENINA 
KICIA 

Sabbado,  .áa  17  horas,  no  studio 
Nicolas,  reoliza-sa  a  exhibição  doa 


cunluido,  marido  de  miuua  ini^ 
Iher”,  um  que  Piolin  tem  um  p» 
pel  do  comicidade.  “Meu  cunhado, 
marido  do  minha  muK|er",  tem_  a 
segulnto  distribuição:  D.  Froneis- 
ca  A.  Negri;  Luiza,  Olga  Navar¬ 
ro;  Marianinha.  Walkyria  Morei¬ 
ra;  Nicoleta,  Dlnah  Ulles;  Jullo, 
Tom  Bill;  Piolin,  Piolin;  Baptista, 
A.  Moreira;  Pedro,  F.  Rodrigues; 
Anastaclo,  M.  Barreto;  Leão,  M. 
Sorriso;  Antonio,  Eliss. 

UM  ACTOR  QUE  FALA  DE  "SEM 
CORAÇAO” 

Entre  os  elementos  da  nova 
companhia  do  Trianon  cita-se  Plá¬ 
cido  Ferreira,  que  assim  nos  falou 
da  peça  de  estréa: 

_  "Sem  Coração"  é  mais  do  quo 

uma  comedia,  porque  é  um  poe¬ 
ma  do  amor.  Não  ó  atôa  que  o  sou 
galã  é  um  poeta,  aliás  meu  “gen¬ 
ro"  6  um  optimo  rapaz,  fique  cer- 
tor...  Quanto  ao  "amor"  da  peça, 
tem  todo  o  “ecrasant"  do  “Ma¬ 
nha  ttan-lo  vo”:  0  divorcio  inclusi¬ 
ve...  Sobro  u  meu  papol,  posso 
garantir-lhe  que  é  um  achado. 
Uroa  composição  agradabüissima, 
cheia  de  espirito,  que  venho  en¬ 
saiando  com  todo  carinho.  Trata- 
se  de  “Mister  Gordon",  persona¬ 
gem  que  não  escapa  do  “babittis- 
mo”,  tomado  por  Henrique  Pon- 
getti  á  satira  genial  de  Sinclair 
Lewis...  “Mister  Gordon”  é 
responsável  de  toda  a  jovialidade 
aue  deu  aos  seus  tres  actos  o  hu- 


A^elina  Abranches,  «ae  ést^a 
hoje,  ho  Republica 

pelos  srs.  Tlnoco  &  Alencastre, 
que  nello  apresentarão  a  Cia,  de 
Vaudevilles  Bregeiros. 

Para  a  awa  estréa  foi  escolhida 
a  peça  “Noite  de  Núpcias",  ada¬ 
ptação  de  Rego  Barcos,  cujo»  en- 
■aios  jã  foram  iniciados. 

Conta  essa  companhia,  em  seu 
elenco,  os  seguintes  artistas:  C»t- 
men  de  Azevedo,  Edlth  Falcão,  Lu- 
cllio  Gercolis,  Estephania  Louro, 
Pepa  Rui»,  Esperança  da  Barros, 


REVISTAS 


"CINEARTE” 

E’  o  seguinte  o  summai-io  da 
revista  "Cinearte",  desta  semana, 
cuja  capa  é  Celso  Montonegro,  o 
galã  brasileiro,  c  aB_  antecapas 
Winnc  Gibson  c  Brigitto  Helm; 
hbertura,  cinco  pequenas  de  pyjd* 
mas,  da  United  Artists;  o  cinema 
brasileiro  e  o  film  "Ganga  biu- 
'ta”,  em  duas  paginas;  Ruth  Ro- 
land,  em  quatro  gravuras;  “Rou- 
Jicn  chegou...  e  venceu”,  chroni- 
ta  de  L.  S.  Marinho  sobre  a  vi- 
«.-torin  do  nosso  patrício  Roullen 
em  Hollywood,  com  photogruphias 
úiitoressaules  desse  artista;  “A 


úiitoressaules  desse  artista;  A 
tela  era  rovista”,  c  a  secção  cri¬ 
tica;  Stella  Tuylnr,  em  cinco  po- 
|aes;  Marleno  Dietrich  etu  duas 
[paginas  muito  bonitas,  com  gran¬ 
des  photographias. 

-  “O  TICO-TICO" 

IniA^inetu  só  todus  ua  crianças 
'do  Brasil  que  o  Chiquiiiho,  Ja- 
^gunço  e  Benjainin,  os  grandes 
'amiguinhos  do  “Tico-Tico",  dos- 
vobiiram  que  o  “Lninpeão”  es¬ 
tava  nu  Rio  de  Janeiro  e  fizeram 
Itim  berreiro  do  tamanho  de  um 
.bonde.  Voin  gente  á  bessn  para 
iPCgar  o  bandido.  E,  quando  se 
Ichegou  junto  do  honiom,  viu-sc 
iquo  ora  ura  cartaz  annunciando  o 
mroximo  Almanach  do  “Tico-Tico" 
'de  1032... 

.  Réco-Réco,  Bolão  e  Azeitona 
também  se  metteram  em  uma 
aventura  que  lhes  saiu  cara.  Tão 
?ara  que,  ao  mesmo  tempo,  lhes 
Eoz  a  cara  partida. 

O  Ratinho  Curioso  e  o  Gato 
Felhc  também  não  se  esqueceram 
dos  leitores  do  Brasil.  Reapparc- 
cem  em'  varias  diabruras  de  fazer 
a  conte  morrer  de  rir. 


hélios  —  Pbonaí  8-0767  — 
Sesaéet;  áa  t7  •  ã«  0  — 

1»  clssie,  18500;  oriança»,  S600 
“Marrocoe",  "Marteladas  inusi- 
cses"  e  "Perigos  da  floresta", 

BIADUREIRA  —  “Monte  Car- 
lo”.  "Vo»  do  mundo"  e  um  de- 
sonliOa 

MASCOTTE  —  Phone;  9-04X1 

—  “Trader  Hom*. 

MEM  DE  SA'  —  Phone;  2-8840 
Sessões;  ás  7.80  e  á>  9. 30 
M  "Luzes  d»  cidade”  e  “Fox- 
news  8x81“.  ,  « 

NACIONAL  —  Phone;  6.0078 

—  "Marrocos”,  "Heróe  das  cbam- 
mas”  e  um  desenho. 

ORIENTE  —  Phone;  8-9010  — 
“Delicto  de  amor"  e  "Tentação". 

PARAIZO  —  Phone;  6-9060  — 
“Sally”  e  um  numero  dq  canto 
(complemento). 

PATRIA  —  X*  claaae,  28100» 
2%  18600;  crianças,  18100.  — 
"Heróe  das  chamraas”,  "Aven¬ 
turas  na  África"  o  "Rosurreição". 

PENUA  —  Phone;  8-9060  — 
"Amae-vos  uns  aos  outros"  a  "O 
não  soí  qufi  das  mulheres*. 

POLYTIIEAMA  —  Ph.s  6-1148. 
.  “A  cabana  encantada"  «  "El¬ 
ias  me  adoram". 

REAL  —  Phone!  0-8739  — 
“Porto  do  Inlorno”  a  comple¬ 
mento  sonoro. 

RAMOS  —  Phone;  8-0094  — 
"Fidalgas  da  plebe"  e  ".Quendo 
0  emor  quer”. 

SMART  —  Phone;  8-0708  -- 
“Segredos  do  oriente”  a  no  psl- 


BIÜNICIPAL  —  Espoctaoulo  in- 
»lro,  4s  21  horas  —  Poltrona, 
86SOOO  —  Pela  Companhia  Wi- 
ca  Official,  a  opera  "Tosca  . 

JOAO  CAETANO  —  Phone; 
2-2712  —  Espectáculo  inteiro,  co¬ 
meçando  ás  20,46  horas  e  termi¬ 
nando  ás  28.46  horas.  —  Pol- 
trono,  78.  —  Pela  Companhia 
do  Theatro  Brasileiro;  a  come¬ 
dia  "A  vida  é  assim..." 

TRIANON  —  Phone:  2-4041 
—  Espectáculos  por  sessões;  As 
20  e  áe  22  botas.  —  Poltrona, 

68000  _  Pela  Companhia  Proco- 

pio  Ferreira,  a  comedia  “O  sol 
e  u  lua". 

LYBICO  —  Phone;  S-0a57  — 
Espectáculos  por  soasões  és  20 


8-1168  —  Poltronaa:  4*200. 
Sessões:  á»  2,  8.40,  5^0,  7,  8,30 
e  10,10  horas.  —  "Prlncip»  som 
amor",  com  D.  José  Moíica»  • 
■Fox  Jornal  Movietone". 

CAPITQLIO  —  Phone:  2-lBOa 
^  Séssõe»;  2,  8,40.  6.20,  7,  8.30 
•  lOAO  hora».  *  Poltrona». 
48300.'  —  “Tabu" ,  "  Paramoant 
Journal”  e  “Na  «OAtanha". 
eldorado  —  Phono:  8-4218 

—  Sessões:  áa  2,  4,  6,  8  •  XO 
horas  —  Poltronas:  4^6“  jT 

I  “Honra  a  tua  farda",  com  wtl- 
llam  Boyd  e  Dorothy 
LYRICO  —  Phon*i  2-9370  — 
Sesaõea  desdf  8  bon»  -* 
tronas;  48200.  “  ."Santinha", 
coni  PloÜQt  Tçw  BlU  #  tod*  • 

PARÍbÍeNSE  —  Phone:  2*0128 

“Pagllacoi".  . 

IDEAL  —  Phone:  4-6244  — - 
Sessões  desde  8  horas  da  Urdo 

—  "Quando  o  mundo  dansa  , 
<4  Oif  nm  matou  tétôT”  e  "Metro- 


“  Capricho  do  Heróe”,  "Legião 
do  ar"  e  "Grande  decisão”. 
BOULEVARD  —  Phone:  8-0124 

—  “Abrahan  Lincoln”  e  "A  ten¬ 
tadora”. 

BRASIL  —  Phonef  8-2013  — 
Sessões:  áa  7.80  e  áe  9.80  horas 

—  “Um  sonho  apenas",  “Gaz  hi¬ 
lariante",  “Granada  de  Alham- 
bra"  e  "Sontinella  avançada", 
7."  e  8,*  opisodios. 

CENTENÁRIO  —  Phone;  4-8428 
^  Sessões  ás  7  e  át  9  horas  — 
1«  classe,  18500;  2*.  18000  - 
'"Noites  Vlenneuzes",  “Amor, 
amor,  a  quanto  obrigas"  •  **0 
fantasma  do  oeste".  „ 
FLUMINENSE  —  Ph.t  8-1404 

—  "Trader  Horn"  e  "O  caso  do 
bicho". 

EXCELBIOR  —  Phono:  6-0018, 
_  "A  caba  encantada"  6  “Elias 


que  se  salva, 


te,  Francisco  Alves.  « 
tejado  artista  quo  esta  de  parti¬ 
da  para  Buenos  Aires,  onde  vae 
debutar  no 

"Bvoadwsy”  —  da  capital  Argen¬ 
tina.  cantará  no  elegante  e  co¬ 
nhecido  centro  de  divorsoa|  oa 
Inéditos  sambas;  Soíírer  da 
vida”  “Sinto  saudados  o  ttir 
prà  não  chorar"  c  a  linda  e  sen¬ 
timental  canção  — 
acompanhada  P®*®?  ®**?*°n  jav 

loncistas  Luperco  Miranda  o  Jay¬ 
me  Florence.  No  programma  íi 
gurarão  outros  “rtistas.^^Mnio  so- 
jam  duas  cantoras  dc  Tangos  . 

A  direcção  do  Casino  sabbado 
distribuirá  com  as  senhoras,  lin¬ 
das  bonecas  como  lembrança  da 
Imponente  noitada.  Devido  ao 
grande  interesse  que  a 
despertando,  setao  distribuído» 

convites.  -  ,  - 

No  domingo,  havera  clia-dan- 
sante.  das  17  âs  19  horas. 

A  ULTIRIA  RECITA  DA  TEMPO¬ 
RADA  LYRICA 

Canta-se  hoje,  no  Municipal,  cm 
6  *0  ultima  recita  da  temporada 
lyrica,  a  sempre  querida  opera  do 
Puccini  “Tosca". 

Josbphina  Cobelli  cantará  a 
parte  da  protagonista;  Mario  Ca- 
varadossi  será  o  grande  tenor 
iranccz  Gcoige  Thill.  c  no  S<mr- 
pia  teremos  o  barytono  Cario  Ga- 
Icffi. 

A  regência  cabeie  an  maestro 
Ferrucio  Çalusio. 


Maxim.  A  empresa  annuncia  para 
domingo,  á  tarde,  ura  chá  dan- 
santo. 

“O  DOMADOB  ÜE  SOGRAS’^ 
NO  REPUBLICA 

Temos  hoje,  íinalmentc,  no  Re¬ 
publica,  a  peça  “Domador  de  So¬ 
gras”.  peça  quo  vem  precedida  de 
grande  fama. 

Trata-se  de  uma  peça  estrangei¬ 
ra  adaptada  a  scena  portugueza 
pela  celebre  parceria  João  Bas¬ 
tos,  Felix  Bermudes  e  Erraano 
Neves. 

A  distribuição  dos  papeis  entre 
os  artistas  está  assim  feita:  D. 
Brites,  Marqueza  de  Riba  Fresca, 
Elvira  Volez;  Fregunda,  sua  filha. 
Alice.  Ogando;  Paulina,  Aura 
Abranches;  Rita,  velha  criada, 
Adolina  Abranches;  Romana  Fa¬ 
ria  (dactylographa).  Leonor  do 


Loteria  do  Paraná 

üislribne  eempre  75  % 
em  prêmios 

Extraeções  todas  us  segun¬ 
das-feiras  utels,  com  os  seus 
Inegualaveis  planos 
SUL  e  BRASIL. 
2.“-FElKA  PRÓXIMA 


Pame 


GUANABARA  — 

_  SesEÕesc  áe  7.80  «4a  9.80 
horas  —  1*  classe,  28100,  2 , 

1)600,  _  "Divino  peceano,  oar- 

beiro  de  Napoleão"  a  “Fox  news 
8x88*' 

GUÂRANY  —  Phone;  2-9485 
— .  SesBõe»  continua»  deads  lo  a 
mela  hora».  — 

mo»  em  Pariz”,  "Estudantada” 
e  "Tre»  de  ouros”. 

HADDOCK  LOBO  —  „Fhbne; 
8.0480  —  Sessões;  ái  7  o 
9  horae  —  1*  cU»íe.  881®°^  ^  * 
18600;  criança»,  ~ 

“Orchideas  sylvestres  ,  Esca- 
Ulda  nocturna"  o  "A  penna  ma- 
igica". 


Por  lõÇ,  meios  7?50ü,  ira. 
•  ções  a  IfóOO,  com  14  milha, 
res  apenas  o  distribuindi 
2.030  prêmios  no  total  dc 
115:6008000  (plano  SUL) 
EM  12  DE  OUTUBRO 
Plano  BRARTL 


americano  —  Phonè;  7-lülO 
_  Sessões  á»  7.80  •  U  0-80 
lora»  —  l*  classe.  28500;  2 , 
1*50115  rrlancns,  ISUOO.  — >  Mon¬ 
te  Cario",  "Quem  roubou  miuh» 
pequena”  e  “Jornal  81'\ 
APOLLO  —  Phone:  8-6619  — 
Sessões;  á»  7  e  ás  9  horas 
1*  classe,  18600;  crianças,  1%  IÇi 


pui  luêlua 

cções  2$500,  distribuindo 
2.140  prêmios  num  total  do 
216:0008000 
Habilitem.sc  na 
P.IRANAENSS 


1» 

,*^/?--V- 


de  Setembro  de  1931 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


UÍ£»nnsa  Hn  C^sieilo  estrangeiros  e 

VÊanna  ao  uasre##©  ^ 

Os  encantos  desse  maravilhoso  recanto  onrtuffQi 

minhoto  rOriUpi 


UM  fllOVIMENTO  VICTOUIOSO 

PORTO.  17  CDIARIO  DE  NOlt, 
CIAS)  —  O  movimento  Pró-Culo, 
nloí.  cuja  iniciativa  partiu  dcsi.i 
cidade,  vao  justíunento  duspprli.ii, 
do  em  todo  o  paiz  o  iiUcre.sse  pua 
não  podia  deixar  do  despertar. 

Um  doa  mais  importunlos  n. 
pitulos  do  seu  proj;rammii  do  rea, 
lízaçõús  é  0  Que  diz  respeito  ú  i.r» 
ganizapdo.  aqui.  de  uma  Expo.-i, 
ção  Colonial,  para  o  que  so  f4iiro. 
vuitariaia  os  precisos  elcmetii.ja 
que  constituem  u  nossa  nctual  re¬ 
presentação  no  cortiimen  iiiterra- 
tíional  de  Paris,  afim  do  torn  ip 
conhecidos  dos  portuguozes  i:5i:';4 
olomeiitoa  qUe  tão  poderosameiii» 
têm  contribuído  para  justi.;a 
.111.!  os  estranirciros  estão  triba- 


LISBOA,  setembro,  (U.  P.)  — 
David  Martin-s  regresou  lia  va- 
nos  annos  jle  terras  brasileiras, 
onde  os  fadtis,  segundo  parece, 
lhe  íomtn  pnopicios.  Installou-se 
em  Cunha,  etrcrcendo  a  profis¬ 
são  de  mestre  de  musica.  Ha 
dias,  porém,  arrematou  0  direito 
de  opção  a  parte  de  um  prédio 
tiaquella  povoação.  Não  conse¬ 
guindo,  no  emtanto,  chegar  a  um 
aceordo  com  cte  co-proprietarios, 
resçlveu  fazer  obras  no  edifício 
para  nelle  habitar.  Quando  me¬ 
nos  esperava,  appareceu  uma  se¬ 
nhora  que  SC  installou  sobrepti- 
ciamente  no  ppedio  em  que  tinha 

parte.  , 

Martins  mandou  substituir  a 
fechadura  e  fechou  a  porta  _  a 
chave.  .4  Inesperada  inquilina 
não  se  importou  com  o  facto  e 


OLHAO,  16  —  0  sr.  Antonio  dos 
Santos  Monteiro,  que  vac  diri¬ 
gir  03  serviços  da  Casa  do  Por¬ 
tugal,  em  Londres,  antes  de  oc- 
eupar  o  seu  posto,  dosojou  co¬ 
nhecer  o  valor  daquclle  organis¬ 
mo  em  relação  aos  centros  com^ 
mereiaes  algarvios.  Para  isso 
está  percorrendo  o  districto,  onde 
tem  obtido  o  mais  lisonjeiro 
ocolhinicnto. 

Honcem,  de  tarde,  o  sr.  Santos 
Monteiro  íoi  recebido,  ofíicial- 
mente,  na  Associação  CommercinI 
o  Industrial  de  Olhão,  reunindo- 
se,  com  a  diroeção  desta  collo- 
ctividade,  sob  a  presidência  do 
banqueiro  desta  praça,  sr.  José 
Guerreiro  Mendonça. 

0  sr.  João  Henriques  da  Cruz 
leu,  em  seguida,  uma  mensagem 
da  saudação  ao  visitante,  egeade- 
cendo  este  os  cumprimentos  e 
historiando  a  aeçfto  do  dr.  Fran¬ 
cisco  Antonio  CorrCa,  direetor 
dos  Negocios  Commcrelaes  e  Con¬ 
sulares,  no  Ministério  dos  Es¬ 
trangeiros.  Refírlu-ae  A  impor¬ 
tância  da  Casa  de  Portugal,  cm 
londres,  dizendo  quanto  este  or¬ 
ganismo  põdo  desenvolver  as  re¬ 
lações  commcreiacs  entre  os  dois 
pRir.es.  Pediu  aos  industriues  da 
Dlhéo  quo  se  unissem,  embora 
cada  qual  mantenha  as  suas  mar¬ 
cas,  0  a  remessa  immedlato,  para 
Londres,  das  amostras  dc  prodn- 
ctos. 


>  declarações  do  sr.  Lemos  Peliz  sobre  a  ini¬ 
ciativa  dos  portugAiezes  residentes  naquella 
: :  ; :  capital  : :  : : 

ma  eommissno  do  portugueses  inerclo  e  dcdlcnr  suas  horas  de  la- 
duiites  em  Soo  Paulo  está  tra-  zer  aos  estudos  iniciados  na  patria 
[lo,  como  JB  aqui  noticiámos,  em  longínqua. 

igrammo,  Js  reuuir  adhesões  Dessa  íõrma_  pertencemos  a  no- 
a  conseguir  a  verba  necessária  va  geração  de  immigruntcs  »c 
a  ser  levantado,  em  uinu  das  assim  se  nos  podo  cuuiuur...  —  o 


tu  literatura,  consagra  um  arti- 
guinho,  Intitulado  “Os  nossos  hos¬ 
pedes”.  A  exposição  de  arte  por¬ 
tuguesa  da  sala  cio  Jogo  da  Péla. 
Admira,  como  toda  a  cbitica  om 
geral,  os  trípticos  do  Nuno  Gon¬ 
çalves,  o  diz  que  “a.  qualidade  dus 
nossas  teias  suppre  a  falta  de 
quantidade. 

Parando  deunte  do  biombo  Ja- 
ponez  emprestado  a  Portugal  poio 
Museu  Guimee,  o  rcdactor  do 
"Cri  de  Paris"  chuma-lhe  o  “ciou" 
da  exposição.'  E  offereco  um  dòce 
a  quem  lho  explique  esta  inscri- 
pção,  apiiustu  Jupto  do  biombo  : 
“Trabalho  japonês  du  época,  re¬ 
presentando  a  chegada  uo  Japão, 
em  1651,  do  navio  japonoz  do  D. 
do  Gama.  o  o  encontro  deste  (na¬ 
vio  ou  Gama  ?)  o  do  celebre  via¬ 
jante  quo  clle  transportava,  M. 
Pinto  (talvez  o  Fornão  Mendes), 
com  S,  Francisco  Xavier.  0  sr. 
Pinto  (oi  0  primeiro  europeu, 
com  alguns  outras  portugueses,  a 
obordnr  a  torra  nippunica.  cm 
1612." 

E  náò  queremos  ganhar  o  dõee 
do  “Cri  de  Paris",  por  sabermos 
que  esta  inscripção  ráo  é  da  au¬ 
toria  dos  illustrcs  organizadores 
portuguezos  da  exposição  dus  Tu- 
Iherias. 

UM  JORNALISTA  AMAVEL  QUE 
TUDO  DETURPA,  DA  ARCHITE- 
CTURA  A*  HISTORIA 

"PARIS,  14 


ria  dos  sr.'».,  pcCsidcntas  da  Asso. 

I  cíaçãu  Coinniurclal  c  Oenti-o  Cuni- 
I  luoroial  do  Porto,  qUo  ull  iiao 
*  avistar-sti  coni  o  cuiiiiilissario  da 
nossa  exposição,  sr.  coronel  t^il- 
veiru  e  Custrjo.  e,  felizniuntc,  púiia 
hoje  eoiisiderur-sM  rumo  seguro 
.pid  os  portuguezea  lurúo  a  fucul- 
díiüc  du  puder  admirar  o  ciue  foi 
I  u'  liosso  eslocço.  com  o  qual  eoii- 
aeguimus  «ífirtiiar  no  inuinio  in¬ 
tui  ro  a  nossa  uevá>»  ooloiiinl. 

Removerani-se,  íeliziaeiite,  elsu- 
mus  diffieuldndcs  das  quo  sempi<3 
surgem  em  empraliendlinontos  dt.j- 
ta  natureza,  o  a  E.tposiçâo  Cui.i- 
iiial  Portugiiezu  nesta  cidauc  sota 
uiii  íueto. 

Na  uUínia  sesbftO  da  Curiiinissao 
Executiva  do  Porto,  do  “Movi¬ 
mento  Pró-Coloriius",  o  sr.  Do¬ 
mingos  do  Freitas  apruseiltoU  o 


Edifício  da  estação  do  elcvadol'  de  Santa  Luzia 


Estudos  Gallegos, 


LISBOA,  setembro  do 
Vianna  do  Castollo  não  é  apenas  mos 
uma  cidade  cheia  de  encantos  pai-  resp 
zagisticos  e  de  bcllezas  nrchitecto-  titui 
nicas,  c  que  procura  realizar  um  — 
proíicuo  plano  de  melhoramentos  espe 
materiaes  coiii  inexcedívcl  devo-  Min 
çâo  e  um  sentido  bairrista  lutei-  — 


vcssin  Aerea  do  Atlântico  íjur  lez 
.15  seguintes  deetaruções; 

COMO  NASCEU  A  IDÈA  DA 
EUECÇAO  DO  MONUMENTO 
—  "Os  homens  quo  compõem  a 
commlssiio  —  disse-nos  o  sr.  Pe¬ 
liz  —  são  todos  ex-ulumnos  de  es¬ 
colas  superiorus  de  Portugal  u  que 
vieram  para  u  Brasil  dispostos  u 
empi'Cgar  suu  aclividade  no  com- 


Antouio  dc  Lemos  Peliz, 
presidente  da  commissão 


A  revista  illus- 
trada  parisiense,  intitulada,  rapi¬ 
damente,  “Vn”,  publica  um  arti¬ 
go  interessante  sobre  os  pavilhões 
dc  Portugal  na  exposição  de  Vin- 
cennes  e  umu  sério  de  “photos" 
bem  escolhidas  daquellcs  pavi¬ 
lhões. 

0  publico  —  diz  "Vu"  —  olha 
com  surpresa  os  quatro  palácios 
duma  nrcliitectura  que  o  descon¬ 
certa,  "Architeclura  gotliica.  u 
oriental".  Brovo  descripção  das 
riquezas  expostas,  quo  “Vu"  clas¬ 
sifica  dc  relíquias.  E  “Vu”,  que 
võ  0  observa  tudo,  chega  mesmo 
a  dizpr  que  “n  coragem  do  quo 
deram  prova  os  e.vplorudores  ini- 
eiaes  de  Portugal  ultrapassou,  se 
é  possível,  a  dos  nossos  primeiros 
aviadores  transatlânticos”. 

A’parte  a  transformação  de  Gõa 
em  Gao  e  de  padrões  em  “po- 
draos”,_este  artigo,  assignado  por 
ugradcci- 


que  náo  chegou  ao  Brasil  mal  al- 
phabetlzada. . . 

Agora,  e  após  varias  reuniões, 
resolvemos  fazor  alguma  coisa  mais 
do  que  o  trabalho  diário.  Queremos 
dar  u  São  Paulo  umu  manifesta¬ 
ção  de  arto  e  miiis  unia  demon¬ 
stração  da  amizade  de  Portugal 
pelo  Brasil. 

RcEolvemoB,  assim,  fazer  erigir, 
em  uma  das  praças  publicas  Ja  ci¬ 
dade,  um  imponente  nionumunto 
qiic  recorde  o  perpetue  o  feito  ua 
Sac.adura  Cabral  e  Gago  Coutinhu. 

São  Faulo  não  tem  uliida  na- 
nhuin  inunumenlo  ein  homuiiugam 
á  aviação,  o  entretnnlo,  Barlholo- 
meu  dc  Gusmão  nasceu  em  San¬ 
tos  e  Santos  Dumunt  õ  paulista. 

O  MONUftlBNTO 

—  Sobre  o  monumento  pouco  pua- 
so  dizer,  continuou  o  sr.  Lemos 
Peliz.  Foi  clle  uncommendado  aos 
esculptorcs  José  Maria  Loite  e  Hi¬ 
lário  Silva,  o  primeiro  português 
e  0  ultimo  brasileiro. 

0  projecto  ainda  não  foi  ulti¬ 
mado,  Sabemos,  entretanto,  que  as 
proproçôcs  do  monumento  serão 
imponentes.  Também  podemos 
odeantar  que  u  monumento  será 
’  todo  feito  em  tinhas  rectas,  sim¬ 
ples,  mas  de  conjunto  majestoso. 

Na  badb  dessa  obra  de  arte  se¬ 
rão  collocadns  inscripções  relem¬ 
brando  os  feitos  aviatorlos  doa 


ciado,  sendo  resolvido  aguardar- 
se  a  escolha  e  nomor.ção  do  com. 
misaario  do  governo  junto  da  ex¬ 
posição  a  reiilizai*.  jã  solicitada  ao 
ministro  das  Coloni.as,  afim  do 
ser  dndp  iiicreiiiunto  aos  trabalhos 
do  realização,  dependentes  de  tal 
escolha  e  iioniaRíSn 

IgUHlmenle  foi  resolvido  que  fi¬ 
cassem  dtílegadoa  da  comnilssSo 
para  tratar  de  vnrius  nasumptos^ 
tuntü  cm  Llsbdft  como  no  Porto, 
junto  do  estttnciaa  oíficiaes,  os 
srs.  Ricardo  Spratlo.v.  Domingues 
do  Freitas  o  Domingos  Gonçalves 
dc  Sã  Junior,  para  o  quo  lhos  fo¬ 
ram  conferidos  os  mais  amplos  po¬ 
deres. 


locrtrcm 


tiluto  c  chefe  do  Departamento 
Aeronáutico,  dr.  A.  Klcniin,  que 
tem  sido  da  maior  dedicação,  não 
occultando  o  enthusiusmo  quo  lhe 
provocou  o  engenho  do  joven  eu¬ 
ropeu. 

A  bxperiencia  officinl  do  novo 
propulsor  de  aeroplanos  esta  mar¬ 
cada  para  breve.  Aásistirão  ape¬ 
nas  os  technicos. 

Depois  haverá  ensaios  públicos, 
estando  já  a  ser  distribuídos  con¬ 
vites,  sem  os  quiies  não  será  per- 
mittido  a  entrada  no  campo.  Esta 
resolução  deve-se  no  focto  de  toda^ 
a  gente  querer  presenciar 'as  pro¬ 
vas.  0  propulsor  Gullo  é  cons¬ 
truído  em  durnlluminio  e  tem  ura 
aspecto  elegante,  npesar  dn  sua 
fôrma  estranha,  bem  differente 


Joao  Gallotti,  merece 
mentos  portugnezes,  não  peio  que 
contém,  apenas,  mas  pela  excel- 
lente  boa  vontade  com  que  foi 


a* 


Âos  trapiches,  armazéns, 
deposítos,  moinhos  e  ao 
comercio  em  geral 


Aos  portuguezes  do 
Riu  de  Janeiro 

Afim  de  ser  ussignado  por 
quem  o  deseje,  está  na  "Sala 
Portugal”  do  DlARlO  DE  NO* 
TICIAS  «  texto  do  seguinte 
telegramma: 

“Presidente  Carmona  —  Lis¬ 
boa  —  Portuguezes  Rio  de  Ja¬ 
neiro  saudam  em  vossa  ex- 
celienoia  grande  defensor  hon¬ 
ra  e  prestigio  do  paiz,  fazen¬ 
do  votos  sua  conservação  e  do 
ministro  Salazar.” 


que 

*»•  ^ 

nheiTO 

que  oi 


FAZ  VaTICINHIS  AUDACIOSOS 
SOBRE  O  FUTURO 
“BWUXELLAS,  ii  —  O  ar.  Al¬ 
berto  Boakaert  publica  ura  arti¬ 
go 'ho  "Soir",  desta  cidade,  ole- 
vando  aua  píncaros  da  gloria  Fer- 
não  de  Magalhães,  n  quem  chama, 
como  é  costume,  "Magellan".  Dii 
que  "Magellan”  teve  imitadores 


desejo,  fixámos  a  seguinte  Suin- 
mula,  escripta  a  correr  porque  o 
iregado  do  município 
a  cad»  passo,  inter¬ 
por  exigências  do  sea 


SOARES,  LAVRADOR  &  C., 
com  o  comercio  de  cercais  e 
forragens,  por  grosso,  á  Av. 


viennensc  é, 
rompido 
cargo. 

—  0  1.  M.  II.  visa  um  objectivo: 
a  cultura  dc  todos  os  ramos  do 
saber  humano  o  principalmonte  dos 
estudos  que  mais  interessam  á  ru- 
giáo  que  representa.  Este  objecti¬ 
vo  tem  sido  realizado  na  medida 
do  possível,  sendo  já  considerável 
a  obra  produzida,  não  só  porque  nn 
direcção  do  nosso  grêmio  sempre 
se  contam  elementos  dedicados  e 
prestigiosos,  cnnio  porque  a  elle 
pertencem  as  mais  notáveis  men- 


Mcni  de  Sá  ns.  60  c  68,  e  mesa 
no  Centro  de  Cereais,  comu¬ 
nicam  aos  srs.  Administrado¬ 
res  de  Trapiches,  Armazéns, 
Depositos  c  comercio,  em  ge¬ 
ral,  que,  no  dia  14  do  corren¬ 


te,  á  tarde,  foi  perdido  por  um 
representante,  em  um 


DR.  VELHO  DA  SILVA 

Docente  du.  Faculdade.  Clini¬ 
ca  medica.  Cona.  Uruguaya' 
aa,  104  —  TeL  3-2467.  Real< 
dencla  Tele.  7-3110 


seu  . 
bonde,  um  talão  de  ordens,  dc 
ns.  1D.301  a  19.400,  com  as 
duas  primeiras  ordens,  de  ifu* 


turncs  desta  terra,  o  Mineiro,  que 
reside  aqui,  fez-se  acompanhar, 
ante-hontem,  á  noite,  por  um  gru¬ 
po  do  indivíduos  da  Lumarosa, 
que  atravessou  esta  povoação  um 
attitude  aggressivu,  o  que  não 
agradou  nos  habitantes  da  terra, 
que  se  preparavam  para  lhes  pe¬ 
dir  eontns 


Por  causa  do  regente  de 
uma  phüarmonica 

ARGEA,  17  —  Hontem,  ás  21,30 
hòras,  foi  esta  po-voaçno  alarmada 
còhi.  íoque  de  slnoa.  saindo  o  povo 
para  a  rua.  supponilo  tratar-se  da 
algum  incêndio.  De  tal  não  se  tra-  i 
tnva,  porém,  mns  sLni  de  um  fa¬ 
cto  muito  para  lumentnr.  pois  quo 
chegou,  ainda,  a  haver  principio 
de  desordem  entre  algumas  pes¬ 
soas  desta  povoação  A  outras  da 
vizinha  povoação  da  Lamarosa. 

Ha  poucos  annos,  veiu  para 
localidade,  o  aqui  estabele¬ 
ceu  residência,  João  Mineiro,  que, 
durante  algum  tempo,  tocon  na 
philarmonica  lucal.  pnsaando,  ul- 
timomenlü.  a  reger  n  da  Lamnro- 
sa.  Umu  vez  ali.  começou  a  con¬ 
vidar  alguns  músicos  de  Argea 
pura  ingressarem  na  phOarmonl- 
ca  daquulla  terra,  conseguindo  le¬ 
var  alguns  delles  e  tentando  que 
outros  os  imitassem. 

Devido  a  este  procedimento  e 


meros  19.301  e  19.302,  já  des¬ 
tacadas  e  as  demais  em  bran¬ 
co,  pedindo,  por  isso,  para  que 
não  sejam  entregues  quais¬ 
quer  mercadorias  que  tenham 
depositadas  presentemente,  ou 
que  venham  a  ter,  sacadas 
polas  ordens  acima  jã  referi¬ 
das,  de  ns.  19.303  ia  19.400,  o 
que  previnem  para  ciência  e 
evitar  duvidas  faturas. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  sqtem- 
bro  de  1931.  —  SOARES,  LA¬ 
VRADOR  &  CIA. 


talida4e5  da  nossa  provinda  o  do 
paiz  e  bem  assini  da  sempre  lem¬ 
brada  €  querida  irmã  Galliza. 

— ^Alguns  nomea  dos  nossos... 

—  Oa  srs.  dra.  Gomos  Teixeira, 
Mendes  Corrãn,  Teixeira  de  Paa- 
coaes,  Bernardino  Machado,  Leo¬ 
nardo  Coimbra,  Joaquim  dc  Car¬ 
valho  —  1  ■  ■  ■ 


LUANDA,  julho  de  1931  —  Para 
festejar  a  inauguração  da  ligação 
da  linha  do  Caminho  de  Ferro  do 
Bcfiguella  com  a  do  Caminho  de 
Feno  do  Baixo  Congo  á  Katanga, 
realisou-Bo  em  4  do  corrente,  no 
Grande  Hotel  Leopoldo  11,  do  Eli- 
aabethville.  um  magnifico  banque¬ 
te,  oíferecido  pela  direcção  deste 
caminho  de  forro  ás  autoridades 
portugnezas  o  belgas  quo  assisti¬ 
ram  á  inauguração. 

Discursaram;  o  sr.  barão  Car- 
ton  de  Wlart,  enviado  especial  do 
governo  belga;  general  Tllkens, 
governador  geral  do  Congo  Belga; 
Guilherme  Lane,  representando  o 
Caminho  de  Ferro  de  Bengnella,  e 
Odon  Janot,  representante  do  B. 
C.  K. 

O  representante  do  governador 
gerai  de  Angola,  D,  Antonio  de 
Almeida,  governador  do  districto 
do  Moxico,  pronunciou  em  fraocez 
nmn  admirável  oração,  quo  bas¬ 
tante  impressionou  a  aasistcncin. 

O  sr.  Jsan  Sõpulchve.  direetor 
do  jornal  congolez,  “L’Êssor  du 
Congo",  em  nomé  dn  imprensa  lo¬ 
cal,  brindou  pelo  progre.sso  da 


Sd  queres  ler  bailo  porte, 
Dinheiro  para  o  theatro, 

Para  o  cinema,  e  golfinho; 
Vá  AO  NUMERO  DA  SORTE, 
Travessa  do  Ouvidor,  4, 

E  coninre  o  squ  bilhetlnho. 


da  provocação, 
chegaram,  porém,  a  encontrar 
da  Lamarosa,  que  retiraram 
caminho  differente  daquelle 
que  tinham  vindo, 

Hontem,  p  Mineiro  fez-se. 
vamente,  acompanhar  do  nie 


meia  duzia  que  vale  bem 
uma  legião  de  eleitos. 

—  Mas,  não  os  tem  nn  região? 
Figuras  do  Minho,  propriamente? 

—  Das  mais  illustrcs,  até:  os 
srs.  Domingos  Tnrrozo  e  José  Valle, 
ou  "João  Verde",  rcspoctivumente, 
presidente  e  vice-presidente  do 
Instituto,  o  primnirn,  philosopho, 
que  0  grande  pensador  brasileiro 
Gama  Ru.sa.  reputa  um  dos  reno¬ 
vadores  do  pensamento  lusitano,  c 
0  segundo,  um  verdadeiro  patriar- 
cha  do  nosso  regionalismo,  além 
de  poeta  de  elevado  estro.  Depois, 
0  dr.  Antonio  Ferreira,  o  dr.  An¬ 
tonio  de  Magalhães,  u  dr.  Fran¬ 
cisco  de  Queiroz,  u  rev,  Araújo"  Ca- 
Iheiros,  estes  quatro,  vultos  mar¬ 
cantes  do  "limianismo",  ao  qual 
consagrei  uma  monographia  que 
foi  grunde  surpresa  para  muitos 
que,  por  completo,  desconheciam 
tal  corrente  literarin. 

—  E  de  Galliza? 

—  Poetas  como  Nubrega  Varella; 
oradores  como  Álvaro  do  Las  Ca¬ 
sas;  romancistas  como  Jayme  Su- 
tá;  historiadores  como  Cesar  Vaa- 
monde  Lores;  jornullstas  como  Ro¬ 
drigues  Elias;  archeologos  como 
Amor  Meiláii... 

—  Tuni,  então  o  Instituto,  for¬ 
tes  raizes  alóm-lllinho? 


vooadorcs,  obngaiido-os  a  recuar. 
Aquclles  defcndcram-sc  á  paulada 
e  a  tiro,  tendo  ficado  feridos  Ma¬ 
noel  Pereira,  com  uma  paulada  na 
cabeça,  e  João  Thomaz,  com  um 
forimento  num  braço  e  dois  grãos 
de  chumbo  no  peito.  Ambos  são 
desta  localidade. 


Em  sa  ile  Setembro  de  1831 
Ao  nielo-flln 

A  Casa  Dias  &  Moysés 

a  rua  Iniporatrlz  Deopoldlna  n.  14.. 
fara  lellSo  dos  uanUorea  venol- 
úos  de  loIoH  e  mercndorina 
(O  catalogo  aalrã  publicado  no 
".Tornai  do  Commerclo”,  no  dia 
do  lellSo). 


meira 


FALLENCIA  de  JÜSE'  caulino 

Aviso  aos  interessadas 
Do  publicação  de  sentença  que  de¬ 
clarou  aberta  a  íallencia  do  ne¬ 
gociante  José  Caulino,  na  fór- 
inu  abaixo: 

O  doutor  Álvaro  BiUeneourt 
Berford,  juiz  de  direito  "da  Pri¬ 
meira  Vara  Civel  desta  Capitói 
Federal,  etc.: 

Faz  saber  aos  quo  o  presente 
edital  virem  "que,  a  requerimento 
do  mesmo  devidamente  instruído, 
e  depois  de  preenchidas  as  forma¬ 
lidades  legaos,'  foi  declarada  aber- 


Mach.  d’endeTeçat'1' 
"Addressograph'  | 


COMPRE  PELA 

\  MARCA! 


A  Salvadora”,  Ltda 


Mach.  de  escrever 
“MERCEDES" 


ilUA  PEIlItO  1*  D.  SI 

raz  lelIAn  de  penhore»  vencldoa 
no  dia  22  de  setembro 
O  cnlnlogo  aerã  itnbllcndo  no 
'Momiil  dn  Oonimrrcla”.  no 
dln  do  leilão 


AqulUo  qub  o  Fabricante  mais  presa 
e  mais  defende  é  a'  reputação  da  sua 
Marta  O  desprestigio  da  Marca  t  a 
ruina  da  Industria.  Dahl  a  segurança 
de  £6  obter  um  bom  artigo  sempre  que 
se  exijam  as  marcas  de  mala  merecido 
renome,  como  o  são  as  que  se  indicam 


Massas  alünentio. 
"AYMORfi” 


EH  s.-i  DID  SISTEMBUO  DIO  1831 
A’a  12  horas 

Veuve  Louis  Leib  &  Cia. 

.SoeecBBore»  ün  A.  Uolieo  O, 
R.  IMPERATRIZ  UEOPOLDINA 
e  LUIZ  DE  CAMÕES  62.  eaqulna 

CASA  SILVA 

Al.  L.  UA  saVA  OLIVEIRA 
Travessa  do  Rosário  n.  20 
Em  25  de  Setembro  de  1931 


Moveis 


PALERMO 


a  seguir, 


Navalhas 

■AUTOSTROP 


Uharatos 
“Prlnc.  de  Galles' 


Biscoitos 

“AYMOKE- 


I  acção  do  horas,  -fixando  o  seu  termo  para 
hoje,  uma  oa  effeitoa  Icgacs  de  2S  de  julho 
com  os  de  l931.  Foi  nomeado  syndico  o 
na  nossa  credor  Antonio  Martins  Dias,  re- 
lormo  col-  sidente  á  rua  do  Cattote  n,  336,  íi- 
:a  daqueila  cando  os  credores  da  dita  firma 
I  uma  per-  fallida  notificados  pelo  presente 
tulos  Bca-  para,  dentro  do  prazo  de  20  dias, 
presidente  apresentarem  ao  cartorlo  a  decla- 
M.  á  Aco-  ração  de  seus  créditos  acompanha- 
ninario  dc  da  dos  respectivos  titulos;  o,  ou- 
trosim,  ficam  os  referidos  credo- 


Filhas  seceas 
“GAJLLARD' 


Café  Muidu 
ANDALUZA 


Chocolate 


ANDALUZA' 


Calçados 
-D.  N.  b 


velho  ou  uuouracio.  oonipnimoa 
oualauer  Quantidade  ao  cambir 

Murro  cuiiíADOi 

Não  vendam  a»  »u&a  lolas  ror 
ounlouer  oreoo.  _  _ 

A  CAHA  UOBERTO  lho  PBÇa- 
,T...I«  60  •!"  da  que  outroa 


Radio 


Cigarros 


VEADO 


Camas 


PATENTE 


o.  SANHEVEIlINO,  oaeceBBOr 
un  CAMORS  N.  26 
Em  ZS  ile  Ketembrn 
das  cautelas  vencidas,  podendo 
ser  reformadas  ou  rcscratadaa  até 
ã  hora  do  lelláti, 


Registradoras 

“NATIONAL' 


Desinfectantes 

-CKUZWALDINA 


CarameUos  de  luxo 
“BÜSI" 


Sabonete  “DUSE” 
E'  FORMIDÁVEL 


Casemir 


Discos 


BRUNSWICK' 


EM  28  DE  SETEMBllO  DE  1031 

Francisco  de  Aguiar  &  C. 

nPA  LTTIZ  DE  CAMÕES.  36 

CASA  GONTHIER 

iMATHtZ) 

Henry,  Filho  &  C. 

LUIZ  UE  O.vnOES.  43 
Leilão.  3U  da  BctcinbtQ  da  I|3l 


Lamina.*! 

-PBOBAK- 


MACAO 


Cerveja 


Tintas  de  Imprcs. 
-LÜKILLEUX" 


HAN6EAT1CA 


Lampadas 

“PUILIP-S 


.r.f'iív<í 


V  üiiiiluüorcs 
•General  Electric 


ONÇA 


